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·MAIS DE MIL ÃO E MEIO 
D E P EREGRINOS 

, 1 

JA ESTAVAM ONTEM EM FATIMA 
E MIDTOS MAIS CONTINUAVAM A CHEGAR 

FÁTIMA, 12 de Maio 

MAIS de um milhão e meio de pessoas estavam 
ontem, à noite, em Fá tima e muitas continua­

vam a chegar. O tempo melhorara e em toda a redon­
deza do Santuário era um nunca acabar de gente. 
Nunca, em vinte séculos de Cristianismo, houve tão 
grande assembleia de cristãos em oração. A maior, 
a té agora, fora o Congresso Eucarístico de Buenos 
Aires, realizado há bons anos. F átima - 1967 ultra­
passa tudo. t um delírio de gente, de flores, de cân­
ticos, de orações - um desbordamento de Fé que 
a todos contagia, mesmo a alguns - e bem poucos 
serão - que tenham vindo por simples curiosidade. 

Multidão de fiéis rodeou o 
Cardeal Costa Nunes à che­

gada à Cova da Iria 
Foi debaixo de uma chuva intensa 

que à Cova da Iria chegou. vindo 
de Lisboa, e depois de se ter de­
tido durante algu ns momentos no 
Molle.ro da Bata:ha, o cardeal Le­
gado de Sua Sitnl.'ll.de ~Papa: Cr.• 
deal D. J osé da Costa Nunes. Acom­
panhava.o a sua comitiva, na qual 

se encontrava integrado, em repre­
sentação do Governo Portu~ui!s, o 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Dr. Franco Nogueira. 

Na Cova da Iria aguard3'11am o 
repres~tante oficial de Sua Santi 
dade às comemorações do Cinquen­
tenário das Aparições da Viri;em os 
Mín1rtros p<>rtugueses da Ju•tiça e 
do Interior; o Bispo de Leiria, D. 
J oão Pe;e1ra Venâncio; toélos 01 ou-
1.N>a pre!ad<>6 portu;, U8Qe5, ~ ol:::tins 
dos bispos est.rangeiro1 q\M MI en­
çontra:n presentemente em }'át!ma 
· No momento da chegada do Car­
deal Legado, um batalhão do Rea•· 
mento de Infantaria 15, de Tomar. 
com bandeira, guião e fanfarra, pres­
tou ao representante do Pnpa as 
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VI PAULO UM DOS MAIORES , 
PARA F ATIMA -

PA PAS DO NOSSO 
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i E O MILAGRE ~ 
~ DEU-SE 1 
i NA C O VA ~ 
~ DA IR IA i 
~ . ~ 
~ FATJMA, 12 de Maio 1 
~ <Do nosso enviado especial 
:: J osé Manuel Pintasil.go) 
~ 

i E RAM duas e trinta da madru· 1 
gada d e hoje. A chuva cala 

lnslsfontemcnle, a lagando a vas-
~ ta esp lanada do Santuár io. o 
~ vento era forte e o frio cortante. ~ 
~ é tavam apenas oito graus po- :; 
:: slllvos. ~ ! Chegámos ~a Capelinha } f tCONTINUA NA 3.• PAGINAI l 
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i NTELIGt.NCI A robusta ser• 
vida por vasta cul tura, 

d lscipulo e colaborador de 
Pio XU, de s audosa m cmór a, 
ten do atrás d e si uma vida 
lncan t ável d e actvlda d e re­
ligiosa e socia l, o Sobe1·a n o 
P onUfice d esconhece t r ansi­
gên cias e ilnguagem a morfa, 
qua ndo se tmta de ma ter la 
relacionada com a d ou•rln.i 
e s upremacia da Igreja. Ce­
d erá t udo, irá ao extremo, 
n ão se deterá em p ormeu orei. 
n:io tropeça rá. em acident ei., 
mas n u n c a ultra passar á 
p rlnclplos ou usa rá. d e p ala­
vras veladas, qu e possam 
d esfigurar , pouco que seja, a 
face Inconfundível da Igrej a, 
Esta é tudo para ele. A esta 
consagra todos os momentos 
da ~ua. vida. Por esta sa cr l · 
flca râ o próp rio san gue e a 
próp ria carne. 

Cardeal 
J . d a Costa Nunes 

N~ ~ ••~ ~~ 
M~s~~ ~~~~.JJ 
A VIRTU D E 

DAS GRANDES CERTEZAS 
A uma problem.itlca, o Dr. Sa-

lazar opôs uma dogmática 
no dta em que definiu as cgran­
des certezas da Revolução Na­
cto11a1 •• 

De tal forma se perdera a no­
çélo das verd.adeJ esse11ciais que 
tudo se havia reduzido à (;atego­
ria de problema, Tudo estava 
em causa e tudo se transp<>rtou 
para o plano do racionaltsmo. 

P<>rq ue tudo Sv discutia, aca­
bou por se perder o sentido ele 
um linha ele rumo. 

Tudo se tornou motivo de livre 
exame e assim se perdeu a auto­
ridade daJ Ideias-base. que / o­
ram simplesmente postas de la· 
do ou submetidas a uma crítica. 
isenta ele esptrlto crtttco e de 
cu1a apltcaçélo resultou apen~ 
o descrtdtto dos valeres que sao 
verctad<.tros. hoje como ontem. 
que correspondem a dados ele­
mentares da natureza humana 
e às caracteristtcas soctológtcas 
e até btológtcaJ dos povos e elas 
pessoas. 

Esse t r abalho de demolfç4o 

àete1 minou a calamitosa der­
rocada a que assistimos ao lcnoo 
do século XIX e do século XX. 
AcabOu por não se acreditar em 
nada e por se considerar tu~o 
co11zo provtsório e flll t uante. Nao 
valia a pena acreditar em coi­
sa alguma, uma vez que t udo 
estava sujeito à críttca e todas 
~ verdades de hej e podiam ser 
amann4 catatogadas como men­
ttras, 

Havia uma crise de certezas. 
co11sequéncla fatal dos excessos 
do processo crtttco e de uma 
total tncapacldade de o limitar . 

Si.mente acontece que o Ho· 
mem carece de certezas e só é 
capaz de viver uma vida pellttca 
d base de certezas. 

A pelftlca é o domtnto da Isen­
ção e cro sacrtftcfo. Mas para 
haver destnteresse e abdtcaçao 
do µersonalfsmo perante aquilo 
que o excede. sdo indispensciveis 
a fé e o entusiasmo. 

o Homem tem dtreito à passe 
das cgrandes certezas>. 

, 
S E CULO 
Há. um velho ditado romano 

que diz qul! quando um cardeal 
entra cp a pabllb na Conclave, é 
cetto e saoldo que sal d ele ca r ­
deal. 

Paulo VI desm en tiu o rlfão. 
Mal Jolo XXIll moueu e come­
çou a apontar-se os nomes dO 
i;eu p oss.1Vel s ucessor, o m ais ci­
tado d esda logo foi o do cardeal­
-Arcebispo de Milão, Mons. J oão 
BapU;ta Mont!nl. Dai o Já ter-se 
escrito claro que asnaUcamente, 
que antes que a s E:nlnênclas :!e 
tivessem pronu nciad o, Já o Arce­
bispo de Milão tinha sido eleito 
per sufrágio unive rsal. 

Aliás, já a.Quando da m orte de 
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~ i 
1 UMA AMNISTIA I 
~ CONCEDIDA PELO GOVERNO i 
i ASSINALARÁ A VINDA l 
! D·O PAPA A PORTUGAL ~ 
DESEJANDO assinalar com um gesto significativo 

de clemência a vinda do Santo Padre a Portugal 
para se associar às comemorações jubilares das Apa· 
rições de Fátima, o Governo vai publicar um amplo 
decreto de amnistia que, salvaguardando os valores 
essenciais à segurança da colectivida de, abrangerá 
numerosas infracções criminais e simples violações de 
carácter disciplinar. 

Desta importante medida do Governo, daremos 
amanhã relato pormer.orizado. 

~ ~ 

i VEM A F AT I MA ~ 
~ EM REPRESENTAÇÃO ~ :: ~ 

~ DO C A UDI LH O ~ :: ~ 
:; :: 
:: MADRID, 12 de Maio :; 
~ :: i A COMPANHADO de sua es- $ 
~ posa, partiu hoje para Lls- :; 
~ boa, em avião especial, o Cone- ~ 
~ ral Agustin Munoz Grandes, :: 
$ vice-presidente do Governo ••· :: 
, panhol, que, em representação ~ 
~ do Chefe do Estado, Ceneralls- :: 
:: s1mo Franco, vai assisti r em :: i Fallma às çcr!mónias comemo- :: 
~ rallvas do cinquentená rio das ~ 
:: Aparlç6es da Virgem - ANI. :: 
; :: 
~"""""""" ... W\MMMN <: 

FATIMA, 12 de Maio 

T RtS vezes atravessará o Santo 
Padre o recinto do Santuário 

da Cova dn Iria, sempre entre 
alas de fiéis- Assun se dará cum­
primento a um desejo msl$tente­
mente expresso por Paulo Vl: pene­
trar profundamente no mundo dos 
pere.:nnos. ~ra sentir bem Oe perto 
a devoção do povo do Senhor pelo 
Mãe do Céu. 

Aliás, mesmo antes de cheitar R 

Fátima, o Papa quer corresponder 
a todas as atenções do povo, que se 
omcontrar na estraJa, entre Monte 
Rcnl e o Santuário. Essa a razüo 
porque o caminho da base aérea para 
a Cova da Iria, apenas quarenta qui­
lómetros, ir fazer-se em hora e melo. 
o cortejo pontifício circulará, as­
sim, à média de trinta quilt'Tletros 
horár10s a fim de poder o Sumo 
Pontlftfi! oorresponder às aclama· 
cães dos fiéis e, talvez até, parar, 
por breves instantes, nesle e naquele 
outro local do trajecto. 

Em vez de se pedir aos fiéis quc.­
se concenlr<'m num único silio per· 
mlte-se que todos escolham o me· 
lhor ponto para poderem ver Sua 
Santidade. De resto, o .Bispo de Lei. 

, 
D. JOSE DA COSTA NUNES 

, , 

ESTEVE NO PALACIO DE BELEM 
O cardeal D. J osé da COllta Nunes, 

deslocou-se na manhã de nntem 
M Palácio Nacional de Belém a tlm 
de, na sua qualidade de legado 1a 
latere• de Sua SantiJadc, apres.-ntar 
cumprimentos ao Che(e do Estado. 

Era ac?mpanbado !><lr numero-a 
comitiva, da qual faziam Parte, en­
tre outras indivldualidadeb eclesúb­
tiras e civis. o Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, o Núncio Apostóhco, Embai­
xador Dr. António Faria, Ministro 
PlenipOtcnciário Dr. Manuel Nunes 

rio declarou aos se11s diocesnnoe que 
é Cristo que vem até nós. Qualquer 
proibição naquele sentido seria , pois, 
pelo menos. inoportuna. 

O povo só vê de longe em MontE' 
Real a recepção que a Nação Fldc· 
ll!:Slma faz ao Papa na hora da sua 
cheiada. Apenas as autoridades eclc­
.aásticas, civis e militares e os re· 
presentantes dos órgãos de infor­
ma~o - e de umas e de ou­
tros nem todos pOdem estar presen­
tes p0is concentram-se, co~ é de 
«spcrar, em Fátima :- podem assls­
llr à saudação do Presidente da Re­
pública Portuguesa ao Santo Pndro 
e à resposta de Paulo VI. 

Sendo a partida de Monte Real 
às 10 horas - o Papa partirá de 
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~ O N'Ol\tERO DE ROSE DO l 
~ DIARIO DA MANHA T El\t l 
~ Z4 P A G 1 N A S ESPECI AL· 
i 1\1 ENTE DEDICADAS AO 
~ CI NQUENT ENARlO DAS i APAR I ÇÕES DE FATIMA 

'-~· 

dn Silva, membros prelados, cnma­
reiro secreto supranumcrárw. ccr1 .. 
moniário, camareiros de cRpa e t'll'" 
pada, conJccorados pontiCíclo<, se­
cretário e gentil-homem. 

A guarda de honra. que foi pres­
tada junto da entra.da princ!Jllll do 
palácio e era constituída por um 
grupo de companhias da C. N R. 
de gran<le uniforme. com bande ro 
e banda de música, rendeu as bon• 
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DUAS CONCEPÇOES , 
ESTR ATE GICAS 

A Organização d o Tratado d o 
Atlâ n tico Nor te procedeu à 

revi.são da estratégia a té aqui 
adop tada e à qua l se sub~tltulu 
uma nova fórmula qu e rep resen· 
ta um esforço no sen tido de ate­
n u a r a s cooseuui nclas de um 
e ventua l conflito. O propós ito ~ 
alta mente louvá vel , e Que não 
impllca necessária mente a vlabl· 
!idade da fórmula. 

A «reta liação maclça ,. s ucede a 
«réplica flexiveh•. 

O principio da «retalla~ão n1a 0 

eiça • lmpllca.va uma reacçáo to• 
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Presidência da República 
O Presidente da República re­

cebeu ontem, em audiência no 
PaJ:l.clo Nacional de Belém, os 
Srs. Coronel Gomes de Araújo, 
Ministro da Defesa Nacional; 
Prof. Dr. Shlva Cunha, Ministro 
do Ultramar; Pro!. Dr. Gonçal­
ves de Proença, Ministro das 
Corporações e Prevlc!êncla So­
cial, acompl'nhado pelos Srs. Jo­
Sé Ma.nuel de Melo e Dr Alvaro 
Alexandre; e Embaixador Dr. 
Pedro Teotónio Pereira. 

Estiveram a Inscrever-se no 
livro de cumprimentos ao Ohde 
do Estado os Srs. General Fran­
ça Borges, pvesldente da Câma­
ra Munlci-pa1 de Lisboa· Gene­
ral Pereira de Castro 'coman­
dante-geral da G. N. R.; Artur 
Cupertlno de Miranda, presiden­
te dos cons-E.lhos de administra­
ção dos Bancos Português do 
Atlântico e Comercial de Ango­
la; Amadeu Correia de Mesquita 
Guimarães, provedor da Miseri­
córdia de Vila Nova de Famali­
cão; e Albino Dias Pereira de 
Oliveira. 

Ministro do Ultramar 
O Mtn!stro do Ultramar re­

cebeu em aud·iências de traba­
lho 0 secretário-geral de Mo­
çambique, Sr. Dr. Gouveia e Me­
lo, e o reitor dos Estudos Gerais 
Universit1rlos de Angola Sr. 
Prof. Dr. Ivo Soares. · 

O CHEFE DO ESTADO 
OFERtCEU UM ALMOÇO 
AO SECRETARIO 
DE ESTADO CESSANTE 

DA AERONAUTICA 
O Chefe do Estado e sua esposa 

ofereceram ontem. no Palácio de 
Belém, um almoço ao Secretário de 
Estado cessante da Aeronáutica, ao 
qual assistiram também os compo­
nentes do seu Gabinete. 

Estiveram presentes os Srs. Gene­
ral Francisco António das Cha.gas 
e esp0sa. Coronel ..Uvaro August.o 
Pereira de "!õ'iguelredo Cardoso e 
esposa, alferes João Manuel Laia 
Rodrigues Leite e alteres José Luis 
Nogueira de Brito e esposa, e, da 
Presidência da República, D. Ma.­
ria Natália Rodrigues Tb<>maz, D. 
Mari11 Madalena Campos de Figuei­
redo, Dr. Luís P. Coutinho e esposa, 
General Humberto Pais e esposa. Co­
mandante Carlos Benvindo da Fon­
seca. Capitão Rui Pereira Coutinh-0 
e -Oficial da G. N. R. da guarda do 
Palácio. 

REU N IRAM - SE 
OS CO NSE LHOS 

DAS ORDENS 
DE BENEMERtNCIA 

E DO MÉRITO AGRíCOLA 
E I NDUSTR I AL 
Reuniram-se no Palácio Nacional 

de Belém, oo.:ie Se encontra insta­
la(!a a chancelaria das Ordens Por­
tuguesas, os Conselhos das Ordens 
da Benemet ência e do Mérito Agri· 
cola e lndustrial. 

Presidiu o chanceer das Ordens 
de Mérito Civil, Sr. Prof. Eng.o Lei­
te Pinto, e estiveram presentes no 
primeiro daqueles Conselhos os vo­
gais Srs. Dr. José Guerreiro Murta, 
Dr Augusto de Castro, Raul Fer­
reira (conde de Riba d'Ave), e Eng.• 
agrón. Vasco Maria de Almeida (Vi­
lalvaJ, Dr. Mário Madeira e Antó­
nio Medeiros de Almeida; e no se­
gundo os vogais Srs. Engs. Ltús de 
Azevedo Coutinho, D. Francisco Ma. 
nuel de Vilhena, Luís Quartin Gra­
ça e Anselmo Pinto Basto. 

Os dois Conselhos, que foram se· 
cretariados pelo Sr Dr. Luis Pe· 
reira Coutinho, sec~et.ário-geral das 
Ordens, ocuparam-se de vários as­
suntos pendentes. 

VISITA A ANGOLA 
DO MIN IST R O 
DO UL T R AMA R 

o Conselho de Ministros deliberou 
autorizar o Ministro do Ultramar a 
usar da sua competência legislativa 
durante a sua próxima visita à pro­
víncia de Alll(ola. 

~ 

III PLANO DE FOMENTO 
No Palácio de S. Bento, sob a pre· 

~idência do Ministro de Estado e 
com a presença dos Ministros das 
Finanças, Obras Públicas, Corpora­
ções e Previdência Social e ::;aúde e 
Assistência e do Subsecre!At io de 
Estado do Tesouro, realizou-se uma 
reunião em que se concluiu a apre­
ciação dos anteprojectos dos capitu­
los do III Plano de Fomento sobre 
Saúde e Habitação e Urbarnzação. 

Participaram na reunião os Srs. 
Dr, Carvalho da Fonseca, presiden· 
te do Grupo de Trabalho da Saúde, 
da Comissão lnterministerial de Pla­
neamento e Integração Económica, 
Eng.• Celestino da Costa, presidente 
do Grupo dE> Trabalht> da Habitação 
e Urbanização, Dr joão Salgueiro, 
director do Planeamento. Eni:.• Cor- . 
reia Gago, chefe da divisão de Pla­
neamento Sectorial, Dr. Ponte Ze· 
!erino, técnico do Ministério das Fi­
nanças, e Eng.o Bruto da Costa, se­
cretário dos referidos Grupos de 
Trabalho. 

DlARIO D A MAN H Ã 

NAO SE FALAR 
EM BEM-ESTAR , 

EM PROMOÇAO SOCIAL E ECON·OMICA 
SEM O ESTABELECIME·NTO 
DE UM CLIMA DE ORDEM 
afirmou o Ministro do Ultramar na 
posse do secretário-geral de Angola 

No salão nobre do Ministério do 
Ultramar, e numa cerimónia ontem 
etectuada ao fim da manhã, o titu­
lar da pasta, Sr Prol. Dr. Silva 
Cunha conferiu posse ao novo se­
cretário-geral da província de An­
gola, Sr. juiz-desembargador Dr. 
Mário Governo Montês. que sucede 
no desempenh<> daquelas elevadas 
funções ao Sr. Dr. Morais Martins, 
actualrnente no exercicio do lugar 
de inspector superior de Adminis· 
tração Ultramarina, colocado em 
Lisboa e presente ao acto. 

existência narmoncosa das comunl· 
dades CIVIS. 

A ordem e a tranquilldade públl· 
cas, a conciliação dos interesses re· 
giona.is e a sua coord~nação no âm· 
bito dos rnteresses provinciais e. 
por via destes. nos nac1Dna1s, a. boa 
aplicação dos regimes definidores 
das múltiplas situações funcionais. 
numa palavra, tud-0 quanto influen· 
eia o complex-0 sistema das relações 
pública.s e privadas numa sociedade 
politicamente organizada, tudo isso 
vai passar a constituir constante do 
seu labor diário. 

A grande tarefa que incum­
be à administração 
Com efeito. as grandes estruturaa 

do progresso assentam essencial­
mente no bom ord<!namento da vida 
social, na segurança oferecida pela 
institucionalização evolutiva dos 
processos e dos métodos de gover­
no e de acção, aqui ou ali impul­
sionados com vigor, mas repousan­
do fundamentaJmente numa orclem 
que se gera e cresce segundo os 
princip(oo superiores que a infor­
mam. 

res, h-Onrando-a e melhorando-a, na 
medida cm que nada neste mWldo 
é' perfeito mas tudo deve tender 
para a perfeição. 

E já que me re!ert aos seus pre­
d~cessores. nã quero perd<!r a op0r­
tun!dade de lembrar e agradecer <JS 
bons serviços prestados pelo último 
deles. Dr. Morais Martins. que u-0 
Ministério vai continuar a servir 
Ang-0la, todo o Ultramar e portan­
to a Nação.» 

O Dr. Mário Montês agradeceu as 
palavras do Ministro. 

A TAP INAUGUROU 
ESCALA 

BUENOS AIRES 
A NOVA 
POR 
Partiu do aeroporto de Llshoa na 

madrugada de ontem, o quadrirreac­
tor da TAP da linha da América 
do Sul que vai inaugurar a nova 
escala por Buenos Aires. Tomam 
Parte no voo inaugural diversas 
personalidades e um grupo de jor­
nalistas. 

E'm representação do DIARIO DA 
MANHA seguiu no referido avião o 
Sr. Dr. João Patrício, director·ad· 
junto do nosso jornal. 

Acompanha os convidados, em no­
me da TAP, o administrador da­
quela empresa Sr. Dr José Xara 
Brasil Rodrigues. 
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NA ASSEMBLEIA· GERAL 
DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

.., 

FOI ENALTECIDA A AC\, •• O , 

DO DR. FRANCISCO JOSE VIEIRA MACHADO 
Para se pronunciar acerca do pro­

jecto de regimento das assemb.e1as 
gerais e sobre o relatório, contas e 
parecer do conselho fiscal, e, am· 
da, proceder a eleições. reoo>u·sc a 
assembleia geral do Banco Nacional 
Ultramar ino. .Presidiu o Sr. Prof. 
Dr. Marcelo Caetano. ladeado pe­
los secretários. Srs. Dr. Joaquim ~;s. 
pirite Santo Ribeiro da Cunha e 
José Santos Serra. 

Antes da ordem do dia. o Sr. Prnt. 
Dr. Marcelo Caetano evocou a fl· 
gura e os serviços prestados ao Ban. 
co pelo falecido v ice·pres1den1e da 
assembleia geral, Dr. Rodolio La· 
vrador, tendo sido guardados dois 
minutos de silêncio pela sua me­
mória. 

Congratulação 
de Paulo VI 

pela visita 

Depois, o Sr. Dr. Vírgili0 Baião 
lembrou que se entrava no perlodo 
do Cinquentenário das Aparições de 
Fátima e se registava, também. um 
grande acontfcimento em Portugal: 
a vinda de Sua Santidade Paulo VI. 
Era um facto com que todos de· 
viam congratular-se, sugerindo que 
isso ficasse exarado na acta da as· 
semble1a. 

Em nome do conselho de admi­
nistração. o governador, Sr. Dr. 
Francisco José Vieira Machado. as­
sociou-se a essas palavras. e acen­
tuou que a visita do Sumo Ponti· 
tice era acontecimento de excep­
ci-0nal relevo neste momento grave 
que o Pais atravessa. «Os nossos 
próprios inimigos - acrescentou -
sentiram o significado dessa pre-

•O montante 
cedidos em 
43 milhões 

dos créditos con­
u ltrapassou 

contos 
1966 

de 
sença, que, no Pais. deve causar 
o mais franco regozijo.» 

No mes111<> sentido pronunciou-se 
o Sr. Artur Santos Ser.ra, em nome 
do conselho fJScal. 

Em seguida foi posto em discus­
são o projecto de regimento da 
assembleia geral do Banco, elabo· 
rado por uma comissão formada pe­
los Srs. Prof. Marcel() Caetano e 
Drs. Humberto Pelág>o, V i r g ili o 
Baião, Manuel Co:ares Pereira e 
António da Cruz Ba~reto. 

O Sr. Dr. Manuel Lucas de Sou­
sa propôs que o projecto fosse con­
siderado aprovado para a sua en· 
trada em execução, reservando·se à 
assembleia o direito de, se assim 
se tornar n<!cessário. proceder à sua 
ro!visào, de harmonia com o que a 
experiência aconselhar. Assim se de· 
liberou, por unanimidade, conti­
nuando em exerc!cio a comissão que 
elaborou o projecto. 

A situação da banca, apre­
ciada pelo Dr. Humberto 
Pelágio 

em 1966, 840 rnlJhares de contos. 
Assim, 70 por cento do "aumento do 
crédito dest&naram-se ao Ultrama:. 
Apontando a baixa do cresctrnen· 
t.o dos créditos, o Sr. Dr. Lucas o<: 
Sousa dlsse que se impõe wna acção 
uned.lata do Mimstério das Finanças 
e concluiu: 

«Parece-me, Sr. preS<denle, que 
nos devem-Os congratular e paten­
tea1 o nosso agradecimento a todos 
os ... rs. a.dm>n1stradores do Banco. 
com justu.cado destaque para o seu 
governador. Julgo também, que to· 
dos nós accion>stas devemos uma 
palavra de muito apreço e justifica­
do louvo.r ao pessoal do Banco, dedi­
cados executores dê uma política 
i nteligentemente traçada pela ad· 
ministração desta casa. Rest.a-nos. 
Sr. presidente, e faço-o com just1f1· 
cado Júbilo. feL!c1tar o Governo e 
a adnunistração do Banco, pelos re· 
sul'ta.dos apresentados a que dou o 
meu vot.o e inteLro aplauso.» 

Junto do Ministro enc-0ntravam·se 
os Subsecretários de Estado da Ad­
ministração e do Fomento Ultrama­
rinos, Srs. Drs. Almeida Cotta e Rui 
Patrício. assim como o presidente 
do Conselh<> Supe-rior de Fomento, 
Sr. Eng.o Arantes e Oliveira, e os 
directores-gerais e inspectores-su.pe­
riores do Ministério do Ultramar, 
além de outros destacados funcio· 
nários. Presentes ainda, entre mui­
tas mais lndividualidade-s. vogais do 
Conselho Ultramarino; o antigo mi­
nistro e governador Sr. Almirante 
Sarmento Rodrigues e o antigo Go­
vernador-~ral de Angola Sr. Co· 
ronel Silvino Silvério Marques; o 
governador do Banco de Angola, Sr. 
Dr. Moreira Rato; o secretário· geral 
da província de Moçambique, Sr. Dr. 
Gouveia e Melo. que veio em rnis• 
são de serviço ao continente; o ins­
pector António Lopes, em represen­
tação do director da. Polícia Inter­
nacional, etc. 

Não se pode efeclivamen~e falar 
em bem-estar. em promoção social 
e económica. sem o estabelec:men­
to e a manutenção de um clima 
destes. E essa é a grande tarefa. que 
incumbe à Administração em geral 
e. em especial. ao departamento de 
que V. Ex.• se vai ocupu. 

VIDA MILIT·AR 

A propósito da actividade bancá· 
ria, talou então o accionista, Sr. 
Dr. Humberto Pelágio, que come­
çou por aludir ao facto de a lei· 
tura do rela-tório do exercloio de 
1966 oferecer «uma desoladora con­
!irmação no que directamente res· 
pelta ao Decreto-Lei n.0 46 4!12, o 
qual, lnfeliz:nente, não teria posto 
o desejado termo à concorrência 
desregrada que ataca. de perto, o 

Falou, depois, o Sr. Dr. Alvaro 
Atons-0 que, classificando de brilhan­
tes as intervenções d06 Srs. Drs. 
Humberto Pelágio e Manuel Lucas 
de Sousa, fez também várias con­
siderações sobre concorrência ban· 
cária e felicitou a administração do 
Banco pelos resultados que o re­
latório e contas patenw1am. Elo· 
giou ainda a politica financeira do 
Governo e terminou enviando para 
a mesa wna proposta no sentido de 
o di·1idendo ao capital acclonis.a 
ser aumentado. 

Na mesma ordem de 'delas e com 
considerações que a assembleia ou­
viu com interesse, pronunciou ~ se. 
também, o Sr. Jacob Levy, que ter­
minou feliciando o governo do 
Banco pela sua actlvidade. 

Lido o auto pelo secretário-geral 
do Ministério, Sr. Dr. Cruz Alvura, 
e dado cumprimento a todos os res­
tantes preceitos da posse, usou da 
palavra o Sr. Prof. Dr. Silva Cunha. 

O discurso dq Ministro do 
Ultramar 

No discwrso que proferiu o Mi­
ni stro do Ultramar clisse: 

«Na administração das províncias 
ultramarinas cabe exclusivamente 
aos governadores a competência 
executiva, qiw exercem directamen­
te ou, nas províncias do Governo­
·Gen1-l , sob sua responsa.bilidade, 
por intermédio dos secretários pro· 
vlncials. 

Estes altos funci-0ná.rios são p0cr­
tanto os colaboradores mais directos 
dos governadores. competindo-lhes 
resolver, de acordo com a orientação 
destes, os assuntos que corram pe­
las respectivas secretarias e os mais 
que lhes torem delegados. 

A Secretaria Provinci al de Admi­
nistração Civil, que V. Ex.• vai di­
rigir, compreende os Servtços de 
Administração CivU, os da .P-0llc1a 
e outros de natureza civil, dotados 
ou não de aut.ocomia administrativa. 

Nela estão portanto incluldos , s 
corpos administrativos. as pessoM 
colectivas de utilidade pública ad­
ministrativa e toda uma extensa 
gama de matérias inerentes à orgã­
nica e funcionamento regula.r da 
administração pública nas suas ln· 
terferênc1as com o sector privado. 

Ora. se reflectirmos um p0uco na 
enorme importância e complexlda· 
de dos organismos e das institui­
ções, das actividades e dos servi­
ços que se integram na esfera de 
acçã-0 desta Secretaria .Provincta.J, 
poderemos chegar à conclusão que 
dela dependem e dimanam os !ac­
tores mlNS relevantes para uma 

TE R RORISTA S 
CONDENADO S 
em Lourenço Marques 
LOURENÇO MARQUES, 12 -

Seis elementos de uma célula terro­
rista, chefiada por um dos apani­
guados de Chlmpembere, o ex-Mi­
nistro da E.:iucação do Malavi, opo­
nente ao Dr Banda, Primeiro-Mi­
nistro daquele pais, e por este con­
siderado marginal, foram condena· 
dos pelo Tribunal Militar Territorial 
de Moçambique, acusados de tenta. 
tiva de envenenamento frustrado de 
duas famílias metropolitanas, fixa­
das nos arredores de Vila Cabral. 
-L. 

VIDA 
RELIGIOSA 

Actos de ,;ulf o 
DIA LITúRGICO - Vlgilia de 

Pentecostes. Rito de l.• classe. Pa­
ramentos vermelhos. Missa própria. 
Glória. Prefácio «Communicantes» 
próprios. 

LAUSPERENE - Na capela de S 
Vicente de Paulo, Rua do Fidié, 
Campo Grande 

MISSAS IJA .SEMANA - se Pa­
trcarcaL as 9; Socõrro, as 9 horas. 
Sennora da Saúde, às 10; Anjos. as 
8. 9 e 10; Encarnação. às 8 e as 18 
e 30; S João de ;Jeus. às 8, li. 10. 12 
e 10 e 19 " 15; Santa Catarina, as 
9 e às. 10; Enca.rnacão às 9; Ordem 
Terceira do Carmo. lls 9 

EXPOSIÇÃO DO SANTISSIMO -
t..oreto. das 17 às 19. igreja das M1s. 
s1onánas dP Mar:a ao Rato das J~ 
às 19 

TERÇO DO ROSARlO - As 19. 
Encarnação. S Domingos. S Mame· 
de. Coração de Jesus. S. José. As 18 
e 30. Santa Catarina e MàrtJres. 

DIA "LlTúRGlCO taroannãt 
Domingo de Pentecostes. Dia da 
Acção Católica. Missa própria. Pre­
fácio e «C<>mmunicantes• e «Hanc 
gltur» próprios. -

Nada neste mundo é per -
fe-Ho mas deve tender para 
a perfeição 
Na sua longa vida de magistrado 

muita vez teve c&lamenle de de· 
cidir questões delicadas. 

As suas dificuldades eram resol­
vidas pela aplicação da5 regras ju· 
ridicas que ac caso coubessem. Po.is 
bem: embora as funções de gove.-no 
e de administração se exerçam. por 
vezes. em condições juridicamente 
mais imprecisas, o sentido da jus­
tiça é aquele que nunca o trairá 
e. e~se, est.ou certo, faz parte da 
sua f-Ormação não al'enas universi­
tárja rna.s também moral e Intelec­
tual. 

Confio assim que V. Ex.• vai con­
tinuar a obra dos seus predecesso-

CONCURSO 
DE A RTIGO S 

SOBRE TEMAS SOCIAIS 
E CORPORATIVOS 

Termina no dia 8 de Julho a en­
trega dos trabalh-Os destrnados a-0 
concurso de artigos sobre temas so· 
ciais e corporativos promovido pe· 
lo Grémio Naciona.I da Imprensa 
Regional em cola.boração com a 
Junta da Acç(ío Social do M:nisté­
rio das Corporações e Prev•dênc>a 
Social. 

Podem bab>lltar-se a es-te con­
curso os trabalhos pubhcados nos 
jorna.is agrem1ados naquele organis­
mo corporativo entre l de Janeuo 
a 30 de Junho. 

Para este efeito, os autores lnte· 
ressados deverão envcar 6 exem­
plares dos jornais em que se pu­
blica o artigo ou rep0rtagem com 
que concorrem para a sede d-0 Gré­
mio Nacional da Imprensa Regional, 
na Av. Alm. Reis, I00-4.• frente, Lls· 
bOa-1, acompanhados de carta ou 
pcstal de inscrição no concurso. 
ouja assinatura corresponda ao uo­
me do autor dos trabalhos. 

Serão atribuídos aos artigos de 
doutrina social e corporativa qu!nze 
prémios, sendo o primeiro de 3000$, 
o segundo de 2000$, o terceiro de 
1500$. o quaMo de 1000$. o qulnt.o 
de 800$, o sexto ao décimo 500$ e 
do décimo primeiro ao décimo quin­
t.o 300$. . 

Com o objectivo de fazer parti­
cipar mais estreitamente a lfl\Pren­
sa Regional na Acção de Prevenção 
de Ao!dentes de Trabalh-0 e Doenças 
Profissionais em curso, a Junta da 
Acção Social oferece ainda um pré­
mio de 2000$, ao autor da reporta­
gem de acidentes de trabalho ou 
doenças pr<>tlssionais que melhor 
interprete o esplrito de segur8"1ça 
relativo ao caso descrito sem pre­
juízo das exigências daquele género 
literário. Caso esta rep0rtagem ob­
tenha aprovação dos técnicos com­
petentes será radiodifundida em 
montagem especial. 

1) jornal que tiver publicado o 
artíg-0 classificado em primei ro lu­
gar receberá um prémio de 3000$. 
assim como será atribuído ao jornal 
que publicar a reporta.gem atrás 
referida wn prémio de 2000$. 

DISTINGUIDO S 
COM O PR É MIO 
GOVERNADOR • GERAL 
DE M O Ç A M B 1 Q U E 

LOURENÇO MARQUES. 12 
Por act.os de bravura cometidos na 
repressão do terrorismo, junt.o da 
fronteira n-0rte da provlneta, toram 
galardoados com o prémio Gover­
nador-Geral de Moçambique, os 
soldados 90/63 -de seiiu.nda lmha, 
Demane Abudv Manafe. natural de 
Bojane, concelho de Maganja da 
Costa, Moçambique; o primeiro-ca­
bo 53/64·1/ A, Paulo John Cardoso, 

natural de Chupanga., concelho de 
Marromeu, em M-0çamb1que, e o 
primeiro-cabo 2663/63, Luís Ferrei­
ra Cruz, natural de Santiago. con­
celho de Torres Novas. - ANI. 

GALARDOADOS -
POR ACÇOES EM CAMPANHA 
CORONEL ALVES PE­
REIRA - qual·:dades 
de cheüa nas missões 
difíceis 

• ALFERES GOMES VIEI­
RA-ferido, manteve­
-se sempre no comando 

" FURRIEL FRAGOSO 
MARTINS - valeniia 
e desprezo pela vida 

• SOLDADO BRAINA 
BALDÉ invulgar 
comportamento debai­
xo de fogo 

Em. gozo de hcença que lhes fot 
concedida por haverem merecido os 
Prémios G-Overna.dor-Geral de An· 
gola e Governador da Guwé, a 
assinalarem acções excepcionalmen­
te valorosas praticadas em campa­
nha. encontram-se na Metrópole 
mais quatro elementos do Exército 
combatentes em terras do Ultramar: 
• Coro.nel de Cavalaria Joaq!l'm dos 
Santos AJves Perecra, naturaa da 
freguesia de Alva.Jade (L1sboaJ; o 
alferes millciano Alberto Gomes 
Vieira, da freguesia de Navais con­
celho de Póvoa de Varzim; e o fur­
riel miliciano António Fragoso 
Martins, da freguesia de Enguias, 
concelho de Belmonte. em serviço 
na província de Angola; e o solda.do 
voLuntário Bralma Baldé, natural 
do concelho de Pirada (Gl.llnél. 

Coronel Joaquim Alves Pe­
reira 
No louvor que serviu de base à 

atri buição ' do prémio ao Coronel 
Joaquim Alves Pereira, assinala-se 
que. tant.o no comando duma un.1-
dade operacional com<>. posterior­
mente, no comando dum agrupa­
mento que durante longos meses 
etectuou operações em zonas de 
actividade inimiga intensa, revel-0u 
qualidades de chefia. grande de­
sembara.ço e arrojo digo-Os do maior 
realce. 

Essas qualidades ficaram bem pa­
tenteadas na forma como conooziu 
os seus homens oo cumprlment.o de 
missões difíceis. Debaixo de fogo 
rnimigo. revelou sempre sangue 
frio. serenidade e coragem dignas 
de admiração, o que lhe grangeou 
g.ra,nde prestigio entre os seus su­
bord.inados. 

Oficial dedicado à carreira das 
armas, dando o melhor do seu esfor­
co para o cwnpriment.o das dife­
rentes missões de que l<!m sido ln· 
cumbldo. tem conseguido êx.itos 
assinaláveis com 9S tropas do seu 
comando, acompanha.ndo-as em t.o· 
das as circunstâncias e transmltln· 
do-lhes. oom o seu exemplo. wn 
Animo lnquebrantável de vencer. 

Alteres Alberto Gomes 
Vieira 
Quant.o ao alferes miliciano Al­

berto Gomes Vieira. distinguiu-se 
pela for:-:1a excepciona~pte abne­
gada e eficiente como tem coma.n­
dado o grupo de combate da com­
panhia de comando e serviços, du· 
rante a sua permauência no Norte 
de Angola, em inúmeras escoltas e 
MS 34 acções de fogo em que Já 
tornou pari<!, algumas de longa du­
ração e contra wn inimigo ai:uer­
rido e bem armado. 

Nomeadamente, numa operação 
etectuada em meados de 1966. uma 
vez ' mais pôs à prova as suas apre­
ciáveis qualipades de va.lentia. co­
ragem e ca,Jlcidade de decisão. ao 

pere-0rrer toda a zona do norte, para 
dar instruções aos seus subordi na­
dos. orien~ as , armas pesadas e 
coordenar o arranque das várias 
fracções da cohma. durante um vio· 
lent.o ataque adversário. 

Ferido na acção por um estilhaço 
de granada de mão. sempre se 
manteve no comando do seu grupo 
de combate, atravessando com fre­
quência, às zonas mais expostas ao 
fogo, • 

A sua exemplar conduta em todas 
as oircunstâncias e a vincada de· 
termina.cão do cwnprimento do de­
ver têm contribu!do sobremaneira 
para manter o elevado rn-0ral dos 
seus homens, que formam wn con· 
junto inegàvelmente valoroso. coeso 
e agressivo. Dota<io de grande pre­
sença ·de espírito e elevado sooüd-0 
de missão, coraJOSO, não se furtando 
a qualquer risco, tem-se afirmado 
um oficial subalterno de elevado 
valor em campanha. que muit.o hon­
ra o seu batalhão e simultâneamen­
te muito dignifica e prestigia o 
Exército a que pertence. 

Furriel António Fragoso 
Martins 
Acerca dos méritos do furriel ml-

1.ic1ano An tónio Fragoso Mart&ns. 
saLienta-se no seu louvor que te 
evidenciou, !particularmente numa 
operação realizada em meados de 
1966, pelas suas notáveis qualidades 
de comando, valentia. coragem. de­
cisão e desprezo pela vida de que 
deu provas no cumprtmento do de­
ver militar e que o levaram a ba­
ter-se de forma a aguentar um ata­
que frontal que o imrnigo violenta 
e Inesperadamente desencadeou so· 
bre a testa da coluna. a uma dis· 
tãncia de cerca de 50 metr-0s. Conse­
guiu, sob intenso fogo. coordenar a 
actuação dos seus homens, de ma· 
neira a que, apesar de já existir um 
número considerável de feridos, to­
dos os elementos conseguissem man· 
ter um el<!vado moral e uma ina­
balável at.itude agressiva, obrigando 
o inimigo a retirar com assinaladas 
baixas, entre elas o apontador de 
uma metralhadora que alvejava ln­
tensamoote as nossas tr-0pas. Em 
tudo demonstrou possuir mu.ito apre­
ciáveis qualidades de comando, va­
lentia e decisão frente ao Inimigo. 
que exemplarmente dominou com 
reduzido número de elementos. , 
Soldado· Braima Baldé 

Relativamenw ao soldado Bralma 
Baldé, que está proposto pa.ra a 
concessão da medalh~ da Cruz de 
Guerra de 4.• classe. tem sido Igual­
mente >nvulga o seu comportamen­
t.o debaixo de fogo. 

Nas dezenas de operações em que 
tomou parte. foi sempre notável e 
creditou-se como um dos mais val-0ro· 
sos elementos do grupo de comba­
te a que per ~nce. 

Como exemplo, cita·se a sua 
actuação na operação «Exploração•. 
na qual. em duas embosca.das de· 
sencadeadas pelo Inimigo a curta 
distância. rip0stou a peito desco­
bertv ao f-0go do adversário. 

Na segunda das acções indicadas. 
em atitude destacadamente ofensiva, 
perseguiu os e•ernent.os in1mig-0s. que 
protegidos por fogos de apoio pro­
curaram refúgio em matas de difí· 
cil ae<!sso. Ao fazê-lo, completa­
mente desprotegido e com absolu· 
to risco da vida. Internou-se na 
mata para detectar de novo o ad­
versário, no que demonstrou muits 
bravura, audácia e desprezo tota1 
pelo perigo, qua ltdades subordina­
das a urna agressividade extraordl· 
nárla. 

Ao l-0ngo de todas as missões ope­
racionais em que participou, afir­
mou-se u.m combatente multo enér­
gico e dotado de intenso es;.>!rito 
ofensivo em campanha. honrando-se 
sobremaneira frequentes vezes pe­
rante o illímigo que defrontou. 

Instituto bancário•. . 
«E, assim, do mesmo passo qlle 

não se abonaram juros aos depósitos 
realizad-0s O<> Ultramar, onde as ou· 
tras instituições de crédito ali es­
tabelecidas os procuram angariar, 
sucede que, principalmente e con­
soante se escreve no mesmo do­
cumento, as condições em que se 
processou durante 0 ano de 1986 a 
O'btenção dos depósitos na Metrópole 
conduzlram a uma baixa estimada 
em rnen0s 25 868 587$5I, sendo de ad­
mirar, acrescenta-se, que ela não 
tenha sido muito maior O estado 
de crise do mercado monetário e a 
atonia do mercado de capitais são, 
de certo modo, compreensíveis, pe­
rante a desorientação a Que os mes· 
mos se acham submeti.:ios.» 

Audiu à insuficiência das taxas de 
juros, que justificam, de certo modo, 
as pressões que o mercado de capi· 
ui1s tem estado a sofrer, apontou o 
papel do Banco de Portugal e disse 
que o estado de carência de elemen­
tos actuahzados não explica tudo, 
como o denuncia a concentração ou 
fusão das instituições bantárias co· 
rnerciais e Que confirma um estado 
de crise. E afirmou: 

«0 relatório do nosso Banco Ins­
truí-nos sobre a baixa, que tem por 
hgeira, observada nos depósitos rne­
lropollUlnos efectuados na nossa !ns­
titwção. Todavia, penso que, consl­
deraaa a e·;olução anterior - onde 
se verilic<>u um acréscimo de 817 
mil contos, dé 1963 para 1964, e de 
'152 mil contos, de 1964 para 1965 - , 
a diminuição verif1caJa de rn6J para 
1966 reveste·se de um significado 
em que tem de atentar-se Cc>m maiJr 
e ponderada ob1ectividade do que 
aquela que a grandeza do número, 
só por s1, parecol exigir. 

157 mil contos de emprés­
timos às províncias ultra­
marinas, em 1966 
No relatório da prestigiosa inst\· 

tu1ção bancária salienui-se qut, em 
lll(jij, o Banco concedeu ernprésti 
mo~ às provinc1a ultramarinas num 
total de 157 mil contos, a juros po•i · 
ci; mais do que estat1sucos. O eiu. 
cidativo documento informa, tam· 
bérn, que os accionisuis poderâ•> 
a~aliar os progressos do Banco, e 
a;uizar do valor do aux111o por ele 
prestado à economia nacional e da 
su.i grandeza, se souberem que, em 
lD~6, saiu das suas caixas, sol> a 
tc.rma de desconto, empréstimos em 
contas correntes caucionados, adlau. 
t&mentos sobre letras e emprésti­
mos a mais de um ano, a quanlia 
de 43 790 mil contos ou sejam mais 
4 537 mil contos do que em 19õ5 e 
rr.ais 9 089 mil contos do que em 
rnfi4. 

Relativamenw à expansão do 
Banco, em I966 foram inauguradas 
ag seguintes dependências: Albufel · 
ra. Lourinhã, Macedo 1e Cavale1ros. 
Marinha Grande, Merceana, São 
Bartolomeu de Messines, São João 
da Madeira, Torre de Monc .. rvo, 
Monchique e Vila Junqueiro <Mo· 
çambiqueJ. 

AnáÜse do relatório 
Dr. Lucas de Sousa 

pelo 

Com base nos dados do relatório. 
o acclonista, Sr. Dr. Lucas de Sou· 
sa, declarou que «o crédito distrl· 
buldo pelo Banco aumentou em to· 
das as três praças onde exerce a 
sua activldade: Moçambique. res. 
tante ultramar a seu cargo e Me­
trépole. 

Em Moçambique. o crédito dls· 
tl"ibufdo atingiu o votume de 3708 
milhares de contos. acusando uma 
subida de 560 milhares de cont.os 
em comparação oom 1965. Nas ou· 
tras províncias ultramarinas, o cré­
dito que se distribuiu somou 212 
milhares de cont.os. com um acrés­
cimo de 27 milhares de contos em 
confronto com 1965. Na Metróp0le. 
o crédito d·istr!bu!do foi de 5476 
milhares de contos. o Que significa 
um aumento de 254 milhares de con­
tos, sobre idêntica posição em 1965. 
Em globo, juntando as três praças, 
há que anotar. com o maior relevo, 
as seguintes rosições: crédito dis· 
tribuido. em 1:}6~. 8630 milhares de 
t:.'ntos, e, em 1936. 9470; aumento 

Louvando, !gualmente, a adminis­
tração, pronunciaram breves paiav. as 
os Srs. Drs. Virgilio Baião e Acá­
cio de Gouveia, após o que fa!ou 
o Sr. Joaquim Ribeir-0 da Cunha. 

Esclarecimentos pelo gover­
nador 
Para da.r esclarecimentos aos ora· 

dores interveio, então, o governador 
do Banco, Sr. Dr. Francisco Vieira 
Machado, que principiou por agra· 
decer os louvores feitos â adm>n>s• 
tração. ·Comentando a situação d!l> 
~ercado do capital na Metrópole, 
d1SSe que se reveia verdadeiramen­
te crítico nos últimos tempos. pois 
há entidades que se deixam a1'ras· 
tar para uma concorrência que. a!·i­
nal, não lhes leva vantagem. Pros­
seguindo, manifestou a esperança e 
a certeza de que serão tomadas me­
didas de disciphna. Era de desejar 
- acrescentou - que essas medidas 
fossem de autod1scipllna e não im­
postas - mas o necessário é que 
as normas estabelecidas sejam curn.. 
pridas. 

Defendeu-se nesta assembleia -
disse - o aumento de um ou dois 
por cento nos dividendos deste ano. 
É óbvio - precisou o orador - que 
a importância julgada necessária 
para esta distribuição, não a.feclaria 
a politica do Banco. Mas. sem dú· 
vida, o B.N.U. não o deve fazer, sem 
quebra duma linha de rumo que 
não será de considerar neste mo­
mento. 

O Sr. Dr. Francisco Machado. nou· 
tro passo das suas declaraçõe.s. tra­
tou do problema social e assisten­
cial aos funcionários do Banco. 

Noutro porrnen<>r das suas de· 
clarações definiu pDrque é que o 
B.N.U. é o Banco dos pobres. dl· 
zendo: «Na generalidade dos casos, 
as instituições bancárias nacionais 
são representantes de determinadas 
famílias ou de grupos de pessoas. 
Dai os seus resultados ficarem sem­
pre circunscritos a pequeno grupo 
de be-neficiados. O B.N.U .• pela dis­
persão da sua massa acclonista. é 
coisa completamente diferente. o 
que permite dizer-se com acerto que 
é um banco de toda a gente.• 

Após algun_~ accionistas se terem 
pronunciado acerca da act.ividade do 
Banco e do dividendo, também 0 co­
missário do Governo, Sr desembar­
gador Silva Tavares, sê referiu à 
proposta sobre o aumento do divi­
dendo, com a Qual - disse - não 
estava de acordo. As dispos:ções do 
contrato do Banco com o Estado fo· 
ram lembradas a propósito, pelo que 
a proposta não chegou a ser subme­
tida à votação da assembleia. 

Elogio da aclividade do Dr. 
Frahcisco Machado, há 
quarenta anos ao serviço 
do Banco 
Entretanto, usando ain~ia da pa­

lavra, o Sr. Dr. Lucas de Sousa 
destacou com particular relevo a 
comemoração, celebrada o ano pas­
sado, das quatro décadas de acti­
vidade do Sr. Dr. Francisco Ma­
chado no Banco. Ao significativo 
facto. referiu-se também o Sr. Prof. 
Doutor Marcello Caetano, que dedi· 
cou ao Sr. Dr. Vieira Machado sau· 
dação de muit-0 apreço. 

O relatório e contas e conclusões 
do parecer do conselho fiscal foram 
aprovados por unanimidade, com 
votos de louvor para esse conselho 
e para a administração. aprovados 
por aclamação, a s sim co111<> urna 
saudação especial - sugerida pelo 
Sr. Prô'f. Marcello t"aetW!l-0 - ao 
Sr. Dr. José Guerreiro Murta, que 
pediu a demissão de administrador. 

Por fim, realizaram-se as previs· 
tas eleições, escolhendo-se para vi· 
ce-presidente da assembleia geral o 
Sr. Prof. Fernando Olavo e pa·ra o 
conselho de administração os Srs. 
Doutor Camilo Cimourdain Ferreira 
de Oliveira e Embaixador Dr. LuiS 
Esteves Fernandes. 

A sessão foi encerrada c~m um 
voto de louvor t. 1nesa. 

\ 
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UM TELEGRAMA 
DO PRESIDENTE 
DO MUNICíPIO 
DA BATALHA 
ENVIADO A PAULO VI 
BATALHA. 12 - Ao ter conheci· 

mento de que o Papa Paulo VI, de 
regresso de Fátima. passará por esta 
vila. o presidente da Câmara Muni­
cipal enviou o SeitJlnte telegrama 
ao Sumo Pontftlce: 

cA Câma•ra Municipal da Bata. 
lha, Interpretando os sentimentos 
do seu .povo, sa úda Sua Santidade, 
aguardando com muita alegria e 
ansiosamente a sua passagem atra· 
vés destas terras de Santa Maria.» 

Na vila nota-se já desusada pas· 
sa.gem de peregrinos sobretudo a l.'é· 

CARIMBOS 
COMEMORATIVOS 
DA VISITA DE PAULO VI 

Associando-se à peregrinação a 
Fátuna de Sua Santidade o Papa 
Paulo VI, os C. T. T. compuseram 
carimbos comemora tivos. que serã-0 
apostos nas correspondências en· 
tregue~. no dl8 IS, nos locais se· 
gu.intes: S.l .R., R. d.e S. José, 20. 
Ltsboa-2; estações de corretos da 
Batalha <Porto1 e Santa Cruz 
(Co1mbra1; e este.ção e posto de 
correios de Fátima. 

- .. - ---1 
TREZENTAS 

SENHORAS 
TRABALHAM 

., 

NO ACAMPAMfNTO 

DA C. V. P. 1 
A secção Auxlllar Feminina 

da cruz vermelha Portuguesa. 
com a preciosa colaboraçãó do 
Exército, tem a seu cargo um 
Hospital de Campanha com ca• 
pacidado para 100 camas, de · 
apoio ao Hospital do Santuário. · 
Serviços de refeto6es, tnt6rpre­
tes e lnformac6es. 

e e r e a de aoo senhoras da , 
e. v . p, e voluntár ias auxllla• 
res trabalham durante os dlll! .) 
de hoJe, amanhã e depois de , 
amanhã, no acampamento da 1 

C. <t. P. 
Al4m da lnesflmável colabo- E, 

ração do Exército a quem 11e11, 
deve a montagem do acampa• 1 

, mento, regista-se também a va-1 , 

llosa aJuda das casas e Fábrh 
cas segutnteSt Tofa. H o n 1 g, \' 
Knorr, Triunfo, Aliança, Carl•\ 
tas, Ucal, Flma, Desldral, T6· . 
bom, Isidoro, Aveirense. Refrl• 
gor, Rldálls, Macedo e Coelho, 
compal, Refinaria do Ultramar,, , 
Sociedade Central de CerveJas,t· 
Martins cl Rebello, Nestlé, Lac• . 
ticfnlos de Aveiro, etc. r --- ~ 
SELOS POSTAIS 
DO VATICANO 
DEDICADOS A FATIMA 

, 

CIDA DE DO VATICANO, lZ -
O Vaticano anuncia a emissão de 
uma aéne de selos pos tais especial• 
mente dedicada ao Cinquentenário 
das Aparições da Vi,.gem na Cova 
da lrw. 

Não foi indicada a data em Que 
a emissão terá luga,. nem ,.eve lados 
outr os pormenOTes. - ANl , 

COLABORAÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO 

DOS MtDICOS 
CATóLICOS PORTUGUESES 

A Pia União dos Servltas de Nos· 
sa Senhora d" Fátima, d1r1g:u um 
convite à Assoc1e.ção dos Médicos 
Católicos Portugueses para que co­
laborasse. com uma equipa de tra· 
bailio, nos serviços do. modelar bos· 
p1tal de que dispõe no Santuário ce 
Fáu ma, ao qual acor rem. sempre 
que ai! há grandes roncent.rações. 
numerosos médicos. 

Aquel1> associação. acedendo ao 
solicitado. resolveu enviar. pa ra Fá· 
tima, uma equipa consutulda pelos 
médicos: de clin1ca geral. Drs. Ma· 
nuel Sarafana. António Seabra. Má· 
rio Fernandes y Fernandez e Luts 
da Stlve1ra Botelho; de c 1rurg1a iie· 
ral, Drs. Neto Rebelo, Carlos V•lar, 
Telxelr~ 01R1S. Ribeiro Rosa e J osé 
Brandão; card1olog1sta. Dr. O liveira 
Dias; pediatra. Dr. Marques Pinto; 
estomatolog1st11. Dr. J osé Dias; obs· 
tetrictsta. Dr. Neves e Castro; orto­
pedista .Dr. Artur Manue-i Lino Fer. 
reira e pelos especialistas de anes· 
testa e reammação. Drs. Hugo Go­
mes e José Câmar: . 

Os Hospitais Civis de Lisboa de· 
ram toda a colaboração à Associa­
ção dos Médicos Cat6hcos. 1nclu1n­
do a cedência de um dQs seus car· 
ros de pronto-socorro. dev•damenie 
equipado ;>a ra toda e qualquer assis­
tência no local do acidente. e ele 
cuja tripulaçã . fazem pa rte a en­
ferm~1ra -subchefe Vicêocta Ven:.a­
neir~. a oofermeira-chefe de bloco 
operat6r1<.o, Maria Madalena R1be1· 
ro e o técntco de RX. J osé Raposo. 

Aquele pessna l méd:co ., de enfer. 
magem e o técnico de RX. vão inte­
grar-se nos serv1t;<n> do Hosp1 ta l dO 
Santuário que, como lá acentuámos, 
Sl! encontra eqwpado para todas as 
crnergênclas:. 
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ras do estilo à chegada do repre­
senta.nte do Sant.o Padre: apresen· 
tou armas e ouvi ram-se os primei· 
ros acordes dos binos ponUticio e 
p0rtuguês. 

Breve reunião entre o Chefe 
do Estado e o Legado 
«a Latere» 

O Cardeal D. José da Costa Nu­
nes foi aguardado, na escadària de 
acesso à sala das B icas. pelos Srs. 
General Humberto Pals e Dr. Em!· 
lio Patrício, respectivamente, cbele 
da Casa Militar do Chefe do Es­
tado e chefe do Protocolo do Minis· 
tério dos Negócios Estrangeiros, 
o.u<> .llMmpanharam o visitante até 
junto do S r. Almirante Américo 
Thomaz. que trajava cl11,llmente e 
se encontrava rodeado . dó titular da 
pasta dos Negócios Estrangeiros e 
dos componentes das suas Casas M l· 
litar e Civil. 

Após os primeiros cumprimentos. 
o Chefe do Estado convidou o de· 
legado pontifício, o CaTdeal·Pa­
triarca de Lisboa. o J".lúncio Apos­
tólico e o Emba·ixador Dr. António 
Faria a acom~nharem·no à sala do 
Conselho de Estado. Pa-rticlpou, 
também, nesta breve reunião o Mi· 
nist.ro Franco Nogueira. Depois de 
uma troca de impressões que durou 
cerca de quinze minutos. os fotógra. 
tos e operadores de televisão e cl· 
nema foram admitidos naquele sa­
lão. 

Em seguida, e já na sala anexa, 
procedeu-se à habitual a.presenta· 
ção das comitivas. o Presidente da 
República Indicou pessoalmente ao 
Ca rdeal D. José da Costa Nunes 
todos os componentes das suas Ca· 
sas. após o que o legado «a Iatere~ 
apresentou ao S r. Almirante Amé­
rico Thomaz os membros da sua co­
mitiva. Pouco depois, o Chefe do 
Estado acompanhou, de novo, o eml· 
nente prelado à sala das Bicas. de 
quem se despediu muito atectuosa· 
mente e agradeceu o privilégio da 
visita, que havia terminado. 

Fora do palácio, o legado pontlfi. 
cio foi saudado pela multidão que, 
entretanto, era mais densa. Rápida· 
mente, o cortejo rolou em direcção 
ao Palácio Nacional de Queluz. on· 
de o Cardeal D. José da Costa Nu· 

f E O MILAGRE
1 

i DEU-SE 
NA COVA 
DA IRIA » 

' <CONTlNUAÇAO DA l .• PAG.• 1 l 

das Apar ições. Duas dezenas de 
pessoas oravam em surdina, de· 

~ blllxo de chapéus de chuva. A 
~ esquerda, já a caminho da se-
' cretar ia, out ras ramillas de pe• • 

regr inos dormiam so11re man· 
tas Improvisadas de plástico. 

o resto estava dese rto. Só ha· 
via luz para os lados da Basl· 
lica. Para lá camlnhámo~ o 

li vento ob rigou a fechar o cha· 
peu do chuva. A água formava . 

~ Já pequenas lagoas, aqui e acolá. 
\ Subimos penosamente as esca­

darias do altar exterior. Nas 
duas colunatas cerca de cinco 
centenas de rh\ls, vindos de lon­
ge, dormiam no chão, envoltos 
nos seus abafos. Nem uma voz. 

.
1 

Nem uma nota de alegria que ' 
o ambiente que se deve viver 

~ em Fátima, festejando santa· 
mente as Aparições de Nossa 
Senhora aos três pastorinhos. 

Uma senhora completava ali 
uma fileira de flores na tribuna 
pontlflcla. Dois operários dis­
punham as últimas cadeiras 
numa t r ibuna lateral. Por nós 
passou uma senhora da Cruz 1 

Vermelha correndo. ta enchar­
cada. Reconhecemo·la. I! a es• · 
posa do governador civil de · 

, Leiria, o nosso amigo Olimp10 
Duarte Alves. Vai dar uma t 
a juda mais além um pormenor 
que tl preciso acabar. Recusa o 
chapeu de chuva e lá vai pelas 
escadas para os lados do altar. 

Onde está a multidão de fiéis 
que todos esperavamos1 AI· 
guém que encont ramos, tam­
bém encharcado, diz-nos que 
todos tiveram medo, pelos en· 
garrafamentos de que se falou e 
~os milhões que alguns pre· 

, vram em Fátima ... 
, Ficámos depois sós. Na nossa 

frente, deserto ou quase, 0 \ 
') Santuário de Fátima n1arçado l 

P~la Pr~vldêncla, para viver \' 
ainda hoJe e amanhã .horas al-
tas da Igreja universal. 1 

O dia nasceu chuvoso, o que 
fez aumentar . as nossas Pessl · ~ 
mistas previsões. 

Mas o milagre - passe o ter• 
mo - deu-se. São 19 horas. !'! 
ó momento da chegada do Le• , 
&ado Pontlflclo a Fátima e ai 
Cova da Iria encontra·se com­
pletamente cheia de fiéis. um 
Jornalistas Italiano calcu lou Jun· 
to de nós e lá comunicou para 
o seu Jornal: está hoje em Fá­
tima um milhão de fiéis e para 1

1 

amanhã espera·se multo mais! 
A chuva continua a cair mas 

quase não a sentimos. Estamos , 
felizes. Os cânticos que ecoam ' 
por esta terra sagrada não dei· r 
xam arrefecer as almas: o resto 
não conta. 

.. ..... 

ncs e comitiva se encontram insta­
lados, contorme noticiámos. 

Frederico Ulrlch, Jaime Alberto 
Soares Melo e mais doJS jornalistas 
Italianos, foram precedidos de ba· 
tedores. lll-Otorist8$ da P. V. T. 

«CAPITAL DA ORAÇAO» o 
feriado Retribuição da visita 

O Chefe do Estado, acompanhado 
dos membros das suas Casas Militar 
e Civil, esteve ao meio·dia no Pa:á­
cio de Queluz. a fim de retribuir a 
vMta. 

Durante alguns minutos o Chefe 
do Estado e o Cardeal D. J osé da 
Costa Nunes voltaram a conversar. 

Partida do Cél.rdeal Legado 
para Fátima 
O Sr. Cardea.t D. J O!>é da Cos~ 

Nunes, Legado «a la l.llre» para as 
oomem-0rações do Cinquentenário 
das Aparições de Nossa !5 6 nbora de 
Fátima, saiu do Pa lá elo de c.,i..:e luz. 
às t.i e 45. nwn automóvel da Pre· 
sidêr.cia da República acompanhado 
do Sr. Dr. NuMs da Silva do Mi· 
nistério dos Negócios Estrange!.rcs. 
com destino à Cova da Ir ia, com 
passagem e visita ao Mosteiro da 
Batalha. Esteve, presente, o S r. Dr. 
F ranco Nogueira, Ministro d-0s Ne· 
gócios Estrangeiros. que. também. 
seguiu para Fãtlma. 

O automóvel do venerando pur ­
purado e outros doze, em que se­
guiam membros da sua comitiva, 
n<>meadamente, Mons. António Mau­
ro, Mons. Loris Cap0villa. Mons. 
Francisco Chiaurri, Mons. António 
Berloeo, Mons. Luigi Barbaa'lto, 
Mons. António da Costa Nunes, vin­
dos de Roma, Mons. J oão FUipe de 
Castro. Mons. António Antunes Bor· 
ges, Mons. António Ferreira Pi nto. 
Mons. Manuel Morelr: Neto, cóne­
go Aurélio Galamba de Oliveira, 
viscondE do Botelho. António AU· 
gust.o Nogueira da Silva, Eng.• An· 
tónlo Branoo Cabral, Eng.• José 

«FATIMA TEM O MÉRITO 
DE LEMBRAR A TODOS 

A EXISTtNCIA 
DO MUNDO ESPIRITUAL» 

PARIS, H - cSem ser índispen· 
sável para a fé, sem fazer parte 
da Revelação, nem por úso Fáltma 
de1.ra de ter o mérito de l embrar 
a todo$ a e.riltência do mundo espi· 
riluaL Assim o acentuou. em 1 de 
Fevereiro, n u ma conterlncta que 
em R<>m4 JJ"Ole1'iu, em trancls. o 
Ca rdeal Cereieira, Patrw rca de Ltr 
boa:t - escreve o quoudwno cató· 
lico cLa Crot.r•. a JJ"Opósit" da ida 
do Pqpa Paulo VI ao Santudrto de 

. Nossa Senhora de Pá11ma, em Por­
lugat, no pró.rimo dia 13. 

«Fátima, como Lourdes. pertence 
d lQre;a. - conclui cLa Croi.n. -
ANI . 

O histórico e monumental Mostet. 
ro da Batalha, padrão de arte e le­
genda de glória, que tem sido, pelos 
sé<:ulos fora, eco eterno e vivo dum 
dos maiores feitos da lusa geute, 
fot ontem moldura de mais um no· 
tável acontecimento que. sem favor, 
se i nscreve já como insigne da cró­
nica contemporânea: a recepção a 
Sua Eminência o Cardeal Português 
da Curia Romana, o Sr. D. J osé da 
Custa Nunes, legado «a latere• lfo 
P~dre Santo Paulo VJ. às celebra· 
ções do cinquentenário das Aparl· 
ções de Fátima. 

Pouco passava das 17 e 30 quando 
c.omeçaram a chegar junto do mo· 
numental convento de Santa Maria 
da Vitória as entidades oficiais a 
quem cumpria a missão de a guar· 
darem o Legado de Sua Santidade. 

Eram 18 horas em ponto quando 
o Senhor Cardeal Costa Nunes, 
acompanhado pelo Ministro Plenipo­
tenciário Dr Manuel Nunes da Sil· 
va, do Ministério dos Negócios Es­
trangeiros, chegou à portaria da Ba. 
talha, recebendo então os cumpri· 
mentos do governador civil de Lei· 
ria, Olímpio Duarte Alves; do pre· 
sidente da Câmara Municipal do Lis. 
Eng.o Luls Soares da Costa; do prior 
da Batalha, Rev. Manuel Simões Ini­
cio, e demais membros do clero pre· 
sentes. 

Seguidamente toram chegando os 
demais carros da comitiva, à qual 
se haviam juntado o Dr. Franco No­
gueira, Ministro dos Negócios Es· 
trangelros, Mons. Maximiliano Furs­
temberg, Núncio Apostólico em Lls· 
boa; e Embaixador Dr Luís Archer. 
secretário-geral do Minlstérlo dos 
Negócios Estrangeiros. 

Acompanhado pelo Rev.• Manuel 
Simões Inácio e seguido de toda 
a sua comitiva. o Ca"dea1 Legado 
deu imediatamente entrada no tem. 
plo, dirigindo-se à Capela do San• 
tisslmo Sacramento. onde, após curta 
oração, se encaminhou para a Sa­
cristia, onde de novo recebeu cum· 
primentos de muitas individualfda· 
des de Leiria. demora.ndo-se espe· 
cialmente a conversar com o de· 
sembargador Dr. Pinheiro da Costa. 
seu velho amigo dos tempos em que 
o Sr. Cardeal Costa Nunes foi Pa­
triarca d a s fndlas. Arcebispo de 
Goa, Damão, Dio e Cranganor. 

Seguidamente foi oferecido ao Sr. 
D. J osé da Costa Nunes. pelas se· 
nhoras católica.s d~ Leiria, um be· 
berete em que tomaram parte todos 
os membros da comitiva, as autori­
dades locais e outras i.ndividuali· 
dades. após o que o CardeaJ Le­
gado se retirou, com o mesmo ceri· 
rnonial da entrada. a caminho de 
Fátima. 

PELO DIRECTOR 
DO 
«L A 

JORNAL 
FRANCE 

CATHOLIQUE» 
PARIS, 12 - «Cada pontificado 

tem o seu estilo e o seu sentido pró­
prios. O de Paulo V! caracteriza·se, 
conforme o Concilio Ecuménico am­
plamente revelou, pela preocupação 
de responder aos apelos das nece.si· 
dades humanas meaiante o recurso 
ao que. na mensagem cristã, há de 
mais profundo, de mais essencial e 
de mais espiritual» - comenta, boje, 
em editorial o semanário parisien· 
se «La Françe CatholiQue»», de que 
é director, () jornalista e escritor 
Conde J ean D'Azemar de Fabregue. 
referindo-se à h1st.6rica decisão do 
Santo Padre de ser peregr100 do 
Santuário dP Nossa Senhora de Fá· 
tima. 

«Rezar e cuidar dos homens não 
são duas faces distintas de vida, 
mas. sim, apenas um só movimento• 
- acrescenta o director de «La 
France Catholique», lembrando que 
todas as anteriores deslocações de 
Paulo VI se processaram sel(unao 
esse ritmo: «embora aparentes res­
postas a apelos do século. elas aca· 
bavam, sempre. por se situarem em 
plano od mais religioso possiveb. 

<-Ã palavra Maria foi 
dirigida a crianças» 

ali 

«A peregrinação a F!ltima - pros· 
segue - entra nesse ritmo. Fátima 

P EREGRINAÇ ÃO 
Nacional da Juventude 

a Fátima 
promovida pela M. P. 
AVEIRO. 12 Encontram-se 

abe~tas as inscrições, até 15 do cor· 
rente, na delegação dist rital da M.P 
de Aveiro, para a Peregrinação Na· 
cional da Juventude a Fátima, pro· 
movida pela Mocidade PortugUesa. a 
levar a eieito nos dia 10 e 11 de 
Junho a Fátima, integradas nas co­
memorações do Cinquentenário da 
Aparição da Viri:em. - C. 

EM TEMPO RECORDE 
foram realizadas Santuário no 

abast ecimento as obras de 
, 

cle agua e saneamento 
FATIMA, 12 - <Do nosso env1ad) 

especial, Gomes Branoo> - llua.'l 
obras imp0rt.sntes foram rea.llzadas 
no Santuán.o em tempo «recorei»: 
o abastec1menbo de água e os esgo· 
tos. Dois probl;)mas que a Direc· 
ção-Geral dos Serviços de Urban.i· 
zação se ocupou através doo seu de· 
pa.rtamento central e da sua <Urec­
ção do disrito de Santarém e o em­
preiteiro J oão da Costa Risca® 
reallzou. 

Tivemos ocaStão de falar com o 
Sr. Eng.• Gomes de Almeida. da· 
qudes serviços depende.ntes do Mi­
nistério das Obras Públicas, que P"s 
talou da realização da obra e da 
sua importância, principalmente do 
abastecimento de água, uma vez 
que o planalto de Fáll.ma, pela sua 
natureza geológica., em que o ter­
reno é fendilhado e. portando sem 
possibilidades de reservas aquüe· 
ras. Assim, a5 populações desde 
sempre se habituaram a essa situa­
ção, que no fim de oontas é uma 
tragédia, ecológica e procuraram 
meios mais ou menos rudimentares 
par-a a resolução do problema. 

São. assim conhecidas na região 
as velhas cisternas que aproveitam 
às águas das chµvas recebidas pelos 
eirados e pel-os telhados. O próprio 
Santuário não pôde fugir a essa 
fatalidade e assim. o seu reserva­
t.ório, ao mesmo tempo que até hã 
pouco recebia água de uma oon­
duta montada há cerca de 15 anos, 
tinha d compLeta.r o abast.ec1men­
to com as águas das chuvas. caldas 
dos própr10s telhaoos da Baslhca. 

Mas o fenómeno religioso tradu· 
zido pelas aparições de Nossa Se­
nhora não escolhe locais. 8lltes 
mesmo' parece que se dirige aos 
mais humildes e mais desprovidos 
de .neios e . iquezas naiura1s. 

E o fenómeno religioso. aqui re­
gistado, provocou. pouco a pouco. 
um agkmerado populacional que 
com o andar dos tempos foi ganha.n­
oo vulto e interesse em torno do 
motivo principal: o seu Santuário. 

Natural será admitir que à medi· 
da que a concentração humana se 
ta .azendo, necessário se tornaria 
equi pá-la oom' dispositivos que per­
mitissem a vida em razoável nlvel 
social. Como Intra-estrutura princi· 
pai <!.este equipamento surgem assim 
evidaitemenie o abastecimento de 
água da população e a drenagem 
dos seus esgotos. e ao mesmo tem­
po arruamentos. l!um1nação, tel.efo. 
nes. et<:. 

Desde há multo que estes proble­
mas ~"Ont1tutam objecto de preocupa· 

ções do Mi nistério das Obras Pú­
bllcas e mais espec1f1cadamente c:a 
sua D1recção-Geral dos Serviços de 
Urbanização. Consciente da oeees· 
s1dade de solw:iona.r tais proble· 
mas oom reflexos samtârws ex­
tr1Wrdmàr1amente mc1s1vos, aquele 
departamento há mais de dez anos 
pugnou e promoveu a elaboração 
dos necessários projectos, neste ca­
so com relevânca a para os abas­
tecimento,,. de água e pare o saneá· 
mento. 

Toda.via como problemas mun1c1· 
paJS que são. a sua resolução man­
teve-se em ponto morto, devido à 
falta d.e meios financeiros do Mu­
n1c1p10 de Vila Nova de Ourem, que 
não podia arcar com a compartJ· 
c1paçáo que lhe seria exigida para 
tão vultosos empreen<11ment.os. Com 
eleito só o abastecimento de água. 
na primeira fase. e essa pr1me1ra 
fase não vai além da Cova da ir&~ 
e pequenos aglomerados rurais de 
Monte Redondo e Lomba da Égua 
é da ordem dos 10 000 contos e o 
saneamento para a mesma área 
Importa em cerca de 15 mtl conws. 
Assim n ão pôde a Direcção-Geral de 
Urbanização lançar estes empreen· 
dimentos talve~ com a antecedência 
que desejaria e disso é prova o 
facto de verbas do Estado terem 
t ransitado de ano para ano, porque 
a participação financeira municipal 
não e•a possível 

Chegados às vésperas do Cinquen­
tenário das Aparições. a obra unpu· 
nha-se ainda ma is e então foi pos­
sivel ao Governo dotar extraord i· 
nàr1amente ta 1 s empreendimentos 
em termos da sua efeetivação no 
menor praw . possível. 

Surgiu então no que respeita ao 
sector das Obras Públlcas um pl0· 
e.o de financiamento dos dois em· 
preendimentos citados e mais de 
um volume de arruamentos na or­
dem dos três mí! contos e de gru· 
pos sanitárl-08 a.ue custa.ram cerca 
de 1800 contos. 

Portanto o abastecimento de 
águas, saneamento. arruamentos e 
grupos sanitártns públicos Importa­
ram em cer<.~ de 30 mil contos. O 
Município apenas é obrigado a oon· 
correr oom 2100 contos. verba essa 
obtida à custa de um empréstimo. 

Terminada a fase de planeamen· 
to seguiu-se a de execuç!jo dentro 
de wn ritmo que não podia deixar 
de ser excepcional. uma vez que 
estava em jogo o prestigio de uma 
organizaçã-0 do Estado a quem era 
exigida a resolução de problemas 
no p~a7-o de menos de dois meses, 

antecedendo o tnicio das come mo· 
rações. 

As obras, assim icizadas, inclulam 
uma conduta adutora elevatória de 
diâmetro de 20 e 25 centlmetros 
nwna extensão de mais de vinte 
quilómetros com duas estaçõ'es ele· 
vatór.ias intercaladas e tendo. na 
su<1 extremidade no cume sobran­
ceiro a Fátima. wn reservatório 
com capacidade para 2000 m3, nes· 
ta primeira tase. 

Esta partie das obras. important!s· 
simas na medida em que se ma· 
terializou o desejo, e que consistiu 
sempre no facto de Fát ima possuir 
água suficien te pare o seu abaste· 
cimento. 

Ora esse facto, ao qual já se ->U· 
ve chamar-lhe umilagre•. teve lugar 
justamente no dia em que se 8llun· 
ciou a vinda de Sua Santidade 
Paulo Vl, ou seja com dez dias de 
antecedência ao prazo. 

Outro facto não menos tmportan· 
te, é a execução da rede de sanea­
mento que Inclui 3000 met:'os oo 
Úíneis sob o solo da Cova da Iria, 
dos quais cerca de 500 metros. es· 
tão abertos em condições de servir 
o aldeamento criado para apoio aos 
peregrinos dur8llte as comemora­
ções, e para servir uma boa parte 
da área hab1tad0. Reconhece-se que 
também esta parte do empreendi· 
ment.o se acaba com alguma ante­
cedência em relação à da ta pre-
vista. , 

Para arruamentos tiveram-se em 
conta a pavimenta.ção dos que Já 
se encont •vam cobertos e a aber· 
t ura ele novo.s para servir n ovas zo. 
nas. Certo é que também neste caso 
se at10giu sensivelmente o deside· 
ra tf) desejado. 

Niio pode delxa.r de se realçar 
neste formoso planalto de Fátima a 
espiritualidade do seu fenómeno re· 
ligioso tli(J e v 1 d e n t e na sua 
pa1sag~m. nas suas estruturas urba­
nas e na maneira de se• das suas 
gentes. E é dentro deste quadro 
que temos o prazer de r eferir à 
obra material realizada tão neces­
sária à nossa co:idição de seres hu· 
manos. O esforço decisivo do Mi· 
mstério das Obras Públi cas aJean­
d-0-se à Câmara Municipal. teve 
uma conclusão feliz e que se tradu­
ziu assim na satisfação de alguns 
dos p:oblemas que mais têm afli­
gido esta Incomparável região de 
Fáti ma. gentes que a habitam e 
massas humanas que a demandam. 
com a sua fé. 

Uma palavra -de louvor é também 
devida ao empreiteiro. 

é uma capital da oração, da mais 
pura v1da espiritual, do apelo ao 
amor da Virgem Maria.» 

Em re.~posta à pergunta formulada 
no próprio t itulo do seu artiao -
«Por que Fátima?o - Fabregu es 
acentua: 

«k'âtima foi escolhida porque a Pa­
lavra de Maria foi ali d irigida às 
crianças. que se situavam foras das 
nossas escalas de tempos pollticos 
ou de espaços culturais. Fátima re­
cebeu. assim. uma palavra de pu ro 
apelo à vida interior, à p~nitência. 
à reação dlrecta entre as criaturas e 
Aquela que é a Divina e Humana 
medianeira. 

Que nesta vlgilia do Pentecostes 
- conclui o director de «La France 
Catholique• ·- em que a Igreja pede 
ao Espirito Santo que venha •para 
uma nova criação e para que a face 
da Terra se renove~. saibamos nós 
compreender os movimentos da 
Igreja e a profundidade a Cl.ue elés 
decorrem. 

Começaremos. assim, nós próprios. 
a entrar no ciclo desta renovação e 
a despojar de véus este rosto novo 
que é, afina). um rosto eterno.• -
ANl . 

" MILHARES DE CARTAS 
E TELEGRAMAS 
RECEBIDOS 

NA SECRETARIA 
DO SANTUÁRIO 
Há milhares - diremos melhor 

milnõcs - de pessoas que não po­
derão estar presentes neste San­
tuário, no dia em que Sua Santidade 
Paulo VI é o peregrino número um 
desta peregrínaçâo, precisamente no 
ano em que se comemora o 50.• anl· 
versârlo das Aparições. Mas se não 
dão a sua presença humana não dei· 
xarão de estar aqui em esptrlto, com 
o Vigário de Cristo, formulando um 
d os votos dele de que haJa Pai no 
Mundo, conlorme desejo expresso 
na Mensagem da Virgem aos Pas­
torlnhos. 

Mas além das suas orações, os 
fiéis portugueses quiseram ainda 
manifestar a Sua Santidade a ale• 
gria que lhes deu com a sua pre· 
sença. 

A secretaria do Santuário t êm 
chegado todos os dias cartas e tele· 
gramas - manifestações de alegria 
- com multas expressões de agrado 
pela honra que o Santo Padre deu 
à terra de Santa Maria. 

São cartas e telegramas aos mi­
lhares que não são apenas de Por· 
tugal continental mas também das 
provlncias ultramarinas. A 1 g um a s 
mesmo chegaram de palses estran• 
gel ros e uma de Franoa. que aca· 
bamos de ver com o seguinte en­
dereço: cRev.• Saint-Pierre». 

naciona 1 
Conforme já foi anunciado, a Se· 

.cretaria • Geral da Pres1oênc1a do 
Conselho remeteu para o «Diano do 
Governo» um decreto · lei conside· 
r<Ando o feriado obr1gat6rio para to­
das as actividades publicas e pn•a· 
das. 

O texto do diploma é o seguinte: 
«Usando da facuidade conferida 

pela l.• i.oar te do n.• 2 ão art. 109.o 
da Constit u1çâo. o Governo decre• 
ta e eu promulgo. para valer co-
mo lei. o sel:Utnte: , 

Artigo 1.0 - t considerado feriado 
nacional o dta 13 de Maio do cor­
rente ano, em que serão inaugura· 
das as comemorações -<lo Clnquente· 
nário das Aparições de Fátima. com 
a presença de Sua Santidade Pau• 
lo VI. 

Art. 2.0 - A este feriado é apli· 
cável o disposto n0 art. 3.0 do De· 
ereto n.• 38 596 de 4 de J aneiro 
de 1952. 

Art. 3.• - 1:..:;tt decreLo-te1 entra 
imediatamente em vigor. 

Publlque·se e cumpra·se como ne­
le se contém.» 

Esclarecemos que o feriado :m• 
plica a cessa cão de todas as act: vi· 
dades não permitidas p0r lei ao 
domingo. 

Encerramento das panarias 
Por ser feriado o dia de hoje. as 

i:-adar ias encerram às 13 horas. de­
•endo. portanto, 0 público abaste• 
cer-se de pão até àquela hora. uma 
vez que no domingo os mesmos es· 
tabelecimentos estão também encero 
rados. 

PEREGRINAÇÃO 
EM MOÇAMBIQUE 

ao Santuário da Namaacha 
LOURENÇO MARQUES. 12 -

Assunto dominante nas primeiras 
r ágmas, da Imprensa lourenço-mar• 
quina. a peregrinação · do Papa Pau· 
lo VI ao Santuário de Fátima será se· 
gulda. em comunhão espiritual. pe. 
los peregrinos que. de Lourenço 
Marques. vão. na sexta-feira. para 
o Santuário Mariano da Namaacha, 
na fronteira com a Suazilândia. 

Preside a esta peregrinação o Ar· 
cebispo de Lourenço Marques, O. 
Custódio Alvim Pereira. 

Na vila da Namaacha. e no de­
correr das ce rimónias comemorati· 
vas do Cinquentenário das Apari· 
ções na Cova da iria, será erguido 
um monumento a Nossa Senhora de 
Fátima. de acordo com a deliberação 
tomada , nesse sentido. pelo !!:pisco· 
pado de Moçambique. - ANl. 

r REcEPcÃo APOTEóTicA· ~~ 
;. E M L U A N D A J~, 
\ À IMAGEM t! 
l DA VIRGEM DE FÁTIMA 1 

LUANDA, 12 - Foi apoteótica a 
r ecepçao à Imagem de Nossa Se· 
nhora de Fátima, benzida pelo Bispo 
de Lei ria, e oferecida à arquidiocese 
de Luanda. 

Logo que a Imagem saiu <10 avião 
d'l TAP a multidão começou a 
entoar cãnlicos religiosos, ao mesmo 
tempo que, das varandas lla aero· 
gare, começou a cair uma autêntica 
chuva de f lores que cobr iram, à sua 
passagem, o andor da Virgem. 

No aeroporto Craveiro Lopes, a 
Imagem foi recebida pelo Arçebispo 
de Luanda, D. Manuel Nunes Ga-

• briel, Arcebispo resignatário, D. Moi· 
sés Alves de Pinho, por todo o Epls· 
copado de Angola e numerosos sa­
cerdotes, religiosos, religiosas, auto· 
rldades e muito povo. A esposa do 
Governador·G era 1 também estava 
presente. 

A Cãmara Municipal mandou co· 
locar aos pés da Imagem um mara· 
vilhoso ramo de rosas em porcelana. 

A Virgem peregrina foi conduzi­
da, do avião ate uma sala da aero­
gare, numa pequena p rocissão em 
que participaram todos os prelados 
da provlncla, enquanto o povo can· 
tava hinos em louvor de Maria. 

Entronizada a Imagem, o Arce­
bispo da Luanda, acompanhado por 
todos os presentes, rezou uma de· 
zena do Terço, findo o que foram 
oferecidas duas pombas à Rainha da 
Paz. 

Ao fim da taroe, o andor da Vir· 
gem peregrina foi conduzido do ae· 
roporto Craveiro Lopes, até à Sé 
Catedral de Luanda, numa viatura 
dos bombeiros, num grande cortejo 
automóvel. 

A frente de milhares de viaturas 
de todas as espécies seguiam os car• 
ros do Arcebispo de Luanda e dos 
restantes prelados de Angola, do Go­
vernador-Geral da provlncla, Tenen• 
te- Coronel Rebocho Vaz, dos coman­
dantes mllltar e naval e dos secre· 
lárlos provinciais. 

Atrás da Imagem da Virgem de 
Flltlma era uma procissão Imensa 
de carros de todos os tipos e de to· 
das as e5Pécles. 

Ao longo de todo o traJecto, mui· ,, 

tos milhares ue pessoas aguardavam 
a passagem do andor. 

Nas ruas da cidade, o percurso da 
procissão estava assinalado pelas 
colchas que pendiam das ianelas. 

Iniciaram-se, assim, as celcora• 
ções que assinalam, em Angola, o 
Ano Jut11lar das Apan~ões dt: Nossa 
Senhora do Rosário, em Fátima. 

Na Sé Catedral, completamente 
cheia de fiéis - e a multidão enchia, 
também, as r uas mais próximas -
o Arcebispo resignatário de Luanda 
proferiu uma alocução s o t r e a A 
Mensagem de Fátlma1>. - ANI e L. 

- o; 
-,,. • • 

FLORES DA MALASl'.A 
NA COVA DA 1 RI A. 

Flores da longlnqua Malásia 
chegaram ontem ao Santuário , 
de Nossa Senhora de Fátima, ) 
na Cova da Iria. ~: 

Ainda o mais curioso. porém, , 
é que toram enviadas oficial•(' 
mente paio Ministério malaio 11 
da A grlrcultura. 

... ---
MUITAS CENTENAS 

DE PEREGRINOS 
DA PóVOA DE VARZIM 
Pó VOA DE VARZIM. 12 - Mui· 

ta~ centenas de peregrino~ deste con· 
celho deslocara m-se a Flltima. fazen· 
de>-se t ransportar em i.utx artos e 
automóveis. Também foram al)!U• 
ma~ centenas os que fizer&m o per· 
curso a pé. em cumpi·tmento fi(' pro· 
messas. 

No Posto de Turlsmn foram for· 
necidos os bilhetes de parque para 
e~tactonamento na zona do Santuá­
rio bem como outras informa~ões 
de Interesse. 

A montra do Posto é agora ' oed1· 
cada a este grande acontecimento 
que interessou todo o mundo. - C. 
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RECORDANDO 
13 de Maio de 1912 

Neste dia começam Q.8 obTas 
para a construção na Rua de 
Santo Antão, dO TeatTO Politea· 
ma que ainda no1e é cons•deTa­
da uma das melnores casas de 
espectácutos de Lfaboa. 

Luís Pereira. grande amigo do 
teatro, e que foi o primeiro a 
pensaT numa Cau;a de Reformas 
e Pensões de ATtista.s TeatTais, 
teve um sonno que pôde rea· 

lizar. Edificar um bom teatTO 
num belo loca:. E assim nasceu 
o Po!iteama, hoje tTansJormado 
numt sala de cinema, mas com 
laTgas recordações cémcas na 
vida a,.tística portuguesa Dra­
mas, comédias. operetas e revis­
tas, tudo r.li se representou. 

E' um palco que desapareceu 
e fez /alta. 

TEATRO 

APLAUDIDO 
NO MONUMENTAL 

O DRAMA 
«A P R O M E S S A» 

, 
MUSICA 

A 

E X 1 TOS' 
DE VASCO E GRAZI BARBOSA 

' 

EM ESPANHA 
O notável violinista português 

Vasoo Barbosa e sua trmã a também 
notável p1an1s:a Grazi Barbosa. aca­
bam de regressar d.e Espanha. duma 
lmporta.nte rtoumée», du.rante a 
qual realizaram uma brtlhant.e sé· 
r1e de concenos em diversas cida­
des do país v1z1nho. Gostosamente 
transcrevemos a seguir, a tradução 
de algumas criticas. 

A respeito dum reoit.al dos dois 
artistas. diz-nos o crítico de cEl 
Correo de Andalucia»: 

«Todas as obras do programa ti· 
veram, nos irmãos Barbosa intér­
prestes de profunda sensibiltdade 
musical. capazes de fazer realçar to­
da6 as belezas que arte dos sons 
contém.» 

uExooltl'nte manifestação art!stlca 
esta, que nos foi oferecida ontem 
pelos dois jovens músicos portugue· 
ses. at.ravés da nossa Sociedade de 
Concertos.• 

lusa poss•·r: clareza pouco comum. 
belíssima sonoridade e &rande se· 
gurança que lhe permitem excelente 
domíruo dos agudos. Junte-se a is­
to uma unpecável técnica de arco 
e compreenderão assim os nossos 
leitores a razão destes elogios. Do 
cConcert.o em ré maior» ~ Beetho­
ven acaba Vasco Barbosa de nos 
oferecer wna w melhores tnter­
prelações que temos escutado. Teve 
pureza. sens1blhdade, espírito. Ova­
ções e gritos Je entUS1aS1T10 prelllla· 
ram esta felícisslma intervretação 
da qual partilharam a Orquestra t'i. 
larmóneta de Sevilha e o seu direc­
tor.o 

CENTENÁRIO 
DE RUBEN DARIO 

DIARIO DA MANH~ 

................................... ~. 

i!!.!~.!~ .. !!.!.~j 
LUAS E MARtS 
LUA NOVA - Pn1lá-mar - De 

manhã, às 7 e 03; altura, 3,5; de 
tarde, as 19 e 22; altura. 3,7. Baba· 
-mar - De manhã, às 12 e &O; altu· 
ra. 1,2. 

PREVISÃO DO TEMPO 
Céu geralmente multo nublado: 

vento fraco ou moderado de qua · 
drante sul; aguaceiros e posslblllda· 
des de trovoadas. 

FARMACIAS 
DE SERVIÇO 

TURNO F 

Marques - E.st. de Benfica. 848 -
fel 700-096, Vrtex - Est. de Benfica. 
373·B - TeL 780548; Curie - Av. 
Madame Curie. 15·A - Tel 718439; 
Prates & Mota - R da Ben~ftl'ên· 
cia. 91 1ao R.ego1 - TeL 773728; 
S. Bartolomeu - Vl:S Paulo J'>rge. 
t <às Galmheiras1 - Charneca -
TeL 790969; Patuleta Herdeiros -
R do Lumiar. 122·124 - TeL 790332; 
Rainha Santa - R. Af'>nso Lopes 
Vieira. 57·B tjunto à Av Bras1ll -
Tel 765262: Alentejo - Av da lgre­
Ja . .l8-B - Tel 712682: Belo - Av 
de Roma. 53·A - Tel. 176314; Esta· 
dos Unidos - Av Estados Unidos 
da l'.ménca. 16·B - Tel 725859: 

Abrantes. 36-A - Tel. 6642.38; ·ou. 
ve:ra - R D Pedro V. 123-125 
Tel. ~. 7880, Galén1ca - R. das Pr; 
tas. 12·14 - TeL 322588; lnternar•0o 
nal. Ld.• - R Aurea, 228 - Tela. 
30203-322017 - A -

CONFER~NCIAS 

A realizar: 

«O MEU TESTEMUNHO 
SOBRE AS APARIÇÕES 

DE FATIMA» 

No próximo dia 19. pelas 21 e 45, 
no auditório do Instituto de Estu· 
dos Sociais, o Arcebispo de Braga, 
D. Francisco Maria da Silva, pro­
fere uma conterência Intitulada cO 
meu testemunho sobre as Aparições 
de Fátima». 

A palestra integra-se no ciclo de 
conferências promovido pela Casa 
do Pessoal da Radiotelevisão Portu­
gUesa. 

ÍNDICE 
BORGES º 
&IRMÃO 

O Teatro Monumental estreou com 
lotação esgotada, um espectáculo 
apresent.ado por Vasco Morgado, 
wna peça de Berna.rdo Santareno. 
l.ntitulado «A Promessa.. E:ncena­
ção de Paulo Renato, em que b"r­
lbou Laura Alves. a grande aliura, 
à altura do talento da actríz no pa­
pel da bonitp M•ri• IV> Mar O dr~­
ma deoorre em terra de pescadores. 
entre paixões a.rdentes e violentas 
como o mar. 

A respeito da l·nterpretação do 
concerto para violino de Beethovoo 
pvr Vasco Barbosa e pela Orques­
tra Filarmónica de Sevilha dirigida 
por Luís Ezqu•erdo. diz-nos o cr!ti­
co Enrique Sanchez Pectrote r::o 
ABC: 

MADRID, 12 - Como motivo do 
centenário de Ruben Da ri o, as 
Edições Agwlar ti.zeram duas n<>­
vas e<lições de «Poesias Completas 
do poeta nicaraguense». 

Trata-se ~ uma edicão de luxo, 
de dois volumes. e da colecção Ma­
nuel Joya. - ANI. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Santa Marta - Av ~ de Outubro. 
283-A t próximo à Feira P 'Pular e 
Av 28 de Marol - 'fel. 763016; Car· 
dote. Ld.• - Av VtsMnde Valmor 
28-A·B·C !Junto à Av da República> 
- Tel. 772291. Palma - Av Duque 
de Avlla. 25·31 - Te! 47088; Arga. 
Ld.• - Av. Praia da Vitória. 53·55 
<ao Saldanha> - TeL 43938: Latina 
- Av. António Augusio de Aguiar. 
17-A - Tel. 4231Z; Contemp.,rftnea 
- R Conde de Redundo. 26·30 -
TeL 45048; Ascenso - Rua 27. 41, 
: ajrrv da Encarnação - Tel. <89216; 
Simão - Av de Berlim - Rua Dl. 
16·A - Te! 388581; Grlló - R. do 
Grilo. 25; Marlu' - Calç da Ptl'he­
leira 140·B·C - Tels P.P.C 720703-
·728395; Anunciada - R do Vigário. 
74 - Tel 866360; Pr?&ress1va - R. 
de Santa Marinha , 18 - Tel. 863619; 
Central do Aret>1ro - Av Paris. 2· 
·2·A - Tel 720820. Eusit - R Ba· 
rão de Sabrosa 104 - Tel 841912: 

COTACAO DAS ACÇÕES (Base, Dez. 65·100) 
·' 

GERAL •••••••••.•.••••••••• 108.3 

Excelentes !nterpreta.ções. alnda 
de Rui de Carvalho, Emílio Correia, 
José de castro e de Luis AntónJo, 
estrean·te. que conqu1st.ou o púbLlco, 
no seu pa;>el de um cego, e ma is 
Marra Cristina", Luls de Campos. Ma­
ria 01.guim, Alexandre Vieira, Cân· 
dida Mana. ~·ére de Ca.~tro, Aida 
Pinto, Lizete Frias. Cremilde Gil, 
A.Íberto Vilar. Cunha Ma~ques. Ro· 
laooo Alves, Helder de Oliveira e 
Vasco Teixeira. 

NA ACADEMIA VERDI 

O Teatro de Ensaio, sob a d1rec­
ção artística de João Sarabando, 
colaborando na iniciativa cultural 
do Município, leva à cena hoje, ~s 

21 e 30. na Academia Fllarmó<lica 
Verdi. as peç ; em 1 acto. de An­
dré Br.un. «Código Penal. Artigo ... », 
«O criado do Tavares» e «Está lá?l. 

UMA PEÇA DE PICASSO 

ORENSE. 12 - Foi representada 
pela primeira vez em Espanha uma 
peça teatral de Pi=o, inclulda na 
série «Teatro Juvenil» que está a 
ser apresentada em Orense. 

Denominada «Pedaço de Pelen 
apresenta costumes malaguenhos em 
dois a.ctos de dez min·utt>s. a cargo 
de nove intérpretes. - ANI. --

TlVOLI ÀS 3 da tarde 
e 9.30 da norte 

Telf. S0~95 MRiorPS dP 17 an ~ 
AVENTURA E ESPIONAGfi:M1 

Flint. »eiiao supremo 
com James Co1>11rn. Lee J. Coo'> 

e .lean Rale 

«lndubitàvelmente, a llTande no· 
vidade para o público dos concertos 
filarmónicos 1:.e Sewlha foi a a.pre­
sentação do Jovem violinista por­
ttr,guês Vasoo Barbosa. É raro en­
contrar um intérl'rete com as ex­
cepclonais qualidades que este con­
certino da Orquestra da R. T. V. 

CINEMA 

ANTONIONI 
«PALMA DE OIRO» 
do Festival de Cannes 

CANNES, 12 -A produção inglesa 
cBlow U» do realizador italiano Mi ­
chelangelo Antomoni, ganhou a 
«Palma de Oiro:> do 20.• Festival 
Inlernac1onal Cinema.ti&ráfico de 
Cannes destinada ao melhor til.me. 

A sueca Pia Degermark fOé elei­
ta a melhor actriz pela sua inter· 
pretação no fi • .e sueco «Elvira 
Madígan». 

O pré. . C:o melhor protagonista 
masculino foi para o actor Israeli­
ta Odded Kotler pelo seu papei co 
filme «Três dias e uma criançu, 
produzido em Israel. - ANl. 

11111~1 15•
15

·~~·~~~: 
A espionagem Lei.ada 

maQ1st•alme111e ao cu1ema 

O meu funeral em Berlim 
Um filme dP Guy Hamilton 

ESTúDIO lf>.:J0.18.30·21 45 
CM/ 17 anos> 

4.• SEMANA 
Um fllme porr11gu~1 de claue 

•n1en,aC"tc.mal 
MUDAR 0 1!: VIDA 

Realização de Paulo Rocha 

t i 
_.. ............................................................. ~-·-.... . 

EDEN ÀS 15,15, 18.30 
e 21.30 

M"lnrM de 17 anos 

Um homem chamado Adão 
A consagração do maior génio 
do espectáculo da actuatidade 

Sammy Davis Jr., Louis Samstrong, 
Peter Lav;ford. Frank Sinatra Jr., 

Nat Adderley, Ossie DavUI, 
CicelY Tvson 

ODÉON As 15,15, 18.15 
e 2130 

326283 Maiores 12 anos 
O grande cantor RAPHAEL em 

Quando tu não estás 
Uma história de amor - Lindas 
canções. COLORIDO 

.SÃO JORGE H0JE às 15 . 
18.15 e 21.30 

A MAJOR HI STóR I A 
DE TODOS OS TEMPOS 

com MII.1: Von Suoow 

fel Bal 54154 
Pia. !\41 53 n2 anos1 

T~A 'l'U O S 

CMainres de 12 anos) 
VASCO SANTANA - Às 16 e às 

21.45 - «Bocage, alma sem mun­
do», 

fl\1aloreff 11,. 1'1 '""'"> 
CAPITóLIO - As 16, 20,45 e às 23 

- «Duas pernas ... l milhão». 
VILLAKl!:l - AS 21 e as 2~ - •AS· 

sass1nos associados• 
A B C - Às 16, 20,45 e às 23 

«Sete colinas». 
MARIA VITóRlA - Às 16 e às 

21,45 - llA.ntónio Mal'ínheiro». 
CASA DA COMÉIJIA - As 22 

«As cartas de Soror Mar1anu. 
MONUMENTAL - As 21,45 - r.A 

Promessa». 

CINEMAS 

<Maiores de 12 anos) 
S. LUIZ - ÀS 15, 18,15 e 21,30 -

cA Irmã Sorriso». 
S. JORGE - As 15.15, 18,15 e 21,30 

- «A IX.lllior .históna de todos os 
tempos». 

ALVAl..AUE - As 15,15 e às 21,45 
- «A Irmã Sorriso•. 

CONOES - As 15.15, 18.15 e 21.30 
- ' •O &rito de &Uerra dos coman· 
chei:o. 

ODEON - Às 15,15, 18,15 e às 21,30 
- «Quando tu não estás». 

A VIS - As 15.au e às 21.4!> - •Se 
tu não ex1strssPs• 

EUROPA - As 15.30 e és 21,45 -
- •Quando tu não estás». 

f.STODlU 444 - As 15,~0 e és Zl.45 
cO espião sai às nove». 

I 
2 
3 
1/ 
5 
6 ,_..,_ ..... _._ 
1 
Bi--t--+--

9 

'º li 
12 

HORIZONTAIS: 1> - Espalhara; 
21 - Vale; 3) - Reduzo a farinha; 
aqui; 4 > - óxido de cálcio; sobres· 
saltos; 51 - Partícula afirmativa do 
dialecto provençal; empunhei; tro­
ças;. 6J - Jornada; enUdade aquá­
tica; 7> - Caldo; género de palmí· 
pedes cujo tipo é o ganso; 8> - Le· 
tra grega; argola; nota musical; 9 > -
Algarismo; a.mas-secas; 101 - Sím· 
bolo qulmlco do túloio; declives; lll -
Bebera; 12) - lnfeliz. 

POLITEAMA - As 15 15, 18 15 e 
21,30 - •A aventura está ao la:-­
go». 

RUMA - As 15.30 e és 21.45 -
•Krss. K1ss, 8Rng. Bang». 

IMPERIAL - ÀS 15 e às 21 - «0 
outo lado da vida». 

JARDIM - As 15 e às 21 - 1Con­
qu1Stador das Fíhpinas». 

SALÃO LISBOA - A partir das 
14 horas - «Califórnia» e «Aven• 
turas do Capitão Wyatb. 

ARCO IRIS - ÀS 15 e às 21 - •A 
revolta dos atpachest e •O garoto 
de Charlot». 

111-1a1ores de 11 11nu,.> 

MUNDIAL - As 15.15. 18.15 e às 
21.30 - cA provocadoru. 

ESTODIO - AS 15 30. 18.30 e tis 
21,45 - cMudar de vida». 

MONUMENTAL - ÀS 15,15 e às 
21,30 - •O deSpertar do amor». 

TIVOLI - As 15 e às 21,30 - <tFllDt, 
perigo supremo». 

ANO JUBILAR DE FATIMA 

SERVIÇO ESPECIAL 
DE COMBOIOS PARA FATIMA 

NOS DIAS 11 A 13 DE MAIO 
Br lhetes espec1a1s de 1da e volta 

a preç<>s reduzidos. a venda em to­
das as estac;ões e apeadeiros 

Assegurado o transporte em auto-
carros entre as estações de Fat1ma 
e Leiria e o Santuário de Fátima, 

lNFORME·SE NAS ESTAÇ()/i:S 
cSer111ç0 C.:omercial e do Trd.tegol 

··-·-·-·-·-·-· .. ·-·-·- ·- ·-·- ·- ·- ·- · .. ·-·-·- ·-ft- ·-·-·-• i AG2NCIA DE VIAGENS E TURISl\10 Í 
. i 1 UtMA, LDA . i 
i Excursaes em autocarros de luxo para todo o pais e estrangeíro i 
i - - - - - Passaportes e Vistos Consulares - - - - - i 

-- ~ -- . 
i ' 
'

• Passagens Aéreas e Marmmas para todo o mundo, Biihetes Caml- i 
nhos de Ferro Nacionais e Internacionais aos preços oficiais • 

i ' i Telefs. - Escritório: 968068; Garagem: 968165 - Telegramas1 UIM A i 
i LOUROSA i 
i i -·-·-·----·· .. ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·· ·-·-·-·-·-·-·-...................................................... . 
j ' 
i Vai casar a Fátima ? i 
i ' i i 
i MANDE FAZER O SEU BANQUETE i 
! MAIS PRóXIMO DO SANTUÁRIO i 
' , ' i Café·Reslauranle - AVE-MARIA i 
1 LANCHES E BANQUETES PARA CASAMENTOS 1 
i E BAPTISADOS Í f TELEFONE 47161 F A T 1 M A f .............................................................................. 

VERTICAIS: 1) - Fii:ura; lógico; 
2) - O que se mete em tudo; 3> -
C-0ndutor de palanqwm. na lndia do 
Norte; puxam para cima; recita; 41 -
Ente; bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco; que é de bronze; 5>­
Triun!a; rabino; 6J - Rejeite•; pet'" 
fumes; 7> - :>ergaminhos de pele 
de vitela; sufixo de origem; redução 
da preposição para; 8> - Nota mu­
sical; depois de; peso indiano, equi· 
va·lente a 240 quilogramas; 9> - Bel· 
gas compridas e estreitas de terre­
nos que se podem cultivar; 101 -
Filtraras: ooeira. 

SOLUkÃO DO PROBLEMA 
ANTERIOR 

HORIZONTAIS: 1) - Vis; mege· 
ra~ 2> - Oc'll; hes; 3) - Avir; ro· 
sas; 4> - Aselos; tó; 5) - Tu; p:la· 
da; 61 - Pés; ~mo; 7) - Rer; eta; 
8J - Xaputa; aa; 9J - Ai; araras; 
10> - Clara; dri l; li) - A1ar; pôr; 
12> - Solapa; opa. 

VERTICAIS: li - Via; ter; acw;; 
2> - Vau; exílio; 31 - Sóis; pia; 
aal: 41 - Crepe; parra: 5> - Má; 
!is; ura; 6> - Rol; eta; pá; 71 -
Glosa; tardo; 8l - Eeis; dia; arro: 
9l - Reatam; as1; 101 - Asso; alo; 
loa. 

REX - As 15 e às 21.30 - «001/4 e 
os oikinls de oiro» e aUma ilha e 
voe~». 

IMPÉRIO-As 15.30, 18,30 e às 21.30 
- «0 meu funeral em Berlim». 

CHIADO TERRASSE - As 15 e às 
21 - «Ansia de viver»-

RESTELO - Às 21,30 - c:Rifflfl em 
Paris». 

EDEN - Às 15.15, 18,30 e às 21.30 
- «Um homem chamado Adão1>. 

OLtMPIA - As 14 e às 19 - •O 
filho de Sindbad• e «Esta mulher 
matou•. 

LIDO - As 21.30 - cPicadllly, 
mela-noite e dozea. 

IDEAL - As 15.15 e às 21 - «Os 
turbulentos de Montana» e «A ca­
sa tn;!ld.ita•. 

LYS - As 15 e às 21 - «Quarto 
para dois•. 

PARIS - As 15 e às 21 - «Um ho­
mem e uma mulher• e «0 mundo 
de Henry Orienb. 

CINEARTE - ÀS 15.15 e às 21.45 -
«Perseguição impiedosa»-

ROYAL - As 15 e às 21 - cNão 
me mandem flores». 

Aliança - Av Alm11a.rite Reis 14&­
·B-C - Tel 50487; D1mar - R Con­
de de Monsaraz. l7·B - Tel 842533; 
Guerra - R Andrade. 32-36 - TeL 
845513; V1e1ra Borges - R. Alexan­
dre Herculano. 28 - TeL 405:wl; 
Rualto. Ld.• - R do Alto do Carva­
!hão. 5-At5·B - Tel 651721; lmpar· 
c:al - R General Tab•>rda. 28 -
Te!. 680931: Almeida - R Silva Car· 
valho. 136 - Tel 681726: Condestá­
vel - R. Coelho da R•icha. 119 -
Tel. :66206; Aurélio Rego - Calç da 
Estrela. 139 - Tel 661758; Restelo 
- R. Duarte Pal'heco Pereira. 11-C 
- Pedrouços - Tel. 610741; Lldia 
Almeida - Calç. da Aluda, 170 -
Tel. 637'.!18; Santo Amam - R P'I· 
Unto E:lls10. 2!1·A·B - Tel 637070; 
Probtdade - R de Alcântara. 15-A·B 
- TeL 638589; Infante Santo - R. 
do Nascimento - Cale Marquês ne 
do Olival, 29C - Tel 661003; Marcos 

!\IETROPOLITASAS " 127.9 
ULTRAMARI.NAS •••••• 110.7 

CÂMBIOS 
Países 

África do Sul ...... 
Alemanha .......•.•• 
Dói. de 1 a 2 ••• 
Dói de 5 a 1000 .•• 
Araentina ........... . 
Austrra . .._ .......... . 
Bélgica ••••••••••••.•• 
Brasil ••••••••••••••• 
Çanadà " ... : •••••••• 
Drnamarca .. -······ 
Espanha ........ , .... . 
r·rança . ............. . 
Holanda .•••••••• " .. 
Inglaterra ······-·· 
Itália ................ " 
Marrocos •••••••••• " 
Noruega ....... .... . 

Suécia ............... . 
Suíça ................. . 

Ouro: 

Venda 

36$00 88$00 
7SIO 7$30 

28$35 28$65 
28$55 28$85 

$07 $12 
1$10 1$15 
$55,7 $57,7 
$00,8 $01 .3 

26$20 26$7.J 
4$05 4$25 
$47,1 $48,l 

5$72 5$87 
7$80 8$05 

79$50 81$00 
$04 .55 $04,? 

4$90 5$40 
3$90 4$1() 
5$40 5$70 
6$57 6$72 

Inglaterra Clib.l ... 293$00 303MO 
Barra fina ·--······· 32$70 33$70 

··-·-·- ·- ·- ·-·- ·-·- ·- ·-·-·-·- ·- ·- ·- ·-·-·- ·- ·- ·- ·-·-• • ! OS SUPORTES «TICO» PODEM MUITO BEM i • • . ,.., . 1 SER A SOLUÇAO PARA OS SEUS i 
• • 1 PROBLEMAS DE MONTAGEM ! 
• • ! Os Suportell cTlCO•. para montagem de máquinas sãc i 
! feitos de um aglomerado celular especial, que tem sido de- i 
! senvolvldo durante muitos anos de ensaios e experiências. A i 
! sua fantástica versatfüdade é devida a: i 
1 MUhões de células microscópicas contendo ar d!sLribuldas • 
i por Igual através do material Resistente a óleo.s, !iquidos ! 
i combusttvels e âgúct.. Rijeza e tlexibllldade. Faculdade de ~ 
i manter lnde!!nldamente propriedades amortecedoras. Alto ! 
Í coeficiente de fricção. O método de montagem dos Suportes 1 
• <TICO• encontra-se agora completamente estabelecido rP.~ul- i 
! tando em três vantagens Importantes. 1) Proporciona um i 
! método extremamente simples e eficiente de fixação e que i 
! resulta uma· nova concepção de Instalação de maquinaria. i 
! 2) Uma redução considerável n a transmissão de vibração da i 
1 máquina para o chão e vice-versa. 3) Isto resulta em uma • 
i longa vida para a máQulna como também li. manutenção de ! 
i precisão durante um longo periodo. Operários, solos e estru" ! 
i turas de edlftcios também beneficiam conslderàvelmente com ! 
i a redução de fadiga. ! 
i Representa.ntes exclusivos: ! 
Í PROINDUSTRIA - Z. Bettencourt da Silva, Lda. ! 
i Rua Ca.is do Tojo, 52-5t - Telefones: 669067 - 8 • 9 ! . ' • • .................... ................ ................................... 

e ~.ÁT>::EC> • 'S."~X. ** W :E S.Ã..C> • 
EMISSORA NACIONAL-!.• pro. 

grama - 7: Abertu.ra; 7 e 5: Noti· 
ciário 1- Sol. meteorológico dest1· 
nado à trota de pesca - Programa 
da manhã; 8: Nouc1ár10; 9: Notlciá· 
rio transmitido de Fátima; 9 e 15: 
Música religiosa; 9 e 30: Chegada de 
Sua Santidade a Monte Real; 10 e 
20: Passa.gero do cortejo em Leiria; 
11: Inicio da transmissão do Sa-n· 
tuãrio de Fátima - Noticiário; li e 
30: Chegada de Sua Santidade ao 
Santuário; 14: cHist.óna e Mensagem 
de Fátima»; 14 e 20: Música de pia­
no; 14 e 30: Onde a terra a.caba e 
o mar começa; 14 e 50: Melodias por­
tuguesas; 15: Noticiário - Para o 
progresso do Pais; 15 e 15: Fim de 
semana: 16 e 15: Emissão Infantil; 
16 e 45: Múska religiosa; 17: Parti· 

da de Sua Santidade. do Sa.nt.uárlo; 
17 e 45: Passagem de Sua Sar\trdade 
pela Bat.alha; 18 e 30: Reportagem 
de Monte Real. da partida. de avião, 
de Sua Santidade: 19 e 30: Notlciá· 
rio regional e cartaz dos espcclá· 
culos; 19 e 45: Poesia, música e so­
nho; 20 e 15: Ritmos sul-americanos; 
20 e 30: Diário Sonoro; 20 e 50: Or­
questras ligeiras; 21 e 20: «História 
e Mensagem de Fátima»; 21 e 40: 
Serão para trabalhadores; 22 e 30: 
Jornal de actuaJidades; 22 e 50: Pro­
grama da noote; 24: Noticiário; 1 e 
15: últimas noticias; 2: Fecho. 

2.0 programa - 8: Abertura -
Música portuguesa; 8 e 30: Férias 
em Portugal; 9 e 15:Junção com o 
!.• programa: 14: Concerto pela Or· 

....................................................................... ... 
! i 
1. Te1efnn-. f 
I. Trataria 24911812 - Cacilhas 2'10064 - Almada 270868 

1 
1 

Almada 270220 - P. <to SOl 240046 • 

! EMPRESA DE CAMIONETES 1 ' . i PIEDENSE, LIMITADA! 
. ' 1 Concesstnnàrla das carreiras de: • . ' t Cacllha:< - Bairro Pomba;!, Matadour o, P . Sol, Chamei:a de • 
i Caparica, Pinhal do Rei e Trataria; Trararta-P. do Sol : Tra- ! 
• faria Pinhal do Rei; Monte de Caparica-Porto Brandão; t 
1 Monte <ta Caparlca-Banatlca; Almada Cova da Piedade e i i Urbana <te Almada • 

i AU'l'OCARROS DE LUXO PARA AL(JGUl!:RES ! . ' ! TKAl'AKlA i 
! i -...................................................................... . 

questra Sinfónica da E. N.; 14 e 45: 
Os fundamentos ideológicos do ter­
rorismo no Noroeste de Angola; 14 e 
55: Programa de lntercârnbio; 16 e 
45: Junção com o 1.• programa; !9 
e 30: A Orq. da Suíça Francesa; 20 
e 30: Diário sonorn; 20 e 50: Música 
Sinfónica; 21: Pequeno concerto; 21 
e 35: Música de harpa; 21 e 45: O 
gosto pela músicoa; 22 e 15: cRe· 
quiem». de Cherublni; 23: A voz d-0 
Ocidente; l e 15: Fecho. 

Progra.ma em MF 2 - 23: Coocer­
to sinfónico; 23 e ~o: canções de 
Wolf, peJ.o soprano Evelyn Lear; 23 
e 55: Concerto sinfónico; O e 50: úl· 
timas ooticías; 1: Fecho. 

PROGRAMA DE TF.J,P.VISt'\0 
1:0 perlodo - 9 e 15: Abertura 

e Telejomal; 9 e 25: Eurovlsão -
Fátima - Altar do Mundo Trans­
missão directa da chegada de sua 
Santidade o Papa Pa.ulo VI ao aero· 
porto de Monte Real e do percurso 
até ao Santuário da Cova da Iria, 
donde se transmitem lls cerimónias 
do Cinquentenário da Apa·rição de 
Nossa Senhora - Fecho. 

2.• perlodo - 17 e 15: Abertura 
e Telejornal - Reportai:em da par· 
tida de Sua Santidade o Papa Paulo 
VI para Roma; 18 e 45: Vida sã em 
corpo são; 19: TV Educativa; 19 e 
30: Telejornal e Agenda da Praça; 
19 e 50: Teledesporto; 20 e 20: En· 
contro com a vida; 20 e 35: Cartaz 
TV; 2" e 50: Carrocei Mágico; 21: 
Folclore; 21 e 30: Telejornal e bo­
letim meteorológico; 21 e 55: Disco­
rama; 22 e 25: O Maioral; 23 e 50: 
Telejornal - Fecho • 
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NOVA GRANDE DERROTA 
dos trabalhistas ingleses 
em eleições 

LONDRES, 12 - O Partido Con­
servador acaba de obter uma maio­
ria esmaaadora de votos nas ele.i­
~5ea mun1c1pa1s, nomeadamente oa.'3 
cidade& de Liverpool, Manchester, 
Nottinaham, Le1cester, B r a d to r d, 
Southampton, Bristol e Darllnaton. 

Os Conservadores passam assim a 
dklaJr mais de trinta conselhos mu­
nicipei.s tendo ganho 541 lugares e 
perdido a.penas 7. Os Trabalhistas 
perderam 612 e ganharam 20. 

Sómente em Tamworth lograram 
os Trabalhistas obter a maioria mAs 
em 15 outras cidades e vllu e até 
em locais que sempre ha.vlam vota­
do oo cLabou os Conservadores u­
veram vantagem. 

Depois da viragem a direita rtt­
alstada na eleição da Munlc1pallda­
de conservadora da n?ltiilo de Lon­
dres, o cLa.boun perdeu agora as 
zonas Industriais de Liverpool e 
Manchester. 

O Partido Trabalhista 
afectado pela política 
económica de Wilson 

A lo :!aterra < o Pais de Gal~s 
inclinaram-se em massa para a di-

VISITA OFICIAL 
DE 
A 

FANFANI 
MOSCOVO 

MOSCOVO. 12 - Chegou boje a 
Moscovo, em visita oficial. o Mi­
n:stro Italiano dos Negócios Estran• 
geiros, Amintore Fa:ifan1, que vem 
assinar os acordos russo-1tallanos de 
turis:no e consular. 

Em Róma, Fanfani deixou acesa 
controvórsia d1plomát1ca originada 
pela sua sugestão de que os Esta· 
dos Unidos ponham termo aos bom­
bardeamentos contra o V1et.enão do 
Norte, s11&estão essa que, secundo 
foi ontem aounc1ado, provocou a 
demissão do Embaixador llallano 
em Washlflltlon, Sérgio Fe.ooaltea. 
- ANI. 

A RAINHA ISABEL li 
VISITA A ALEMANHA 
LONDRES. 1% - A Rainha Isa­

bel irá l Alemanha Federal em 14 
de Julho - segundo comunlcaçlio 
ot1cíal. 

A Soberana britânica fará esta 
viagem na qua.hdad~ de Coronel·Co· 
mandante do Regimento do cRoyal 
Tankt, aquartelado em Rheln-Seh· 
lem, perto de Soltau. - F. P. 

• • • mun1c1pa1s 
reita na eleição municipal cujOIS re· 
sultados toram declarados hoje, 

O Partido Conservador registou 
vitórias esmagadoras em vilas e cl· 
dades de todo o país, expulsando os 
trabalhistas em muitos dos seus ba· 
luartes municipais. 

Com 327 resultados declara'1os de 
341 eleições realizadas ontem, os 
Conservadores Unham capturado ho­
je mais de 30 cidades e vilas e os 
Trababistas perdido o domlnio de 
outras 15. 

Os Cooservadores, coroando umn 
série de vitórias eleitorais deS\ie 
Abril, obtiveram 522 lugares e per· 
deram sómente sete. O Partido Tra· 
balbista - a!ectado pela politica 
económica do Governo - ganhara 20 
e perdera 589. Os Liberais ganha­
ram 57 e perderam 34. - ANI, F. 
P. e R 

PODEROSO ATAQUE 
DO VIETECONG 
A UMA BASE AÉREA 

NORTE-AMERICANA 

SAIGAO, 12 - Durante quinze 
minutos, os guerrilheiros do V 1ete· 
cong atacaram, esta madrugaria. a 
grande base aérea dos Estadns 
Unidos em Blen Boa. Foram mor­
to~ seis homens da força aérea e 
feridos vinte e nove. 

A base tot at10glda com 125 to­
~uetões de 140 milimetros, granadas 
de morteiros de diversos calibres e 
rajadas de outras armas. 

Por outro lado, as torças do Vle­
tenão do Norte atacaram com In­
tenso fogo de artilharia e morteiros 
a base de artilharia dos fuzileiros 
navais norte-americanos de Glo 
Linb, ao sul da zona desmilitarizada 
entre os dois Vletenãos. 

Foi com fo11Uetes de grande poder 
explosivo, ainda Inéditos na reelão 
de Sa1gão, que o Vletecong bom­
bardeou as bases norte-americanas 
donde partem os aparelhos que co• 
laboram nas operações militares no 
Vietenão do SuL 

Utilizando, pela primeira vez. 
projéctels com alcance super1or • 
onze qul:ómetros. os vietecon1s 
causaram aos norte-americanos pre· 
julzos em material aeronáutico, no 
valor de muitos milhões de dóla­
res. Pelo menos dois aviões a iacto. 
<:Wo custo entra na casa dos milhões 
de dólares, toram destruldos e mais 
uns 25 danificados. - ANI. 

EM HONG KONG 

-VIOLENTAS MANIFESTAÇOES 
provocadas 
contra as 

HONG KONG, 12 - Centenas de 
elementos da policia de choque de 
Honl! Kong foram moblhwdos para 
m11uter a ordem cm diversas zonas 
da cidade onde, neste\ dois últimos 
dl8S, se têm verlllcado graves inci­
dentes. 

A guarnição militar lnelesa esti 
ls,'Ualmente pronta a entrar em 
acção. 

Além de outros e araves desaca­
tos, os manifestantes mcendlaram 
um autocarro de dois andares e im­
r,ediram os bombeiros de exercer a 
•ua missão. Camiões. quiosques e os 
abrigos nas paragens de aul(,carro~ 
toram também Incendiados. 

HoJe, milhares de cblneses leva­
ram a cabo violentas manltest.<ções 
no bairro de Kowloon, durante as 
quais, entoando estrlbllhos em !ou . 
vor de Mao Tsé·Tung, incendiaram 
autocarros e automóveis, derruba• 
ram postos de sinallz.açlio de trânsi­
to e praticaram vários apedreJa· 
mentos. 

Foi este o segundo dia consecuti· 
vo de actos de vlolênc la em Hong 
Knng, e a polícia teve de carreg lr 
tobre os manüestantes com grana­
das de gases lacrlmo1Cénlos, bastões 
e balas de madeira. 

As desordens tiveram lugar, prln· 
c1palmente, no sector lridustrinl dP 

NIXON ELOGIA 
O PRESIDENTE 
DA ARGENTI NA 
RIO DE JANEIRO. 12 - Vindo 

de Buenos Aires, cheeou ao ruo c:e 
J aneiro, a noite passada, Richard 
Nlxon, antigo Vice-Presidente dos 
E.staeos Unidos, que realiza uma 
v;agem de boa vontade atravn dos 
pai.ses latlno-amer!canos. 

Nlxon vai hoje a Brasília. a fim 
de oonferenciar com o P residente 
Marechal Qosta e Silva e. no do· 
mingo segue para o México. 

Em Buenos Aires. o antigo Vtce­
·Presidente dos Estados Unidos. con­
ferenciou com o Presidente Onga­
nla. durante quarenta aunutos, no 
palácio presldenc18L 

A salda, Nixon disse aos jorna­
listas: cOngama é um dos melhores 
dirigentes políticos que eu tenho 
conhecido e é, realmente. o homem 
de que a Argentina necessita neste 
momento.• - ANI. 

por eh ineses maoístas 
autoridades britânicas 

•A guarniçao militar inglesa 
intervir está p ro nta a 

San Po Kong, no bairro de Kow­
loon. 

JA ontem se tinham verltlcadc 
manlfe$lações. que descambaram em 
actos de violência, e, esta noite, te· 
ve novamente que ser Imposto o 
recolher obrJaatórlo de\'ldo a novas 
desordens. 

Para domlllar, hoje, os manifes­
tantes, tiveram de intervir 600 ho­
mens das torças de choque da Po­
licia. Ontem toram presos 127 ma­
n;fe.>tantes e ficaram feridos, pelo 
menos, 14. Registaram-se foaos IX>"· 
tos em vários locaJs e todas 8S es· 
colas do bairro de K<>wloon encon· 
1.ram-se encerradas. 

Os jornais comunistas 
acusam as autoridades 

de «repressão sangrenta» 
Os dol~ principais jornais comu­

nistas de Hong K ong atacam o Go­
verno e afirmam que «há milhares 
de patriotas feridos». 

o jornal cTa Kung Pao• acusa 
as autoridades britânicas de •re­
pressão sangrenta• e ataca o gover­
nador, Sir David Trenche. Depois 
de allrmar que cas atrocidades do 
G<tvemo de Hone Kong estão a au­
mentar-, acrescenta qll-.l o governa-

ACORD O SOBRE 
AS RELAÇÕES 
ENTRE O GOVERNO 

BELGA E OS. H. A. P. E. 

BRUXELAS, 12 - O G<werno de 
Bruxelas e o Supremo Comando MI· 
lltar Aliado na Europa (S. fl A. P. E.l 
assinaram hoje um acordo que de. 
fine as relações entre o Estado bcl· 
ga e 0 Quartel-General das Força 
da O. T. A. N., recentemente t.tan -
ferido da França para a Bél&lca. -
ANl. 

dor ccometeu um erro e deu lu:;ar 
a graves consequênciast. 

O jornal c\Ven Wel Pao• acusou 
Sir David, de ser •o principal cul• 
pado da repressão e de ter preme­
ditado uma série de atrocidades». 

Cartazes condenando «O Jmperla· 
llsmo britânloo• e pedindo a todos 
os chineses que se unam e lutem 
até ao !im, toram colados nos a u­
tocarros. por um arup0 de trabalha­
dores dos serviços de transportes, 
também com braçadei;:as maoistas 

Um intormad4r do Governo decla. 
rou ser uma circunstância muito in­
te flZ o facto da aplicação da lei pe· 
las autoridades ter sido interpretado, 
em certos círculos, como uma acção 
empréendida de acordo com o Go· 
verDQ contra as oraanizaç5es das es­
querdas. 

Depois de ter entrado em vleor 
o recolher obrlaa~rlo, a Policia ain­
da continuava a lutar 1>3ra dOmlnar 
a multidão na tlrea de San Po Kon&, 
- ANI e R. 

O PRESIDENTE-ELEITO 
DA AFRICA DO SUL 
CONTINUA EM ESTADO 

DE COMA 
CIDADE DO CABO. 12 - O Pre· 

si dente eleito da Africa do Sul, Dr. 
Eben Donges continua em estado 
de coma há t.rlnta horas. em conae· 
quêolcia da hemorragia cerebral que 
sofreu. 

Os médlcOIS procederam a wna 
operação .de t.raqueotomia para lhe 
permitir respirar melhor, mas. ape­
sar disso o seu estado é COOS1dera· 
do muito grave. 

O estadista encontra-Se hospitali­
zado nesta cidade sob consta.nte vi­
gilância de uma equipa de médicos, 
mas de momento não está prevista 
qualquer nova Intervenção cirúrgi­
ca. Só como últ.:no ;ecurso os mé· 
dtoos efectuarão uma trepanação 
para eli.viarem a 1•rc!o!iio sobre o 
cérebro. - R. 

5.• PAGINA 

A BATAtHA DAS IDEIAS 

A JUSTIÇA E A PAZ 
G OSTO de abrir e ler lfvros velhos, desbOtados, que às vezes se 

encontram nos mostradores das ltvrarfas, e que contém as 
verdades do seu tempo. Colhe-se deles uma filosofta sã, como a que 
Jacques Bainvtue resumia nesta fórmula: - cTud-0 andou muito mal 
sempre ... >. E, na verda4e, vendo, no decurso dos temJJOS, as queixas 
d-Os contempor4neos, a oostalgia que sentem do passado, os -sonho~ 
que arquftectam para o futuro, temos de reconhecer que os homens 
não estão contentes com o presente. 

Entretanto, se os homens famats c1tegaram a um estado ple­
namente sattsfatórlo, os pensacrores mais profuncros reconheceram 
as condições desse esta4o, e as soctedades vieram a ter equiltbrlos, 
mais ou menos satl1fatórtos, consoant1 respeitavam essas condtçlíes 
ou não. 

Acabo de ler, a propósito, uma bela p4glna de Henrt Lasserre, 
autor d-0 livro Notre-Dame de Lourdes, que revolvera o século XIX, 
reconduzindo à Fé centenas de milhares de almas, e, ao mesmo 
tem110. tazta dum escritor católico um grande apóstolo. 

O ltvro de que falo é polttico, data de 18'13 e, numa capa triste, 
cinzenta, trata Da Reforma e da organização Normal do Sufrâglo 
Unlversal. Nesse tempo, ainda se ttn1tam multas flusões quanto ao 
sufrágw popular, mas ver-se-d como 14 os seus principats vicies 
eram notados, e como a e;rperUncta ndo fez sendo confirmd-los. 

Abre o livro de Henri Lasserre com esta bela ptigina de filoso­
fia polftfca: 

cA 1usttça e a paz são duas amigas Intimas. Assim se exprime 
Bossuet na magnifica simplicidade da sua linguagem. Todavia, se 
ousamos acrescentar ou modfftcar na aflrmaçâ-0 deste grande 
/tomem, diriamos que a 1ustlça e a paz, unindo-se realmente entre 
si por intimidade indtssolúvel, ndo se unem precisamente à maneira 
de duas amiuas. nem ainda 4 maneira de duas irmãs, mas, antes, 
como mtle e filha, ou, servindo-me da linguagem metafisica, como 
causa e efeit-0, como prlnctpto e consequencfa. Onde reinar a jus­
tiça, logo a paz vem fixar a sua morada. E, quando a paz se vai, 
foi vorque antes se expulsou a ;ustiça.> 

E Henrt Lasserre diz que até poctla reinar paz aparente nos 
Estados, que não era a paz. Dtzta ele: - cCom efeito, assim como 
em Mectinlca, 1td o equiltbrio tnstdvel e o equfltbrto estável, assim 
11os Estados hd duas pazes diferentes, que se parecem uma com a 
outra exteriormente, e a observaçâ-0 superftctal dos 1JOV-Os é levada 
a confundir. 

A paz falsa e fnstdvel dura. ds vezes, algum tempo. A habili­
dade duma polftfca, a mão de ferro dum déspota, as combtnaçlles 
engenhosas duma ConstttuiçiIO, tudo tsto a pode fazer durar. Restste 
a tal ou tal actdente, mas sempre acaba por vtr um acidente que 
revolve tudo. o edtffclo estava assente na areia, na inteligéncla, na 
força, ou se1a no homem. 

A paz prometida na justiça é, pelo contrdrio, paz estdvel. No 
interior, nada a faz aluir; no exterior, nada a pode destruir. Assenta 
na rocha, na verdade, em Deus · ( ... J. Por terem esquecfdo isto, e 
t erem confiado simplesmente na sua 1tabflidade e na sua força, os 
hábeis e os fortes perderam o .Mundo. São os justos que o hão­
-de salvar.> 

Eis a página que, ao acaso das minhas leituras, meus olhos 
leram nas vésperas da trimia de Paulo VI a Fdttma, onde Ele teii­
ck>na 'orar pela Paz. Pensei que houvesse oolncldéncia no caso, pelo 
menos curiosa, e que ndo IUlvia de a guard4r só para mim. 

J . P. IYASSAC 
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DE FORMA ALGUMA OUEREMOS ESTAR AUSENTES PAULO VI DOS 
NOSSO 
- UM MAIORES 

-
DE TAO JUBILOSO E MEMORANDO ACONTECIMENTO PAPAS DO 

DE OUE' FICARÁ LEMBRANÇA PARA TODO O SEMPRE 
<CONTlNUAÇAO DA l.• PAG.•1 

Piô XII e embora Mons. Mont!n1 
ainda não c!nghsse a púrpura 
~dinalicia não faltavam os 
que ap0ntavam a sua ca.ndlda­
tura como sencl-0 ele o homem 
capaz de conttnua.r a obra do 
<Pastor Angélico>. 

F AT 1 MA' 12 de Maio 

f O I revelado hoje, em Fátima, o texto da carta enviada 
pelo Papa cro Cardeal D. José da Costa Nunes, quanpo 

o nomeou Legado .a latere> para as Comemorações do 
50.0 Antversár1o das ApariÇões. É o seguinte: 

Ao nosso amado filho, 
saúde e Bênção Apostólica. 

Lindas cojsas têm dito de 
ti, na Cova da I ria: e o nome 
de Fátima, situada não lon­
ge de ti, antes obseuro e 
pouco conhecido, já de há 
muito corre dum extremo ao 
outro do Mundo, louvado e 
difundido por meio da pa­
lavra e dos e ser i tos dos 
homens. 

E isso deu-se por graça oe 
magnificência da Bem-Aven­
turada Virgem Ma·ria, pura 
que a solidão exultasse e de­
sabrochasse com o lírio; e 
aconteceu providencialmen· 
te que, na terra deserta e 
árida, jorrasse uma nascente 
límpida e abundante, um 
tesouro precioso, uma fonte 
de água viva a difundir e a 
derram ar ao· longo e ao lar­
go a abundância do arr or 
maternal. 

Estas honras da Grei por­
tuguesa, em que tantas ve­
zes recolhidamente medita­
mos, pudemos recordá - las 
com a maior atenção e ~ 
maior carinho, ao receber­
mos do nosso bem amado fi­
lho, Cardeal D. Manuél Gon­
çalves Cerejeira, Patriarca 
de Lisboa, e dos nossos ve­
neráveis irmãos, os restan­
tes Bispos de Portugal; -a 
mensagem que Nos tornava 
cientes de que, no próximo 
mês de Maio, se iriam cele­
brar na Fátima as solenes 
camemorações do Quinqua­
gésimo Aniversário da data 
em q u e ali se começou a 
prestar singular culto à Bem­
-Aventurada Virgem Maria. 

Consideramos essas cele­
brações digníssimas da Nos­
sa aprovação, e de forma a l­
guma queremos estar ausen­
tes de tão jubiloso e memo­
rando acontecimento, de que 
ficará lembrança para todo 
o sempre. 

É por isso que, acedendo 
de boa vontade aos desejos 
que Nos foram manifesta­
dos, te escolhemos a ti, Nos­
so amado filho, e te nomea­
mos e constiuímos Nosso 
Legado a Latere, a fim de, 
como Nosso representante, 
presidires às festas e assem­
bl-eias que, no próximo mês 
de Maio, se realizam na Fá­
tima. Por bem sabermos que, 
além de outras partes dig­
nas de louvor, és dotado de 
notável e reconhecida devo­
cão à Mãe de Deus e dos 
homens, e tens o maior em­
penho de A engrandecer, te­
mos a certeza absoluta de 
que te i r á s desempenhar 
admiràvelmente desta gra­
víssima missão, com honra 
e frutuosa piedade: isto será 
tamb ém para ti uma das 
maiores honras, que sem pre 
recordarás com prazer por 
toda a tua vida. 

No desempenho <lesta m is­
são e com a c o n h e c i d a 
fluência da t u a palavra, 
cheia de calor e de entusias­
mo, incumbe-te na realida­
de o dever de jubilosamente 
louvares e exaltares ao má­
ximo a Maria, Mãe de Cristo, 
como esplendoríssima auro­
ra da qual nasceu o Sol d a 
Justiça, fundamento sólido 
da confiança do género h u­
mano e causa da sua per­
pétua alegria, milagre de 
inefável formosura no pia· 
no da natureza e da graça, 
co1·oa dos santos, Rainha do 
Mundo, coluna da fé orto­
doxa, Mãe da Igreja, perene 
au xiliadora e salvadora do 
povo de Oeus. 

Se na realização desta ta­
refa te vier qualquer hesi­
tação, lembra-te de que, por 
maiores que sejam, não há 
poema, nem agradecimt>nto, 
nem cântico de louvor dig­
nos de tamanha perfeição e 
grandeza. 

Para dares mais ardor ao 

seu jubiloso cantar, exorta 
a grande multidão dos seus 
ouvintes, dizendo-lhes: 

- Engrandecei comigo a 
Santa Mãe do Verbo Encar­
nado e Senhora nossa: «Tu 
és a glória d e Jerusalém, Tu 
a a legria de Israel e a honra 
do nosso povrni) (<Judith», 
15, 10). 

Não é verdade que, com 
profético conhecimento do 
futuro, a própria Virgem 
Mãe de D eus anunciou: ~Eis 
que doravante todas as ~­
rações Me proclamarão Be.m­
·A venturada» («Lc.», 1, 48). 

Os factos comprovam bri­
lhantem ente a profecia. 

Não há dúvida alguma de 
que, em todo o Mundo, se 
Lhe presta culto singllilar, e 
de que à porfia se Lhe rende 
preito de veneração, com 
templos e oratórios. festas, 
invocações, promessas, es­
plêndidas obras de arte e 
composições musicais: e até 
agora o acontecimento ho­
dierno vem confirmatt a pro­
fecia. 

É Nosso ardente desejo e 
voto que, ao celebrarem-se 
na Fátima estas solenidades, 
se elevem e ressoem as ma is 
puras e vigorosas palavras 
a louvar com amor a ~xc~l!!a 
Rainha dos Anjos e dos ho­
m ens, inserindo-se assim em 
uníssono neste coral dos sé­
culos. 

E enquanto houver Anjos 
e homens, enquanto Cristo 
for vivo, enquanto houver 
D e u s , permanecerá para 
sempre, eternamente, o Teu 
Nome, a Tua glória, a Tua 
honra, ó Maria 1 

Mas que seja Ela m esma 
a iniciar e a dirigir o coro, 
de forma que n'Elà se fun· 
dam num só os nossos cân­
ticos de louvor e acção de 
graças à Divina Majestade: 
«Haja em cada um a a lma 
de Maria; tenha cada um o 
Seu espírito para exultar em 
Deus:i> (S. Ambr. «Exp ositio 
Evang. sec. Luc.», lib li, v. 26; 
PL. 15, 1042). 

E será óptimo que, pela 
sagrada penitência, obede­
cendo à ordem da Mãe, se 
obtenha o perdão dos peca­
dos. Bem sabemos que aos 
homens de hoje não se lhes 
dá de penitência: pe1.:am de 
forma insolente e não que­
rem saber d e ·remediar o 
pecado. ~erá, contudo, mui­
to oportuno, e até muitíssi­
m o necessário que lhes faças 
fervorosa e ardente exorta­
ção a que reparem os peca­
dos cometidos, a fim de se 
livrarem do perigoso abism o 
e evitarem de cair na ruína 
e destruição iminentes. É, na 
verdade, a que realizemos 
isso com preces e lágrimas, 
que nos exorta com veemên­
cia aqui do Evangelho : «Se 
não fizerdes penitencia, to­
dos... perecereis> («Lc.», 
13, 3) . 

Acolhamo - nos, pois, de­
pressa, com lágrimas e con­
fianca, ao ll'ono de graça 
que "em Cristo nos está pre­
parado (cf. «Hebr.», 4, 16), a 
fim de que, pela intercessão 
da Mãe de misericórdia, se 
alcance clemência para os 
pecadores, perdão para as 
culpas, e se transforme em 
jubilosa paz o que nos causa 
fun dado terror. 

Não queremos deixar de 
acrescentar, o que é de mui­
to a lento para o afervora­
mento espiritual e fortaleci­
mento da fé católica, isto é, 
que a Santa Igreja, servindo­
·Se do poder conferido por 
Cristo, de andar por cima de 
serpentes e escor piões e de 
todas as potestades inim igas 
(cf. «Lc.>, 10, 19), conti­
nue intacta e vitoriosa. Na 
verdade, com tão numerosas, 
tão árduas e tão difíceis em-
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presas no meio das quais se aos que na Fátima se jun· 
encontra no tempo actual, se tarem em honra e louvor da 
algum dia, antes, prec.,isou Bem-Aventurada Virgem 
d-0 auxílio d' Aquela que com Maria, como mensageiro e 
o Seu pé virginal, sempre es- intérprete dos votos que, com 
magoo e esmagará a cabeça repelidas preces, fazemos su-
da serpente antiga, mais pre- bir até junto de Deus, pe-
cisa hoje do auxílio da que é <lindo - Lhe que não fiquem 
a fomentadora da paz, a in- frustradas a Nossa expecta-
tercessora da vitória certa tiva e esperança de bom 
e a obtenlora do triunfo. êxito, e que produzam os 

Todos, pois, cm tão grn- m ais abundantes frutos para 
vcs circunstâncias, amem e alegria e aumento da fé. 
venerem o Coração !macula- Como penhor destes dons 
do da Bem-A ~nturada Vir- · celestiais, com a maior es-
gem, sacrário de todas as lima, te concedemos a Bên-
virtudes, santuário de mís- ção Apostólica, a ti, amado 
ticas e levações, fonte ine- filho, e aos Nossos amados 
xaurível de bondade, de mi- frmâos, o Cardeal-Patriarca 
sericórdia e de g1·aça; esfor- de Lisboa, o zelosíssimo Bis-
cem-se por apressar o Seu po de Leiria, D. João Pereira 
indubitável triunfo; e, à Venâncio, e a todos os ou-
imitação do Seu, procurem tros Bispos, Autoridades, Sa-
também um coração puro e cerdoles e Fiéis, nacionais e 
firme, e, na posse de le, d e- estrangeiros, qu-e se junta-
cidam - se a combater pe la rem para tomar parle nas 
nobilíssima causa do Evan- solenidades da Fátima; e, 
gelho, a sacrificar-se, a ser- todos unidos e à porfia, ren-
vir e, por isso, a consagrar- derem à Vfrg-em Mãe de 
-se a si mesmos a este ser- Deus as homenagens d a Sua 
viço, que vale muito mais do p iedade filia l. 
que reinar: « Ó Senhor, eu Roma, junto de S. P edro, 
S<l·U Teu servo, o Teu servo e 15 de Abril de 1967. IV ano 
o filho da Tua serva» («Sal- do Nosso Pontificado. 
mo», 115, 16). É nesta ordem , 
de ide ias que hás-de falar 
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<CONTINUAÇÃO DA l.• PAG.•I 

honras militares da praxe e tocou 
os hinos pontificio e de Portugal 

Depois formou-se o cortejo, que 
se encaininhou para a Capellnha 
das Aparições. onde D. José da 
Costa Nunes orou durante alguns 
momentos para depoi~ se dirigir µa­
ra o altar exterior da Basílica. 

Foi com muita dificuldade que o 
cortejo do Cardeal Legado conse­
guiu ir da Cruz Alta alé à Ca<pell· 
nha das Aparições, pois a multidão 
de !iéis era mais compacta a és•a 
hora. Milhares de pessoas ajoelha· 
ram e qµiseram beijar o anel do 
Cardeal D. José da Costa Nunes, 
que a todos lançava a bênção. 

Entretanto, pelos altifalantes, dl· 
zla - se: «Está a chegar o Cardeal 
Legado de Sua Santidade. Aben­
çoado seja». A' multidão acompa­
nhava em coro: «Abençoado seja!» 

Uma vez chegado ao altar exte· 
rtor da BasUica, o Cardeal D. José 
da Costa Nunes foi saudado pelo 
Bisp0 de Leiria. que lhe mani.fes­
tou a al.egría da sua diocese. de to· 
dos os fiéis portugueses, em suma, 
de todos os peregrinos de k'átima. 
em o recebe:em como representan­
te do Santo Padre nesta perei:rina· 
ção de Maio de 1967. 

O Sr. D. João Pereira Venâncio 
disse a certa altura: 

gado à Reitoria do Santuãrio. per· 
vê-se para amanhã uma enchent.P de 
fiéis como até agora nunca foi re· 
gist.ada. Esta noite. cerca das 21 ho· 
ras, segundo algumas opiniões. Jil se 
•mcontram aqui milhão e naeiro oe 
fltfis. cont.inuando a ser grandl' 3 
número dos que ainda se dirigem à 
Cova da Iria. 

A procissão das velas 
Cerca das 22 horas comecou a 

recitação do Terço, qne a mulud;;o 
de fiéis que enche o Santuário re~a 
com fervor. 

Após a Hora Santa. à qual pre· 
gou D. Domingos Pinho Brandão. 
Bispo nuxil!ar de Leiria. foi dada 
a bênção com o Santissimo Sacra· 
mento. a que se seguiu a Proêis· 
são das Velas. cerimónia sempre 
cheia de beleza impressionante, não 
só pelo seu espectáculo. como pe· 
las demonstracões de grande fervor 
religaoso. 

Qua.ndo o carr1U1ão da Basllica 
assinalou a meia·n<:>ite. fazendo ecoar 
a Ave-Maria tocada nos scu.s sinos 
de bronze. de novo se ouviram as 
preces à Virgem de Fátima. em unis· 
sono de malhares de vozes. 

E cturante toda a noite. m•tnares 
de fiéis mantiveram-se em oração 
e penitência no enorme recinto ao 
Santuário, repleto .:.e gente de to· 
das as condições sociais e i.rmanada 
péla mesma te. 

Efectivamente. qua.ndo em 19 
de Junho de 1963 os cardeais 
se reuniram em Conclave. para 
eleger o sucessor do bom Papa 
João, não toram precisos gran­
des trabalhos, nem complicadas 
combinações, para pôr termo à 
viuvez da Igreja. No dia 21. e ha 
quem diga cru.e já na véS>pera as­
sim era o Cardeal M<>ntlnl es­
tava eleito P!1JJ)a, ao que se diz. 
por unanimidade. 86 o eleito terá 
votado como é praX1e, no Decano 
do saúo COléglo, neste caso, o 
Cardeàl Tisserant. 

Por Isso. quando o cardeal Al­
fredo Octtavlanl pronunciou, do 
balcão de honra da Baslll.ca d~ 
S Pedro, o ritual «Papam ha~­
mus> e a seguir lhie pronunciou 
o nome a multidão aglomerada 
na praça, embora aplaudindo 
calorosamen<te, não ficou sur­
preendida. T o d os esperavam 
aquele resuitado. 

Ex:pllcou--0, al!és. o Cardeal 
Tl.$serant quando escreveu: 

«João Ba.p.tista Mont1ni foi pre. 
parado pela Providência para as 
funções que os seus pares lhe 
Impuseram sob a Inspiração do 
Espírito Santo.> 

Nascido do casal profunda­
mente cristão e católico, tal qual 
era o do Dr. Jorge Montlnl. advo_ 
gado e jornalista, dlrector do 
diário de Bréscia dl Clttadlno~. 
e D. Judite Alghlsi, Paulo VI, 
qu<P. viu a primeira luz da vida 
em· ooncesio, em 26 de Setembro 
de 1897, era o segoodo filho do 
matrimónio Seu irmão mais ve­
lho, Luís, ségulndo a tradição da 
famlil!a, fez-se advogado e re­
partia o seu tempo entr.e a pro­
fissão e as obras católicas. O 
mais novo é médico. ainda. em 
Bréscla. 

João Baptlsta foi. apenas com 
seis anos, para o Colégio dos Je­
sultas da sua terra natal, C'Ur­
sando ali os preparatórios. com 
grande distinção, sendo sempre 
o primeiro da ,sua classe. Do Co­
légio dos Padres da compauhla, 
passou ao Lioeu Arnaldo de 
BréScla onde fez os estudos se­
cundários, sendo sempre tam­
bém o primeiro do seu curso. 

Tinha quatorze para quinze 
a.nos, quando decidiu fa?ier·se 
sacerdote, pelo que passou a fre­
quentar. como externo, mercê da 
sua. precária saúde, o semlnario 
diocesano. 

Terminado o curso, foi orde­
nado sacerdote em 29 de Maio de 
1920, após o que, por ctecls~ do 
seu bispo, seguiu pa.ra Roma, pa­
ra o Seminário LOmbardo. ini­
ciando, então. os estudos de Fi­
losofia n.. Universidade Grego· 
ria.na. ao mesmo tempo que fre­
quentava a Faculdade de Letras 
da Universidade de Roma. 

Em 1921. Mons. Plzzardo. en­
tão substituto da Secretaria de 
Estado do Vaticano. chamou-<> 
para a Academia. dos Nobres 
Eclesiásticos. Simultâneamente, 
l1nlciava na Universidade Grego­
riana o estudo do Direito Canó­
nico. <:Ue Interrompeu para se· 
gulr como ad~do da Nunciatura. 
para Varsóvia. Aqui trabalhou 
ao lado do Núncio. que era en­
tão Mons. Aquiles Rattl. o futuro 
Pio :XI. De volta a Roma conti­
nuou os e.~t·1d()s na Academia 
dos Nobres. até que Mons Plz­
zardo. em O:itubro de 1924. o 
levou para a secretaria de Esta­
do como minutante. 

Nesta altura e também por In­
dicação deste prelado. foi no­
mea.do assistente eclesiástico da 
Federação Universitária Catôllca 
de Itália. No seu oficio de mem-

«Vossa Eminência é realmente. pe­
la vida longa e ofertada em toda a 
parte ao serv:ço dos homens e da 
Santa Igreja. uma pregação vlva. 
~'<>mo nós também devemos pôr tu­
do que temos e o que somos ao 
serviço de Deus e Sua Mãe, o 
da Santa lgreja. Através do MUJ1do 
aonde chegou o nome e a inf.uêncla 
de Portugal missionário e pioneiro, 
chegou a presença de V. Ex.•, e po· 
de assim recordar e ser testemunha 
viva das benemerências da nossa 
terra. das suas glórias indesmenti· 
das.• 

SERÁ OFERECIDA 

Em resposta. o Cardeal D. José 
da Costa Nunes proferiu as primei· 
ras palavras dirigidas aos peregri· 
nos de Fátima. O Ca.rdeal L.egado 
do Papa afirmou, em dete>rmmado 
passm 

«Portugal Inteiro rejubila com a 
insigne honra da presença do Chefe 
Supremo da Igreja U01versal. que 
certamente levará da sua visita a 
Fátima - Ter.ra de Santa Ma.ria -
uma recordação imperecivel. 

Agradeçamos a Nossa Senhora 
tal honra. e peçamos-Lhe que pro­
teja sempre o Grande Pontífice, que 
u,ut<' lustro dá à Santa Igreja, que 
tanta necessidade tem das luzes e 
g1 aças do céu. nesta hora conturba· 
da que o mundo atravessa». 

E concluiu o Cardeal Legado: 
«Enviado por Sua Santidade " 

Papa Paulo VI, felizmente reinante. 
que amannã todos nós teremvs a 
suprema alegria de ver aqui. vou 
óar-vos a minha bênção. Que ela 
seja um penhor de graças que ~ 

céu espalhe sobre vós. sobre vossa~ 
famílias, os vossos lares e todos os 
que vivam perto dos vossos cora­
cC-es •• 

O Sr. D. José da Costa Nunes lan· 
cou depois a ~nção à multidií'> Je 
fiéis reunidos em Fátima. e cujo 
número aumenta de momento a mo· 
mento. 

- Segundo nos declarou alguém li· 

a Sua Santidade 
uma imagem 

de N.ª S. ª da Esperança 
Dado ó .enorme mteresse das rc· 

portagens publicadas na Imprensa 
portuguesa nos últimos dias, acerca 
da presença do Sumo Pontífice em 
Fátima, a TAP passou a enviar uma 
colecção dos jornais diários para ser 
entregue na Secretaria de Estado 
do Vaticano, para conh ?cimento do 
Papa Paulo VI. 

Foi enviada também C1>m a mes· 
ma intenção, uma cópia do filme de 
Jean Manzon «Portugal do Meu 
Amor», que faz uma sintese muito 
completa do nosso pais. 

Foram ainda remetidas várias pu· 
blicações ilustradas' para consulta de • 
Sua Santidade. 

A TAP, Jogo que foi incumbida 
de efectuar o transporte do Sumo 
Pont.ifice e respectlva comitiva. 
transferiu temporàriamente para ao. 
ma o seu actual deleaado na Ale· 
manha e Austrla. Sr Joaqutm Car­
valho, que se tem mantido em con· 
tacto permanente com a sede da 
Companhia e com a Secretaria de 
Estado do Vaticano. Foram também 
enviados para Roma os Srs. Mário 
Flores e Manuel Barbeiro 

A convite da administração da 
companhia, des10.:aram·se a Lisboa, 
para assistir às cerimónias de Fá· 
tima, os de!egados da TAP nas ci· 
dades de Luanda, Bdra, Lourenço 
Marques. Porto, Faro, Funchal. Pon. 
ta Delgada. Bissau, Madrid, Las Pal· 
mas, Paras. Bruxelas. Lonóres. Ge· 
net>ra. Copenhaga, Joanesbu.~go, Rio 
de Janeiro, Nova lo.rque e Franc­
fori. 

Todos eles seguiram. hoje de ma· 
drugada, para Monte Real. em au· 
tocarro cedido pelas Oficinas Ge· 
ralS de Material Aeronãutioo ele Al· 
verca. por determinação excepc10· 
r.al do Scoretár10 de Estado da Ae· 
ronáutica. Em Monte Real juntar· 
·se·ão a0 grupo de empregados da 
TAP que espera receber uma bên­
ção especial do Papa. 

No voo para Monte Real. o pre· 
sidente do conselho de administra· 
ção da companhia fará entrei:a a 
Sua Santidade de uma miniatura. 
em prata, da imagem' de Nossa Se· 
nhora da Esperança. existente em 
Belmonte, acompanhada de um a 
mensagem em pergaminho Ilumi­
nado. 

bro da secretaria de Estado, 
Morus. Montini teve ocasião de 
estreitar um maior contacto com 
os grandes Papas q11e foram Pio 
XI e Pio XII. Tal qual como mais 
tarde entraria na Intimidade de 
João XXIII, quando este Pa­
triarca de Veneza e ele Arcebls­
Pü de Milão. 

Em 1937, Pio XI, que muito o 
admirava, nomeou-o subs;ltuto 
da Secretaria de Estado. Estava, 
então, nos quarenta anos. Slmul_ 
tãneamente, acumulava a função 
burocrá.tlca com um inteligente 
labor social de aipostolado, quer 
entre os estudantes que faziam 
parte das conferências de S. Vi­
oente de Paulo, que actuavam 
nos bairros mais pobres e mise­
ráveis de Roma, quer por melo 
da Imprenso. e da act!vldade 
editorial - dev·e-se-lhe a funda­
ção da Edltoria.l Stadlum em 
1947. Entretanto, publlca.va tam_ 
bém Uv.ros notáveis, como «A 
Vida de Cristo>, «Introdução no 
estudo de Cristo> e «Consciência 
u~~erÃIJ:li~~la dos Nobres era, 
desde 1931, prof.essor de H!stôria 
da Diplomacia Pont!ficia. 

Morto o Papa Ra.ttl. eleito Pio 
XII, Mons. Montlru foi oonfir· 
mado no cargo de substituto da 
secretaria de Estado. Após a 
morte do Secretário de Estado. 
o Cardeal Luís Maglioni, em 
Agosto de 1941, o Soberano pon­
tifice entendeu não lhe nomear 
sucessor e confiou a Secretaria 
d~ Estado aos Mons. Montin1 e 
Tardlnl, que, em 1952, foram no­
meados pró-secre•tárlos de Esta­
do para as suas respectlvas mis­
sões de N·egóclos Ecleslás~lcos 
Extraordinários e QrdJ.nários. 

Grande colaborador 
O labor de Mons. Montlni 

como j(\ se escreveu - não pode 
/separar-~ do do Pontífice que 
o teve como colaborador íntimo 
e fiel Intérprete das suas dll'ec­
trlzes num periodo histórico tão 
dramatico, agitado e dlficll co­
mo o da segunda guerra mun­
dial e o do pós-guerra, com as 
enormes dllflcu.ldades e transtor. 
nos na vida dos povos e na or-
dem tnternaclon!ll. · 

Em detennlnado momento. 
Pio XII entendeu posslvel dis­
pensar a eolab<>raç~ de Mons. 
Montlni na Secreta.ria de Estado 
e qUls fazê-lo Cardeal. bem como 
a Mons. Tardinl. Mons. Montlnl. 
como o .,eu colega Tardln!. pediu 
escusa ao Papa, afirmando que 
havia outros prelados com mais 
direito a tão grande distinção. 
Pio XI! conformou-se com a hu­
mildade da recusa. dos seu.s pró­
·secretár1os, mas p0uco teinp0 
passado nomeou o a.ctual Ponti­
f!ce para suoessor do Cardeal 
Shuster na arquldloc·e~ de Mi­
lão anunciando a. sua Intenção 
<!e o sagrar bispo, o que não pôde 
de facto reaillzar, mercê do seu 
precário estado de saúde, que 
o obrigava a guardar o leito. 
Encarregou, porém, o cardeal 
Tisserant a fazê-lo com0 seu re­
presentante. o Deão do Sacro 
Colégio teve como consagrantes 
o Bspo de Bréscia, D. Tredie. e 
o auxiliar de Milão. D. Berna­
reggl A sagração do novo Arce­
bispo de M!Hlo realizou-se em 
S. Pedro, no dia 12 de Dezembro 
de 1954. 

Em Milão, Mons. Montlnl breve 
conquistou a slmpa.tla e adesão 
de tod.)s os seus diocesanos. ape­
sar da diocese ser das mais dl­
fice!s de governar, deixando do 
seu pontlí!-cado na Sé d.e S. Car­
los Barromeo, memória lmpere­
ctvel. 

&n 1958, o f'apa João XXIII 
que muito o admira.va, colocou 
o seu nom,; á cabeça dos novos 
cardeais que nesse ano criou. 

Mais tarde, qua.ndo o Papa 
Roncali decidiu convocar um 
Concilio EJcuménlco, o Va.tica­
no II, fez do Cardeal-Arcebispo 
de Milão o seu mais intimo e 
prestlmOOo tolal>Orador, mandan­
do-o vir para Roma e hospedan­
do-o nos Palácios Ap0stól!cos, 
para melhor poder dlsP<>r da sua 
assistência. 

A eleição para Papa 
Mal Joã-0 XXID faleceu. na 

nfadrugada de 31 de Maio de 
1963. Com a noticia do triste de­
senlace logo o nome do Cardeal 
Mont!ni comecou a circular co­
mo o do possivel sucessor do Papa 
RoncallL 

Reunido o Conclave para elei­
ção do novo Papa, em 19 de Ju­
nho seguinte, logo no dia 21 era 
proclamada a eleição do Cardeal­
-Arcebispo de Milão. que decla­
rou tomar o nome de Paulo VI. 
Diz-se que o actual Pont!flce 
foi eleito por unanimidade, isto 
é, por 79 votos, visto o Conclave 
ser comp0sto por 80 purpurados 
e o voto do eleito ter ido pa.ra 
o Cardeal Tlsserant. 

J;'l'a sua primeira rádio-mensa­
gem ao Mundo, o novo Pa.pa 
marcou as dlrectrlzes que seriam 
as do seu Pontificado: Concilio, 
Paz, Justiça social e unidade 
cristã. 

Ao falar. dias dep0ls, ao Clero 
romano, Paulo VI acentuou: 

4'A nossa ;nlssão é dar ao Mun. 
do moderno um asp-ecto crlstll.O 
vivo e novo.> 

Este programa tem-no o actual 
PontifiC(> cumprido inteiramente. 

A forma como orientou e con­
clui o Concilio Vatlca.no II; as 
suas Ca.rtas Enclcllcas dirigidas 
ao mundo cr!Sf'.ão e não cristão; 
os seus numerosos discursos; os 
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seus oonstanlies apelas à paz en­
tre os povos, as suas viagens ao 
estrangeiro, prLnclpalmente à 
Terra Santa e às Nações Unidas 
e agora a Fátima, são de tanto 
prova eloquente. 

A amizade do Papa por Por­
tugal e os portugueses 

Paulo VI tem, durante o seu 
Já notavel e benemérito Pontifi­
cado, distinguido o nosso pais 
de forma que não pode deixar 
de determinar a grat!dão unâ­
nime de todos vs portugueses. 

No acto solenlss!m0 da sua 
coroação. logo Pa.ulo VI. entre 
as linguas que usou para agra­
dec.::: a presença das várias em­
baixadas estrangeiras. serviu-se 
da portuguesa. recordando Fáti­
ma e a sua enorme repercussão 
no Mundo do no~ tempo. 

Tempo passado, a primeira 
diocese cria.da pelo actua1 Pon­
t!f!ce foi a do Luso. na nossa 
provincia de Angola. Ao mesmo 
tempo elegeu para .seu prelado 
uma gra.nde figura de missioná­
rio português que quis fosse sa­
grado pelo Núncio Apostólico seu 
representante entre nóS. uma 
consagração mahs que evldenlíe 
do nosso esforço civilizador n<> 
Mundo de todos os tempos. 

Pode dlzer·se que 'a ainda nas 
prlmictas do seu Pontificado, 
quando em 17 de Novembro de 
1·963, o sucessor de João XXIII 
visitou a Igreja de Santo António 
dos Portugueses, em Roma. 'ª 
primeira Igreja estra.ngeira da 
Cidade Eterna que teve a honra 
de receber o Sumo Pont!f!ce. 

o histórico acontecimento de­
terminou uma Mensa.g.em de sau­
dação e agradecimento do Chefe 
do Estado português que o Padre 
Santo agradeceu no discurso que 
pronunciou, lembrando a nossa 
Hlstôria, ac~ntuando que o es­
pir~to de Fé ardente que embe­
beJ os portugueses desde o seu 
berço, após a criação da Escola 
Náutica de Sa.gres, onde os d!s­
cilJ)ulos do Infante D. Henrique 
se preparavam para dar novos 
mundos ao Mundo. 

Após recordar as gloriosas fl­
.gura.s de Sa.nto António de Lis­
boa e do Padre Antônlo Vieira. 
o Papa dirigiu-se aos seminaris­
tas portugueses do Colégio, di­
oondo·lhes paternalmente: 

cEm vós, amados filhos, a Igre­
ja tem gra.nde esperança. pro­
pondo-vos como exemplo as exl­
m1as virtudes de Santo António 
a sua santlda.de, o seu amor às 
almas. a sua dedicação total a 
Cristo. Fazemos votos ardentes 
paira que vós sejal.s paladinos do 
Ideal do grande Santo, guardan­
do nos vossos corações as pala­
vras do Apóstolo Sic nos extsti­
met homo ut mimstros C nrtsli 
et desvensatores mysterium Dei. 

Implorando de Deus as mais 
preciosas graças sobre todos vós, 
as vossas tam!lJas e a vossa pá­
tria, concedemos-vos de todo o 
coração a nossa paternal bên­
ção apostólica. 

* 
Decorridos meses, Paulo Vl 

dirigia nova mensagem aos por­
tugueses, para encerrar as co­
memorações do centenário do 
Santuario do Sameiro, comemo­
rações a que se dignara presidir, 
na pessoa do seu Cardeal-Legado, 
o Sr. D. Manuel Gonçalves Oe­
rejelra, Patr!a.rca de L!sboa. 

A Iniciar a histórica mensa­
gem, dlzl-a o Papa: 

cPortugal. f!lho 1>em amado da 
Igreja Católica, deu testemunho 
da sua fé. desde os alvores da 
sua existência. Já no berço de 
Guimarães propO.S-se o Ideal da 
eXl)ansão do Cr!stlanlsmo. junta­
mente com a dilatação do seu 
reino., 

Depois: 
«Mas amados filhos e filhas 

de Portugal fidelíssimo, vós sois 
nerdelros doe uma gloriosa histó­
ria missionária. Levantai uma 
prece, junta.mente connosco à 
Virgem Santisslma para que ela 
suscite nas vossas famil!as cris­
tf.s. vocações miss;onárias, san­
tas e zelosas, que trilhando c.s 
caminhos dos vossos antepassa­
dos levem à Africa. à Asla, à 
América Latina. a luz do Evan­
gelho. Há tantas almas sequiosas 
da >erdade e os operários do se­
nhor ainda são tão poucoo.> 

E terminou: 
«E:n penh.;,r deste vosso voto 

concedemos ao digno Legado 
Nosso, aos veneráveis Irmãos, 
clero e religiosos, ao Excelentis­
simo Presidente da República, 
ao Excelent!sslmo Chefe e mem­
bros do Governo. a todos os ama­
dos filhos de Portugal, a Nossa 
paternal bênção apostólica., 

Quando, em Agosto de 1964. 
recebeu u111a peregrinação de 
set.scentos portugueses, a quem 
concedeu uma audiência espe­
cial. o Papa Paulo VI disse-lhes: 

«Sois filhos de uma nobre Na­
ção que tanto se distinguiu pelos 
s e r v 1 ç os prestados à I,grej a. 
abrindo os caminhos do Mar aos 
seus Intrépidos missionários, 
portadores do Evangelho de Cris­
to aos povos dos remotos paises 
do Oriente • do ocbclente.• 

Pondo termo M sua.s conside­
rações: 

. cE como penhor d~ graças que 
para vós tnvocamos ele Deus, por 
Intercessão de NOSsa Senhora de 
Fátima. padroeira especlallsslma 
da vossa nob•e Pátria, concede­
mos de todo coração a vós aqui 
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• "" 
ENCONTRO,' , 

i DE LUCIA I~ 

~COM O PAPA~~ 
A irmã Lúcia, que já 

\' 

se encontra em Fátima,: 
figurará entre as indi- \1 
vidualidades que assis-
. tem na tribuna pontifí­
cia à missa celebrada 

·pelo Santo Padre. 

* 
111 

' 
Paulo VI teria manifesta.do 

o desejo de receber Lúcia 
<lurante a .sua peregrinação' 
a Fátima. Também desejaria 
esta.r o mais possível em con­
tacto com os fiéis, receber 
POr alguns momentos, além 

· de Lúcia, as famllias dos vi-
<lentes e contactar pessoal- tl 

• mente com doentes. i 
'• 

A irmá Lú~, s única vi· f 
dente de Fátima ainda viva. , 
deixou esta manhã o Convento 
das Carmelitas em Coimbra, e 
dirigiu-se para a Cova da Iria 
a fim de estar presente ds ce· 
rim-Onias do Cinquentenáno àas 
Aparições de Nossa Senhora. 

Lúcia chegou ao Santuário 
cerca das 14 e 30, e deu entra· 
da no Carmelo de Fátima, onde 

t n ã o recebeu qualquer visita. 
Mesmo aos pedidos insist.entes 1 ( dos representantes dOs órgáos do 

' InJormação, a resposta das Ir~ 

(' Carmelitas era de uqe, se a lrma 
Lúcia estivesse em Fátima ck 

\1que elas náo tinham a certeza 
11 não falaria com qualquer pessoa 

Í 
excep!o os seus familiarea. 

No entan10 a lrmll Lúcia 
assistiu d proci.ssáo das vetas 1 
desta noite, e amanhã 8erá uma j' 1 das pessoas a serem recebidas 1 

l p~lo P. apa em audiê11cias espe· 
-eia.,. 

< • 

CAÇ AS A JACTO 
ESPANHóJS 

ESCOLTARÃO 
O AVIÃO PAPAL 
MADRID, 1% - Durante a sua pas­

sagem sobre território espanhol. o 
avião em que o Papa Paulo VI via· 
)a, amanhã. desde Roma até à base 
aérea portu11uesa de Monte Real. 
será escoltado por quatro caças a 
jacto «F-104» da força aérea espa­

nhola - anuncia em MadriJ o Mi­
nistério da Aeronáutica, - ANI 

CfR IOS ACESOS 
-P RESENÇA 

DOS MUNICíPIOS 
DE PORTUGAL 

Nas rotundas de Santa Teresa e 
de São José toram boie aces9s ao 
meio-dia dois enormes cir•os. que 
aqui permanecerão permanentemen­
te, representando a presooça de to­
dos os .. !unicipios de l'ortugal. 

Naquele mesmo !<>cal serão colo· 
cados os brasões dos 1\'lunicpios. da 
Metrópole e do Ultramar, aquand'l 
do Congresso Internacional Mariano 
e Marlol6gico, em Agosto do cor­
rente ano. 

DIARIO DA MANHÃ 

- r ., 

A IRMA LUCIA EM FATIMA 
,. A 

PAULO VI ATRAVESSARA IRES VEZES ,,. , 
o SANTUARIO DE FATIMA 

- , 
ENTRE A MULTIDAO DE FIEIS 
E DIRIGIRÁ QUATRO DISCURSOS 
AOS PEREGRINOS DA COVA DA IRIA 

cCONTINUAÇAO DA l.• PAGINA> 

Roma às 6 e 30 e chegará àquela 
base ae• ea portuguesa às 9 e 30 -
o cortejo pontifício estará pois em 
Fátuna às 11 e 30. 

Na Cruz AJ.ta. à entrada do San­
tuário, o Papa muda para um car· 
ro aberto. escolhido por seu dese­
jo, e atravessará a esplanada até 
à tribuna especial montada junto 
do altar exterior da Basillca. 

Em tribunas la.terais já se encon­
trarão o Presidente da República, 
t.odo o Governo português. o corpo 
diplomático acreditado em Lisboa, 
representantes das famlllas reais re­
sidentes em Portugal, cardeais. ar• 
cebispos, c'.ero e outras individua· 
!idades civis e militares. 

A irmã Lúcia estará na tri­
huna papal 
Na tribuna papal estará a Irmã 

Lúcia que será. à tarde, recebida 
em a.ud1ência especial pelo Sumo 
Pont!Iice. Nas tribunas laterais com 
os ronv1dad<>s especiais estarão as 
irmãs e Irmãos de Jacinta e Fran­
cêsco, os dois únicos videntes t!e 
Fátima, presentemente a caminho 
da beatificação. 

O Santo Padre ' :á. então. o se· 
guodo discurso em terra portugue­
sa dizendo do seu regozijo p<>r se 
encontrar no local onde a Virgem 
tr11nsmitiu ao Mundo a Mensageru 
de Paz. de Oração e Penltêncêa. 

Paulo VI começa depois a ceie· 
brar a missa da Peregrinação a<> 
Século e, ao Evangelho, o Santo 
Padre falará pela terceira vez, dl· 
rlgindo-se. na altura. aos fiéis reu· 
nídos na Cova da Iria e a todo o 
Mundo. 

Espera-se que será nestas palavras 
que Pau1o VI fará a coosagração dos 
seus apelos de Paz no Mundo ao 
Sagra.cio Coração de Maria. 

A cada doente será entre­
gue pessoalmente pelo Pa· 
pa uma medalha 
Terminada a missa o Santo Padre 

desce da tribuna e tomará contacto 
com os doentes, aos quais confor. 
tará com . breves palavras e ofere­
cerá pessoalmente, a cada um, uma 
medalha comemorativa da sua pre­
sença em Fátima. 

Organiza-se em seguida a procis­
são do Adeus à Virgem, na qual se 

incorporará a pé, tal como os fléls, 
o Santo Padre. Será a segunda vez 
que o Pa·Pa estará entre a multidão 
de pereerinos. Dirige-se à Capeli­
nha das Aparições onde recitará 
uma breve oração logo que a Ima· 
gem seja coloca da no pedestal. 

Paul<> VI volta depois a atraves­
sar a multidão. cruzando o Santuá· 
rio em toda a sua largura. Uma vez 
no lado oposto falara aos fiéis da 
varranda do hospital, maniiestando 
por certo a sua alegria paternal 
por ter estado em Fátima. Será <> 
quarto discurso de Paulo Vl em 
Portu.gaL 

Audiências às principais 
individualidades presentes 
o Papa almoçará sozinho nos seus 

aposentos da Casa de Retiros de 
Nossa Se:::hora do Carmo para de· 
pois conceder audiência às princi. 
pais Individualidades presentes, no· 
meadamente ao Chefe do Estado, 
este acompanhatlo por sua esposa. 
filhos e netos. Sua Santidade rece­
berá. então, a irmã Lúcia e os Pll!" 
rentes dos videntes de Fátima. 

Homenagem de Paulo VI à 
Nação Fidelíssima 

PAULO VI UM DOS MAIORES Cerca das 17 h?ras o Santo Padre 
deixa Fátima a caminho de M.:mte 
J!eal onde tomará o avião às 18 e 
4!• com destino ao aeroporto de Fiu­
mtclno, em Roma. No percurso o 
Papa passa pela Batalha paran'1o 
por breves minutos no Mosteiro de 
Santa Maria da Vitória. 

PAPAS DO NOSSO 
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presentes e a vossas famil!as 
,parentes e amigos, a nossa pa­
ternal Bênção Apostólica.> · 

Em Abril de 1965, por ocasião 
do IV Congresso do Apostolado 
da Oração, dirigiu uma carta ao 
Cardeal - Patriarca de Lisboa, 
pondo em relevo que o verdadei­
ro discípulo é sempre um homem 
de oração. 

A concessão da Rosa 
de Ouro a Fátima 

Em 28 de Março de 1964, o Su· 
mo Pontif!ce benzeu, em S. Pe­
dro do Vaticano, a Rosa de Ouro 
que destinava ao Santuário de 
Fátima. Ao solene acto assisti­
ram o Cardeal português da 
Cúria, D. José da Costa Nunes, 
os Embaixadores de Portugal 
junto da Santa Sé e do Qulrlnal. 
e os membros mais categorizados 
da colónia lusitanoa na Cidade 
Eterna. 

No d1seurso que pronunciou no 
solene acto. o Papa aoontuou: 

cAmadOs filhos, sentimos tam-
1 ;m N~ a alegria de proceder· 
mos hoJe à bênção da Rosa de 
Ouro que destinamos ao santuá­
rio d~ Fátima Esta é o testemu­
nho do Nooso paternal afeeto que 
mantcmor pela no'Jre Nação Por_ 
tuguesa; é penhor da Nossa de­
voção ao Insigne Santuário. on­
de foi levantado à Mãe de Deus 
um seu altar. 

Quanto Nos sentimos felizes de 
en\lar à terra que. no dizer do 
vosso poeta cé o Jardim da Eu­
ropa à beira-mar plantado>. a 

tainha das flores que é a rosa! 
EBta é a mensageira da Prima­
vera, é a púrpura d.os canteiros 
floridos.> 

T erminou: 
cl!nploramos à Virgem Santts_ 

slmi. a sua constante prot.ccção 
da vossa fé viva, das vossas fa­
miUas crlstãt; e da vossa Patria, 
exortando-vo8 por outro la.do a 
um amor sempre maior e vwido 
à Mãe de Deus e nossa Mãe. 

Em penhor destes votos. nós 
vos conoe<lemos de todo o cora­
ção, a vós aqui presentes, às 
vossa.s famlias e a todos os ama­
dos filhos de Portugal a nossa 
Bênção Apostólica.> 

A Rosa de Ouro foi entregue 
ao Santuârlo de Fátima em 13 
de Maio de 1965. por uma missão 
presldldoa pelo Cardeal Fernando 
Cento. na presenç'a do Chefe do 
Estado, de vários membros do 
Governo. de todo o Ep'.scopado 
português e de uma multidão de 
quase um milhão de fiéis que 
enchia literalmente o vasto re­
C.l.nto do Santuário. 

Prova de admiração 
por Salazar 

Por esta mesma ocasião o car­
deal Cento visitou o Sr Pr~i­
dente do conselho. a quem en­
tregou. da parte do Padre Santo 
uma colecção d.e medalhas do 
seu Pontifica.do. 

No dia 26 de Novembro de 1965. 
Paulo VI recebeu na Sala Cle­
mentina do Vaticano. os bispos 
portugueses. a quem d trlglu uma 
saudacão especial e o seu agra· 
decl:mento pela colaboração dada 

, 
s·Ec U LO 

pelo nosso Episcopado aos tra­
balhos do Concilio Vaticano ll. 

No dia 1 de Dezembro seguLnt.e 
Palllo VI recebeu, ao flm da tar­
de, no Vaticano, a embaixada de 
quarenta e uma crianças. orga­
nizada pelo Secretariado da ca­
tequese do Pa.trlarcado de Lls· 
boa, que lhe fl~am entrega do 
Evangelho por elas copiado e 
ilustrado e também um exem­
plar fac-slmila.do d' •Os Lusla_ 
das>. Acompanhou as crlanc;as 
o Sr. cardeal-Patriarca de Lis­
boa. O Papa, a0 agradecer, de­
olarou às crianças ter grande 
alegria em se encontrar Junto 
delas. 

Em Abril de 1966, o Padre San­
to condecorou o Almirante Amé­
rico Thomaz com a Ordem do 
Esporão de ouro, a mais alta 
condecoração ponttflcia, que 101 
entregue ao Chefe do Estado pelo 
Núncio Apostólico em Lisboa, em 
cerimónia solene. no Paláclo de 
Belém, no d1a 25 de Abril daquele 
ano. 

Assim, Paulo VI tem podido 
man!festa-r a sua benignidade 
pela Terra de santa Maria. 

óSCAR PAXECO 
......... * .... 

CARIMBO 
F I LATÉLICO 

ASS(l('lando-se à cExposlção 50 
Anos1, que se realiza em Fátima. 
os C T. T mandaram comp0r um 
carimbo cÔmemnrativo que será 
aposto hoie nas rorrespondC-n~oas 
apresentadas para o efeito no po~to 
de correio que funciona junto da· 
quele certame. 

Será uma breve homenagem de 
Paulo VI à Nação Fidelíssima - ho. 
menagem es5' que, se espera, ex­
presse ainda em Fátima, na breve 
alocução que dirigirá em audiência 
especial ao Episcopado Português. - - o 
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NO HOSPITAL! 
DO SANTUARIO 

1573 PEREGRINOS 
COVA DA IRIA, 1% de Mato 

N O Hospital do SantuáTio, 37 mé· 
dicos assistiram, durante o dia 

de hoje, até ds 17 horas, 1573 pe-
1'egrinos. 

Por sectores: ZOO casos (sendo 
internados 28) na admissáo de doen· 
tes; 346 (sendo dois de urgência) 
no posto de socorros, e 927 no lava­
-pés. 

A entrada das insta!açõer da 
D. C. T. concentram-se ainda mui· 
tas raparigas que pretendem auxi· 
liar nos serviços de socorro aos pe­
regrinos. 

No entanto, dada a relátiva exi· 
guidade das instalações, os legioná­
rios vêem-se forçados a recusar os 
seus serviços. 

Também a Cruz Vermelha conti­
nua a prestar magníficos serviços 
aos perJgrinos, quer através do seu 
pequeno hospital, a cargo da Secção 
Auxiliar Feminina, quer por inter· 
médio das formações sanitárias. 

,. 
DEZ MIL PEREGRINOS 
COMUNGARAM 
ONTEM DE MANHÃ 

Foi debaixo de uma chuva inten­
sissima czue o Bispo A uxi!tar de 
Leiria celel>1'ou ho1e a missa ves­
pertina. 

O vasto espaço que medeia entre 
a c:ruz Alta e a Basílica encontrava-se 
totalmente pe;ado de fiéis. CIJ;apéus 
de chuva, milhares de chapéus de 
chuva se estendiam pela esplanada. 

A acolilar o Sr. D. João Pinho 
Brandão os Padres Castelão e Bene­
venut<> de Oliveira. 

No momento da comunhão qua· 
renta sacer.:iotes aproximaram-se do 
altar. Pegaram aos cálices e entre 
os c4nticos que enchiam toda esta 
imensa Cova da Serra de Aire, c4n­
tico8 de louvor. d Virgem Aparecida, 
receberam a comunhão dez m•I pere­
grinos. 

1';ntretanto a chut>a caia torren· 
cialmente. 

REGOZIJO E'M QUELIMANE 
PELA VISITA DO PAPA 

À COVA DA IRIA 
QUELIMANE, 12 - Todos os jor· 

nais do distrito. nomeadamente, o 
semanário «Voz da Zambézia», órgão 
desta diocese. inse.rem com destaque 
o nollciário sobre as comemoraçães 
do Cinquentenário de Fátima e so­
bre a visita de Sua Santidade a Por­
tugal. publicando, nas primeir8$ pá­
ginas, a fotografia do sumo Ponti· 
tice. 

O regozijo é rnorme em todos os 
zambezianos, sendo o grande aconte­
cimento o assunto permanente das 
conversas em todos os locais. 

Na catedral de Quelimane. será 
celebrada, amanhã sexta feira, missa 
solene, bem como em todos os tem­
plos do distrito da Zambézia. em 
louvor das A.parições da Virgem aos 
três pastorinhos, na CO'va da Iria. 
-L 

, 

O PATRIARCA ARMENIO 
planlo~ um cedro do Líban.o 
junto da eslálua de Gulbenkian 

Ontem de manhã, o Patriarca 
arménio da Ci11cia, o Catholicus 
Koren I. visitou a Fundação Calous· 
te Gulbenkian, onde foi recebido 
pelos Srs. Dr. J osé de Azeredo Per-

EM FATIMA ESTEVE 
o SUBSECRETARIO 

DA P R E S 1 D t N C 1 A 
DO CON S ELHO 

FATIMA, 12 - Durante a manhã 
de hoje, o Dr. Paulo Rodrigues. 
Subsecretário de Estado da Presi­
dência do Conselho, esteve no San­
tuário de Fátima a fim de verificar 
os trabalhos, que estão nos últimos 
retoques, para as cerimónias de hoje 
e amanhã. 

O Dr. Paulo ' Rodrigues confexen­
ciou com Mons. Marcinkus, da Se­

,cretaria de Estado do Vaticano e 
visitou depois as. tribunas destina­
das à Imprensa, à Rádio e à Tele­
visão. O sítio da Imprensa e Rádio 
e o aldeamento especialmente mon· 
tado para os documentários filma· 
dos de Fátima. 

O Subsecretário este v e a orar 
junto à azinheira onde a Virgem 
apareceu aos videntes e entrou em 
contacto com o Bispo de Leiria. 
Aqui estiveram também o General 
Fernando de Oliveira, comandante­
·geral da P. S. P.; e General Pe­
reira de Castro e Brigadeiro Spí­
nola, 1.0 e 2.0 coma.ndantes da G. N. 
R., corporações que têm a seu caro 
go o serviço de ordem pública. 

•• na· e 

• O «Calholicus» 
Khore.n I foi ·rece­
hid-o pelo Chefe 
do Estado 

digão, K. L. Essayan, duque de Pai· 
mela, Embaixador Dr. Pedro Teo­
tónio Pereira, Robe!'t Gulbenkian e 
Pro!. Leite Pinto, administradores 
daquela instituição. 

Khoren l agradeceu o auxiLlo 
prestado pela F'unda.ção Gulbenkian 
ao p0vo arménio e tmpôs a coode· 
coração «Príncipe de Cílicia» aos 
Srs. Dr. Azeredo Perdigão, Kévork 
Essayan e Robert GuJbe:ikian. 

Agradeceu o Sr. Dr. Azeredo Per­
digão: 

-A visita de Vossa Santida:le 
hc.nra a nossa Instituição e alegra 
tod<>s quantos nela trabalham. <) 
sentimento de simpatia que nos tes­
temunha é uma homenagem. que 
nos sensibiliza, a Calouste Gulber­
kían, grande figura de filanlr<>;>~ 

que todo o munao admira. Em n.eu 
nc.me, e no de Kévork Es~ayan e 
Robert Gulbenkian, agradeço a 
Vossa Santidade e condecoração 
«Príncipe de Cilíci&», cujas ínsig· 
nias usaremos com justificado or· 
gulho. 

Khoren I plantou, seguidamente, 
un. cedro do Líbano diante da es· 
tatua de Calouste Gulbenkian. 

A tarde, depois do almoço de ho· 
menagem que lhe foi oferecido em 
Queluz, o Patriarca armén io da Ci· . 
lícia admirou em Oeiras a Cole~çilo 
Gulbenkian, exposta no Palácio 
Pombal. 

Ao fim da tarde, Khoren I visiwu 
o Presidente da República . 

OS GRANDES AUSENTES 

FORAM RECORDADOS 
NA COVA DA IRIA 

OS FIEIS, SACERD:OTES E BISPOS 
DA IGREJA DÓ SILÊNCIO 
FATIMA, 1% - Os grandes ~u· 

sentes de Fátima foram hoje parti­
cularmente lembrados na Cova da 
Iria. Trata-se dos fiéis. d is sacerdo­
tes e dos bispos da Igreia do Silên­
cio. 
· O Vaticano, pelas vozes dos seus 
Papas Pio ku, João XXIII e Paulo 
V tem manifestado, repetidas vezes, 
o grande amor que disPP.nsam a tll­
<1os quantos estão proibidos de ma 
nilestar a sua fé ou aqueles que pe. 
la sua fé têm sido sacrificados. Por 
outro lado. a Virgem em Fátima fa­
lou na conversão da Rússia. pré· 
-anunciando desse modo o final da 
lgreJa do Silêncio na pátria do co· 
munismo ateu. Pelas duas r"zões 
apontadas, não haveria data nem 
le>cal mais apropriado para serem 
evocados os que formam a Igreia do 
Silêncio. a Igreja aofredora, a lgre· 
ja mártir. 

A Basílica d<> Santuário encheu­
-se Por completo ao meio da tarde, 
quando ali f<>i celebrada missa em 
rito bizantino por intenção dos fiéis 
da Igreja do Silêncio. Foe celebran­
te Mons. Estêvão K<>elsto, Bispo 
russo Rocano da dio~ese de Prlmaic, 
em Nova Jersey, onde ae enconira 
refugiado. Concelebraram o vtgá· 
rio-geral daquela diocese O. Dorus· 
sin e <> director do rito bizantino 
em Fátima, padre Valentim Van 
Gool. 

Ao Evangelho proferiu uma h<>• 
milia o Bispo Auxiliar de Leiria, 

D. Domingos de Pinho Br&lldão, que 
falou sobre os perigos da unidade 
cristã para os católicos. Um tema 
palpitante que pelo seu enunciado, 
chamou ao templo muitos jornalis· 
tas nacionais e estrangeiros. que 
aqui se encontravam em missão de 
reportagem. 

O Sr. D. Domingos de Pinho Bran. 
dão, na sua homilia afirmou que a 
Liturgia de hoje - 12 de Maio de 
1967 - é, no rito bizantino, a con­
clusão solene do temp~ tia Ascen­
são, com a repetição d~ todos os 
textos próprios menos a Epistola e 
o Evangelho, que variam cada dia. 

Assistimos espiritualmente à As· 
censão de Nossa Senhora Rainha 
dos Apóstolos, portanto. há' recolhi· 
mento oo Cenáculo para a prepara­
ção do Pontecostes. 

O prelado falou da liberdade da 
educação rehg1osa. da liberdade sa­
cramental do baptísmo das crian· 
ças. da assistência litúrgica, da li· 
berdade de ensina•r novos textos, 
tanto para ortodoxos como para ca­
tólicos. 

Referiu-se à especial tragédia das 
Igrejas católicas de rito oriental -
formadas no total por clt·co mi· 
lhões de fiél.S - todas suprimidas 
e entregues aos ortodoxos pelos Go­
\rernos e com o beneplácito e mul­
tas vezes o regozijo das próprias 
hierarquias ortodoxas. 

Fez um apelo à oração e à pent-

tência e à participação espiritual da 
liturgia eucarist.ica, idêntica à dos 
11ossos Irmãos orientais, tanto ca­
tólícos como ortodoxos. Pediu a in· 
tercepção de Nossa Senhora., lã<> ve· 
nerada por t dos os cristãos, para 
que o Mundo mie.iro se consagre 
ao Coração Imaculado de Ma ria. 

Já de manhã, fiéis da Igreja do 
Silêncio haviam sido recordados em 
Fátim1t. 

Eram 6 e 30, chovia torrencial­
mente, qua,ndo milhares de fi& se 
encaminharam em procissão para 
os Valinhos, local de uma das Apa­
rições da Virgem. Foi a Via Sacra 
do Calvário Húngaro, especialmente 
destinada aos peregrinos estrangei­
ros, entre os quais russos branoos 
e húngaros, refugiados nos palses da 
E u r o p a Ocidental e nos Estados 
Unidos. 

Seguiam-se peregrinos da lfngua 
portuguesa, todos acompanhando rom 
orações as várias estacões do Cal· 
vário de Jesus. 

Foram momentos de retiro espi­
ritual e de oração, que se prolon­
ga' ~ .. n pelo principio da tarde com 
cerimónias especiais para os diver• 
sos grupos de peregrinos. tendo sido 
visitadas por elevado número de 
fiéis as casas onde viviam em 1917 
as famílias dos videntes de Fátima. 

Foi uma nota do ecumenismo de 
Fátima - o Mundo no Altar da 
Virgem. 
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CARDEAL-PATRIARCA ·DE LISBOA 

ACREDITAMOS UUE AS APARIÇOES 
, 

DE NOSSA SENHORA EM FATIMA 
ABRAM UMA NOVA 

EM mensagem ei;peclal para a revista <Fátima Oggi>, aquando do número comemorativo do 40. 
aniversário, o Oardeal-Patriarca de Lisboa, Sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira, escreveu as 

seguintes palavras que hoje mantêm a sua actuaUdade: 

Fátima não é 14 obra dos homens, mas ae Nos a Se1:ltora. O mistério da graça que co}Tleçou na 
Cova da Iria apresenta uo seu desem>0li;l1nento uma continua surpresa. 

Fátima é, 1w mundo contemporáneo, a surpree 11drnte, prodigiosa man!festação do mundo sobre­
natural: a realidade de Deus. a acção redentora etc Cristo, a missão divina da Igre;a: à luz de Fátima 
/que é, pots, a luz do Evcuigelho) se encontra a cxpltcação profunda da história do nosso tempo, 
como Deus a vé; portanto, tal e qual é. 

Para exprimir o que aconteceu há quarenta anos, o vocabulário portugués 11(10 tem mais do que 
uma só palavra: o milagre .. Fátima nâc disse a.n da a Portugal e ao llfundo o seu segredo; mas 11áo 
parece exagerado dizer que isto que foi revelado a Portugal é o sinal e a garantia do que está reser­
vado ao Mundo. 

Desde a primeira hora que o fervor cresce. o mtzagre 

, 

aumenta, o mfatérlo se engrandece ..• 
Fátima ta!a nao somente a Por­
tugal, mas ao Mundo tntetro. 

NUNCIO APOSTO LICO 
Acreditamos que as ApartçiJes de 
Fátima abram uma nova era: a 
do Cora~ão Imaculado de .llfar a: 
aãram uma nova era: a do 
Coração Imaculado de Marta: 
o que aconteceu em Portugal 
proclama o milagre. E é o 
anúncio do que o Coração Ima­
culado de Maria prepara para 
o Mundo. 

DIA HJO D A MAN HÃ 

CARDEAL COSTA NUNES 

NA PRIMEIRA 
LINHA DE COMBATE 

Q Cardeal D. José da Costa Nunes, vtce-camerlengo da Igreja 
e Legado Pontl!lcio às comemorações do Clnquentenârto das 

Apa.rições de Nossa Senhora em Fátima, env1ou-nos de Roma as 
seguint~s palavras: 

A llf•nsager.i que Nossa Senhora de Fdtima dirtgtu ao Mundo 

obrtga os Portugueses a enfileirar na prtmtera linha de combate. 
Form1tmos. csstm, a ala avançada do Exérctto de Cristo, o que, 

sendo uma llo1ira, é também uma grave responsabtlidaàe. 

4 ~r. 7-- .+~J. ~- ~ ~.:.­
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&/- "°';(. -t. .... ~; f-~ ~ ·- /~--, _, , 
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~~,,,,./ ~ ... ~,; __ 
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NOSSA SENHORA ATRAI 

O.UE SE PROLONGUE -A PROTE:CÇAO DIVINA 
DISPENSADA A PORTUGAL 

MC::S}i:NHOR Maximiliano de Fürstenberg, Núncio Apostólico em 
LtsbGa, redigiu, especialmente para o DIARIO DA MANHA, 

a seguinte saudação, a propósito do Jubileu de Fátima: 

Que a Protecçlio Dtvina dlspensaaa a Portugal, depO!s das 
Aparições de F(Jt a, se pro1011gue por longo tempo pelas graças 
eleitas, o~segura1. w a todos os Portugueses uma vida cnstá cada 
n2 ais crescei.te. · 

Qu• a protecçflo Divina diepeneada " Portupl, 

4tpol9 dae apariçll• de 14.tiaa •• prolonflU• para longo tempo 

~la• graça• oloitu, &Hegurando a to4o• o• Ponuguoooa.,.. 

T14a or1ad1 cada Tes -.1e , cre-.cente. 

X. de J'ur•ttn'berg 

Jlibioio J.poatólia. 

, 
CADA VEZ EM MAI01R NUMERO 
AS ALMAS AO SEU DIVINO FILHO 
DEPOIMENTO ,, 
DO SR. O. JOSE 

ALVES 
CORREIA 
DA SILVA 

EM homa~em à memória do que foi o primeiro <Bispo de Leiria 
e de Fé.tlm:n, recordamos as palavras do sr. D. José Alves Cor­

reia da S1lva à revtsta cFát!ma Ogg!>: 

t verdadeiramente extraordinário que a nossa querida .llfãe do 

Céu tenha escolhido para derramar a sua beneficência um lugar 

tão pobre e ignorado, terra deserta e seca, e tomado como seus 

con."' lel'te.s três crianças rudes e ignorantes; e que com estes meios 
hum::inamente nuUJs se tenha servido para fazer chegar a sua ce.. 

leste Mensagem a todo o Mundo! 

Quanto Nossa Senhora de Fátima é amada em Portugal mos­

tram-no, em conjunto com outros factos, as peregrtnações tncessan­

tes, de multidões, que nem as dificuldades do caminho, nem as da 

guerra, fazem parar ou dtmtnuir; e il.ltimamente a viagem triunfal 

de ida e regresso da venera11da Imagem à capital, rodeada da mul­

tidão qu~ acorreu de toda a parte para aclamar nas grandes eída­

c..es e nas mais pobres iocaltdaaes, e mats atnda o entusiásttco aco­

•himento que Lhe fez Llsl>Oa. como n4o se recorda que se tenha 

cxmcedido a governantes ou triunfadore~. 

E tamb ' nas terras cro Ultramar, em Africa, na Asla, na 
Ocednla, a Virqem de Fátima é igualmente amada e venerada; por 
toda a parte Lhe erguem templos, se organizam tnstltu~ões e 

missões, às quais Ela lança a sua bençáo, atraindo sempre, cada 

vez mais numerosas, as almas ao seu Divino Ftlho. 

Na ilmértca também, especialmente n0 Brasü, na Califórnia, 

na Argentina, esta extraordlll(}riamente difundido o culto de Nossa 

Senhora de Fátima. 

Verdadeiramente dn omnem terram ertvtt et ln Ji11es orbis 

terrae> e sã-O transcorrldos apenas quarenta anos/ 

g.• PÃGl~A 

EMBAIXADOR , 
ANTONIO DE FARIA 

, 

A NACAO FIDELISSIMA 
rende ao Papa Paulo V 1 
as suas reverentes homenagens 

O Elmba!xador de Portugal Junto da Santa Sé, Dr. António de 
Far.~. concedeu ao DIARIO DA MANHA a seguinte declaração, 

a propósito das comemorações do Cinquentenário das AparlÇÕes 
de F.'..t!ma: 

1:Jo é a primeira vez que Fátima se liga de modo particular­
mente feliz ao desempenho das• mtnh.c:s fUnções di11lomáticas. 
Quando era Embaixador no Brasil - terra de cOnstante recorda­
ção 1w meu esplrlto -. ali foi a Imagem Peregrina proporcionar 
uma CX'.!ltação de qttatro séeulos de /é e receber uma apoteose 
íl• do 11vçl'lo mariana. 

H4 dois a.nos, iá como Embatxador junto da Santa Sé fit•e 
a honra a.e tesumunhar 4l entrega da Rosa de Ouro a0 santuarlo 
de Fátim11.. distt11ç12-0 tmpar conferida pelo Santo Padre e por El 
a11u11ctada em se$slio solentssima do Concilio Ecuménico e11tão 
reu11tdo. 

Agorti, teret o 1úbtl0 de acolher no terreno sagrado da Cova 
da Iria, Sua Santidade o Papa Paulo VI, que vem pessoalmente 
a Fátima para ;untar a sua oraçao paterna1 à do povo portugués, 
no 50.• Aniversário das ApariÇões. 

Com (J Santo Padre, os Eminenttsslmos Cardeais, 0 Episcopado 
,,. o clero p0rtugués. toda a multiddo que assistirá <is cerimónia~ 

e os mtLhõts d~ pe3Goa.~ que o.tTa.'lléa da. Rüd\o e dll. Tetet.~tã.o na 
poderão seguir, é toda a Igre;a que estará presente para agradecer 
e louvar a Mãe de Deus. 

Perante um espectácuU, de tanta grandeza espiritual que tem 
lttgar no altar ao Mu11do, a Naçdo Fldeltssima, de joelhos aos pés 
da Padroeira, rende ao Papa Paulo VI as suas reverentes 1Wmc-
11age11s, jubilosa pela hora de recolhimento e de testa de que 
C(lllservara a mats grata recor daçao para todo o sempre. 

,, 

A MENSAGEM DE FATIMA 
, -
E A NOVA DA SALVAÇAO 
NO MUNDO HODIERNO 

Q 81.sprJ de Leiria, Sr. D. J oão Pereira vena.nclo, acedeu a jazer 
ao n<·SSo Jornal as .seguintes declarações: 

Pede se-me uma palavra sobre o Ctnquentenárto de Fátima 
rara o DIARIO DA MANHA, excelente jornal matuti1t0 da capital. 
F-screno-a com muito gosto. 

Uma das coisas que mats me impressiona 1ta htstária de 

<CONTINUA NA 11.• PAG•1 
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1 EMPR ESA INSULANA f 
f DE NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. 1 

SAfDAS NO ,MtS DE MAIO 1 

«F'UNCHAL» 

• 

i 
- Sai no dia 18 às 11 horas, para i 

Madeira, regresso a L 1 s b o a, 
1
• 

dia 21. 

- Sa1 no dia 25 às 11 horas, pa.ra 
1
i 

Mad~lra, regresso a L l s boa, 
dia 28. i 

«ANGRA DO HERO!SMO - Sai no dia 27 às 11 horas, ])ara i 
s. Miguel e Madeira, regresso f 
a Lisboa, dia, 4 de JunhO. 

! 
«CARVALHO ARAúJO> - Sal no dia 20 às 11 horas, para 

Santa Maria, S. Miguel, Ter­
ceira, Graciosa <Praia). s. Jorge 
(Velas) . Pico (Cais), Faial, F lo­
res <Santa Cruz), Flores (La­
gen"l) e Corvo, regre~ando a 
Lisboa, dia 6 de J•uniho. 

' i 
' ' ' ' 

SECÇÃO DE c.!~::ços DE TRAFEGO t 
Rua dos 83.pa,teiros. 92-1.0 Esq.0 i 

:~:~~~~ ~:~·:::, de ::::::::~ç=•·ll~hj:: 1.1 

Rua Infante D. Henrique, 36-1.0 
- Telef. 24720 - PORTO 

! ----- · - ·-·~_,,.. ............................................... . ..... -.............................. -.................................... ~.-

1 JOÃO CÉSAR. LIMITAD A 1 
1. ENCADERNADORES - DOURADORES i 

i. 
i 

(Profissfonais) 

• 
Telef. 321541 - R. do Norte, 109 - LISBOA 

1 
i 
i 
t 
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11 IRMÃOS STEPHENS 1 
• • 
f FA B RICA D E V I DROS 1 
1 FUNDADA EM 17691 i 

.......... . 11 ~~ 
f li 

um sal de qualidade 

Te l ef one 98202 

i 
• MARINHA GRANDE 

t
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V IT IVINICULTOR 

Ca ldeira s de destilação 

Telefone S:Z CARTAXO 

IUCtJR S&I S t 

Lisboa, Évora, Estremoz • V enda1 Novaa 
! i 
1 ' 1 • ! ..... ~........................................................................................................ . . ARMAZtM EM: 
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1, Agência C,entral 

S AN T A IRI A , LDA. S ACOR CIDLA-AGRAN 
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1 FOTO_G RAVUR ~ 

MOSAICOS SIL 1 UNI AO, LDA. 
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1 HOTEL DOS TEMPLÁRIOS 1, t :::u:.:~G:_::::ºL~o:::.~ 
AVENIDA D. NUNO ALVARES Pl'ffi,F,JRA. !11 

Telefone 0432650 TOMAR 

· ---------·-------·--···--·-----·--·---·--·--· ... ....-. .......... 49. 
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! PAPELARIA DAS FLORES ; 
1 • 
i VlúV A CARVALHO & SILVA, SUCESSOR ! 
• • ! Grande sortido de artigos religiosos - Flores artificiais i 
! Bijou-terla - Artigos pa.ra brindes i • • i Novidades para primeira comunhão ! 
. ' ! Rua do Souto, 90 BRAGA Tel. 22408 t 
! EXECUÇÃO DE ENCOMENDAS PELO CORltF.10 i . : ...... ......................................... , .......................... . 
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i 
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fravessa das Mercês, 48, s/I - LISBOP 
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SOCIEDADE LISBONENSE 
DE MET ALIZAÇAO, LDA. 

i 
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i 
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i 

GREEK 
LINE 1 ......................................................... ~ ..................................... --............. ..... 

METALIZAÇÃO - PLASTIFICAÇÃO 
GAL VAN 1 ZAÇÃO-ELECTRODEPOSIÇÃO 

OS NOVOS TRA.NSATLANTICOS EXPRESSOS DE LUXO 

t PAR.A: 
i 
i 
i 
i 
i 

MALAG_A- NAPOLES-P AtERMO 
MESSINA - MALTA 

PIREU - HAIF A E LIMASSOL ! 
i Em 
i 23 DE MAIO - «QUEEN ANNA MARIAn 
i 'I' DE JUNHO - «0L YMPIA» 
i i * Não escala MESSINA 
i ** Não escala MALAGA - PALER.'\10 e MALTA 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
! i PARA: 

! HALI F AX E NEW YORK i 
i ain i 
i 8 DE JUNHO - «QUEEN ANNA MARIA» i 
i 21 DE JUNHO - «OL YMPIAn i 
i i 
f A ÚLTIMA PALAVRA EM CONFORTO, RAPIDEZ E COMODIDADE i 

'

• - LUXUOSAS INSTALAÇÕES NA CLASSE TURISTICA j 
Consulte o seu Agente de Viagens 

'
. i 

Agentes Ge rais • 

i CARL OS GOMES & 1 
i CA LDA i 
i LISBOA PORTO i 
i 4, Largo Vitorino Damásio Av. dos Aliados, 211 i 
• Telef. 668086 Telef. 37921 i 
1 • . ----. -··-·-·· -·--·--·-·-·-·._... ............. : 

··-·-·-·-.... ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·_. ............ ~ 
' TEU!PONB nua ' . i 

FE~NANDO DE SOUSA MALTEZ i 
PRO.PRIE.,.,ARIO t,' 

l'Al,HO, SALSTCHARIAS SeMEAS, MADEIRAS I 
E LENHAS - PAl,HAS E ES'l'RUME:S --

Agente da Comp ... nhta de Seguros ULTRAMARINA - Cal- ! 
delra de destllaçà" a vapor. Serração de Madelras e Lenhas t 
CASAIS 00$ (,Abi\tt'fOS CARTAXO - RIBATEJO i 

' i .............. -·-·-·-·····-· .......... ..........._..-.. ................... . . 
i .......... ~ .................................................................................................. , .................................... - ........ .. 
i i ! ~ UM CABEI EIREIRO ONDE AS SFN1-1rr .A ~ EM AMBIENTE ! 
f MUITO BOM, SÃO TRATADAS SEM PERDA DE TEMPO i 
! i 
• Praça Marnuês de Pombal, 1 Lisboa i i - ... i 
i ! 
............................................................................................ ~ ............................. ... -.................................... ~ 

t 

Recuperação de Peças de Máquinas 
com desgaste 

TELEFONES 251 81 38 - 251 89 3f 

Sede e Oficinas : CATUJAL-SACAVéM 

-·-·-·- ·- ·-· .. ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~·-·-·-·-·-·· 

.. .._..... ........................... _ ........................... -........ ..... _ ............. ._._ ............ -.~ 

: 1 

1 ADMINISTRAÇÃO ..a&i. 1 
; DA CASA DAS EX.MAS SR.AS ~ ! . m . • • i D. OLGA e D. GRAZIELA (CADAVAL) ! 
. ' ' . i M u G E MARCA 4 VOGO ! 
• • 1 • 
! Viticultores e Vinicultores Telef. 981st 1 ' . i Produtos Agrícolas ! 
• • ' . i Produtos Florestais ! 
• • ! GADOS i 
! Sede: MUG& i 
! Fábrica de descasque de Arroz i ' : • • a - - • • • • ••••• • • • ••-• • ••• •••. • 1at W A • A aa a a a • • • • • •_. 
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SANTUÃR O M 

U M dos mais ar1tigos Santuários Martanos existentes na Metró-
pole, que conftmde as suas próprtas origens com as da Nacio­

nalidade, é o de Nossa Senhora da Franquelra, na cumeada d-0 
Monte do mesmo nome, distante da cidade de Barcelos apenas sete 
quilómetros. 

No Monte da Franquefra se situam o Convento do Bom Jesus 
do Monte (fundado no ano de 1505), a Ermida de Nofsa Senhora 
da Franquetra (que a tradição aponta como mandada erigir por 
Egas Moniz, o alo do Rei Fur1dador), o Monumer1to á Virgem (edt­
ficado em 1929>. as rutnas do célebre Castel-0 de Faria (mais velho 
que a própria Nação, e cujas ped•as serviram para a edificação 
do ConventoJ, e, atnda, a Citânia da Franquelra (povoação mile­
ndria que deu, mais tarde, lugar a um ccastrum> romano) . 

Desde tempos imemoriats que afluem ali, em romagem á Vir­
gem da Franqueira e ao Senhor da Fonte da Vida, fiéis, tanto de 
Barcelos com-0 dos povos da beira-mar e das freguesias circun­
vizinhas. 

O mais fantástico e maravi­
lhoso panorama que, no 
Minho, é dado admirar 
Do alto do Monte da Fran­

quelra cdescobre-se ao observa­
dor o mais fantdsttco e maravi­
lhoso pa11orama que, no Minho, 
é dado admirar>, escreve Antero 
de Faria no seu roteiro sobre a 
Franquclra - obra de que nos 
ser vimo.s para dar ao leitor por ­
menores acerca deste Santuário 
Mariano. 

Ê do mesmo escritor a descri­
ção do panorama que dali se 
avista: 

Emoldurado ll-0 verde - escuro 
das serran as distantes e azUl­
-ciaro do occario ime11.so, o es­
plendoroso Vale do Cávado alar­
ga-se em arrebatadora beleza. 

.11qut e mais além se desco­
brem as quintas e sol.ares, igre­
jas e ermidas, e por entre chou­
p0s e amtetros. com os seus 
areais, pontes e açudes, desde 
mutto longe, dcsltza o Cávado 
remansoso q u e vai banhar a 
c;qndal Barcelos, passar junto da 
sarca do Lago, e não se escon­
de até multo para lá da ribeiri­
nita povoaçdo de Fão. 

A Fundação da Ermida de­
ve-se a Egas Moniz e ao 
Bispo D. Diogo Pinheiro 

E Antero de Faria acrescenta: 

Na provtncla do Minho. na 
erni11éncia das suas serras ou em 
qualquer outro lugar que a Na­
tureza privilegiou com requintes 
de encanto, é certo descobrir-se 
urna erm1dl111ta que é quase sem­
pre dedicada à e:ccelsa Rainha 
do Céu. 

Dominando um horizonte vas­
to, ergue-se também na cumea­
da deste Monte, dedicada à Mãe 
de Deus, sob a Invocação de 
Nossa Senhora da Franqueira, 
11ma ermida. 

S obre a origem desta ermida 
há dlve~sldade de pareceres en­
tre os historiadores. Ouçamos o 
que sobre o assunto nos diz o 
padre Domingos Joaquim Perei­
ra, na cMemOrla Histórica da 
vua de Barcelos•, publicada em 
1867: 

O au tor da cChronica da Pro­
\•ltlcia da Soledad ,, atr1buc-a ao 
grande Egas :\Jonlz. a io do i . rei 
de Portu1n\l O. Af lonso Hénri­
c1ues, quando este príncipe as­
s is tira n o Cas telo de Fa ria, sen ­
do a inda Jnfante. Mas o autor 
ela «Nobiliarchi:i Portuguesa» 
somente nttribue a gas ol\lniz a 
fundação cl:i cavclla-mor e n ão 
o corpo ela igreja, que p arcc,. ser 
obra do bispo D. Rodrigo Pi­
n heiro, por ler sua!> a rmas (as 
da casa solar dos Pinheiros de 
Barccllos) sobre a porta. E o au­
to r da cCoroc:"ra fia Portu~uesa». 
conformando-se na funda~ão da 
capella-m or, por Egas Moniz 
attribuc. ao b!sQo O Diogo Pi­
capela , ao bispo D Diogo l'i ­
nb ciro, Irmão d 'aquetlc D Rod ri­
go Pinheiro, por esla r l'm suas 
a rmas no corpo da igreja. 

cE no m eio des tas diversas opi­
niões. sem mais c>scla rechnentos, 
que dir t'mos nós? ... 

Pa l'cl'e-n os, que Egas Moniz 
ediflcára a er mida primitiva. 
que hoje forma a cavella-m or, e 
que o ncrc\clmo do corpo d'ella é 
obra do 7.<'lo e devo~ão de O. 
Dioi:-o r inhclro, bispo do Fun­
chal, p rimrlro comendador do 
mos te iro de S Simão dn J un­
queira e prior de S Salvad l r de 
Pcrei ró, hOjC' Pc>rC'ira. em <'ujos 
limites est :\ a ermida, e que ~ 
hoje vigararia , porque como 
adiante sr d irã, foi D Diogo P i­
nheiro quem se r ecusou a dar 

uma mesa ele jaspe, que b á. n a 
e rmida, por um r ico pontifical. 

A Ermida da Franqueira foi 
primitivamente de fábrica 
românica 
Recorremos a Antero de Faria 

para nos descrever a ermida, tal 
qual ela hoje se apresenta: 

Prlmttvamentc de fabrico ro­
mântco, como astestam os pi­
lares dos coltmelos do ant.go 
pórtico e outras pedras recente­
mente encontradas, o e o r p o 
principal da ermida foi total­
mente reedificado e ampliado no 
final do século XVII, restando a 
abSl<te que, milagrosamente es­
capou ao vandalismo incons­
ciente àa tpoca. 

Como quase todas as constru­
ções medletJais destinadas ao 
culto católico, tndependentemen­
te de tamanho e sumptuosida­
de, a Capela da Senhora da 
Franquetra está voltada ao oct­
dente. 

Toda a sllharia da abside é 
siglada com algumas marcas de 
canteiros tguats às das absidto­
las da Jgreja-llfatriz de Barce­
los, o que nos leva a conjectu­
rar que sdo coevas, reforçando 
ainda esta suposição a traça ar­
q uitectónica. 

Não merecem detalhada por­
menorização, por carência de in­
teresse artlstlco, o corpo pr;n­
cipal, o campanário e a sacris­
tia da capela. Como acabamos 
de dizer, na tíltima década do 
século X VJI, para tornar a er­
mida mais es1Jaçosa, foi destrut­
do o que digno de referência 
extstla no corpo principal, sen­
do apro11eltados os silhares, al­
gur1s slglados, na reedificação. 

Resta a abside, de planta q11a_ 
drada e regular silharia mural, 
com quatro robustos gigantes a 
contrafortar a abóbada e cornt­
jamento apoiado em rnodilhões. 
uns lisos e outros historiados. 

Duas /refitas, um a de cada 
lado, esgutas. de pleno cintro e 
duplo chanfro, coam a luz para 
o Interior. 

No vértice da empena, que se 
alonga do arco triunfal, ressal­
t a a cruz gótica vazada. 

O altar da Franqueira é de 
pedras de jaspe trazidas 
de Ceuta aquando da sua 
conquista por D. Jcão 1 
E o autor do Roteiro da Fran­

que!ra. prossegue na sua des­
criç!\o: 

A capela-mor, Qtte no interior 
é vagam"nte tlttminada pela luz 
aue recebe das estreitas frestas. 
tem a stmplictdade tocante das 
primitivas ermidas. 

O arco triunfal. de volta in­
teira, con.~tltuldo por aduelas de 
duplas metas-canas. arranca de 
ábacos de moldura singela q u e 
asse11ta111 ~ m pés direitos. de 
aresta cortada em forma côn­
cava 

Quatro colunelos. um em cada 
d11011lo de abside. de vases lhas 
e fuste.~ clll11drlcos. com capi­
téis .~em ornatos. suportam as 
nervuras da abóbada que rema­
tam em bocetl's de saliéncias 
carcomtdas. destacando-se atnda 
dum deles mn escudo bipartido. 

Na parede lateral. voltada ao 
norte, rasga - se um a pequena 
11orta. em arco de melo-ponto 
com nervura ctrc11ndante, que 
dá lnqresso 4 sacrlstia 

Sobre dois deqraus de granito 
a~sentam trés colunas c'lindrl­
ca,, de 1aspe. em que se apoia 
a pedra do altar, que serre tam­
bém de encaixe e seguro res­
guardo a uma outra pedra de 
1a~ne. 

Este altar conslit11; 11ma pre­
ctosa rel!quta histórica: 

D. Afonso, 9.0 conde de Barce-

ANO 
los e 1.• dttaue de Bragança, fi­
lho bastardo de D. Joã-0 J, acom­
panhou seu pat a Ceuta e tomou 
actlva parte na conquista daque­
la praça 111011ra. 

Como troféu de vtstórta trou­
xe o cond~ de Barcelos. do pa­
lácio do governador de Ceuta. 
Callu!>e11cay/a, a pedra e as co­
lunas de jaspe que fez conduzir 
para a Ermida da Franqueira, e 
com elas mar1dou erigir o altar 
que ali se vc e que é, em terra 
de Portllgal. o glorioso Padrão 
que marca o Inicio do ciclo /1tl­
ge11te das De.~cobertas e Conqltis 
tas ela esforçada e superiot ra­
ça portuguesa. 

Duas imagens da Virgem: 
uma do séc. XVI e outra 
do séc. XVIII 
Na Ermida da Franquelra exis­

tem duas valiosas imagens de­
dicadas à Mãe de Deus. 

Por cima do altar, em m1sula 
gOtlca, ornada com motivos alu­
sivos ao fundador da erm'.da 
<Egas Moniz! as;;enta a imagem 
da Virgem da Franqueixa, inte· 
ressante escultura, em madeira, 
do século XVIII. 

A outra Imagem, que se en­
contra num altar per to do púl­
pito da capela, é uma primoro­
sa escultura quinhentista. vene­
rada actualmente sob a invoca­
ção de Nossa Senhora das Neves 
e, até final do sêculo XVII, sob 
a evocaç:to de ~ossa Senhora da 
Franquelra. 

A sua descrição foi feito ~lo 
reputado iconOgrafo padre J da 
Costa L'ma, da Companhia de 
Jesus, num trabalho publicado 
na revista Broteria, sob o titulo 
Formusnra Esquecida, d o n d e 
transcrevemos: 

A Virgem ereeta. notada no 
«Santuário Mariano» é espéclm1! 
1lc encanto pela arte que dr­
monslra, m uito apreciável, e já. 
do século X\'I. 

Mede um m etro e doz~ centi­
m etros de a ltura. A goiva que a 
talhou era de a rtista de grande 
sensibilidade. 
E~b~lta no seu conjunto, em­

bora o pormenor e realismo an,\­
tómio orr rcca repa ros, m ag«'s­
tos:i. n a linha, equilibrada no 
jogo dos ma ntos sem 11rei:-as 
complicadas, um deles comfun­
d ldo com t única pela pin tura, 
t em jus a elogios de frei Ago~ti­
nho de Santa Maria. 

O cr1tlco exigente é forçado 
a admira r aquele rosto oval. do 
fronte a lta, emoldurado com Jc­
ve7a pelas madeixas ondeantes 
do cabelo, caídas sobrp o peito, 
descoberto pelo decote rectangu­
lar e ao qual o :\Ienino. deS'pido 
e ror te, lança confiado o braço. 

O gesto da .\l ãe que O ostenl.'\ 
t t'm l'lei::incia de movimento'>'. 
atntla que a eslilb:u;âo dos dl'­
dos da mão esquerda contrarie a 
maior naturalidade da dextra 
~obra( ada. 

A atltudC' da mão esquerda pc­
ganclo no pé direi to do Didno 
ln fantc, é frequente nos ícones 
de Mar ia, e chega ao scc. XVI. 
con•agrada pelo Renascimento 
Coimbrão. 

Esta Imagem foi culdado~a­
ment .. restaurada. sendo-lhe res­
t!tutda a coroa aberta e retoca­
da a pintura prlm!tlva depois 
de levantada a que a recobria. 
~te trabalho del:cado e de 

grande re~ponsn.b!lldade rol con­
fiado ao pintor bracarense Abel 
Mendes. 

A Irmanrlade de Nossa Se­
nhora da Franqu.~ira çons­
!iluiu-se em 1558 
Com estatuto superiormente 

aprovado. constttu:u-se no ano 
longlnqUo de 1558 a Irmanda­
de de No.:>sa Senhora da Fran­
que!ra que atingiu Jogo eleva· 
do numero d~ Irmãos em todo 
o va,to concelho de Barcelos. 

o Pontitlce Pio IX disttngu1u 
a conrrarta com a concessão de 
valloslss.mas Indulgências e p.1-
vl.eglos. por um Breve. 

Ali se t·.stabelec" que o dia da 
festa prlndpal da confraria csC­
ja 110 Domingo Intra octava da 
Assw1pção de Nossa Senhora> e 
que os flé:s que nesse d ia ou em 
qualquer dos sete dias imedia­
tos ou •no dia primeiro de Janei­
ro, Ascensão do Senhor. domin­
go da Sant1sslma Trindade. e no 
d!a seis de Agosto•. l>eneflclem 
da Indulgencia Plenária e re­
m!s.s'.l.0 d~ todos os pecados. 

Estas Indulgências. rembsões 
de pecados e. ainda. relaxa<;ões 
d" penitências para quem assis­
ta às mlssa.s e oflcios divinos na 
r,'f!'tlda Igreja ou a quaisquer 
procissões que ali se rtzzrem, fo­
ram pelo Breve de Pio IX <da­
tado de 1871) ~perpêtuamente 
concedidas>. 

Um monumento à Virgem 
na esplanada fronteira à 
capela 
'No ano de 19'?9 na esplanada 

tron lelra a porta principal da 
Ca))cla e \·oltado ao mar , foi er­
i:uido um monumento em que 
domina a Vlrr;em . 

Pro.it'e lo do arquitecto RPnto 
Cândido da Silva, foi mandado 
construir nor .João Luís da r e­
na. da fregnrsia de Milb<1zes. 
i:randr 1lcvoto de Nossa Senho­
ra da t•ranqucira 

Pr<n .. imo, a poucos m etros da 
rapC'linha e do ;\1onumento. foi 
construida a Pousada do Monte 
- casa de repouso acolhedora. 
rodeada dr cedr(\S. tílas e car­
\'alhos 

Tat como o p tojecto de afor­
mo~eamrnto da Franqueira o 
risco da Pousada é da auto ria 
do'I arquiteetos t1ortuenses ~1a­
n ur1 Marques e moroso Lopes 

Na vert l'nt<' w11tada ao n01'tl', 
t'tnergc de um bloco ~ranilleo 
uma robusta co Jun~i rl líndrica, 
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A 
~obrrpujada llOr cruz romfinlc:i. 
i: uma memória ao fundador d:i 
Errn.da da t~rauquelra, D. t:gas 
l\tonlz. 

No cimo do Monte, a poucos 
metros da Ermida. par a o sul. 
Prguc-~c um a pedra Que entf10 
demarcava as ter ras da Casa dl' 
Uragan~a (séc. XVIII). 

:'\luito perto existe uma outra 
11edra. entre este monte e o cn­
ht'<:O onde al<Scntam as ruin:l-< 
do Castelo de Fa ria mas de épo­
l'a ante rior, do t empo de D. 
.Jaime (séc. XVI). 

O Convento de Bom Jesus 
do Monte situa-se a meia 
encosta 
Desçamos agora o Monte da 

Franquelra. até mela encosta. 
Aqui depara-se-nos uma am­

pla e~cadarla, talhada em lan­
ços e ladeada por duas hwnlldes 
capelinhas. Estamos no largo do 
Convento do Bo:n Jesus do Mon­
te. Retomemos a de.scricfo de 
AntPro de Faria: 

O sitio é ermo. e corno escon­
dido entrP árvores seculares s11r­
ge o ce116bto que fot dos monges 
Fra11cMcanos da Provinci!x da 
Soledade. com a sua igreja de 
ttma só 11ave. si?)tples mas ele­
gante. 

A fábrica do convento e dó 
temri!o, na singeleza das suas 
linllas arquttectónicas. deixa 
bem transparecer a recolhida 
austeridade dos monges mendi­
cantes que. durante muitos anos, 
ai l!ab•taram. 

o., primeiros frades vieram 
p:ira a Franquelra em 1505. al­
tura em que ainda exi~tla uma 
pequena Ermida com o titulo de 
Bom Jesus Cdentr0 da cerca do 
actual convento, hoje proprieda­
de particular) e a sepultura dos 
seus fundadores: cVlcente. o 
Pobre e Catarina Affonso, que 
partlr!\0 da cidade do Porto era 
429, e fundarão este lugar. se­
gundo se lê. em ca~acteres góti­
cos. na tampa da sepultura Jo­
callzac'a pre.sentemente na pra­
dlelra d:i portaria. 

Ao findar o século XV o,, pa­
dres claustrais vieram habitar o 
sitio em que Vicente. o Po\Jre. 
havln erguido a ermida do Bom 
Jesus. e ali se conservaram até• 
1505. época em que foram subs­
t!\uldos pel.1s . Franciscanos. 

Durante 58 ancs habitaram nas 
casas e El'mlda que os c1au1>trals 
deixaram até que, em 1563. es­
tando o primitivo cenOb!o em 
estado de comoleta rulna. o úl­
timo come!ldatárlo do Mosteiro 
de Rendufe. D Henrique de S'lu­
s:i. mandou ed'flcar 0 atcual 
Convento e Igreja. 

'.\fals tarde. no ano de 1678 foi 
o Convento ampliado, sofrendo 
Pm liM novn<: obra<: com o à~rd· 
Co!ntam t.o de um dormltorli>. 

D;ifa d~ 1740 a Imacreni do 
Senhor da Fonte da Vi~a 

LO - se no cRotelro da Fran­
quelra•, de Antero de Faria: 

O Convento da Franqueira, de 
titulo do Bom JesllS do Mo11lc, 
assenta em terras da Casa de 
Bragança, que o 4 .• duque D. Jai­
me de;: aos padres da Claustra. 
os primeiros monges que, como 
Já dei.ramos dito. i;ieram pro­
curar vida de isolamento e pe­
r1ttc11cia neste local apra· .. ivel. 
Pelo Almoxarifado de Barcelos, 
a <.;asa ac 8,-ag.mça dai;a a11ual-
111e 11te, de esmola a este Con­
tlenlc. vinte e cinco mil reis, pas­
sando clepois. desde o ano de 
1749 até á extinção ela comn­
ni<ladc, a dar-lhe quarenta mil 
réis. 

t ve11.:rada na tgreja do Con­
vento tt 111 a tmagem de Cristo 
crucificado, de grande devoção e 
de gra11de romagem em época 
ndo mui distante. o Senhor da 
Fonte da Vida, assim co11hecido 
pela legenda gravada a seus pés: 
Apud te tons vitae, esculpida em 
pedra l11teiriça, por cum oficial 
mais de habilidade do que 11or 
oficio em semelhante obra, mas 
com tudo isso n e l a p e r 1 t o 
<S. Francisco de S. Tiago -
CrOnlca da Província d Sole­
dade). 

A hlstólia da imagem é - nos 
contada por s. Francisco de 
s. Tiago, na obra citada. 

O grande concurso de povo que 
por oca~5.o do Jub:leu da Por­
chincula. ou da romagem à Vlr­"em da Franquelra. que c~t.u­
mava afluir ao Convento do 
Bom Jesus. levou, .em 1740. o en 
tlo guardião p a d r e pre~ador 
Frei AntOnlo de S. Jerónimo :i 
construir uma fonte para ut!ll­
zacão dos romeiros. 

O Senhor da Fonte da Vida 
continua a ter muitos de­
votos 
Transcrevemos da Cyon!ra da 

Soledade>: 

Pôs-se o d ito guardião n l'XCO­
rltar que f igura p0ria rm cima 
dc tal fonte. se seria a de l'll'J>· 
luno. n quem a cega i;cntilid:iill' 
vl'nerava por Deos das águas ou 
outra dC'idadc, como se vi' rm 
outras fonll's dl' quintas I' ornn 
tos d r ja1·dins. quando lhe oror ­
rco pôr a lmai:-em do verdadeiro 
n eos, Senhor não sr. das :íi:uas. 
ma~ de tudo o creado Christo 
J l'SUS R.rdeml)t1)r noi:;so cru l'ifi 
taclo. e nisto assentou. 

' 
A Imagem rol paga pelo fer­

reiro M:inuel Gomes dos Reis, 
por alcunha !Barasabu morador 
em Barcellnhos e colocad:t no 
pano da parede Junto da porta­
ria do Convento. com uma taça 
na parte Inferior, onde e a 1 a 
:'.lgua de uma torneira. 

Passado ano e melo a atlulln­
cla de devotos elevou -•e a tal 
númPro oue, sendo o espaco em 

que a fonte se encontrava mui­
to acannado, o guardião do 
Convento, padre pregador Frol 
Antonlo de Aveiro Rosa. mudou 
a Imagem e a fonte para uma 
capela que mandou construir no 
Terreiro da Portaria. 
~ais tarde, por iniciativa do 

padre pregador Frei Manuel de 
A/.ur.nra. foi a imagem do Senhor 
da Fonte da Vida colocada d~n­
tro do templo. em altar condig­
no, do lado do Evangelho, onde 
ainda ;,e encontra . 

Não ob.stante a Igreja do Con­
vento se encontrar quase al>an­
donado do culto, o Senhor da 
Fonte da Vida continua a ter 
muitos devotos. 

Diz Antero de Faria: 

Da base d-0 Monte, que assen­
ta na freguesia de São Palo de 
Cariialllal, até ao Convento. se­
gue um caminho, que a estrada 
em diversos pontos cortou, de 
pavimentação irregular, muito 
empinado e ladeiro. por vezes dt 
cmtosa subida. 

Ladeiam este caminho, a es­
paços aproximadamente Iguais, 
~eis capnlinhas muito simples. 
d• planta rectangttlar, com uma 
só janela e sem ornatos. onde 
se exibem os Passos da Paixão. 

No Convento, muito alterado 
110 seu vrtmitiva fábrica p e 1 a 
adaptaçdo a casa agrícola. resta 
111na parte do claJLStro. constru­
cao d-0 final d-0 Sticulo XV 1. 

11.• PAGJXA 

As ruínas do Castelo de Fa­
ria e a citânia da Fran­
qucira 

A IRMÃ L OC IA - A «AUGUSTA" OE FAT IMA PRESENT E N O CO RAÇÃO 
O E T ODOS OS PER EGR INOS 

=""' -= .,, 
, r n tre a Er mida d ., Nqssa Se­

nhora da Franqueira e o Con­
ven to, encont ra m-se. num ca be­"º onde abundam gigantescos 
b loco!> graníticos. as ruínas do 
hhtórlco Castelo de Faria -
forte e inexpugnável i1raça. com 
n sua torre de menagem rec·or­
tando no azul do céa o denfooa­
do d.is ameias, e que, defendido 
por três cinturns de muralhus, 
dominou, durante sé.-ulos, 1> ex­
t cn'o Vale do Câ\•ado. 

~MA CARTA DE LUC!A Ir 

A SUA QUERIDA MAE ; 

As oriKens deste castelo re­
montam ils eras dos Rl'1~ de 
l. rão e cm 1563 foi o me~mo de­
molido e os silharcs utilizados 
na reedificação do Com·ento do 
Bom Jesus do Montp da Fran­
queira. , 

PreM•ntemcnte, restam do que 
foi a forte praça, além de mo-
11um1•ntos escr itos. os restos da 
'forrl' de l\1cnagem, as muralhas 
dt':-.manteladas e os a rtt'factos ele 
i:ul'rra medieval, recolhidos no 
)luseu do Grupo Aicaldes de 
Faria. 

Em l!l32. quan do se proet"dh a 
e~ca\'a<,>ões na "Parte exterior dn 
~C'gunda cintura muralhada do 
ca~telo, foram posta!> a dt~l'IJ­
l>1·rlo v:ule da" ruínas de uma 
i;randr povoa1;io pré,.b lstórlC'a 

A\ eri!ruou-se tratar-se de uma 
po\oarão mileniria. fortificada. 
llllt" deu mais ta rde lugar a um 
«fastrnm» romano e. por úl timo. 
ao Castr•o IJllr a t é 1373 dominou 
o Vale do Cávado. 

('0111 os preciosos achados no 
drcorrer das escavaçõe~ se ('0115-
Utuiu o j i referido :\fuseu do 
Grupo Alcaides de Fa1 ia -

O Padre Humberto Pasquale, dos 
Sa.c.t1(1?10.!_, que acompanhou tte 
per10 os aco111ec1me .. 1os da. Co1·a 
da. Iria, publicou um rnleresiautc 
livro 111111ulado cEu vi uascer Fa­
hma•, orute fomos encontrar a car­
ia scgumle que Lúcia enviou a sua. 
mãe, que a co11}1ou aquele sacer· 
dote o PadTe Pasquale, por sua 
vez. oJ"1'eceu-a às Irmãs de S. Jo 
se de Cluttu, que a <·011serp11111 
na s11a casa provincial de Braua: 

Qu<>rida Mãe 

Sabendo quanta consolação lh•• 
dao as minhas ca.rtas, e•C>l'evo a pl'· 
dir-lhe que ofereça a Nos,:o Senhnr 
o sacrific10 da minha au~ência. 

Compreendo bem quão profun­
damente smla esta seoaracão 

Tndav.a t1eve persu•dlr-sc de 
que. &Q 111it> nos tlve5-ct>mo~ ~f'P.''H&· 
do por nossa espontânea vontade o 
Schhor te 1a fe1lo esta sapan1ção na 
me•ma e •cm demora. Tenh1mo~ 
presente o tio Manuel <o pai dos •>U· 
tro• dois videntes! o qual disse que 
Jamais permitiria que seu~ fllh"~ 
deixassem a casa paterna e o Se· 
nhor tirou-lhos de outro modo 

Por isso, querida Mãe, peço-lhe 
que ofereça generosamente à Se-

1 .... ....... 
BISPO DE LEIRIA 
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J· ittnia é 11er como sem meios humanos, sobretitlo nas primeiras 
cl1?cacl~3 a nottcia das Aparições de Nossa Senhora e da .sua 1l'Je11-
sagcm ;1e foi difundindo pelo Mundo illt~iro, conqutstancto-o rC1Pi­
dame11tf-. 

"e uâ<' tivéssemos outras provas, bastaria o movimento extraor­
tlim. ·!o a i:olta destas celebrações jubilares. 

De todos os paises, donde é possivel sair, vêm peregrinações. 
E de alguns em ntímero muito grande. 

O ª"º jubiia.r esta cheio de comemorações, e o calendário de 
oin... a~ grupos de peregrl11os nos dias 13 e fora. sabretudo de 
Maio a Outubro. 

O dia 13 de .Maio e os dtas que o precedem vão ser uma sole­
•t!sst-ia abertura e começ0 dig110 deste jUbtlett. 

Jl.1 as não s 1 trata apenas de festiva comemoração de factos 
pass-id11s. 

Trata-se, sobretudo, de lcva.r a gente do nosso tempo, tão etva­
da de "llttttralism0 e de materialismo, a penetrar em todo o sentido 
o rico co•1teú.do da Mensagem de Fátima que, cOmo se tem dito 
muitas i: 0 zes, é como um ecoar da Boa Nova da saivação no mundo 
nod1er11<>. 

E 1a não é ~ó levar a Jlfensagem e os desejos da Mãe do Cén 
ao con'"!Ciment.J de todos. 

O 1''ª'' imp0rtante, parece-me, e mais urgente é que cada um 
t. 116.~ s· examine a si mesmo e ve1a como tem aceitado e real<­
(ldO t s .a !t1 ensagem Ceie.tia!. 

, :Ie na 11erdade mudar o género de mortificação e de pe11l-
tc1icla quf cada um faz. 

Duas coisas, contudo, é preciso ter bem no pensamento: a pri-
11.etra é que de nada ou pouco valeria 0 sacrifício de longas vta­
(1ens a pé ou outras mortificações semelhantes se se tivesse lnten­
çóo c'e rontinuar na mesma vida de pecado ou, mesmo sem essa 
lo:t •11ção - o que não podemos dizer sl'Ja disposiç:io habitual - se 
c•mti111ta.<~e realmente no mesmo ritmo de vida sem sério esforço 
de e111em:1a A outra é q!!e, indepencte11temente do género de pe11i­
t< nela. co11til1U.J de pé até ao fim dos ~eculos a palavra da Vida 
Eterna: •Se mfo fizerdes pe 111té11Cia, todos perecereis.> 

O m.:•mo sa diga da oraçdo, que é mensagem evangélica: cOrai 
,em ce~sar.,. 

Pode variar de pessoa para pessoa o género de oração, mas 
<! prec1~0 que oremos. 

Ido vejo. ccmtudo. como se poderia razoàvelrnente pôr de parte 
a devoção do Rosárto, qua11do Nossa Senil.ora a recomendou cm 
fodas '..is Aparições. E a Igreja a co11ttnua a consiaerar como a pri­
meira .ta.v devoções a Nossa Senhora. 

Peço n Deus e espero que a celebração do Cinquentenário traga 
·1a ver'1ade, um grande afervoramento na devoção auténtlca a 
tvos. i Se•ihora e na prática da vida crtstd. 

nhora a nossa se1laração, como um 
acto de reparação ~las ofensas que 
Ela rect•l:<c dos Seus Cllho5 m1.:ra­
LO•. Dese10. po:s. que a. Mfie me e.e 
a consolação de abraçar uma de­
voção qu" eu s~i que é multo agra­
dável a Deus e que Nossa Senhora 
nos pede. 

Apenas a conheci l-0110 a fiz mi­
nha. t meu ardente drsc)o que 
também os outros a pratiquem. t:s­
pcro que me escreva. a dizer que 
t.ombém a aceita e que faz todo o 
p0ssivel por difundi-la. Ela con­
siste no que está escrit.o no verso 
Jcsta cartão A confissão pode ser 
("ta C1<lUtro. dia. 

O que matS a preocupa. talvez se-
1am os qumze mmutos de mcd;ta­
~ão. mas é fadhmo Qul'm no •erá 
capaz de fazer alguma con~1dcra­
ç:'io sobre os M.•tér10, d.> Santo 
Hosário• Por exemplo wbr" n 
anunciação do Anjo e a hu•n1ld1de 
da nossa querida Mãe CPkstc. que 
no mesmo rnstante em que 101 exal­
tada, se proclamou a r•crn.a do 
S<.'nhor? Quem não Pode meditar 
sobre a Paixão de Nosso Senhor. 
que tanto sofreu por amor de n6s, 
e sobre os sofrimenos de Nos•a <:;c­
nhora, junto de Jesus, no Calvário? 
Quem não será capaz c:le empr.,gar 
quinze m1.1Utos 1un1.0 da mal• i.er­
na das Mães. reflecllndo sobre rs­
tes pensamen!os? 

Adeus. Mãe aman•íss.ma! Con<O• 
te a Nossa !\ofãe Celeste. C'Omo lle 
d.go. e Caca lo:io o possível por que 
ou:"os Caçam o mesmo. Dar-me-á 
U'1la alegria imensa. 

S,.,u a su~ t.lha devotl.;s1ma que 
lhe beija a mão 

24-7-1927 
LúCJA OE n;sus. 

-PEREGRIN AÇOES 
DIOCESANAS 
Em todas as dioceses es:ao a 

'f•r organizadas pcregrinaÇó"s, que 
se deslocarão a Fátima com (l~ seus 
Prelados. 

Já estão anunciadas: 
Ar111.ddiocese de Connbra - Dias 

27 e 28 de Maio, sob a prcstd_n .. ia 
do Arcebispo-Bispo, D. Ern1·s.o Se­
na de Oli\ e11 a e com a p ·csc çn (10 

Bispo Caodiutor, Frei D. ~- onc1 co 
Rcndcfro. 

Diocese de Aveiro - Dia 4 di Ju. 
nho. sob a presidt,ncio do Pr"lodo. 
Concc'ltr:içfio às 11 horas, llll Cruz 
Alta. 

A1<ou1d1oce$e de Braga - Otas 10 
e li de Junho pr<?l;1d1da pcl•J Sr. 
D. Francisco Maria da S1lv11, Art·•­
bispo Primaz A concO)ntcação la1.-<e 
lls 18 horas do dia 10. nn Cru1. Alta. 

Diocese de Porlalegre - D1ns 12 
c 13 de .Junho. sob a presidcncla do 
Sr o. Agostinho de Mouni, q~l! se 
coil<'entrará ao fim da tarde dt· 12. 
nu Cruz Alta. 

Arquidiocese de tvora - D.ns 29 
e 10 de Julho Os perci:rlnos con­
çcnt"ar-se-ão às 19 hO'. s do nia 29. 
na C:·uz Alta, donde sc,uiriio em 
~ roc1s.'iâo, sob a presid~nr1:1 do Sr. 
D. Davi.i de Sousa, para a Ca~li­
r.ha das Aparições. 

Diocese de Viseu - Dias 6 e 6 de 
Agosto, presidida pelo Pr.-lado. Con· 
rentração às 18 horas do daa 5. 

Diocese de Leiria - Oios 12 r 13 
de Agosto, com concentração l'ln tar_ 
de do dia 12, na Cruz Alta, 50b a 
presiduncia do Sr D. João Pcreiro 
Venâncio. · 

Diocese de Lamego - Dias 17 e 18 
de Agosto, com a presença do Pre· 
lado, Sr. D. João da Silva Campos 
Neves, e do Bispo·Coadjutor, Sr. O, 
Américo Henn.ques. Concentraclio 
à1 17 horas do dia 17. .; 

Diocese da c.uar<l4 - Dias 19 e 20 
de Setembro. sob a pre~1dênc1a c!o 
Prelado. Concentração às 18 horae 
do dia 19. 

Diocese de Faro - Dias 21 e l2 
de Outubro. Presidirá o B1'po. Sr. 
D. Júlio. Concentração ao 1tm datar. 
de. na Cruz Alta. 
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AS APARIÇOES DE NOSSA SENHORA 
AOS TRÊS PASTORINHOS 
13 MAIO DE 1917 - Era dominao. 

Como era hab11.0, Lucia e seus prt· 
mos Jacinta e ~'rancisco foram apas.. 
cent.ar as ovelhas, depois de ter~m 
ass1st100 à santa ml>..<a I:.stavam n" 
Cova da lna, numas u;rras dos pais 
ae L1ic1a, onàe hoJe se ergJe a "ª" 
&ihcn. Eotretlnham·•e com brinca­
deira. Juvenis. Escutaram o loque 
do meio·dla, tran.smll1do pela t.irre 
da i;:reja paroquial. Vêem um re.ãm­
pago, sciruldo de um trovão. O céu 
e•tava lunpo ~ a Lucia que aconse­
lha o regresso n casa, antes que se 
forme n irovoada. Escutam novo tro­
vão e começam a andar a caminho 
de casa, quando, at.ónitos, vêem, so· 
l>re uma pequena azmheira. uma 
linda Senhora, irradiando uma .w: 
mais brilhante do que o Sol, 

A Se'1hora numa voz suave, 
tranquiliza-os: 

- Nllo tenhais medo; eu não vos 
quero fazer mal 
~ Lilcia que interro~a: 
- De ond<' é Vossemecê? 
- Eu sou do Céul 
- E que é que Vossemecü me 

quer? - pcraunta Lúcia. 
E obtém como resp0sta: 
- Vim para vos pedir que volteis 

aqui cinco meses seguidos. no dia 
13. a esta mesma hora. 

Lúcia volta a interrogar: 
-Vem de) Céu? E eu também vou 

para o Céu? 
-Sim, vais! 
- E a Jacinta também? 
-Também 
- E o Franc!scoT 
-Também. mas têm que rezar 

muitos terços. 
E Lilcla P<·rgunla ainda: 
- Podia dizer-me onde se encon­

tram as duas raparh!as que morre· 
ram cá, o ano passado? 

- Uma Já está no Céu e a outra 
ainda estâ no pur~atórlo. 

E a Senhora disse depois: 
- Que•eis oft'recer-vos a Deus pa· 

ra fazer sacrlflcios e aceitar todos 
os se>frlmcntoa que Ele quiser man­
dar·vos, em reparação dos mui-

tos pecados com que Ele é ofendi­
do e de oilpllca pela conversão dos 
pecadore.s' 

- Sim, queremos! 
- Entlio, ide>, pois, ter muito que 

sofrt:r, mas a araça de Deus vos 
a.<slsUrá e será o vosso conforto. 

E a Visão sohc11.<>u aos pequenos 
pastores que continuassem a rezar 
o terço, como Unham feito, para ai· 
cnnçor a paz para o Mundo. 

E neste dia começou o sacriC!clo 
dos kés videntes, perante a incredu· 
!Idade dos que soube;·am va Apari· 
ção, porque Jacinta não conseguiu 
guardar o segredo. como haviam 
combinado P contou a sua mãe, que 
o d1vul11ou. 

A segunda Aparição 
13 DE JUNHO - Os trés pasto­

rlnhos voltam à Cova da Iria, já 
com a pre,~nça de al::u'IS vizinho~. 

E No.i.'a Senhora apareceu de no­
vo. 0$ trcs vêem a branca Aparição, 
mas apenas a Lúcia e_ a Jacinta ou· 
V<'m R sua voz. Lúcia é a unlca 
que rata com Ela, enquanto o Fran· 
cisco va, mas não ouve nem ra:a. 

E n Lúcia volta a perguntar: 
Que quer Vossemecê de nós? 

·-Que volV>ls no dia 13 do m~.• 
qur v~m P Que ('ôntmueis a re 1ar 
o terço tod.>s os dias, para obicr a 
paz: ó 1 lo t.· ··ço poderá vir à terra 
a : ud: do C.!~ 

E como Lúcia tivesse perguntado 
quc•m era e ?<'dindo-Lhe que fize~­
sc. um 1iln -... para que todos acre­
ditas• m. a St>nhora disse: 

- Em Outubro dir-~os-ei Quer01 
sr.u <' fur.,1 um grandl! milagre. Fa· 
7.e1 sacrltlclos pelos pecadores. re­
zand<> e<ta oração: «Ó meu Jesus, se­
ja por Vo•so amor. pelos pecadores 
e- cm rcpcração das ofensas contra o 
Cnrnçõo Imaculado de Maria.• 
Dcpol~. continuando o dlálOl!O com 

Lúcia. qut> pediu para os levar para 
n Céu. a Visio anunciou a mOrtP de 
Francisco e da Jacinta e d1s~ q• e 

, 

o SANTUARIO 
DA SERRA DA PENEDA 

Lúcia deveria ficar por mn1• al, 
•um :e:11po 

Terceira Aparição 
13 DE JULHO - O número redu­

zido de .,essoas que estiveram < m 
Junho na Cova da ln.a aumentou 
neste mês consideràvelmcnt<?. O 
crentes Já Unham erguido urr arco 
de madeira, com duas lante.nas. 
no local das Apariçõse ·1nter1ores 

l..u~IJ voh•'I. a teJ d1tlogo •'Vm !l 
Sc·nhoru, que renovou o ::.eu peaido 
de que continuassem a rezar o terço 
todos os dias, cm honra de Nossa 
Senhora do Rosário, para obterem a 
p~7 do Mundo e ' fin. :!a ®errn, 
1.c.rque só Ela podera v .. ler-~os. 

i,; Lúcia volta a pe<hr à :;enhora 
Que Inca um mila.;re, obtendo como 
re,pos:a que volta sem a 1r àquele 
l..cal todos os meses e que em Ou­
tubro alrm qu<.'m era e o que que­
ria, fnendo um milagre. 

Depois. a Celeste Aµaric:f;o abr1•1 
os braços e mostrou o Seu cor~çào 
rodeado de espinhos e ex phcou: ú 
pecado ofende a Jesus e fere o meu 
Coraçüo de Mãe. Eu vol~arei para 
pedir a devoção ao Meu lmac:..ladv 
Coraçüo para salvar o mundo e pa­
r'\ conver<er a Rússia. ;:,e o n1un.to 
núo se converter, haverá outra 
i:ucrra mui to pior do que esta e o 
cc•munismo espalhará os seus <'rros 
por toda a parte. Haverá perse~\li· 
ções araves e muita miséria. 

Depois, os três videntes são sur· 
preend idos com a visão terrillfca do 
Inferno. VéJe o lugar onde caem 
os pecadore~ - disse a Senhora. Pa­
ra aatv•-los, o Senhor quer estabe· 
lecer no Mundo a devação ao meu 
Cornçào Imaculado. Se fizerem o 
que Eu vos disser, salvar-se-fio 
multas almas e terão paz. A guer•a 
vai nrnbar, mas se não deixarem de 
ofender a Deus, começará outra 
pior 

Nesta Aparição, a Senhora. refe• 
rindo-se ao segredo, que em parte 
ja é do domlnlo público, disse que. 
para lmpcdlr a guerra. vollarla a 
pedir a Consagração da Rússia ao 
seu Coração Imaculado e a comu­
nhão repa rado~a no primeiro sába­
do de cada mês, durante cinco me­
sea aeauldo.s. 

Acrescentou Que se os seus pedido• 
tos.'lem acolhidos. a Rússia se con­
verteria e haveria paz. De contrá· 
rio. quando se visse uma noite llu· 
minada p0r uma luz estranha, era 
o sinal de Deus antes de casti1'ar o 
Mundo das suas maldades por melo 
da guerra. da fome. e das perseaut­
ç~s à Igreja e ao Santo Padre. 

Quarla Aparição 
19 DE AGOSTO - r;"o dla 13 OP 

três videntes deviam es+.ar na Cova 
da Iria, como a Senhora lhes t.nha 
dito. Os f.é<s acorreram em eleva­
do número. mas os três pastormhos 
não e~tlveram presentes, porque o 
ad.mlntstrador do concelho os tinha 
preso e mart.irizado com perguntas 
e ameaças. qul' não atemorizaram 
os crianças, sempre firmes nas suas 
afirmações. 

Ubertadas. retomaram as suas 
OC'Upações, No dia 19. estava a Lúdn, 
o Franc!s~o e seu irmão João nos 
Vallnhos, quando notaram o costu-

mad.o sinal do ribombar do trovão, 
seguido de um relâmpago Lúciu, 
q~ como seus pl'imos, estava con­
vencida de que não voLLar1a a ver 
a Visão, ant.cs de 13 de Set.embro, 
pe&u a.o João para Ir chamar a 
Jacinta, que se juntou à L1ic1a e 
ao Franc1SC0 momenl.Os .:1epo1S, a 
tempo de ass1st.ir a es:a Inesperada 
vlJ1ta àa Senhora, que, aepo15 de 
ter palavras de repreensão para o• 
que os tinham impedioo de ir à Co· 
'ª da Iria, lbes disse que no dia 13 
de Outubro, em vista do sucedido, 
o m1laare seria menor. Voltou a 
recomendar aos pequenos vidente. 
que continuassem a fazer sacra(!· 
cios pela conversão dos pecadGres 
e quando a Lúcia Lhe perguntou o 
que deveria fazer ao dinheiro que 
o povo deixava na Cova da lr>a, 
a Senhora disse a Lúcia: 

- Façarn dois andores. Um leva-o 
tu com a Jac•nta e mais duas me· 
nina>. vestidas de branco; o outro 
que o leve o Francisco e mais tr~s 
meruno.s. O dinheiro que sabrar da 
k•ta de Nossa Senhora do Rosá­
rio é para a ajuda duma ca»ela 
que hão-de maodar fazer. 

Quinla Aparição 
13 DE SETEMBRO - Neste dia 

o número de fiéis era ainda maior 
do que em Aaosto. Ao meio-dia, ao 
mesmo tempo QUe se ouviu o tro· 
vão, calu uma chuva de florlnhas 
brancas. 

A celeste Senhora voltou o reco· 
m~ndar que continuassem a rezar o 
terço e que não faLlassem ao en· 
contro de Outubro, prometendo •P•· 
rccer na companhia de S. José e 
do Menino Jesus. E prometeu que 
em Outubro faria um mtlai:re para 
que todos acreditassem. 

Sexta Aparição 
13 DE OUTUBRO - Mais de 

70 000 pessoas, 8')esar da chuva, 
estiveram na Cova da Iria. Lúcia 
chegou junto da azinhelra, com seus 
primos. pediu que todos fechassem 
os auarda-chuvas, tendo o povo obe· 
decido. t rezado o terço. Ao meio, 
LÚCUI vil o relãmpaeo A VOIUI 
dos videntes forma-se uma nuvem 
branca, luminosa 

Lücia volta a ~rguntar à Senho1"l 
que . é e o que quer, obtendo como 
respasta: 

- Eu sou a Senhoi;a do Rosário. 
Venho pedir-vos que digais a todoa 
que não ofendam mais o Nosso se­
nhor já tão ofoodtdo. Que os ho· 
mens se arrependam dos seus peca· 
dos; que mudem de vida, e se tor· 
nem bons. Se fizerem o que eu peço, 
não haverá guerras e eu ouvirei DS 
suas orações. Eu desejo Que neste 
Iuaar se construa uma l&reJa em 
minha honra. 

Quando a Visão partJu. a LOcta 
disse à multidão QUe Nossa Senhora 
i• parar e ped:u que olhassem para 
o Sol. no lado do qual a vidente 
viu S. José com o Menino e No .. a 
SPnhora. A chuva deixou de ca!r 
e o 10! apareceu prateado e l)ÕS·llt' 
a girar vertiginosamente sobre ai 
mesmo como uma roda de foco. 
Depois proJectou em todas as dl­
reccMs feixes de luz amarela. verde, 
azul e roxa. Em seguida, parou uns 
Instantes. para logo recomeçar a 
sua dança de luz.. Finalmente, parou 
para recomeçar, pela terceira vez. 
a sua dança. 

A multidão, quase em unlssono. 
gritou: Milagre! Milagre! 

IGREJA DE CEDOFEITA , 
-O MAIS VELHO SANTUARIO MARIANO 
Este velhJssimo templo, vene­

rável rellqU!a românica do bur­
go, tem suportado mw arra.vos 
dos homens, a partir do sé<:UIO 
XVI, que dos elementos corroe­
dores da Natureza., durante uma 
existência quase m1lenãr1a. Tão 
radical restauro. de Fond en 
Comble, sofreu nitidamente QUe 
constltUl, agora, um exemplar 
do fenomenal e picaresco neo­
-romànlco do século XX. Nilo 
só. porém, na arquitectura ma­
lignos alelJões a têm desfigura­
do, porquanto os mesmos, desde 
o século xvn grotesca e deplo­
ràvelmente, lhe deformaram a. 
história. No seu Uvro de m!la­
g1-es aglológicos, s. Gregório, 
Bispo de Tours C 1), registou es­
te !a.cto: Charrarlco, rei suevo, 
para obter a cura de um filho 
doente (2), prometeu a S. Mar­
tinho de Tours repudiar a fé 
ariana e converter-se à católi­
ca, assim como construir uma 
IJN?ja em sua. honra C3>. Regres­
sados os mensageiros enviados a 
buscar rellqUlas do santo, os 
quais desembarcaram num por­
to da Galiza C4), cumpriu-se o 
milagre da cura. 

Séculos dormiu essa história, 
até que em 1574 (5), Ambrósio 
Morales a ressuscitou, atribuin­
do-a, porém, ao Rei TeOdomiro 
(6) e colocando em orense a 
lgreJtL fundada pelo voto. Em 
Portugal renovou-a Frei Ber­
nardo de Brito (7), em 1609, com 
o mesmo rei e com a Igreja de s. 
Martinho de Dume, no que em 
1644 o acompanhou Frei Tomaz 
de S. Leão (8). Começam as di­
vergências, para gosto dos tolo.1. 
o Bispo cunha, em 1623 (9), 
fiado em Frei Luiz dos Anjos, 
Indica o Re! Reclá.rlo ClO) e a 
Igreja de Cedofeita, o que gran· 
jeou de Frei Nicolau de Santa 
Maria (ll). em 1668, plena con­
cordância. Segundo o padre No­
vais, em 1690 (12) o facto su­
cedeu c0m um RecllÍ.rio n.• 2 (13), 
cuJo filho mudou o nome de 
Arlamlro pelo de Teodomlro. e 
com CedoMta. Em 1742 (14), 
Oerquelra Pinto é o apolOgista 
de Teodomiro (15) e Cedofeita 
(16). 

Disto se infere: l.• que certo 
rei suevo tez o voto de fundar 
uma Igreja para obter a cu ra de 
um tllho; 2.0 que se Ignora o 
nome desse rei, pois o Charra­
rlco do cronistas. Gregório C17l 
é desconhecido na história da 
C>poca sueva, assim como o do 
filho, 'não citado pelo dito cro· 
nista; 3.0 que se Ignora o local 
da construção da Igreja, omiti· 
do também por s. Gregório: 4.•. 
que a Teodom!.ro Imputam al­
guns autores o voto e a Igreja, 
outros a Rec'lárlo Cl.0 e 2.•>: 5. , 
que uns autores fixam em oren­
se a Igreja e outro.s em Dume 
e Cedotelta. A este babelJsmo 
do conJunto outro se Junta, de 
valor parcial: 0 da expllcaç!lo 
do topónimo Cedofeita, no caso 
dos que proPõem esta Igreja 
como a do voto. Desta dupla In­
triga arqueológicolhl.stór!ca, que 
pode apurar-se de verdadeiro, 
de positivo? 

Merci! do relato de S. Gregó­
rio, tradicionalmente reforçado. 
deve aceitar-se o facto como 
verldlco, nas linhas gerais. AS 
razões históricas, porém, patro­
cinam Orense. que, como Lugo, 

era terra importante e habita­
da pelos reis suevos. O Porto, 
nessa éJJOCa, nada valia, limi­
tava-se a um modesto vllar, de­
pendente, no eclesfãsttco, da 
diocese de Melnedo. Fm tais 
condições. embora de passagem, 
como havia de interessar-se o 
rei suevo em levantar nele uma 
Igreja. demais no descampado 
de Cedofeita? 

Se na verdade, aqUi foi cons­
truida no século VI uma Igreja, 
lógico serà lembrar s. Martinho 
de Dume, de cuja obra evange­
liza.dora, vasta e notável, resul­
tou converterem-se à fé ca­
t.óllca os suevos arianos. Para 
o consagrar, fundar-se-la a irre­
Ja: mais tarde, pela contusão 
d<>s tempos, surgiria como pa­
trono o de Tours. 

Em memória da rapidez c0m 
que se realizou a obra, do pou­
co tempo gasto com ela, se clla-

mou Cedofeita - eis como ar­
gumentaram os propugnadores 
da pia traude (18), ao que Her­
culano opôs a Interpreta.cão de 
i;er feita recentemente, há p0u­
co temJ)O. Afinal, o topónimo, 
que parecia alegórico e de pro· 
posltada Intuição, era um tanto 
vulgar na Terra Portucalense e 
na Galiza; logo, tais versões na­
da. valem. Demais, n~ se mn-
11:festar1a a pretensa rapidez, 
\'~to que os emissários enviados 
a Tours pelo rei gastaram dob 
ano.:; C19> na ida e na volta C20). 
Ora dois anos para erguer uma 
singela Igreja, em época de té 
actlvn, era tempo sobejo e não 
de maravilha, digno de memó­
ria <21). 

Pretendeu-se corroborar a len­
da com a existência de rellqulas 
de S. Martinho de Tours no al­
tar-mor. Todavia, as que 1:\ se 
acharam em 1630 não tinham 
nome.,; Isso não obstou a que, 
Eempre em pia fraude, se as.sen­
tasse que lhe pertenciam. 

A Inscrição da fronteira nn<la 
vale. também. visto que .sobeja­
mente está provada a sua fal­
sidade. 

vrados com aves e motLvos fló· 
reos, providos de ábacos, dintel 
firme em modilhões estria.dos. 
Análogo é o do norte, sem ába­
cos, porém, nos capitéis. Nele 
avulta o t!mpano, esculpido 
com o <Agnus Deb ou cordeiro 
Pascal e cruz abaclal sobrepos­
ta às quais serve de auré<>la ou 
glória uma rosa de dois clrculos 
(lobulado o exterior>. 

No vértice da empena da ca.· 
pela-mor uma cruz de malta so­
bre duas cabeças lconlstas; no 
da nave, numa cruz gótica, cem 
forma de flor-de-lis). 

No interior, colunas seml-em­
bebldas nas paredes da nave, de 
capitéis e ábacos lavra.dos vege­
talmente. Cru2le.S da sagração. 

Na capela-mor a enigmática 
Inscrição gótica, por alguns In­
terpretada com o significado de 
Jesus. Marta, Martinho. 

Das recentes obras resultou o 

descobrimento de <lots tllmulos 
românicos, do séeulo XIV. por 
certo mág1co teólogo, à fé de 
S. Cipriano, burlescamente ga­
rantidoo como sendo os dos reis 
suevos Teodomlro e Arlamlro. 
Est!l.o encostados à parede me­
ridional e só com as tampas 
lnsculp!das, fora da terra C33). 

U> -Autor simpllstamente c:édu­
Jo, sem escrúpulo de trocu 
os factos e de os firmar com 
datas e lug;p.res de acaso. 

(2) - Não Indica o seu nome. 
<3> - Não menciona nem o data 

nem o lugar. 
(4) -Na MonaTqtda Ltu1tcl11a. ll 
(5) -Na Benidltina Lualtana. 
<G> - No Catálogo dos Bispos do 

Porto. 
(7) - Reinou em 448. 
(8) - Na Crónica dos Cónegos Re• 

gra.ntes. 
<9> -Na Anacrtai8 Hiatorial.. 

UO> -Inventado por razões c:ono­
lógicas. 

(li) -Embora Mgr. Ferreira, ru>S 
Mem. Hiai. Porto, I, 87. 
diga falsamente, que defen· 
de Charrarlco. 

02> -Omitem-se outros au1.<>res p&· 
ra não alonga.e o rol. 

(13 - Coevo da época, pois viveu 
entre 554 e 595. 

(14) -Na peugada de Cerqueira 
Pinto, o seu tnvootor. 

OS> -Foi durante C..'"" tempo que 
se fez a obra, diz a lenda. 

NO CONCELHO DE CERNANCELHE 
A CAPELA DE N . S. DA LAPA 

Tanto, porém. se arralgou a 
lenda. fomentada pelos cronis­
tas nonásticos que lhe desco­
briram os cónegos da Colegiada 
uma base histórica, documental 
<22> e em 1767 do Ignoto surgiu 
tal inscrição (23), até at des­
c..'Onheclda de todos os esC'ritores. 
No lgnaro da sua preparação 
emparelha com a carta de cou­
to por D. Afonso Henriques, coo_ 
cedida ao Mosteiro de cectorelta 
(24) 

:\la..~ afinal haveria um •;m1-
plo anterior 'ao actual? i!: de 
crer. M!gUDdo alguns documen 
tos. que sim (25). O padre No­
vais, na Anacrlsis, retere·se a 
um presbitério ou convento de 
beneditinos (26) o b r a multo 
11lngela. mwtJ de albergar!a e 
casa religiosa, Igual a muitos 
outros, cuja criação determinou 
a fervente e perene romagem a 
s. Tiago. Devenam experimen­
tá-lo. é claro, as vicissitudes po­
litlco-soclals da Idade MC<lla; 
dal. a reconstru~ão da Igreja no 
~ •C1tlo XU. Parece que em 1118 
,:\ t lô pertencia ªº"Bentos. an­
i-.;,,, os Cóneg<>s Regrantes de St.• 
Ago.,,,inho (27), que em data 
lgnornda cederam o lugar à Co­
legiada (28), cuja vida em co­
mum durou até 1186 (como na 
Sé Catedral). 

CIG> - Nem. sequer, a tra diçlio fa­
vorece o Igreja de Cedotel'a: 
palavras de um padre <Mi;r. 
Ferreira, ln Mem. H/~t. Por· 
to, I. pág. 39, 1923>. 

07> - t deveras deplorável que 
certos maduTos, até com pro­
..ápios de teóloi;os, propa· 
auem DvS dias de hoje, uci· 
catados por saloio bnt •rismo. 
patranhas absurdas e j:l cn~· 
t:gadas. há lonllOb drc('fli"<.. 

Um desses santuários, p0uco 
conhectcU>, a ndo ser pelas popu­
lações cU> Mtnh.O e da Galiza, é 
0 da serra. da Peneda, onde to­
dos os anos, nos primeiros dtas 
de Setembro se ;untam mUha­
res de ftéis. 'Ala uns cheaam ali 
depOls de calcurrearem tnaremes 
veredas levancU> os seus farnéis, 
outros ête autocarro ou de auto­
móvel, mas para lá chegarem 
lizar uma estreita estrada, que 
os Serviços Florestats construt­
ram. 

O sant uárlo, perdicU> entre os 
montes abruptos da serra, fot er­
oulcU> 4 força cte muita dectlca­
ção, não ,se sabe bem em que ano. 
seaund0 uma lenda. a San_tissl­
ma Vlraem teria aparecido a 
uma pastora, há alglfmas cente­
nas de anos. Outra diz que Nossa 
Senhora. apareceu a um crimlno. 
so, que havia escolhido para seu 
refualo aquele lugar tdo Inaces­
sível que parece imposstvel ter 
sido 'escolhido para se erguer tão 
belo santttarlo. 

Frei Agostlnh.O de Santa Ma­
ria, no seu livro «Santuário Ma­
riano>. a. propósito. da lenda po­
p11lar que atrlbut o aparecimen­
to de Nossa Sen/Wra a 5 de A.gos­
to de 1220. refere-se, primeiro, d 
tndole dos habitantes da reatão 
e 4 natureza do local, onde se vi­
ve cpelo inculto e tnacesslvcl 
de seus penhascos. como gente 
levantada• ... entre cvenedos mul­
to arandes. d vista solt-Os e mal 
arrumados. Entre eles se véem 
tr~s. que entre si formam uma 
lapa, vorque estdo doi.s divtdtàos 
e em cima deles outro atraves­
sacU> de tamanha. grandeza que 
é "Jtsto à distância duma lé­
gtta. Neste sitio apareceu a mt­
lagrosa tmagem de Nossa Senho­
ra da Peneda ou das Neves>. 

A lenda elo aparectmento da 
Vlraem á pastorlnha di~ que ela, 
as horas de ócio, gastava-as a 
orar. Um dia, c:uando de joelhos 
rezava. suralu uma pomba que 
p0isou em cima de um penhasco 
e lhe falou come se fora uma 
pessoa e disse-lhe que era a San­
tlsstma Vlraem. Perante a afli­
ção da pastortnha. a Virgem dis­
se-lhe que era sua vontade que 
ali se construisse uma igreja, pa­
ra 0$ homens p0derem ir ali /a-

No~"ª l)o1rnora parece que pre­
, 1enu "~·"!J•t: ti ..... o.,1t:ct:r o 1>t:U 

zer-lhe as suas preces e prestar t.rvuo Ut! ~·v•.i.a " ae O<:nçaos no 
as suas lwmenagens. a1to dv1> w.u1ll;e.$, tora aa.; zonas 

A pastorlnha, ao voltar a casa, <le gran<lt:s agwmerados, Par a 
disse a. seus pais 0 que lhe ha- que c.s p...regr.u.os, ao procura-La, 
via sucedido, notfcta que correu wnnam <1<l percOirer os caminhos 
pelos vt=lnh.Os, mas nem todos com :;acr111c1os. 
a acreditaram. A pequena voltou No coraçao da serra da Lapa, 
ao local do aparecimento. multo no concelho de Sernancelhe, to-
triste, e, estando a rezar, viu a mos encontrar mais um lindo 
tmaaem da Vtraem, que lhe fa- i.antuar10 de<Ucado a Nossa .Se-
lou e, ao saber das duvidas, lhe nnora da Lapa. Foi erguido num 
disse: atsses lugares com caminnos 

cBem, já que não acreditam intransita•t:!S durame o Inver-
no meu aparectment-0, diz-lhes no, co m1argos nonzontes so1l-
que me tragam cá essa pobre en- tàrlos, mas 111uito prucurac10 pe-
trcvada de 1 á 18 anos, chamada 1:i.s 11eni.es das redondezas. 
Domtnaas Gregório, que vou (.)(J1na a '"·,1da que no ano de 
curá-la.> S8a travava-se luta entre árabes 

A vidente divulgou aquelas pa- e crL~taos. Os 1nun1gos do Crls-
lavras da Vlraem e numerosas t!a.rusmo t1nh:am chegado à re-
pessoas acompanharam a doen- glâo ue Aguiar da Beira, perto 
te ao local, onde recuperou os da qual, no lugar denomlnado 
movlme11tos. • SermlJo, 12 quilometras a sul da 

Foi 1000 deliberado que se Lapa, hav.a um m;;s~eiro de mon-
construlsse o templo oue a Vtr- jas b~neditlnas. Algumas reilglo-
gem s<>llcltara, mas não no local ~as toram vitimas dos áraoes, 
que Indicara, mas sim noutro, mas outras conseguiram fugir 
ma.Is espaçoso. Pouco tempo de- llara. e:;conderijos na serra da 
pois o templo estava ergufdo e 
uma. tmagem da Virgem foi para Lapa, levando com elas uma for-
alf levada, desaparecendo do seu mo:>a imagem de Marta, que ve-
altar vor diversas vezes, o que neravnm na su.a capela, com par-
fez pensar que seria alguma Uculai· devoção. 
brincadeira. Mas a imagem apa- Ohegadas à nascente do rio 
recla sempre no local onde apa· Vouga, deixaram a imagem ao 
recera á pastorinha e, por isso, abrigo dun~ penhascos, escava-
/o! dellberacU> construir ali a os em torma de gruta, e pro.sse-
act11a1 tareta. guh .. m a :;ua iuga, esperando 

Uma outra lenda diz que sen- melhore:; dias para a recupera-
d-0 0 local formado por penecttas rem. Aquelas terras voltaram ao 
alcantiladas, fundos brejos e poder dn.; cristãos. mas Só três 
tnacesslvet8 brenhas, que alter- 1>éeulos passados houve noticia do 
nam com camadas lmpenetrá- i;aradeiro da Imagem. 
vets cobertas de neve a maior Perto da gruta onde a lmag1 m 
parle do ano, nclo é de admirar tinha sido guardada, cresceu 
que os bandidos e criminosos a uma pequena povoação onde. em 
procurassem c0mo lugar de refll- 1498, Vivia uma menina, de no-
glo. Um criminoso, evadido à ac- me Joana, surda-muda de nas-
çao da Justtca. ter-se-ta embre- cençn, filha de famllla pobre, 
nhado nessas paragens. mas a Que gastava o seu tempo, com 
s-0ltdllo esmagadora tez com que t n 1 meditasse un seu crime e "'edis- cu ras compan eras. a apascen-

. .,, " tar um rebanho. Um dia pene-
se perdão a Deus. rogando a 11\- trou na gruta e, com espanto, 
tercepçáQ da Virgem. Esta ou-
viu-o e um dia apareceu-lhe va- viu. sobre uma pedra, a Imagem 
ra 0 consolar. da Senhora. Do seu coração sal-

S4o duas lendas. llfas sejam ou ram preces, que a boca não po-
ndo estas as rawes do afect-O dos dia transmitir. Arranjou o vesti-
romeiros. o que temes obseroa· <lo, Já a desfazer-se. que cobria 
do é qtte todos os anos milhares a Imagem Junto da qual colocou 
de fiéis se deslocam á romaria flores silvestres. E volta ali vá-
de Nossa Senhora da Peneda, t•los dias, sem se preocupar mui-
uma da.~ mais concorridas do to com o seu rebanho. que. por 
norte minhoto. Isso, não se apresentava tão bem 

trrut..ado como aqueles à guarda 
das suas companheiras, pois a 
pe11uena Só desejava prestar as 
suas homenagens à Senhora, Que 
todos os dias envolvia em novas 
flores, que colhia pelos arredo­
res. 

Como ogado dlmlnunla de pe_ 
so, Joana recebeu ordem para 
não parar tanto tempo naquele 
local o que obedeceu, mas como 
não queria perder a sua Imagem, 
meteu-a no seu cestlnho de cos­., 

tura. envolvendo-a em modestos 
trapos. Onde parava, a ~­
quenn armava um altar para co­
locar a 1magem. Mas um dia. 
quando em casa se entretinha a 
compor-lhe os vestldos, a mãe. 
Julgando talvez tratar-se ~uma 
boneca, com a qual a filha perdia 
tanto temPO, atirou-a para a to. 
guelra que ardia na cozinha. A 
PIX!Ucna afltta, correu para sal­
var a imagem e, apesar de mu­
da. gritou para sua mãe: 

cTà! Minha mãe! Ê Nossa Se· 
nhora da Lapa! Ai! Que fez!• 

A m!l.e da pequenina ficou. co­
mo era naural, emocionada, ao 
ouvir !alar sua ttlha. mas, ao 
mesmo tempo triste por ver1fl­
car que Unha paralizado a mão 
que atirara a lma~em para a fo­
v;uelra. Mãe e filha lançam-~ a 
retirar a imagem do foq;o e. de 
Joelhos, pedem-lhe perdão da-

quela 1uvo1unària ofensa e 1vgo 
é rest1tu1do o movimento à mao, 
uuna ruegllJ. compieLa niwu~1d 
y..,..,i .. t; J.Uil' .. 

a noL1c1a espalhou-se e dia.a 
depo18 orga.ntzou-se wna. pr~­
~v VJ.,ra cu.uu.~..r W..1...ut.a..UU.l:tl• 
te a .1JI1agem a i:cro:Ju, ooae u­
cou à veuernção aos ut1s, que 110 
dia :,egulnte, ao voltarem ail pa_ 
r-.i. nour J.C a Mae ae .u"u" i;vm 
as i.uas orações, nao encontra­
ram a lrnagem. c..iuiados pela pe­
quena Joana - conta. ainda a 
lenda - toram ate 3. gruta e lá 
u encontraram. Voltaram a le­
var a 11na..eia pua a 1g1ejlnha e 
cl.i lâ desapareceu, tantas ve­
~. que 101 leva;ntado, no local, 
um altarZl.llho rústico. E assim 
começou o culto a Nossa .SCnho­
rn da Lapa. 

A partll' de 1576 a ermida all 
criiuida foi uni<la ao colégio doi; 
Padre.,, da Companhia de Jesw; 
de Coimbra, que se Instalaram 
n .. Lapa, num edl!ic1o ainda ·ho­
Je e;dstente, com a traça mais 
ou menos Inicial. f'rlnclptava-se 
i..ma nova fase na blstórlQ do 
Santuário, atingindo o culto de 
Nossa Senhora da La.pa grande 
e:;plendor. 

Com a expulsão dos Jesultas. a 
vida do santuário sofreu rude gol­
pe, mQ.S não quebrou a expansão 
do culto de Nossa Senhora da La­
pa, A Implantação da República. 
criou novas dificuldades à vida 
religiosa da Lapa, pois o Governo 
tc.mou conta do Santuário e o 
culto sofreu algwnas limltaC:õei>, 
chegando as autoridades a man­
dar colocar um cadeado na gra­
de que cerca o altar da gruta da 
~nbora, entregando a chave a 
um fiscal encarregado de arre­
('adar a.s esmolas. gesto que o 
povo estigmatizou em quadras 
populares sobre a Virgem pri­
sioneira 

Em 1929. por porta.ria do en­
tão Ministro da Justlçn, Prot. Dr. 
Mário de Figueiredo. o SantuCt 
rio. com todo o seu recheio e 
anexos, voltou à posse dn dio­
cese de Lame~o. a que pertencia 
e os !léls voltaram. sem rec<'IO. 
em multidão, até junto do altar 
da Virgem, cantando e renndo. 
cumprindo os seus votos. para 
depol-; regressarem a cMa mais 
confiantes na protecçâo da Vir­
gem. 

Terra coutada foi Cedofeita. 
Ignora-se. todavia, desde quan­
do e em que condlções, pois é 
falsa a célebre carta de couto 
atrlbulda a o. Afonso Henriques. 
Findo numa escritura do Cen­
sual <29), de 1340, onde apare­
ce na doação de padroados de 
o: Berengárla Aytts, o da igre­
ja de Cedofeita, formulou Her­
culano a h!Pótese do couto ser 
nobre até ai. depois do que pas­
saria a eclesiástico. Porem, cer­
to é que no tempo de D. Dlnlz 
e D. Afonso Ill já existia com este 
carácter. Eis. pois, um nov0 pro­
blema na história de Cedofeita, 
de mui dúbia resolução. 

Com todos os .seus mesqulnho.s 
enxertos era Interessante, arquc­
lôgicamente. esta Igreja. HoJe 
multo pouco vale, visto que i<e 
Ignoram as provas documentais 
da sua pretensa reposlç!l.o <30 >. 
Lamentemos o vandall.~mo. 

Era obra românica. do st·culo 
XII Jâ existente em 1120 <31>. 
Dela se fixam apena.5 oi; elemen­
tos pr!mitlvcs. legttlmo.s. 

Na tachada sobressai o p0rtal, 
de três arqulvoltas. com os tó­
ro~ salientes, capltel.s lavrados 
com animais e aves. àbacos 11-
gado.s, bases das coluna~ com 
garras; no t!mpano as.sente em 
mod!lhões. a lncnçllo de Teo_ 
domiro C32). Sobre este portal, 
uma janela de arco pleno. com 
toro reentrante, que singelas co­
tunas aguentam. A dextrn. a 
fronteira ergue-se num simula­
cro de torre, rematada em cam­
oanârlo. 

Girantes servem de apoio às 
paredt>S laterais, cujas comijas 
de..<.eari. am em ~achorros. uns 11-
i<O.C:. lavrados outros. Cortam-nas 
dois porta!s oglvados. de felç!\O 
auvemheza. No do sul. dua~ ar­
quivoltas com toros nos diedro.~. 
quatro colunas de capitéis ln-

(18l -Isto já em 1909 o disse o Dr. 
Gonçalves Coelho. 

(19J -Já em 1875 o registou Simão 
R. Fer~eira, nas Antiguida­
des do Porto. 

<20> - Decerto, a execuçno de um 
plano rigoroso de sonda11cns, 
em 1909 lembrado pelo Dr. 
G. Coelho, e de escavaçõc~. 
poderia Uucldar o problema. 
cDe minimis noo curat prae­
tor•, pois tais obras, por sua 
obscureza. não provocariam 
o pasmo do buri:uez. 

<21> - Nem Herculano e V. Bnrbo 
sa nem o Dr. G. Coelho ~ 
Sousa Reis ac~dilaram que 
a igreja actuat fosse coeva 
do século VI. Hoje, os teólo­
gos, das dúzias barafusaom e 
doesenvolvem cabalistlcas cxe· 
geses pseudo -eruditas para 
demonstrarem o a b s u r d o. 
Sempre o sapateiro a toc&r 
rabecão! 

<22) - Esta ordem reliJl!osa f~rvl­
damoote zelava o culto do 
S. :Martinho de Tours e era 
dona das suas melhores re­
líquias. Entraria na Gali· 
za com S. Martinho de Du· 
me? Neste caso, a explica­
ção da lenda poderia taz.<·r­
·se clara e fàcilmcnt.c. 

<23> - Conforme o livro dos óbitos 
do Convento de S. Snlva­
dor de Grijó. que regista nes­
sa data a morte do cónego 
mestre D. Fernando, prior de 
Cedofeita. e uma bula de 
Calisto II, de 1120, onde apa· 
•ece Cedofeita entre m•ls 
mosteiros de cóneeos rcgron­
k>s. 

124> -As Colleg!adas, no sc'c. XVI. 
formavam dois tipos: o dns 
insi&nes (ao qual ,pertencia 
Cedofeita) e o das menorfl. 
Os colegiais do 1.• erarn c6-
negos e raçoeiros os do 2.0 • 

<25> -Facto citado pelo Dr. C. Coe· 
lho no Tripeiro, I, 69. Tal 
escritura já não existe, por­
que a respect.iva tolha foi 
arrancada posterlormcnw ao 
exame de Herculano. 

<26> - Na Europa ctv!lizeda est:\ 
condenado o critério dos ru­
tauros integrais, sempre fa· 
llveis. hipotéticos. A 1ncul­
tu.-e e a paraoóia dos arri­
ba.diços da arte não o aceita. 

(27) -A!im!Ou Watson: cnPnhuma 
parte da igreja pode ir além 
do~. xu .• 

<28> -Originou a destru'c:'io do 
t.impano prim!tivo, 
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A vantagem de viajar: 
• sobre a maior rede aérea do 

mundo; 

• a bordo da frota mais moderna; 

• pela companhia que lhe asse· 
gura os horãrios mais prâlicos, 
o maior nlímero de correspon· 
dêndas rapidas e a mais alla 
qualiJade de serviço a bordo. 

O prazer único de voar: 
• no conforto sorridente dos Jactos AIR FRANCE; 

• na tranquilidade dum ambiente cm que cada detalhe 
-desde o ves1ido da hospedeira, criado por um 
grande costureiro at6 à corinha de renome - está 
impregnado do ar de Paris. 

à votre 

A MAIOR REDE 

13 ·V·19S7 

e ra s1 ... 
A faci lidade de dispor: 

• da assist!ncia pràtica dos 1 SO 
Welcome Service diàriamente à 
sua disposição nos aeroportos 
e Agências da ATR FRANCE; 

• dos preço~ especiais reserva­
dos aos passageiros da AIR 
FRANCE para toda uma es­
colha do circuitos, individuais 
ou cm grupos. 

A possibilidade de beneficiar: 
• de todas as comodidades oferecidas pela AI" 

FRANCE aos seus passageiros - tarifas a preços 
reduzidos, viagens com todas as despesas compreen­
didas "package-tours", viagens "sob medida". via· 
gens turístico-profissionais especialmente organiza. 
das, etc. ... 

service 

AÉRr.A MUNDIAL 
! + . 
• ! 
• • ! DEPARTAMENTO DE VENDAS: j 

J--
==================~~=======- =~=====::~ 

! R J · A t ' · d A . - 2 " Dt º Telefs. 40890 ,· • ua oaqu1m n on10 e guiar, "', . , . 
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A solene comemo,.ção do Cinquentenárlo da& Aparições de NoHa Senho•a, em Fátima, revesle·•e de tal imporlância que não só excede 00 
limites da Diocese de Leiria, a cujo território o Santuário pertence, mas transpõe até as próprias fronteiras da P átria Portuguesa para 
inte~ssar toda a Igreja, o mundo inteiro. ' 
Com uma irradiação suave, a notícia das Aparições foi-se espalhando como gota de azeite e levou o nome de Portugal de um extremo 
ao outro do mundo. 

Na sua viagem maravilhosa, por entre povos de todas as raças e civilizações, a Virgem Peregrina revelou-lhes Portuga l, suscitou por toda 
a parte uma enorme simpatia por esta Nação, mãe de outras nações e despertou na alma de multidões imensas mais a rdente devo­

ção a Nossa Senhora. 
Os Papas têm demonstrado profunda estima pelo Santuário de Fátima ora com o enviar dos Seus Legados, em circunstância. 

especiais, ora com o conceder-lhe de singulares graças e privilégios. Basta lembrar, nata hora, a soleníssima coroação da 
Veneranda Imagem, pela mão de um Leiado Pontifício, com a coroa preciosíssima feita com joias e lágrimas das mulhe· 

res portuguesas ; o solene encerramento do Ano Santo mundial em Fátima, em 1951; a amorosa e extraordinária refe· 
rência de sua Santidade, o Papa Pai,lo VI, a Portugal, ao Santuário e a Nossa Senhora de Fátima, no célebre 

discurso proferi do no encerrame~to da Ili Se.são do li Concílio Ecuménico do Va ticano ; a consagração do 
mundo ao Coração Imaculado de Maria, no encerramento do ano jubilar das Bodas de Prata das Apari· 

ções; a concessão da Rosa de Oiro ao Santuário, em Maio de 1965. 

EMISSÃO 
A Mensagem que a Senhora de Fátima ali trouxe ao mundo ecoa como a mais viva lembrança e a 

mais pura evocação do Evangelho. Por isso, de há cinquenta anos acorrem à Serra de Aire cres· 
centes multidões de peregrinos que, com ardente fé e piedade, elevam ao Céu preces fervo· 

rosas pela paz e mutuamente te edificam pela penitência da viagem e da permanência no 
Santuário. São célebres em todo o mundo as procissões de velu na vigília e a apoteose 

à Virgem no Adeus. Admirável é também a influência exercida pela peregrinação 
na alma dos que para lá ae dirigem e a transformação religiosa verificada em 

COMEMORATIVA 
Portugal sob a acção de Fátima e ao contacto com a Mensagem de Nossa 

Senhora ou com a simples notícia hist6rica das Suu Aparições. 
Em todas u nações surgem ig~jas, capelas e monumentos em honra 

de Nossa Senhora de Fátima, e, em muitas, eublicações peri6dicas 
a espalhar a Sua Mensagem. A bibliografia de Fátima é incri· 

velmente vasta e o Cinquentenário, que se celebra de 13 de 

DO CINQUENTENÁRIO 
Maio de 1967 a 13 de Maio de 1968, despertou um inte­

resse enorme em todas as nações. Pode asseverar· 
·se sem receio que ele constitui o maior aconteci­

mento de natureza religiosa, a té de natureza 
turística, no mundo ocidental. 

DAS APARI ÇOES DE FÁTIMA 

08 SELOS T:tM AS DIMENSOES DE 40 X 29,25 m., COMPREENDENDO A SERRJLHA, COM O DENTEADO 11.31• 

Que a sua celebração sirva para reafer• 
voramento da vida cristã, união fra­

tema de todos os povos e nações 
e estabelecimento de uma paz 
justa, dura doira e universal 

t JOÃO BISPO DE LEIRIA 

1: '1 

1. 

. , 
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A CASA DOS PAIS DE LOCIA A CASA 

Depoimento indiscutível - . ----"" 

A CHUVA DEIXOU DE CAIR 
À HORA PRÉANUNCIADA 

A DENSA MASSA DE NUVENS ROMPEU-SE 
O POÇO DA CASA DOS PAIS DA LUCIA, ONDE SE REGISTOU A SEGUNDA APARIÇAO , 

E O ASTRO-REI EM -PLENO ZENITE 
APARECEU ! E COMEÇOU A «BAILAR» 

o 

t; s 
NTECEDERA . , QUE 

~ D V GEM DE ATI 

Ai;etmo de Almeicta Joí um ctos 
meus no.aoe1s 1on1(U1s1iu á~sce 

~e.;u10 • .ll. na qua11aa1lcl llcl reuac­
wr ue 'u .:>c:~llW> e~•~ve, a 13 
at: uiuuwo ae 111J7, 11a l.vi;a aa 
Jna. JV(U) era caiouco, mas s11n 
um ú1111.v•"co P•vJ"•W. lu~ cumo 
bom ~r.,pur,er> quis e;,ur 1 u11to 
uos tres viaentes, para ~sim me­
ltwr poder narrar uos le1'°r~s do 
seu 1or1tal o que ooseri;ara. 

da longe de acreditar na incon­
troversa realidade do mllagra. 
Foste um crente natura Juventu­
de e deixaste de sê-lo. Pessoas de 
família arrastaram-te a Fátima, 
no vagaloão colossal daquele po­
vo que all se juntou a 13 de Ou­
tubro o teu racionalismo sofreu 
um formidável emba.te e queres 
restabeleoer uma oplnlão segura 
socorrendo-te de depoimentos In­
suspeitos como o meu, pois que 
estive lã apenas no desempenho 
de uma missão bem dlflcll. tal 
a de relatar lmparolalmente pa­
ra um grande diário. cO Sé­
culo>, o.~ factos aue dlantl' de 
mim se desenrolassem e tudo 
quanto de curioso e de elucidati­
vo a•eles se prendesse. Não fica-

desapaixonados. Nas preceden­
tes reuniões de fléls não faltou 
quem tivesse suposto ver singu­
laridades astronómicas e atmos­
féricas que se tomaram como lu­
d!clo da imediata Inter venção 
divina. Houve quem talasse de 
súbitos abaixamentos de tempe­
ratura, da cintilação de estrelas 
em pleno melo-dla e de nuvens 
lindas e jamais vistas em torno 
do Sol. Houve quem repetisse e 
propalasse comovldamcnte que a 
Senhora recomendava penitên­
cia, que pretendia a ereccão de 
uma capela naquele local, que 
em 13 de Outubro manifestaria, 
por Intermédio de uma 'l)('()v a 
senslvel a todos, a In finita bon­
dade e a omnipotência de Deus._ 

gas transformaram as estradas 
poeirentas em fundos lamaçai.s 
e às doçuras do Ou\.Ono sucede­
ram, por um dla, os aspérrimos 
rigores do Inverno ... Vi a multi­
dão, ora comprimida à volta oa 
pequenina árvore do milagre e 
desbastando-a dos seus ramo> 
para os guardar como rellqui~. 
ora espralada pela vasta ch:lr· 
neca que a estrada de Leiria 

Os Anjos da Paz e de Portugal 
apareceram aos três videnws, 
antes da aparição da Virgem em 
13 de Maio de 1917. 

Na Primavera de 1916, na Lo­
ca do Cabeço, apareceu um AnJo 
a Lúcia, Francisco e Jacinta. 

Ao chegar junto deles disse: 
- K!lo temais. Sou o Anio da 

l'uz. Oral comigo 
E, ajoelhando em terra, cur­

vou a fronte até ao chão e tei­
-lhcs repetir três vezes estas pa­
lavras: 

- Meu Deus, eu creio, adoro, 
espero e amo-Vos. Peço-Vos per­
dão para os que não crêem, não 
adoram, não esperam e não Vos 
amam. 

Depois erguendo-se dlsse: 
- Oral assim. Os Corações de 

J esus e Maria estão atentos à 
voz das vossas súplicas. 

Havia guerra. o Anjo da Paz 
vinha pedir as orações dos vas­
torlnhos pela Paz. Ensinou-lhes 
a rezar fazendo actos de fé, es­
peran~a e caridade e a pedlr 
perdlo p:ira os pecadores .pe 
nG.o têm fé, nem esperança, nem 
amor 

A aparição do An~o de Por­
tugal 
No Verão regtstou-se a segun­

da aparição. A sombra duma Cl­
guetra existente no quintal da 
casa dos pais de Lucla, os trM 
p:istorlnhos brincavam. O An10 
apareceu e r"?comendou-lhes: 

-Que tazel.>? Ornl! Orai mul-

FRANCISCO 

LOCIA 

JACINTA 

to! Os Coraçõ<:!s de Jesus e Maria 
têm sobre vós deslgnlos de mi­
sericórdia. Oferecei consta11!.e­
mente ao Altíssimo orações e sa­
crltlclos. 

- Como nos havemos de sa­
crificar? - perguntou Lúcia. 

- De tudo que puderdes, ofe­
recei um sacrifício em acto de 
reparação pe:os pecados com qa'! 
Ele é ofendido e de súplica ;.>ela 
conversão dos pecadores. Atrai 
assim sobre a vossa pátria a paz. 
Eu sou o Anjo da sua guarda, o 
Anjo de Portugal. Sobretudo 
ac"?ltal e suportai com submls­
sdo o sofrimento que o Senh-::>r 
vos enviar. 

O Anjo da Guarda de Portu­
gal pediu orações e sacrHlcl.JS 
pela conversão dos pecadores e 
para desagravar a D~us. Se o fi­
zerem, alcan~arão a paz para a 
sua Pátria. 

Na terceira aparição o Anjo 
ensina a comungar 
A terMlra aparição foi no Ou­

tono e, como a primeira, na Lc­
ca do Cabeço. Aproximou-se dJS 
pastorlnhos um Anjo trazend1> 
na mão esquerda um càl'ce. ?or 
cima dele, uma hóstia da qual 

, 
HORARIO 
das • missas 
no Santuário 
Na Baslllca - dias de sema­

na - às 7, 7 e 30, 8 e 30, 10, 12 
e 17 e 30 horas. 

Aos domingos - às 7, 8 e 30, 
10, 12 e 17 horas. 

Na Capelinha das Aparições, 
a dtversas horas. Os sacerdotes 
do veroo Divino oelebram all 
todos os dias, às 6 e às 6 e 30. 
Também os sacerdotes do Con­
vento Domln!cano ali celebram 
quase todos os dias. às 12 e às 
12 e 30. Outras missas se cele­
bram na Capelinha por sacer­
dotes ()l!regrlnos, a diversas ho­
ras. 

Outras devoções - Todos os 
dias se rez(I. na Baslllca o terço 
e se dá a bênção com o San­
tisslmo Sacramento, às 18 ho­
ras. 

A Secretaria do Santuàrlo, que 
funciona no edlficlo da Casa 
do.s Retiros Sennora das Do­
res. abre todos os dias úte!S 
às 9 e recha às 19 horas 

Não liá service relig'oso 110 
Sa11tu1rio, das 13 ás 15 lioras. 

Co11tlssões - na B1s1llca -
desde as 7 à.'i 13 horas e da,. 15 
às 19 hora~ 

Slo :itend!dos penitentes na!\ 
Jlni:uas P"rtui:uesa. franresa. es­
p:inholii. italiana e Inglesa. 

calam gotas de sangue para den­
tro do cálice. o Anjo ajoelhou 
•unto dos videntes e 1ez-1nei, re­
petir três vezes esta oração: 

Santlssima Trindade, Pai, Fl­
Jho, Espírito Santo, adoro-vos 
profnndamente e ofere~o-Vo.s o 
preciosbsimo CorDO, San{;'ue, Al ­
ma e Divindade de J esus Cristo, 
pre. ente em todos os sacl'àrios 
da t erra em reparação dos ul­
trajei>, sacrilégios e indiferenças 
com Que Ele mesmo é ofendido 
E pelos méritos infinitos do :Seu 
Santissimo Coração e do (;ora­
ção Imaculado de l\laria, pe;:«>­
-\'os a con versão dos pobres pe­
cadores. 

Depois levantou-se tomou de 
novo o cãlice na mão esquerd:l. 
Deu a hóstia em comunhão a 
Lúcla e o Que continha o c:!.llce 
deu-o a beber a Jacinta e ao 
Francisco, dizendo ao mesmo 
tempo: 

- Tomai e bebel o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo horrivel­
mente ultrajado pelos homens 
Ingratos Reparai os seus crimes 
e consolai o voS:oo Deus. 

o Anjo traz aos pastorlnhos a 
Sa~rnda Eucaristia. Ensina-lhe;, 
a taier uma comunhão rep:ira­
dora e repete com eles seis veLes 
um bellsslmo acto de desagravo. 

Os três jovens tlcaram na 
mesma posição, rel)':)tlndo sem 
ceosar aquela nova fórmula e 
sem darem conta que o Sol Já 
tinha declinado. 

Noutro local trn11s~re~emo.s o 
que ele relatou, em 4:0 Secu10>, 
11.as 11uo que1e111os ae .... ar cte 
transcrever, poiS sao depomum­
tos Que ctevem ser dtvuigaaos o 
mais possael, a ca1 ta Que 11a 
<Ilustração .f'or.ugueoa>, em 29 
cte UULUOTO a:o me;mo ª"º· Cvm 
a sua assinautra, ali fot bubll­
cada em respostaa soltcitaçao 
de um amigo. 

Esse seu depoimento é o &e­
gulnte: 

Quebrando um silênc.lo de mals 
de ~o anos e com a Invocação dos 
longlnquos e saudosos tempos em 
que 1."0v1vemos numa trat~n1al 
camaradagem, llum1nada entào 
peia fé comum e fortalecida por 
la~ntlcos proposltos, el!creves·me 
para que te diga, sincera e mi­
nuciosamente, o que vl e ouvl na 
charneca de FáUma, quando a 
fama de celestes aparições con· 
gregou naquele desolado ermo de­
zenas de milhares de pessoas ma!S 
sedentas. segundo creio. do .:iO­
brenatural do que Impelidas por 
mera curiosidade ou receosas de 
um logro ... Estão Os católicos em 
desacordo sobre a Importância e 
a significação do que presenda­
ram. Uns convenceram-se de que 
se tinham cumprido prcmetlmen­
to do Alto; outros acham-se aln-

MONUMENTO ERGU IDO NA LOCA DO CABEÇO, REPRESENTANDO 
A TERCEIRA AP ARIÇÃO DO ANJO 

-INTENÇOE S 
da Peregrinação de Maio 

A S intenções da grande peregrinação deste més 
são as seguintes: , 

1) Render acção de graças a Deus, pelos inúmeros bene­
fícios recebidos durante os cinquenta anos, pela tnier­
ces.são de Nossa Sznhora de Fátima; 

2> Orar pela Paz no Mundo e pela nossa Pátria; 

3) Rezar pelas Intenções do Santo Padre Paulo VI e pelo 
revtgorament.o da vida cristã, segundo o espirit.o do 
Conclllo. 

Carta do jornalista agnóstico 
Avelino de Almeida, publicada 
na «Ilustração Portuguesa» 

rá por satisfazer o teu desejo, 
mas decerto que os nOSlios uinos 
t; os nossos ouvidas r.ão viram 
nem ouviram coisas diversas, e 
que raros foram os que ficaram 
insens1\'els à grandeza de ~me­
lha.nte espectacuio, untco entre 
nós e de todo o ponto digno de 
meditação e de estudo ... 

o que ouvi e me levou a Fáti­
ma? Que a Virgem Maria, de­
pois da festa da Ascensào, apa­
recera a 3 crianças Que apas­
centa vam gado, duas moc.n.1as e 
um zagalete, recomendando-lhes 
que orassem e prometendo-lhes 
aparecer ali, sobre uma azlnhel · 
ra, no dia 13 de cada mês, até 
que em Outubro lhes daria qual_ 
quer sinal do poder de Deus e 
Jala rvelações. Espalhou-se a 
nova por muitas légaas em re­
dondeza: voou, de terra em ter­
ra, até aos confins de Portu­
<i;lt. e a romagem dos crenle!l foi 
aumentando de mês para mês, 11. 
ponto de se juntarem na char­
neca de Fátima, em 13 de Out11-
bi;o, umas 50 mil pessoas con-
6oante os cálculos de indlV!duos 

-

Foi assim que, no dla célebre 
e tão ansiado, afluiram de per­
to e de longe a Fàtlma, arrostan­
do com todos o.,, embaraços e to­
das as durezas das vtacens, mi­
lhares e milhares de pessoas: 
umas que palmilharam 1éguas 40 
so1 e à chuva, outras que se 
transportaram em varladlsslmos 
velculos, desde os quase pré-his­
tóricos até os mais recentes e 
maravilhosos modelos de auto­
móveis, e ainda multlssimos que 
suportaram os incómodos das 
3.•• classes dos comboios, dentro 
dos quais. para percorrer hoJa 
relativamente pequenas dlst:\n­
clas, se perdem longas horas e 
até dias e noites! VI ranch~ de 
homens e de mulheres, pacien­
temente, como enlevados num 11(\­

nho, dirigirem-se de véspera, pa­
ra o sitio famoso, cantando hi­
nos sacros e caminhando .:les­
calços ao ritmo deles e à reci­
tação cadenciada do terço do 
Rosário, sem que os Importunas­
se, demovesse, os desesperasse. 
a mudança quase repentina do 
tempo, quando as fortes báte-

REFLEXOES FATIMIST AS 

, atravessa e domina e Que a m:ils 
pitoresca e heterogénea concor­
réncla de carros e pc~soa:. air.1-
vancou naquele dia mcmor;lvel, 
aguardar na melhor ordem a.:! 
manltestac;ões sobrenatura.s, se.o 
temer que a Invernia as pn·JJ· 
dicas.se diminuindo-lhes o es­
plendo; e a lmpanêncla.. VI <:ue 
o desalento não invadiu as ai· 
mas, que a confiança .i.e con­
servou vlva e ardente, a desp?lto 
das Inesperadas contrariedades. 
que a compOStura da multidàO 
em que superabundavam os cam· 
pónlos foi perfeita e que ~s 
crianças, no seu entender pw 
vllegladas, .uveram a acolhê-i<IS 
as demonstrações do mals lntell­
so carinho por parte daquele vo· 
vo que ajoelhou, se descobrtu e 
rezou a seu mandado ao aproxi· 
mar-se a hora do cmllagret, a 
hora do cslnal sens1veb, a hrra 
m!Stlca e sw:plrada do contac~ 
entre o céu e a terra ... 

E. quando, Jà não Imaginava 
que vta alguma coisa mais Im. 
pressionante do que essa rumt-. 
rosa pacifica multidão animaria, 
pela mesma obcesslva Ideia e mo. 
vlda pelo mesmo poderoso an. 
selo, que eu vi ainda de verda. 
deiramen.te estranho na charue. 
ca de Fátima? A chuva, à hora 
prenunciada, deixara de cair, a, 
densa massa de nuvens romocr. 
-se e o astro-rei - disco de pra... 
ta - em pleno zenlte aparer~r 
e comecar dançando num baila. 
do violento e convulso. que gran 
de número de pessoas lmaglnavà 
ser uma dança serpentina. tão 
bela se rutilantes cores revestiu 
sucessivamente a supcrflcle so­
lar ... 

Milagre, como gritava o povo; 
fenómeno natural, como dlzern 
sàblos? Não curo agora de sab~. 
-lo. mas apenas de te a flrmlU 
o que vi... o resto é com a Clêll· 
cla e com a t grej a .. .> 

A CARTA DE UM PROTESTANTE 
Decerto p0uco conhecida da 

maioria àO$ leitores a seguinte 
lmpresswnante carta de um pro­
testante de Londres, e:i:tratda, 
com a devida vénia, de uma pu­
blicação periódíea fattmtsta ( 1). 
Porque ela 11e presta a reflexões 
de vária ordem e ainda porque 
o ctclo do Cinquentenário das 
Apartções convida à tntrospec­
ção total da rn>ssa consciéncta 
de católicos, perante a .llfensa­
gem p.a Cova da Jrta, julgamos 
de interesse tra11Screvé - la na 
integra: 

<LI a h tstória de Fátima -
carta dirigida e publicada em 
«The Tablet> (Lo11dresJ - que 
considero como a profecia mau 
assombrosa que fá foi revelada. 

A Vtrgem disse em Fátima o 
que sucederia se os católicos nllo 
cumprissem o que Ela pediu J)4-

ra a conservação da Paz, no 
Mundo; p0ts apesar disso, vós 
não o cumpristes e tivemos a 
guerra mais temlvel que Jd asso­
lou a Humanidade. Deitais as 
culpas a Hitler, mas, na realt­
dade, vós é que fostes os culpa-
11-0s, por não terdes feito o que 
a Mãe de Dei/$ pediu. 

Ela preveniu-vos, além disso. 
de que se não atendessels os 
seus rogos, a Rússta espalharia 
O.• seus erros pelo Mundo, f}ro­
movencto guerras e perseguições 
à /greta. Não vedes o que todos 
os dias acontece? Reparai no que 
se passa rn> Laos, no Congo, em 
Cuba. em todos os palses do 
Mundo - todos estao mau ou 
menos submetidos à lnfUtraçdo 
dn doutrina comunista. Quem 
tem a culpa dtsto? Vós, a quem 

DE LONDRES 
foi dado o meio de operar a 
conversão cta Rússia. 

Se, para cúmulo das desgraças, 
vier a terceira guerra mundial, 
la11çareis por certo as culpas n 
Kruchtchev que, afinal, nllo ê 
mats do que um instrumento de 
que a Providência se serve para 
castigar os homens p o r ndo 
atemteram avs pedidos da M4e 
de Deus. 

Para mim, que sou protestan­
te. a e:i:actidão surpreend(nte 
com que se realizam as predi­
ções da Virgem n4o admite dú­
vidas: ou a paz cto Mundo cu 
o seu suteídio. Tucto aepe11de rte 
vós. Tremenda responsabflidade, 
esta, que vos negais a aceitar. 

A Htstória de Fdtlma devia 
propagar-se não só nos púlpi­
tos. mas na lmprenas na Rádto 
e na TeleviSão de todo o Mun­
dc. por todos oS metos posSlvefs. 
Da resposta que se der a essa 
m e n s a g e m depende a sal­
vação ou a rutna cto Mundo.> 

Impressionante carta. que nos 
fai pensar e repensar na nossa 
Incompreensão e negligencia pe­
rante as reiteradas solicitações 
du Virgem (Fátima e Ponteve­
dra). Apenas um em cem cató­
licos - se tanto. cá e lá fora, 
dado que a Mensagem tem ca­
rácter universalista! - obedece 
com regularidade às condições 
impostas para a Paz, tmpltctta 
no abolição d.o comunts7n-0 ateu, 
pela conversão da Rú.ssta: ora­
ção <Nossa Senhora do ROsdrlo 
pede e tnstste na medttaçdo ' 

reza do Terço) ; pe11lténcla sem 
exageros, consoante os deveres 
<ÚJ Estado; renovação do /:.amem 
interior, em ordem aos preceitos 
d:vi11os; recepçã0 mensal da Eu­
caristia <toctos 08 primeiros sá­
bados). 

Disse ht1 anos um Uustre esta­
dista da Nação vt2i11ha, ol/IO; em 
Fât1ma, que não é a bomba ató­
mica que 11-0s livrará de nova 
guerra. Aliás, sobre os tratados 
as alianças, as conversões poll­
ticas de alto ntve l, as extorsões 
camuflad?.s de clíbertadoras. e 
quanto mais. dia a dia, vai es­
tractnhando este mtser0 plane­
ta, contínua o ódio entre os ho­
mens e os desservtços e ofensas 
a Dei/$: a íctolatria da técnica. 
o rela:i:amento das leis do es­
pírito, a imoralfdade das modas 
I! dos díverttmentos, os tnsttntos 
a réctea solta, a pornograf ta &em 
peias, num palavra, a ed"caçao 
de Satã. 

Se a parte fiel a Deus se re­
cusar à oração e reparaçdo, pa­
rafraseanli{, um dfstt1it0 sacer­
dote, a aspiração de Paz ndo 
passará de est ulta utoma. Grito 
de alerta, pots, em todas as al­
mas de boa vontade! E para fd, 
com inicio neste solentssi7n-0 pe­
rtcdo d-0 ctnquentendrfo, em que 
Portugal ê Altar li-O /lfundo. 

ZUZARTB OE MENl>ONÇA 
FILHO 

H> - • Mensagem de Fátima», 
Maio e J unho de 1961. 
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O SANTO PADRE 
PAULO VI 

E A RO·SA DE OURO 
OFERECIDA AO 

A Santa Sé atribuiu a Por~u­
gal a primt:lra Rosa de Ouro no 
século XlV, como prémio a um 
bravo guerreiro que na batalha 
do Sal<.ldo Impediu pela 1or<;a a 
expansão da doutrina maome­
ta.na. 

o Santo Pal!re Paulo VI. no 
dia da entrega da nosa de Ouro 
ao Santuário de Fátima, em 13 
de Maio de 1965, transmitiu para 
a Cova da Iria a seguinte me11-
~agem, que vS puegrtnos escuta­
ram religiosa e jubllosamente: 

Amados filhos de Portugal 

Nesta hora, em que Portugal 
inteiro ajoelha aos pés da Se­
nhora de Fátima em oração e 
penitência, desejamos também. 
amados filhos. levantar as nos­
sas preces, Juntamente convos­
co, à Mãe de Deus e nossa Mil.e 
e pedir-lhe que lance o Seu olhar 
maternal para o Mundo. ainda 
não afastado de Seu Divino Fi­
lho. e obtenha uma sincera e 
perene reconc!l!ação dos homens 
com Deus. 

Ê para nós uma grande con­
solação saber que c~mtenas de 
milhares de peregrinos. Idos à 
cova da Iria, a pé, .~ob as Incle­
mências do tempo, de todos os 
recantos de Portugal. para de­
por no altar de Fãtlma. neste 
dia 13 de Maio, os seus preciosos 
ramalhetes esplrJtuals: de sa­
crifícios, de sofrlmentOl>. de ora­
c;ões. estão ai hoJe reunidos. 
prestando a sua homenagem à 
Virgem sant!S.slma. 

Quisemos também nós asso­
ciar-nos a essa homenagem. en­
viando a esse insigne santuário 
uma Ro.sa de Ouro pelo nosso 
Legado. Senhor Cardeal l•'ernan­
do Cento. Esta é testemunho do 
amor que dedicamos a Po~tuglll 
Católico. Mlsslonárlo e Mariano. 
Que esta nossa lembrança vos 
seja de estimulo, amados filhos, 
para corroborardes e aumentar­
des o vosso amo!' e devoç!lo 
Aquela que sempre acompanhou 
Portugal, em toda a sua tão lin-

UMA CAMPANHA -DE ORAÇOES 

E BOAS OB RA S 
A Liga Intenslflcadora da Ac­

ção Missionãria (L.I.A.M.;, lançou 
em todos o Pais uma campJ.nha 
de orações e boas obras a ofere­
cer a Nossa senhOra de Fátima, 
no Hm do ano do c1nquentená­
rlo das Aparições da Vl.l'gem aos 
pastorinhos. 

Esta campanha, abençoada e 
estimulada pelo Cardeal-Patriar­
ca de Lisboa. pelo Bispo de Lei­
ria e pelos Bispos da Metrópole 
e do Ultramar, tem os seguintc3 
quatro objectlvos fundamen.a\,., 
1-t\CÇAo DE GRAÇAS p:?la 

autêntica, e por vezes miracul()­
sa, Protecção de Nossa Senhora 
à nossa Pátria nestes 50 anos. 

2-SúPLICA SENTIDA E 
CONSCIENTE pela solução do 
problema missionário em senll­
do conciliar: vocações M~10-
nârlas. auxilio à Obra Mlsslonã­
rla e conversão dos povos ainda 
nas trevas do paganismo. 

S - ORAÇAO HUMILDE UE 
REPARAÇAO pelo ma.1 da guer­
ra. 

4 - FERVOROSO APELO ao 
Imaculado Coração de M1r1a 
pela paz no Mundo e em espe­
cial no nosso Ultramar. 

Ne:-te movimento de repara· 
Ção e gratidão para com a Mãe 
de Deus esperamos aue se In­
corporem todas as almas gene­
rosas e amigas da Senhora em 
santa comunhão de Intenções e 
reparação 

Recomendamos parUcu!')rmen­
te ao clero e aos educadores as 
Intenções e a oportunidade des­
ta. campanha, cuJo êxito depen­
de em grande parte do seu In­
teresse e compromisso. 

da. História, dc.;de o berço de 
<.. u,marae:.. 

Levantai as vossas oraçõei:, 
Juntamente conncsco. à nossa 
M.ie do Céu. pedindo-lhe que 
abençoe o Mundo e lhe obte­
nha do! Deus a Justiça e a Paz. 
Que todas as almas cristãs se­
jam Imagem viva de Seu Divino 
Filho. o qual derramou todo o 
Seu sangue pela redenção da 
Human:dade. que totios os fiéis 
vivam o Evangelho e dêem tes­
temunho de Cristo. na sua vida 
particular. na ram111a. na socie­
dade. no estudo. no trabalho do 
camp0 e da oficina. da fãbrlca 
e do ~scr!tório. de modo que ha­
Ja na Terra uma maior convi­
vência fraternnl, malor com­
preensão. mais harrr.on!a e um 
mais Intenso e vivido amor do 
próximo. 

Este penhor destes nossos vo­
tos. concedemo-vcs a vós, pere­
grinos de Fâtlma, ~os vossos 
prelados. clero. autcrldades civis 
e a todos os dllec'os filhos da 
Nação Portu11:uesa a nossa bên­
ção apostólica. -

Outras Rosa:; de Ouro encon­
tram-se no nosso paí.:>, couccttl­
das a templo.s e pessQas porLu 
gueses, e as duas últimas foram 
destinadas a. Goa (antes da 111 
va,,â.o pel.is trooas da Uniuo In­
diana) e ao Santuário de fà­
tlma. 

o Papa Pio XII disse que, a 
concessão da Ro.sa de Ouro a 
Goa. era cdlstlnção que a ::>.in 
ta Sé Apostóllca quer dar à Ca­
t~dral da nobre cidade de Goa, 
para ser conservada no S:rn1.•1.l­
rio do Bom Je.;us, e nela à Naçao 
F1delisslma em reconheclmcnLO 
das múltiplas benemerênc;as ,w­
la causa da Fe E com expr• s· 
s.io de uma certeza: de (l.1c a 
acção mlssionària c.mtlnu'lr:l 
cada vez mais ampla e act1~•L 
como nos garante a presen~a de 
tantos missionários e mlsslonâ­
rlas>. 

Goa. essa querida terra portu ­
guesa, que nós tornamos ponlo 
de partida para a expansão ~a 
Fé no Orl'!nte, guarda uma Ro­
sa de Ouro que a Santa Sé con­
cedeu à Nação Fidellsslma. No 
século XIV, a primeira Rosa de 
Ouro fora atribuida por term.1s 
Impedido pela for<;a a expans.io 
da doutrina maometana. A de 
Goa, foi pelo que fizemas rm 
favor da expansão da Fé Mas 
es.•a Rosa de Ouro está a~ora 
em poder daqueles que se 011õcm 
a essa expan~ilo. 

A «ROSA DE OURO» QUE VEIO 
PARA PORTUGAL, OFERECIDA 
PELO PAPA LEÃO X 11 1 À 

RAINHA O. AMtLIA, EM 1892 

ACTUA LIDADE 
DE FÁTIM A 

Não sei quem foi que me falou na necessidade de actua­
lização da Mensagem de Fátima e de a Pôr de acordo com o 
li Concilio l::cuménico do Vaticano. 

Já Já viram ... 
Que quer isto dizer? Que Nossa. Senhora terá tido uma 

triste ideia ao pretender enviar-nos uma mensagem sem 
primeiro ter pedido licenca a estes senhores. 

E que ~6 eles nos podem assegurar da ortodoxia, da r;e­
nuinidade d:i mensagem de Fátima e da sua concordância 
com os d:idos do Evangelho. 

Que a mensagem da Senhora está desactualizada e que 
é preciso reformá-la para a pôr de acordo com os desejos 
e os ideais de certa camada da geração actual para quem o 
único ideal é, num gesto niilista, destruir o passada para 
sobre as suas ruínas tentar lançar os alicerces de um mundo 
pretensamente novo. 

Oração e penitência são coisas que não quadram bem 
com as aspirações existencialistas ao gozo inebriante do dia 
que passa esgotando sofregamente a taça do prazer. A morU­
ficação, a penitência, a r enúncia. como o desapego. a humil­
dade e totla a gama de virtudes contidas nas Bem-Aventu­
ranças, qual cartaz da Boa-Nova e síntese da. sua proclama­
cão no Sermão da Montanha não tem sentido no mundo 
hodierno em que o tempo pretende matar a Eternidade e o 
Homem alcandorar-se loucamente ao trono do prôprio Deus. 

Não há nada a mudar na Mensagem que não é nossa e 
tem al~o de imutável eomo a palavra que se pronunciou e já 
não volta. 

Compete-nos a n6s, a cinquenta anos de distância, abrir 
os olhos e ouvidos e a alma ainda mais para a aceitar em 
toda a sua pureza e grandeza de exigência evangélica. 

Nós é que temos de mudar. Custa? ' 
Mas o f\'angelho não é para pnltrões n em o Reino dos 

Céus do qual o Senhor diz que só os homen'! fortes são ca­
pazes de se apoderar. 

A mensagem da Mãe dirige-se aos filhos queridos de 
quem Ela de.seja fazer realmente os soldados de Gristo que 
pelo Baptismo prometemos vir a ser. 

A mensagem é pedra de toque para as almas puras e 
ansiosas da perfei~ão das alturas. 

A mensagem é toque de clarim e apelo à r;enerosidade 
para todos os que sentem o nojo divino pela mediocridade. 

Há. sem dúvida. necessidade de acordo. !\las a questão 
está mal posta. Não é o Evangelho, não é a Mensagem de 
Nossa Senhora. que têm de se adaptar e de :ie actualizar. 

Nós é que temos de nos pôr em dia com os reais valore.'! 
humanos e os autênticos prlnciplos e conteí1do do Evangelho 
sempre actual. de ontem, de hoje, de sempre, como de Cristo 
seu aut-Or apregoa S. Paulo e com a Mensagem da Mãe de 
Deus. qual eco dessa mesma pregação e do Verbo Eterno, que 
uma vez para sempre se fez ouvir no Tempo. 

A mim nesta hora só me lembra de com o pequeno Sa­
muel. com o cego à beira da estrada de J erlc6, e com Saulo 
prostrado por terra a caminho de Damasco fazer subir da 
alma aos lábios e ao céu a sua prece humilde e sentida: 

«Falai Senhor que o vosso servo Vos escuta!» 
cQue eu \•e.ia!» 
cSenhor que quereis que eu faça?i. 

e peilír-Lhe força e generosidade para pôr por obra tudo 
aquilo que o Seu Amor Infiruto de mim exli:-lr. 

(P JOSt GALA!\lBA DE OLIVEIBA) 

DIARIO DA MANHÃ 

OURO 

A Rosa de Ouro, antes de 5er 
levada para Goa, esteve alguns 
dias confiada à Igreja de S.lnto 
António dos Portugueses, em Ro­
ma, onde se efectuar:un ~olcnes 
cerimónias, em que a Secretaria 
de Estado do Vaticano estava re­
presentada pelo então Mon~e-

A ROSA DE OURO CO NCEDIDA 
AO SANTU ÁRIO DE F ÁTI MA 

nhor Montlnl, hoje Sua Santl· 
dade Paulo VI. Presente também 
essa grande figura · da IgreJ:i, 
que tinha deixado a sua c1u.:ri­
da Goa para Ingressar na Cúria 
Romana, que é o Cardeal O. Jose 
da Costa Nunes, que o Santo ;>a. 
dre nomeou se Legado ca Late­
re> para as cerimónias do 50.• 
Aniversário das Aparições de 
Fãtlma. 

o Papa Paulo VI. ao encer­
rar a terceira sess:ío do Coma­
llo Ecuménico Vaticano li, re­
feriu-se à cnobre Naç;io Portu · 
guesa•, de uma maneira especial, 
demonstrando prolu11do conhe · 
cimento da acção 'lUe Portu~al 
tem desenvolvido em todos os 
seus territórios na dllataçao da 
Fé. 

Essa referência foi feita num 
discurso de enorme lmponãnc1a, 
que teve eco Internacional, pois 
a R ádio e a Televisão de vários 
paiSes estavam Ugadas ao Vati­
cano. Além disso, a Imprensa 
mundial tamMm divulgou as 
palavras de Sua santJd:i.de, prn­
feridas na presença da quase 
total!dade dos bispos católicos, 
dos teólogos e dos representan­
tes de outro.s credos religiosos. 

Essas palavras de Pa.ulo Vl 
merecem serem aqui recordadas: 

cRe.solvemos enviar prôxima­
mente, por melo de uma missa.o 
especial, a Ro~a de Ouro au 
Santuarlo de Nossa Senhora de 
Fãtlma, multlssimo querido :iao 
só do povo da nobre Nação Por­
tuguesa (povo que sempre, mas 
hoJe especialmente, temos como 
muito dllecto) mas também co­
nh<?Cldo e venerado pelos 11éil! de 
todo o mundo católico.> 

Essa Ro~a de Ouro, dádiva de 
grande e elevado alcance moral 
e espiritual, chegou a Fá.tlma em 
13 de Maio de 1065. 

Quem a trouxe foi Monsenhor 
Fernando Gento, que em 1963 
chegou a Lisboa como Núncio 
Apostólico e que deixou este car 
go depois de conhecer bem os 
portugue~es da Metrópole e do 
Ultramar e de receber o chapéu 
cardlnaHcio. 

E estas duas Rosas de Ouro, 
concedidM a Portugal em tão 
curto espaço de tempo de duas 
dezenas de anos e a que e~tào 
ligados os nomes de Pio XII e 
de Paulo VI, mostram quanto o 
Vaticano reconhece como a nos­
sa Nação fol sempre fiel ao Pa­
pa de Roma. 

o SIMBOLISMO 
DA ROSA NA IGREJA 
E A ROSA DE OURO 
No Antigo Testamento, fre­

quentemente se refere a Rosa 
c-0mo stmbolo da bcle;:.a invtst­
vel. A Sabedoria, nas mesmas 
Sagradas Letras, compara-se 
aos ro.:;etrals de J erlcó. Os Padres 
da J greja, escritores da Igreja 
cujas obras e doutrinas formam 
a autoridade que constitui a 
Tradição, também aludem à Ro­
sa, às rosas vermelhas do mar·­
tírio ou seja que o simbolizavam. 
Cristo é considerado rosa ver­
melha do sangtte da Sua Paixão. 
E a rosa oranca simbolizava, e 
s!mbo:lza, a virgindade mater­
nal de Nossa Senhora. Rosa 
llfístlca lhe chama a Igreja, na 
Ladainha Lauretana. E a Vir­
gem Mãe de Deus é a untca Ro­
sa sem espinhos, pois que for­
mosa e bela, e Imaculada. 

No dia de Pentecostes ou seja 
no Domingo da descida do El>­
pirlto santo sobre os Apósto.os. 
outrora, para figurar a,; Jlnguas 
de fogo do Paracleto, em todas 
ou qua~ todas as Igrejas, uma 
chuva de pétalas de rosas ver­
melhas caia do alto dos temp:o!. 
soqre os fléls, durante a Missa 
do·01vlno E:;pirlto Santo. E. con­
forme lemos no Dlctlonna.ire 
Pratique de IJturgie Romalne», 
edição de 1952, noutras na~õ~s. 
não sabemos se também entrtl 
nós, em vez de pétalas de rosas 
vermelhas, eram pedacltos d' 
estopa Inflamada que desciam 
do alto, o Que só por mais rea­
lista se faria, cremo.s. 

Ao mesmo dia de Pentecostes 
chamava-se também Páscoas de 
Rosas ou Páscoas Cor-de-Rosa, 
pelo que acabámos de referlr. 

O 4.• Domingo da Quaresma, 
o Domingo do cRegozlJal-vos>, 
conforme a palavra latina cLae­
tare• cQm que abre o lntrótto 
da Mtssa desse Domingo, era 
também chamado Domingo de 
RO.sas. Quase no final da Qua­
resma e próxlmo à vitória de 
Crtsto sobre o Demónio e sobre 
a Morte, este Domingo signifi­
cava a esperança da nossa Res­
surreição, e, portanto, um Do­
mingo de alegria santa, em que 
se quebrantava o rigor do Je­
jum e penlténola quaresmais. 
Em Roma, outrora, era um dia 
multo solene com vârlas mani­
festações de alegria. em público, 
e no Qual se coroavam :;olene­
mente os Imperadores e se efec­
tuava a solenidade da Rosa de 
Ouro. 

Podemos, portanto, af1,rmar que 
a Rosa, na Igreja Católica. é, 
ainda hoJe e sempre, um stmbolo 
da b ·lrza l11visf1.-el e um simbolo 
eterno. 

* 
A Rosa de Ouro, também rosa 

i.imból!ca, e benzida em Roma, 
todos os anos. pelo Santo Padre, 
no 4.• Domingo da Quaresma. É 
ungida com o Santo Crisma e 
sobre e!a lançado um pouco de 
Incenso. Donde, pois, a Rosa de 
Ouro é um sacramental. 

Sacramentais sã.o, por exem­
plo, a água benta, os escapulã­
rios, as medabas, as velas, os ra­
mos bentos. etc. Foram lnstltu1-
dos pela Igreja, e são.nos 
i:tels, embora não necessãrlos, 
por no.s preservarem de males de 
ramente, na Igreja de Santa Cruz 
do Maligno, que anda à roda de 
nós, stcut leo rugiens. como dizia 
s . Pedro, Príncipe dos Apóstolos; 
etc. 

* 

cur<>o da qual benzia a Rosa d• 
Ouro. No regresso ao palãClo, o 
o::.un10 J:"011t111oe 01e.rec.a a Kosa 
de Ouro a um dos prmcipes do 
seu cortejo que ele querl.a nonrar. 

A t>t:nção da Rosa de Ouro Já 
f;!.tava estabelecida no tempo do 
rapa Leão IX, embora haJa quem 
attrme ter sido anteriormente. 
Não era nem é necessário ser 
personagem ilustre, para receber 
tal mercê, poiS no tempo do im­
perador Segismundo, ao saber o 
.t'apa Eugénio m que o Reino de 
Bocmla havia regressado ao Ca· 
tollclsmo. enviou a Rosa de Ouro 
à sua capital. Gregório XIII pre­
senteou com ela a República de 
Veneza Slsto IV enviou-a a Sa­
vona. sua pátria, como Pio II a 
tln.ha en v lado a Se.lla, Gregó­
rio III a Bolonha e Pio IV a Luca. 
A1guns Pontifices dedicaram·na 
a tgre)a.s, e outros, a imagens: -
Júllo Ili à Basillca de Santa Ma­
ria Maior (1552) e Paul-O V 0608) 
à Basillca do Vaticano. Clemen­
te VIII ofereceu duas a Santa 
Maria Supra Minervam, Gregó­
rio XIll e Slsto V à Igreja do 
Loreto. Júlio III e Paulo V à ima­
gem da Virgem, pintada por 
s. Lucas. S. Pio V e Urbano VITI. 
à do Salvador, que se guarda na 
Scala Santa. Inocêncio IV entre­
gou-a pessoalmente à Igreja de 
Lili.O. Também à lgreJa de Santo 
António dos POrtugueses foi en­
tregue a ROsa de Ouro por Cle­
mente XIV, em 20 de Janeiro de 
1170. Em Portugal receberam esta 
mercê: - D. Afor.so V, enviada 
pelo Papa Nicolau V, em 13 
de Abril de 1454. A D. Manue1 1 
ofe:ecida pela primeira vez por 
Júlio II em 1506, e pela segunda 
vez, em' 1514, por Leão X. A D. 
João III, enviou-a o Santo Padre 
Clemente VII, em 1526. A propó­
sito. ouçamos Frei Luls de Sousa, 
nos seus cAnais de D. João III>: 
- cNo mês de Dezembro entrou 
por AlmeirLm um prelado, cama­
reiro do Sumo Pontmce Clemen­
te Vil. com um presente QUe os 
Papas costumam envlair aos reis 
beneméritos da Santa Igreja, que 
é uma rosa sa!Jrada; e trazia com 
ela uma Indulgência e Jubileu 
para el-rei e para mais cem pes­
soas que sua Alteza nomeasse. 
Foi recebida com a cerimónia 
seguinte: _ Satram todos os ca­
pelães dei-rei à porta da capela 
com cruz airada e cantando de­
votamente ó hino Te Deu111>, etc. 
E receberam o prelado QUe tra­
zia a rosa e o levaram até o al­
tar, onde a põ.s. Desceu depois 
el-rei à missa, e, sendo acabada, 
tomou a rosa da mão do mensa­
geiro e ouviu a o:a~ão que re­
zou.> Júlio m. em 1551, enviou 
a Rosa ll-0 princlpe D. João. Em 
1563, foi oferecida à rainha D. 
Catarina por Pio IV. Em Março 
de 1842, o Papa Gregório XVI 
ote1~ceu-a a D. Marta II. O Papa 
Leão XIII enviou-a à rainha D. 
Amélia. No ano de 1923. Pio XI 
ofereceu a Rosa à rainha de Es­
panha: em 1925. à rainha Isabel 
da Bélgica; em 1937. à rainha 
Helena da Itãlia. 

Normalmente, a Rosa de ouro 
não é apenas uma Rosa. mas sim 
um ramalhete de rosas. A rosa 
ptrnclpal, ou seJa, a. do cimo, 
tira-se e descobre-se uma caixi­
nha na qual o Papa põe um bo­
cadlto embebido do Santo Cris­
ma e de bálsamo do Perú, e de 
almtscar de Tonqulm, duas subs­
td11cias perfumadas, 11or si mes­
mas simbólicas.o augusto Ofi­
cia11te Jazta, outrora. o elogio da 
Jwr e exaltava-lhe a cor alegre, 
o odor fortificante, o aspecto de­
leitável fDictionnaire Pratique 
de Ltturuie RomatncJ. 

17.• PAGl);A 

CRUZADA 
UNIVERSAL 
DE MI SSA S 

Celebrações diárias 

nos santuários 
ma r ianos 

A Comissão Central das Come-
11iorações do Ct11que11tenário das 
Aparições de Nossa Senhora lan­
ço1t uma Cruzada U11lversal de 
Missas, em u11tdo com os arde11-
tes desejos de S11a Santidade o 
Papa Paul-O VI, o arauto da Pa~. 

Solicita aos católicos que es­
tejam bem unidos nessa Cruza­
da, mandando celebrar missas 
nos santuários co11sagrados a 
Nossa Senhora, espalhados par 
todo o Pais, P~la seguinte inten­
são: <Pel-0 triu11/o do Coraçã~ 
Imaculado de Maria e pela Par: 
dos Povos e pelas il1te11ções do 
Santo Padre.> 

As respectivas esmolas podem 
ser enviadas para um S!lntuárto 
Marfa110 à vossa escolha, para 
o pároco da vossa freguesia 011 
para o Bispo da diocese, para 
que durante o Cinquentenário, 
de Maio deste a110 a Maio de 
1968, sejam celebradas missas .. 1:oe 
posstvel. diàrtamente em todos 
os Sa11tuários de Nossa Senhora, 
por aquelas tnte11çl5es. 

MENINOS 
DO CORO 

N OS últimos anos. os peregri 
nos que assistem às cerimó­

nias no Santuário de Fátima, 
devem ter observado q u e jo­
vens ajudam a os vártos actos 
religiosos. 

S ã o crianças residentes em 
Fátima que formam o grttpa dos 
cMent11os do Coro> da Basílica 
de Nossa Senhora, alguns a t é 
parentes dos vtde11tes. Frequen­
tam o Externato de São Domin­
gos. o b r a de asslst~ncia que 
funciona em regime de escola 
de Instrução primária, a cargo 
das Irmãs Doml11tcanas. 

São rapazinhos que. de forma 
piedosa e diligente. prestam um· 
serviço digno de registo. 

A COROA OFERECIDA P ELAS 
MULHERES PO RT UGUESAS 

A bênção da Rosa de Ouro 
pelo Fapa, reaJ.iza.va-se, prlmel­
r&.mente, na igreja de Santa Cruz 
de J erusalém, aonde o Papa se 
dirigia, desde -0 seu palâcio de 
Latrão, acompanhado de vistoso 
cortejo. o Papa, de mitra e se­
guido do Sacro Colégio ia à igre­
Já referida para a missa, no de-

AS MULHERES 
1 

DE PORTU GAL 
OFERECERAM A VIRGEM 
UMA COROA PRECIOSA 

Há 25 anos, as mUlheres de 
Portugal, como preito de filial 
amor e de gratidão a Nossa Se­
nhora de Fátima, 01ereceram à 
Virgem uma preclosa coroa, que 
vale mais pelo seu strnbollsmo 
e signl!lcado espiritual, pe10 
amor e pela fé que representa, 
do que pelo seu valor real. 

Foi telta com a recolha de vá.­
rias dâdlvas. entre as quais 800 
gramas em peças de ouro diver­
sas, 48 escravas, 171 pulseiras de 
corrente, 109 cordões delgados, 
31 fragmentos de cordões, 28 
correntes, 180 brincos, 334 alian­
ças, 442 anéis, 269 medalhas, 104 
botões de camisa, 55 alllnetes e 
129 obJectos diversos. Foram ain­
da oferecidas 633 pérolas e algu­
mas pedras preciosas. Os objec­
tos !oram fundidos e multas pe­
rolas e pedras preciosas ·troca­
das, por não serem utlllzáve1s oa 
adaptáveis. 

Durante três meses, doze ar­
tistas, desde o modelador ao fun­
didor, Incluindo três mestres de 
joalheiro e três de cravadores, 
trabaiharam para executar uma 
das mais belas e ricas obras da 
Joalharia europeia. 

A coroa tem 950 brilhantes de 
76 quUates; 1400 rosas de 20 qui­
lates; 313 pérolas, l esmeralda 
grande e 13 pequt.nas. 33 safl -
ras, 17 rubls, 260 turquesas. 1 
ametlsta e 4 ãguas-marlnhas. 

poi.> nela estã a dcmon:.tração da 
sua devoção a No.ssa Senhora, 
da devoção do povo por tugucs 
à Virgem que em Por..iga.l tauto,, 
exemplos tem em sua honra. 

PAL AVR A S 
QUE FAZEM MEDITAR 

ESTAS palavras. que fazem me-
ditar, foram ditas, em 13 de 

Outubro de 1951, pelo padre 
J. Wolf!, do cabido da Catedral 
de S. Patriclo. de Nova Iorque, 
quando, ao comemoru-se o en­
cerramento do Ano Santo, ali 
proferiu um sermão em que fa­
lou das Aparições e da Mens.i­
gem de Fátima. 

O sacerdote terminou o seu 
sermão com a seguinte per­
gunta: 

A ROSA DE OU RO ATRIBUIDA A G.OA 
Esta dãdlva das mulheres por­

tuguesas é bem significa.tiva, 

Numa época em que nos orgu­
lhamos. sobretudo. das realiza · 
ções intelectuais, descobertas 
clenttftcas e progresso material. 
n(fo é de estra1111ar que possa· 
mos continuar esplritualmentt 
táo analfabetos, obtusos e ant;­
quados pera11te uma Mensagem 
Divina e um programa de paz 
que não nos permitem já co11tl­
nuar neutrais, na 11ossa fidell­
dacte a Deus? 
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u 
N A sua Aparição de 13 de Ju-

lho d~ 1917, Nos.sa Se11hora 
disse q u e cpara Impedir estes 
castigos (a guerra> volL1u·e1 pa­
ra pedir a consagração da Rus­
sla ao meu Imaculado Coração 
e a Comunhão reparadora no 
primeiro sábado de cada me..,, 
durante cinco meses seguidos. 
Se acolherem os meus ped.dos, 
a Russla converter-se-á e ha­
verá paz•. 

Muitos escritores e estudiosos 
do fenómeno de Fátima veem 
nesta afirmação da Virgem umil 
relação das aparições com a Re­
volução Sov1étlca. 

Ainda não se concretizara a 
a m e a<: a do comunismo sem 
Deus; mas a Virgem a anuncia 
já nas Suas aparições. acaute­
lando os povos, indicando - lhes 
as armas da luta, conrortando­
-os com a promessa da vitoria. 
cQ meu Imaculado C o r a ç ã o 
triunfará.> 

Em Junho de 1929, Nossa Se­
nhora reapareceu a Lucla, en­
tão a ún1ca sobrevivente dos 
Videntes de Fátima, que e;;tava 
em adoração na capela do Con­
vento de Tui. 

A Virgem vinha cumprir a ~ua 
promessa: cvoltare1 a pedir a 
Consagração da Rilssla ao meu 
Imaculado coração.> 

Transcrevemos da cVoz de l•'á· 
Uma> palavras que Lucla então 
escreveu sobre essa aparição: 

cA unlca luz era a da lâm­
pada. De repente, ilumJnou - se 
toda a capela com uma luz so­
brenatural e, sobre o altar. apa­
receu uma cruz de .uz que che­
gava até ao tecto. Em uma luz 
mais clara via-se na parte ;;u­
perlor da cruz uma face de ho­
mem com o corpo atl! à cinta 
<Pat>, sobre o peito uma pomba 
também de luz \Esplrito santo> 
e pregado na cruz o como de ou­
tro homem <Filho>. 

Um pouco abaixo da cinta. 
suspenso no ar. Via-se um cálice 
e uma hó.stla grande, sobre a 
q u a l caiam algumas gotas de 
sangue, que corriam pelas race.s 
do cruclficado e duma fenda no 
peito. Escorrendo pela hóstia, 
essas gotas calam dentro do cá­
lice. Sob o braço direito da cruz 
esta v a Nossa Senhora ( .. Era 
Nossa Senhora de Fátima com 
o seu Imaculado coração... na 
mão esquerda ... sem esp:\da n em 
rosas, mas com uma coroa de 
espinhos e chamas ... ) com o Seu 
imaculado Coraçito n:i. mao .. 

SOb o braço esquerdo Ida cruz> 
um as letras gr:i.ndes como se 
rossem de água cristalina que 
corresse para cima do altar, for­
mavam estas palavras: GRAÇA 
E MISERICôRDIA. 

compreendi que me era mos­
trado o mJstérlo da S:intisslma 
Trindade e recebi luzes sobre es­
te mistério, que me não é per­
mitido revelar. 

Depois, Noss:i. Senhora disse­
-me: 

- i;: chegado o momento em 
que Deus pede para o Santo Pa­
dre fazer em união com todos 
os bispos do Mundo a con~agra­
~ão da Rússia ao meu Coração. 
prometendo sal vá - la por este 
melo.> 

Nossa Senhora não hes!tou a 
revelar a obr:i. nefasta da Rus­
sta bolchevista no Mundo: 

cA Russia difundirá os seus 
erros ao Mundo, suscitando guer­
ras e perseguições à Igreja; mui­
tos serão sacrificados; o San:o 
Padre terá muito que sofrer; vâ­
rias nações serão aniquiladas. 
Finalmente, o meu Imaculado 
Coração trlunrarâ; o S3nto Pa­
dre Me consagrará. a Rú~sla, que 
se converterá e uma pausa de 
paz será concedida ao Mtmdo.> 

* 
O Papa Pio XII, que tinha si­

do consagrado Bispo per Ben­
to XV, llO dia e à mesma hora 
da primeira aparlç!'lo da Virgem 
aos pastorinhos da Cova da Iria, 
viria a consagrar a Rússia ao 
Imaculado coração de Maria. 

A lrmA Lucla, em Dezembro 
de 1940, tinha dirigido uma car­
ta ao Santo Padre, na qual di­
zia: 

cEm várias comunicações Inti­
mas. Nosso Senhor não deixou 
de Insistir nesse pedido, prome­
tendo, últimamente, que Vossa 
Santidade se digne fazer a Con­
sagração do Mundo ao Imacula­
do Coração de Maria, com men­
ção especial da Rússia. abreviar 
os dias de tribulações com oo 
quais determinou de punir as 
nações pelos seus delitos ... • 

Em 31 de Dezembro de 19~2. 
na conclusão das Bodas de Pra-

QU ..... 
PAU A 
ta das Aparições de Nossa Se­
nhora de Fátima, Pio XII, o Pa­
Pa de Fátima, fala em portu­
guês pela Râdlo e faz a consa­
gração do M u n d o :v.i Coração 
Imaculado de Maria. 

Disse, então. Pio XII: 

Venerâveis irmãos e amados 
filhos. 

«Benediclte Deum caell et co­
ram omnibus viventibus confite­
mlni ei quia fecit vobiscum mi­
rc.sicordiam .saum.» 

Bendizei ao Deus do Céu e glo­
rificai-vos no conspecto de todos 
o.s viventes, porque ele usou con­
vo;,co da~ suas misericórdias. 
;\Jais uma ve:i neste ano de gra­
('as subistes em devota romagem 
a montanha santa da Fátima, 
levando convosco os coração de 
todo o Portugal crente, para aí 
neMe coasis» embalsamado de fé 
e de piedade depositardes aos 
pés da \'irgem Padroeira o tri­
buto flllal do ,·osso amor acrii.o­
lado, a h omenagem da v os s a 
i:ra ti dão pelos imensos benefí­
cios últimamente recebidos, a 
.súplica confiada de que se digne 
continuar o :.cu patrocínio sobre 
a \'ossa Pátria de aquém e de 
a 1 é m - mar, defendendo-a da 
grande tribulação que atormen­
t:~ o Mundo. Nós que. como Pai 
comum cios fiéis, fazemos Nos­
sas tanto as tristezas como as 
a leirrlas dos Nossos ~ilhos. com 
todo o atecto ela Nossa alma nos 
unimos convosco para louvar e 
agrndccer ao Senhor, dador de 
todos os bens. para a:;radecPr­
• Lhc as graças adquela por cujas 
mãos a rnunificência divina ''º~ 
comunica torrentes de graça. E 
tanto mais gostosamente o faze­
mos porque vós l'Om delicadeza 
filial quiscst('s associar nas mes­
mas solenidades eucarísticas im­
vetratórias o Jubileu de Nos'ª 
St>nhora de Fátima e o 25.0 ani­
' crsário da nossa Consagra~ão 
Episcopal : a Virgem Santa i\Ja­
rla e o Vi;ário ele Cristo na 
Terra duas de\'oçõcs profunda­
mente portuguesas e sempre uni­
das no facto de Portugal fidelís­
simo desde os primeiros ah·ores 
da Nacionalidade desde quando 
a~ primeir as terras reconquista­
das. núcleo da futura Nai;ão. fo­
ram consagradas à Mãe de Deus 
como terra de Santa l.\Iaria e o 
Reino. apena.s constituído. foi 
po.-.to sob a égide de s. Pedro. 

O primeiro e o maior de­
ver do homem é o da grati­
dão. Nada há tão aceito a 
Deus como a alma reconhe­
cida pelas graças e pelos be­
n eficios recebidos e \'ÓS ten­
des uma grande dívida para 
com a Virgem, Senhora e Pa­
droeira de vossa Pátria. Nu­
ma hora trágica de trevas e 
desvairamentos q u a n cl o a 
n au do Estado Portu:;uês 
perdido o rumo das suas mais 
gloriosas tradições. desgar ­
r ada. pela torrente anticris­
tã e anti-nacional, parecia 
correr a. seguro naufrá~io, 
inconi.ciente dos p erigos pre­
sent e>o e mais inconsciente 
dos futuros cuja gravidade 
a liás nenhuma prudência hu­
mana, por clarividente que 
fo.s;,e. podia então pre,·er, o 
Ceu .. previu os outros. in­
terveio piedoso, e das trevas 
brilhou a luz, do caos sur­
giu a ordem, a tempestade 
amainou em bonança e Por­
tugal pôde encontrar e rea­
tar o perdido fio das suas 
mais belas tradições de Na­
ção fidelíssima, para conti­
nuar como nos dias em que 
na «Pequena casa lusitana» 
não faltavam «Cristãos atrc­
' 'imentos», para «a lei da 
villa eterna dilatar». na sua 
rota ~ie glória de povo cru ­
zado e missionário. 

Honra aos ben eméritos que 
foram o instrumento da pro­
vidência para tãu grande 
empresa, mas primeiro gló­
ria, bênção e acção de gra­
ça..~ à Virgem Senh:ira, Rai­
nha e l\lãe da Sua terra de 
Santa l\laria, que «tem sal­
\'ado mil vezes», que sempre 
lhe acudia n as horas tràgi­
Ca.":> e que ne;,tas talvez a 
mais trágica o fez tão ma­
nifestamente que já em 193! 
o Nosso predeeessor Pio XI, 
de imortal memória, na Car­
ta ,\po.stólica «Ex offici:>sis 
litteris,. atestava os extraor­
dinários benefícios com que 
a \ irgem l.\lãe de Deus aca­
bava de favorecer a vossa 
Pátria. e ainda àquela data 
não se pensa''ª no voto de 
l.\taio de 1936 contra o peri -

OS PEREGRINOS, EM 13 DE OUTUBRO OE 1917 CONTEMPLAM O SOL 
QUE RODA 

DIAHIO DA MANHA 

e 
• Realizada . 

em vias 
profecia 

. , 
Ja, quanto à 

concretização 
anunciada pe la 

primeira proposição, estará 
de total a extraordinária 

Virgem de Fátima? 

UMA ONDA DE Ft ATRAVESSA A COVA DA I RIA EM TODAS AS NOITES DE PERECRINAÇAO • 
go ,·ermclho tão tt>meroi,a 
mente próximo 1· tao inc>o,>c 
radamente conjurado, ainda 
não era um facto a umra~i ­
lhOi;.'\ paz, que ape-ar de tu . 
do e de todos Portugal con ­
t inua gozando e que com to­
dos os sacrlf1clo:. que c"ii;e 
;;empre é Imensamente nw­
nos ruinosa do que e~ta guer ­
ra de cxtcrmmio que mi a:. ­
solando o ;\J u n do. Hoje a 
tanto., bentficios aerc.'>ct·ram 
mais este~. ho.it' que atmos­
fera de mllagrt' qul' IJ,tfrJa 
l'ortnc-at llPSl'ntr;\nha P.m 
prodi"los fí~icos e maiores e 
mais numeroso.s proclíi;ios de 
gra~as e conv<·r,õrs e flores· 
ce nesta prima vr·r:i pertu 
mada llc vicia cutólku, 11ro­
m('tcdorn elos melhores fru­
tos, boje com bem mais ra­
zão dc•cmos conf!'ssar qu(' 
a Mãe cl<• Deus nos cumulou 
ele Bcnrficios renlmente <'X· 
traordin:\rios I' a \'Ós in­
cumbe o sai:ra<h devl'r ele 
Lhe rendrr Infinitas gracus. 
E vós tcnd('S agr:111!·1•ido du­
rante este ano. bem o sabe 
UlO.S! 

Ao Ceu dc,•em ter !,ido gratas 
as homrnai:en:. oíic1als, ma;, dc­
,·em-no ter comovido o sacr1h­
cio da" criancinhas, a ora~áo e 
peniti•ncla ,,inccra dos humil 
des . .\s vossal> obras c!-.tão eon­
:;u;-nadas r:o,, hHO'> de 01•us: A 
apoteJ'e a Viri:em :-.;o,,;i Senho­
ra, na su.\ romagem do S.intua­
rio de F:ilima il C;\pital do Im­
pério, durante as mcmorand;is 
jornadas llc 8 a 12 de Abril pa.-. 
sado, tal\'CZ a maior demonl>tra­
ção de fé da História oito vezes 
secular da vossa Pátria; :~ perc­
grinaçflo nacional de 13 de ,haio, 
jornada hcróic:i de .sacrif1cio 
que, por frios e chu\'as e enor­
mes distfmcias per1•orridai. n pé, 
concentrou na l~àtima, a ornt', a 
ai:-radeccr, a rltsagranir ecn.1· 
nas ele milhares de lH'rcgrinos, 
entre os quais se destaca, cinti­
lante !le beleza rcnovt\dora, o 
exemplo da briosa Juv<'nlude 
Católica; ª" paradas infantis d,\ 
Cruzada Eucarística t'm que ui. 
criancinhas lito mimosas ele Je­
sus com tl confian('a !ili:tl da 
inocência podiam protestar à 
l\fãe de Deus que tinham feito 
tudo quanto Ela pedira, orações 
e comunhoc1>. sacriflcios aos mi­
l hares e por hsfl ;,uplícavam 
cNossa Senhora de Fatima, ago­
ra é só con\OSCO, direi ªº Vo~o 
Di\';no Filho tlma só palana e 
o Mundo será saho e Portu;;-al 
line inteiramente do fla'l'Clo da 
guerra!»; a preciosa coroa fcit:\ 
de ouro e pcdraria.,, e mais ain­
da o purissimo amor e generosos 
sacrifícios que a 13 do corrente 
no Santuârio de 1":\tlma ofere­
cestes à Vossa Augu.,,ta Padroeira 
como símbolo e monumento pe­
r ene de eterno reconhecimento; 
es t as e outras btlissimas cle­
monstral'Õts dt' piedade de que 
sob u zelosa actuação do Epfos­
copado te'll si•lo fértil cm todas 
as dioceses <' paró11utas este ano 
jubilar mostr:i .u brm com" () fit"l 
PO\'O portu~u(•s reronhtce agra­
decldo e qutr sathfaz('r a sua 
Imensa rlivld:i para rom a sua 
Celeste Rainha <' Mãe. J\ grati­
dão pelo P:\.,,~a1lo f Pl'nhor dr 
confianea para o futuro. Dens 
exii:-c de nó.s QUI' lhe renda m!ls 
gra('as pelos benrfíclos rcrcbldos 
não porque precise do~ nos~os 

agraclcrlmentos ma' para que es­
tes O provo11ur111 a 1·onrf'dcr -no:. 
beneficios alncla maiores. 

:;ta\'CS calamidades. )las para 
que a confiança não seJa presu­
mida é preciso q:.ie todos. co.1-;­
cien .e;; das próprias re-ponsabi­
lidades. se e~lor~em por não d es­
merecer o ;,ingular ra ... or <l:l \'ir­
gem ,\lãe, antes como bons filhos 
agradecidos e amantes conci-
1 em cada ,-ez mais o seu mater­
no carinho. É preciso que es~u­
tando o conselho mato:rno 11ne 
t-;Ja da\a nas bodas de Can:l fa­
çamos tudo o que Jesus n:>s dis ­
se. E Ele dissp a toclos Qae fa­
çam penitência «1Jenitentiam 
acilc», qut• eml'ndem a 'd" e 
fujam do pecado, a causa princi 
pai elos e-randes castigos com que 
a Justiça do Eterno pen'tencia o 
Mundo; que em meio de~te 
Mundo materializado e pagani­
zante, cm que toda a carne cor­
rompeu os seus caminhos sefa o 
sol e a luz que pl'eserva e ilumô­
na, rultivcm esmcradamcnte a 
pureza, reflictam nos seus costu­
mes e austeridade santa do 
E1•angNho t' clesassombratlamen. 
t,.. e a todo o custo, como pro­
tcsta\·a a Ja\'entude Católica l'nt 
Fát'ma, vivam como católico• 
,.,inccros e convictos e cem por 
cem mais ainda que cheios de 
Cristo difundam em tornn de 
Cristo e com a prece as;,i:l ia, 
p:ut icularmentc com o ter<:o 
f'UOtidiano e com os sacrilicioo; 
que o zelo ins;-'ra. as pracure·n 
almas pecadoras a ' •ida ela e-1a­
ça e a vida eterna. J:ntão e''º· 
careis confiadamente o Sen!lor 
e Elt' 1os ouvirá. cbamareis pela 
'He de Deus e Ela rcsponclcri. 
l'is-m<' aqui. Ent'io não 'i"'•ar:L 
drbalde o qu,.. defende a c·.:ade 
1t0rquc o Senhor 1clari com ele 
e o ele enclcr.i e será mais seg<t­
ra a casa construida sobre os 
alicerces duma ordem nova por­
r1ue o Sen'tor a cimentará. Feliz 
do povo cujo Senhor é Deus. cu­
ia Rainha é a '\lãe de Deus. ~la 
lutcrccdcrá e Deus abençoará o 
s<'u povo com a paz, compt•ndio 
de todos os bens: «Dominus 

obendirct populnm suum ln pa­
"C• ~las 'o;, n.io vo~ de,.intere .. -
sa '' quem pode dc·~ir1teressar­
·sc ! A imcn'a tr.igédia c1ue ator. 
menta o Mundo; antes qu.\nlo 
mais a!-.sinalall••s 'ào a<i mercés 
que hoje a~radl"C<'is a Nossa Se­
nh , ra de l'.Ltima quanto m.ih 
n~gura c~ta 1·onfiança q!le :-!Pia 
depositai, relathamdne ao fu­
turo quanto mais )lerto de vó.s 
as scnlb, prolt·i:-cnelo-1os com o 
Seu manto de luz tanto ma;-; 
trnglca parr1·r pelo contraste a 
sort<' de tantas naçot's d!lncera­
d;l~ ')lf'la tn"-illr <'alamltladp da 
llisttirla 'l'rmt rosa manif<'sta<:ao 
da justiça elh•ina! Adorcmo-la 
tremendo mas n!\o duvidemos 
da 01\inti Misericórdia, porque 
o Pai 11ue !'stá nos Céus não nos 
1is11u •cc, nem sequl'r nos dias ela 
sua ira: «Cnm iratus fueris, mi­
scricordlac rccoclrnbcris». 

t~oje, que o qu:\rto ano <IP 
i;ucrra amanb1,ecu mais &om­
br10 ainda. no sinistro alastrar do 
canflito, hoje mais do que nun•·,i 
só uma estrtit:t confiança cm 
D<'u~ t' como medianeira peran­
te o Trono Oivino .\quela que 
um 'Jo,so Prcdecesso1 no pl'i· 
meiro conflito mundial mandou 
c,·orar como a R:tlnha da l';t7. 
E\·oqu('mo-La mais um:\ ,·ez. que 
~ó Ela nos p~dc valer; Ela cuj.i 
cora ao materno se comO\'fu 11c­
rantc as ruínas que ~e acu•nu­
hn·am na \'O~sa Pátria t,10 nia­
ra' ilhos.onrnte a socorr('u. l::la 
que. condoula na priva<:ào de~ta 
imensa tl<'wentura eom que a 
.i-:istiea de Deus pcnitencl,1 o 
.\lunclo, j.i dt• antemão aponta<!.\ 
na orae'to e na penitênlia o 1·:i· 
minho da ~alvação. Ela não nos 
lü-de negar a Sua t ernura ma­
ternal, a cficária do Seu pa tro· 
cínlo. Rainha do Santíssimo Ro· 
s5rio, auxílio dos cristãos, relü­
glo elo género humano, vcncedo· 
ra ele todas :\S ~randcs batalhas 
ele Deus, ao Vosso trono supllcr•> 
nos prostrnmos segur<>s de con­
seguir misericórdia e de encon-
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trar graça e auxilio oportuno 
nas presentes calamidades, não 
pelos nossos mér itos de que nao 
possuímos, mas unicamente pehi 
imensa bondade de Vosso cora-
1;ão materno. 

Ao Vosso Coração Imaculado 
nós como Pai comum da g1·ande 
fam1lia cristã, como Vlgál'io da­
quela a quem fo1 daclo todo o 
poder no Céu e na Terra e do 
Quem reecoemos a solicitude de 
quantas almas remidas com o 
Seu sangue povoam o i\1unclo, a. 
Vós, ao Vo~so CoraÇão Imacula­
do nesta hora trágica da His­
tória humana, confiamos! en ­
tregamos, consagramos, nao só 
a Santa. Igreja, corpo m:stico 
do vo .. so Jesus, que pena e 
sangra em tantas partes por 
tantos modos atribulada, mas 
também todo o Mundo dilace­
rado par essenciais discórdias, 
abrasado em incêndios de ódios, 
vitima de suas próprias iniqui­
dades. t..omovam-Vos tantas rul ­
nas materiais e morais, taolas 
dores, tantas agonias dos pais, 
ãas mães, dos cspo .. os, dos ir ­
mãos, das criancinhas inocentes. 
tantas vidas ceifadas em fio•-. 
tantos corpos despedaçados nu­
ma horrenda carnificina, tan­
tas almas torturadas e agoni· 
zantes, tantas em perigo de se 
11erderem eternamente, Vós, i\láe 
de misericórdia, impetrai-nos de 
Deus a paz e, primeiro, as graças 
que podem num momento con­
verter os maus corações, as gr;i-
1;as que preparam, conciliam, 
asseguram a paz. Rainha da Pa1, 
rogai por ••ÓS e dai ao l\Junclo 
em guerra a paz por que os 110-
vos suspir am, a paz na ver dade. 
na justiça, na caridade de Cris­
to. Dai-lhe a paz da carn e t' das 
a lmas para que na tranquilida­
de da ordem se dilate o Reino de 
l)eus. Estendei a. Vossa protec­
cão aos infiéis e a quantos jazem 
ainda nas sombras da morte; 
dai-lhes a paz e fazei que lhes 
raie o sol da verdade e possam 
1·onnoseo diante do único Sal­
vador do ;'\Jundo repetir: «Gló· 
ria a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens ele boa von· 
tade . 

Aos povos pelos erros e p<'la 
discórdia separad11s, nomeada­
mente aqueles que Vos orofe~ ­
sam sin gular devoção. ondr não 
havia casa que não ostentasse a 
vossa veneranda ícone, boje tal­
vez escondida e reser vacla para 
melhores dias, dai-lbes a paz <' 
reconduzi-os ao único rcclil 1lc 
C'risto. sob o único e \'erdaclciro 
Pastor. Um fim de paz e de 
"erdade concedei à Igreja Santa 
lle Deu~. Sustai o clilú\'io inun­
dante do neo-paganismo, toclo 
matéria, e fomentai nos fiéis o 
a mor da pureza, a prática ela 
viela cristã, elo zelo apostóli<•o, 
para que o povo dos que s!'rvem 
a Deus aumente em mérito e cm 
número. 

Enfim, como ao coração 
do Vosso Jesus foram consa­
grados a Igreja e todo o 
género humano para liuc, co­
locando Nele todas as sua:; 
esperanças. lhes fosse, uma 
penhora de vitória e de i.al­
,·ação, a _sim de~de ao~e vos 
sejam perpetuamente con· 
sagrados também a Vós e ao 
Vosso Coração Imaculado, ó 
l\L'\e Nossa e Rainha do 
l\Iunclo, para que o vosso 
amor e patrocinio apreS!>cm 
o triunto do Reino de Deus, 
e todas as gerações huma­
nas, paci!ica 1las entre si e 
com Deus. a Vós proclamem 
bem-aventurada e Convosco 
ent,em de um pálo ao outro 
da 'ferra o et erno 11magnifi­
cat,, da glória, amor, reco­
nhecimento ao coração de 
Jesus, onde só llCdem encon­
t rar a verdade, a viela e a 
paz. 

Por isso é Justo conft>ssar que 
também a Mãe de l>eus. aceitan ­
do o vosso rendimento de cra,..a. 
não deixará inl'om1>ltta a C\ua 
obra e vos continuará inclef Pc· 
tível o patrocinio até hoJe dis­
pensado prcser,·anclo-v0s de mais FATIMA - ALTAR O::> MUNDO - ME.H SACEM DE PAI 
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Na esperança de que estas nos­
sas súplicas e voto~ scJam iavo­
ravehnente acolh1uos pela JJ,v1.1a 
Vontade, ao vosso d1tcc•o Lar­
deal Palrüu-ca e venera\'cls ir­
mãos e ao vo~ Clero, p.1ra que 
a graça do alto fccunlle cana vez 
mais o vosso zelo; ao l!.xccicn ­
tissimo Prc:.1dcntc da ttclJUIJl.1.a i 
ao ilustre Chefe e aos me1111lros 
do Go1·erno e mais a1itond.n1es 
civis, para quem o Céu nesta ho­
ra singularmente i;r:tve e cll!i­
cll continue a assisli-lus n a s.ia 
actividadc em prol cio b~m co­
mum e da paz; a tollos os Nos­
sos amados filbo;, de l'Jr,u.;al 
continental, insular e ultraman­
no, para que a Vlrge11.t se.rn;ira 
confirme o bem QU c em \·u.- se 
t em dignado operar; ;i todos e 
cada. um dos portugueses, co­
mo penhor das i raça;, <:cte..les, 
damos com todo o amor e cari­
nho paterno a 8enç.io A,rns.ó­
hca.. 

Mas foi só cm 7 de Julho de 
1952 que Pio Xll fez a consagra­
ção expre:;;;a Só cta HilsMa ao 1,,0-
raçã? Imaculado de Marl:t. 

Na Carta AP<>stóilca c .. r.s.se­
mls RusSla Populls , alsl.a: 

Nós, para mais facilmente 
serem ouviua.s u;, nos>oa.., e as 
vossas fervoro>oas preces e 
para. dannos c:.la smgular 
prov•t da No..,..,a be11e\01e'1· 
ela, as;,lm como, b.1. alguns 
anos, e-0nsai;ramos todo o 
genero buma110 ao Coração 
imaculado da Vu·gcm 1\tac 
de Deus, assim tamucm ago­
ra, de modo c,pecial1s;,u110, 
dedicamos e consagramos to­
dos os povos d;i tlúi.sia uo 
mesmo Cornção Jmacuiado. 

A vontade de Nossa Senhora -
«0 Santo Padre con~agrar-me-á 
a Russla que se convertera> -
e;;tava feita. 

Esperamos a hora dessa tão 
deseiada conver;,ào, qi.e w Deus 
i.aberà quando chegara. Mas n .. o 
devamos aelxar de ro;co•dar as 
recomendações da Virgem aos 
paswrlnhos: csó pelo terço p:>­
derá vir à Terra a ajuda do 
Céu. 
No~sa Senhora r.eJlu aos vi­

dentes que i·cccmendassem ora­
ções e p.mltenc•a para r .:!i)lrar 
o;; peca.aos do mundo: H~zal, 
rezat multo e fazei sacr111cios 
pelos pecadon!.;, que vão muitas 
almas para ., Inierno por nao 
haver quem IS:! sacrifique por 
elas-> 

o eco das orações e os sacri­
ficios dos portugu~.;es n.io serão 
suficientes. As suplicas do Se­
nhor serão ouvidas em todo o 
Mundo? 

Ainda a propósito da c?nver­
sã.o da Rilssla, é oportuno re­
lembrar aqui as declara<'Ms da 
filha de Estaline, Svetia1.a, quan­
do há dias chegou a Nova Ior­
que, declarações que as agênc:as 
internacionais divulgaram nos 
seguintes termos: 

rAprendl na lnf!lncla a dou­
trina comunista, na qual acre:ll­
tel, como tcda a minha geraçlo. 
Mas, lentamente, com a ldlde e 
a experiência, as minhas comlc­
ções. evolu.ram.> Expllcando, 
noutro pa.s.o;o, que saiu da U.R.SS. 
• Para pedir a hoopltalldad!! do;; 
Estados Unidos. . pro.ssegue: 

Além disso, a religião trànsfor­
mou-me. Na.sei numa ramllla e:n 
que nunca se falava de Deu.; 
mas, quando me tornei adulta, 
verlfqucl que era lmpossivel vi­
ver sem Deus. Cheguei a esta 
c-0nclusã.o per mim própria. sem 
sermões e sem a ajuda de nin­
guém.> 

Não será esta uma indicação 
de que algo de novo se está a 
passar na Rússia? 



20.• PAG!:'-lA: ========================== DIARIO DA Ml\NHÃ 

. ..................... . . .................................... ......... .. 4 

! i . , . 
! ANTONIO DE FREITAS LOPES 1 . ' 
• • ! EXPORTADOR i • • i lNDúSTRIA DE SERRAÇÃO DE MADEIRAS 1 
i . 
i MADEIRAS PARA CAIXAS E CONSTRUÇÃO ! 
• • ! APARTADO 5 i 
& Telefones 32417-32418 - Teleg. ANFRELO i 
! i ! T O 1.\1 A R-P O R TU G AL i 
! Escritórios em Lisboa i • • 
• • ! R. ALVARO COUTINHO. 2- 2·0 

• Dt.• i 
! Telefs. 539194/ 5 - Teleg. ANFRELO i 
' i ·-·-·-·~-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
Ha• .. · - ·-·-·-·- ·-·-· ... ··-·-·-·-· .. ·-·-· -·--·-· ... - ........ . i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
! 

O MAIS EFICAZ IMPERMEA­
BILIZADOR DE CIMENTO, 
BETÃO E MARMORITE 

i 
i 
i 
i 
i 

Empregado pelos Serviços do Ministério das i 
Obras Públicas, Defesa Nacional, Aviação, i 
Marinha, ele.; e. M. L e oulras; Comp.••: c. 
P. Aguas, Electrlcidade, Telefones, Sacor, i 
Shell, Mobll, B. P~ C U. F~ U. F Azoto. SI· i 
derurgia, Laboratórios Eng.• Civil. Fundação • 
Gulbenkian, etc.; Fábricas, Moagens, Bancos 1 

Hotéis. Hospitais, eto i 
AS MELHORES REFERENCIAS DOS MELHORES CONSTRUTORES i 

Faoullamos Fotocópias i 
Ei•oiêncla total nos traba·lhos rnai~ d.l!lcels 

Aditivos pa·ra cimento e tinta~ de alta protecção «EVODE• Í 
i 
i 
i 
i 

«EVOPRUFE» 
DlSTRIBUIOORES GERAIS: 

TITO PEREIRA DE SOUSA 
Rua de s. Nlcolau, 41·8.• - LISBOA·2 - Telet 36 18 05 e 32 2118 ; 

......................................................................... 

............................................................ ,._ ............... . 
• i 
i 
i 
i 

Colégio 
Coração 

Sagrado 
de Maria 

i INTERNA TO - SEMl - INTERNATO 
i 
i E EXTERNATO FEMININO 

. 
i 
• i 
i 
i 
i 
i 
i 

i 
• i 

ENSINO DO CURSO LICEAL - MúSICA i 

i , 
• ! 

• - LAVOURES - CANTO CORAL i 
GlNASTICA 

Recebe peregrinos - Senhoras e casais 
Telefone 97103 --- COVA DA IRIA --- FATIMA 

i 
i 
i 
i 

..................................................................... ~- ·-4 

··-·-·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· .. ·-
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

' 

AGÊNCIA BARATA 
Gastão Mendes Barata 

REGISTADA -·-A primeira or,:anlzação do 1 Os melhores e mais ricos «au­
género no Pais, oflclalmenle to · cars» fúnebres Garai;eos 
reconhecida pelo Governo da de grand .. extensão e oficinas 
'fação e em edlficlos próprios próprias nos se u 9 edifícios -·-SEDE NA 

194, Rua Saraiva de Carvalho. 202 
Telefone P. B. X. 661113 · 665027. 
P O R 1 U GA C L I S 8 O A 

! 
' i 
i 
i 
i 
i 
! 
• i 
i 
i 
i 
i 
t 
i 
i 
i 
i 
i 
! .. .......... -................................................................ . 

__ , 

............. .., . ...... ....................... +419 .......................... _ . : 

i J. RICARDO DOMINGUES, LDA. . i 
! CAMBISTAS 1 
f MOEDAS E NOTA8 ~'RANGElRAS - MQZ. t 
f DAS OURO 8 BARRA - PAPtl8 DE CRC>ITO i 
! -CUPAOS g ORDENS DE BOLSA i • • ' . - ; ! l'!atl Te1P.t".! JODltACIB TllLZPOn ttnss ·.: 
! . li, au AURA, • USBOA -1'4*'1'UUAJ. • • i ! 
··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·! ......... - ·-·-·-·- ·· ·- ·- ·-·-·- --·-·-·-·- -···--· 

MOBtLIAS 
em todos os estilos 

rtUPLES - LL ISTRES - CA!t. 
PETES - PASSAOEIRA!I 
lllOIULIAS U•; VERGA 

CESTOS DIVERSOS 

MóVEIS PORTUGALIA 
100·A Av. Almfranle Reis 100-1> 

T~teron" 4011i <Em rrtnle 
da cervPJarla Portu1rll1ta1 
AKTIOOS Dt:: LO'.llA PARA 

CAMl'O E l'RAL\ 

GUARDA SOIS X CADEIRAS X M t.: S A S, 111 ALA ETC. 
CAP"\CHOS PARA AVTOMO\ t:ls. E LE\' A o o a E s. I! T e. 

• i 
i 
i 
! 

' ' ' t 
i 
i 
i 

! i . ................. ........................................................ 
. .................................. ~ ............ - ·-·-·-·-·-·- · .. ·-· 
i ! 
i PNmilldo - t IMdaltt. f 

I
• de ouro na Grandt Exi;• t 

llç&o Industrial f'ortua- i 
i -•ttu- i 
l BXBCUTAMOS Í 
i TODOS OS TRABALHOS t 

1 
DE t'UNDIÇ&O i 

EM LIGAS Í 

1 
NAO FERROSAS ·.~ ••• 

BOA DO CARDAI. A s. .rose, u - L ' 8 8 o • 

.......................... -.................................................. . ......... ...,.,. .................................... -................. _.. ...... ~ 
j ! 

1 «Baldacci» e «Laurus» l 

1 :i~.·· PRODUTOS FARMAC1i:UT1COS ~PECIALIZADOS 

Concess1onár1a excl11Slva para Ponucal, llhaa e CJvamar 

F & R 8 A 1 .& 

1 
:!,· -1•<-

i a. Duarte Galvão, « TeJ. 11 ao n L 1 a B o A f 

i ' ............................................... _ ............................. . ........ -........................ ., .......................................... . 
i ! 
i PARA ! 
• t • • i Informações Comerciais f 
! Cota ç ~e s Estrangeiras , 1 

REUTER ! 

1 LISBOA - Rua do Telhal, S·t.o 0.-Telels. P. 8 . X. 36S60S e 3t 2509 
Teleg ramas REUTER TELEX: LISBOA m 

f'ORTo - R. Or. Magalhães Lemos, 31· 3.• - TE LE X1 JU '· 
Telef, Companhia, 21041 

i i ...... ._ ................................................................. t 
'! ........... . .......... ...... .................... . . . . ................ . • • f A GERftNCIA DO ! 

t 
i RESTAURANTE 

E 

BAR 

FIM DO MUNDO i i 
TELEF.: 28 92 00 - 2811 U i 

! 
PASTELARIA SNACK BAR 

DO 

t 

l1NFERNO 1 BOCA 
• 'l'ELEF.: 2811 92 - CASCAIS i • • ........ ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·- ·- ·- ·- ·.-·-·-· 

-·- ·- ·-·-·-·- ·-·-·- ·-·-· .. ·-· .. ·-· .... -·-' ~ ! SAPATARIA i 
i i 
i i 
i i 
i i 
i i 
i i 
i i 
i i 
i i 
i i 
i © w.O. PORTUGAL i 
i Salclanha, 3l·C - TeJef. 450:?4 i 
i Uma. sapataria nova para gente nova i 

•f úNICA CASA ESPECIALIZADA EM CAL· 
1
! 

ÇADO PARA CRL\NÇAS COM SEC\:AO 
i PARA ADULTOS i 
i R. TOMAS DA ANUNCIAÇÃO, 45-C - Telef. i 
i 652497 - AV. ROMA, 23·A - Telef. 764275 i 
i A V. COMBATENTES, 55·A - Telef. 215300 i 

ALGÉS i i 
- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·-·-·-· .. ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·-
·- ·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·- ·-·-·- ·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·.-.-·-·-... ~·~ i [ 22113 CAIXA POSTAL 115 i 
i TELEFONES i i 1 23284 TELEGRAMAS 1 E S i 
i i 

! João E. Silva, Lda. i 
! PAP11:IS, LINHAGENS E FIOS DA C. U. F. -FITAS SCOTCH i 
i REPRESENTANTES DE - Sandeman & C.•, LDA. - Celuloses do Guadiana, S. A. lt. L. - f 
i • 
i Lusofane, S . A. R. L. - Neoccl, Limitada - Soe. de Produtos Alimentares, Lda.- «SPALIL» i 
i •. 

Companhia de Seguros PREVISAO 
i COVILHÃ Í 
! i ............................................................................ ., ............................. . 
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··-·-·-· .. ·- ·- ·- ·-·-·-·-·-·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·-·- ·- ·-·- · ... ! i • • 

i União Eléctrica Cascaense i 
• • ! --os-- i • • 
i CARDOSO & GAITEIRO, LDA. ! 
• • • • • • ! MATERJAL ELtCTRICO - CANDEEIROS 8 LAMPADAS j 
t - lNSTALAÇôF.8 - REPARAÇOES - FORÇA MOTRIZ - i 
i ARTIGOS DE ~NAGE - T. S F" ETC., ETC. • 
• • 1 Orçamentos grótis ! 
• • ! Telefonr isow i I ~A ~~n 41ANCRES, f • 

• • ! CAS ·CAIS i • • • • . . ..... ......................................................................... 
. ............................................................................. 
' : ! VICTORIA HOTEL 1 
I Avenida da Liberdade, 170 • i ! 
i Hotel de 1.• Classe ! 
i No centro da Cidade - Todo o conforto ! .. '· Preços moderados .• ! 

LISBOA I i . 
i Jf. ! 
i ! 
i HOTEL ATLÂNTICO ! 
i ! i t .• Classe - Bar. Restaurante. Piscina com àgua do mar. ! 
i Quartos com balcão privativo, dando para o Oceano ! 
i MONTE ESTORIL ! .• ! 

Jf. ~- • i . 
i GRANDE HOTEL DO PORTO ! 
• • ! 19'1, Rua de Santa Catarina i 
1 1.• Classe. Situado no centro da Cidade. Todo o conforto. i 
i Os melhores Preços • 
i ! i ~ O R T O ~ 
........................................................................... 

.-·-·-·-·- ·- ·-·-·-·- ·- ·- ·-·-·- ·-·-·-·-·-·- ·- ·- ·-·-.. i E s e o L A D E e o N D u ç Ã O' ! 
i ~fh~j M O N U M E N T A L i 
! ::~; =~~e o':r m:::? b~~lla:10:•:0~~~ i 
1 Direcção técnica de ANTONIO SOARES j 
•
• 8 HORAS DIARIAS DE CôDIGO E MECANICA • 
• TRATA-SE DE TODA A OOCTJMBNTACll<' 1 ! A•· Manuel da Mata. 11, r/c. LISBOA Telef. 5253!1 i 
• t ,.,. ............................. ~.,... ..................... . 

UlAlUU l.)A MA:\ H Ã 21.• PAGL.~A 

... ...... ~ . ...... ......... ._..,,. • ...,,,. • .,,_ ,,._.,_.,..,.., .. SUMI_. ___ ........ .._._ • •• • : 

i i 
! Matos & Santos, Limitada ! 
i i 
i ARMAZltM i 
i • i 
·1· i M A T E R 1 A 1 S DE C O N S T R U Ç A O i 

i ! Telel. 97291 F A T li M A ! . . 
··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-~·--·_.. ............................... . 
............................................................................ 
' ' 

1 Café Paraíso 1 
• ! 

--DE-- ! 

Manuel Joaquim da Mota Grego • i 
i • i SALÃO DE BILHARES, TABACARIA, CERVEJARIA E PASTELARIA j 
i ESPEC1AL1DADES REGIONAIS 

V1J'\HOS DO PORTO, ESPUMANTES E LICORES i 
i 
i 
i 

Rua Serpa Pinto, U7 - Telef. 32997 
i 

TOMAR • 

! ..... -..-...-. . ._..._ ..................................... , .... __ ........ --......................... _,._........ .... .. .................. ..-.. •... -................. ._.._ ...................... .. 
' ' i ,., i 

! O COLEGIO DE LAMEGO ! 
i . 
i COM O SEU EDIFtClO RESTAURADO l 
f E SOJl A DIRECÇAO DOS MONGES i 
f DE i 
i i 
i i 
• SINGEVERGA i 
i i 
i i 
i oferece à juventude de Portugal o seu inigua~ i 
i i 
i lável prestígio e secular experiência i 
i i 
i i 
i INSTRUÇÃO PRIMÁRIA i 
i 1 • ·, 2 • • E 3 • • e L e L o s ! 
• • • ê 
. ............. 91i .......... _ .......... ...... ., . .................. ... ... ...... .. 

. .......................... -.......... . 
i 
i 
i TOMt JOAQUIM 1 

i LOPES : 
i i 
i Transportes, Cargas i 
i D i i e escargas • 
•
• 1 

i 
i * i 
i 1 • C<>Messtonàrto dos sen1ço6 
1 de tráfego da AdmlnlStria- j 
i eâo-Gual do Porto de j 
i Lisboa i 
i i 
i • i 
i i • &UA BBBNARDmO CO!'TA. 
' 40.Z.• ! i . • Telefones, 323236-S263U • 

' j i LISBOA i 

! ' ... .............. _.. ....... -..... ,... .. .................................. _ ........................................................................ _.. ....... ._ 
: i 
! , i 

i HOTEL DE FATIMA i 
i ! 
• • i Instalado junto do recinto do Santuário ! 
• • • • i SO SSEG O ABSOLUTO ! 
• • • • 
• • • • • Prefira-o para p assar uns dias 1 
! i • • 
• • ! ou para o «COPO D'ÃGUA» do seu casamento i • • 
• • • • i ! 
! 1 • • • • ! T elef. 47251 p. p. e. F Ã T 1 M A i • • 
• • . : ............................ ~ ........................................ ~.._..-.•.•. --. ......... -·-··· .. 
·-·-·-·-·-·-·-· .. ·-·-·-·-· ... -·-·-·-· ... , ................ ~ ........... .-........................ ._._,~. ; i 
i 2.ª Grande Peregrinação Portuguesa ! • • 

ià TERRA SANTAi • • • i DE 20 DE AGOSTO A 21 DE SETEMBRO DE 1967 (33 DIAS) ! 
• • 1 A mais completa. ,.islta a t.odos os lugares santos - 14 DIAS DE ESTADIA A ! 
.! NA TERRA SANTA - e ainda uma magn ífica viagem de cruzeiro através ,J1..., .J1.... 'i 

do Mediterrâneo, visitando Génova., Nápoles, Atenas Alexandria e Limassol ilJ Ui 
• • 
'. ESPANHA - FRANÇA - JTALIA -GR<ClA - EGlPTO - LIBANO - ._11 tL. !:i f StRIA - JORDANIA - ISRAEL - I LHA DE CllJl>RE "'1J"" U 

Preço por pessoa (Tudo incluído) - a partir de Esc. 14.300$00 
i ! i Viagem promov!d~ pelo COMISSARIADO NACIONAL DA TERR~ SANTA EM PO~TUGAL e p11lo ! 
• GRUPO FRANCISCANO ~PAX ET BONUM> t 

1 Inscreva-se desde já pois o número de participantes é limitado ! 
1 Programas Informações e inscrições: i 
t COMISSARIADO NACIONAL DA TERRA SANTA El\i PORTUGAL t 
f Largo da Luz, 11 - LISBOA-4 - Tel. 78 0515 i 
1 PADRES FRANCISCA..i>;OS (PAX ET BONUM) ! 
i Rua Silva Carvalho, 34 - LISBOA-2 - Tel. 66 05 39 ! 
• ltua dos Bragas 321 - PORTO - Tel. 2 2151 t 
! I gr eja de S. Francisco -FARO - Tel. 2 36 96 i 
! i l eSTIMi\ -TURIS~~ .. ~ •. !!~~~~.~. l 
! TELEFONES 53 3'1 14 - 55 62 29 - 53 38 58 i 

!-·-·-·-·-·-·-·--·----·-·-·-·-·-·-··-·-·-·--·--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
...... ~ ..... ·-···-·-·~ ... ~ ............ ~ ...................... .. .. .. .. .... -·- ª'41!' . - . 
! CARLOS GARCI~ COHEl\f ! 
i i 
i ISl'tJMANTB MATUIUI. AGUARDENTBS - tICORa VINHOS DE MESA S DO i 
i M A G o s BRANDfBS - VERMOUTBS p o R T o i • « )) WBJSIUES - ESl"UM<llSOS a· 
! 
'· ÁGUAS DE i L&MNJ.\DA !UTUB.\I. a E P R 1 O g R A M T B S i 
1 B u s s A e o CAS.TELO DE VIDE B u s s A e o i 
i i . i ! R. FEIO TERENAS. 13-17-Tefels Res. 847728- Armaz. 848481-LISBOA i ... ~ ......................................... ~, ................ ~................ ........................ ·-·-·-·-·--



-A APARIÇAO NOS VALINHOS 
EM A GOSTO DE 1917 
Como é, de há. multo e de tA> 

dos sat>ldo, nouve, tamt>ém, um9. 
apançào de Nos,,,a S~uhora aos 
videntes de Fat1ma que nào ae 
verificou num dia 13. 

Referlmo-nos à dos VaUnhos, 
que foi em 19 de Ag~to daqu.ilP. 
ano de 1917 

E atnda que se!a crença gt>ral 
de Que a Virgem bamll>s!ma 
também naquele d.a 13 desc~u 
à terra sagrada da 1..:ova da lrla 
o certo é que, e apesar Cla grande · 
afluência de fiéis que Ja acredi­
tavam nas declaraçoes dos pe­
Quenos viaentes que navta acor­
rido ao sagrado recln .o, os pe­
quenos videntes nào estavam lá. 

J!l melhor, porem, recordar a 
história, que aliás lá relerlmos 
algures aqui nestas mesmas co­
lunas, e mais não é Q.ie a repe­
tição do afirmado peta lrmà Lu­
cla das Dores e pelo rev. Cónego 
Dr. JOSé Galamoa de 011velra, 
recolhido no seu preclo.so livro 
cJacinta, a grande e autêntica 
crónica das aparições: 

Na aparição de 13 de Julho -
a terceira - como de todos é 
sabido, Nossa Senhora revelou 
aos pastorlnhos um segredo que 
lhe proibiu fosse revelado a 
quem quer Que fosse. 

Ora apesar de toda a dlscre· 
ção das crlan~as a nova correu 
e as autoridades locais Juigaram 
chegado o momento op0rt11no 
para desencadearem a persegui­
ção que continuaria, Indo-se até 
ao dinamitar da primitiva cape­
llnha erguida no local em 6 de 
Ma.rço de 1922. 

Decidiu então a czelosa> auto­
ridade prender os pequeninos vi_ 
dentes, mandando-os apresentar 
na administração do concelho 
de Ourém. para o que Intimi­
daram os respectlvos pais. Ape­
nas, porém, os de Lucla atende­
ram à lntlma~ão. Os de Jacinta 
e Francisco entenderam por bem 
não fazer caso da exorbitante 
decisão e nã.o apresentaram a.s 
crianças. 

Pretendia a tlrê.nlca ~utorlda­
de que Lli~l!l~ a única que nesse 
momento, poue ter à mão, lhe re­
velasse o segredo-que a Virgem 
lhe confiara e ao mesmo tem­
po se comprometesse a nào mal<> 
YOltar à Cova da Iria. Para o 
conseguir usou todos os proce:;­
sos: a.s promessas aliciantes e 
também as ameac:as - Inclusiva 
a.s de morte. Nada, p0rém. con­
seguiu: a criança, firme e reso­
luta, nem revelou o segredo nPm 
prometeu não voltar à Cova da 
Iria. Ante a derrota sorrida, o 
administrado; de Vila Nova de 
Ourém devolveu Lucla à ramll a. 
PllSfava.-ae. 1.l.sto nos 00111,eços de 
Ago1;.J, 

* 

torldade, tingindo querer levar as 
crianças a Cova da Uia, meteu-se 
no seu carro e coodUZlu-~ pre­
sas para VUa Nova de Ourém. 

Entretanto, na Cova da Iria, 
Juntara-se nesse dia uma muiu­
dão de 15 a 18 mil pesi;oas. E 
embora <>.> viden~ não estives­
sem presentes, os peregrinos per­
suadiram-se, repetimos, de que 
Nossa Senhora descera, mais uma 
vez, à Cova da Iria. 

Disseram-me que os meus 
primos já estavam quei­
mados e que eu teria a 
mesma sorte se não dis­
sesse o segredo 

Regre~emos, porém, à narra­
tiva da prisão dos videntes. 

Demos, para tanto, a palavra 
à irmã Lúcia das Dores, Que me­
lhor Que ninguém ))Ode talar; 

o M ONUMENTO COMEMORA• 
TIVO 
DA 

DA QUARTA APAR.ÇAO 
VIRGEM, ERGUIDO NOS 

VALINHOS 

eu teria a mesma sorte se não 
dls.sesse o segredo. 

Emoora pensasse aue era cer­
to, nào tive medo. 

Mandaram-me para 0 pé dos 
meus primos e um homem disse 
que não tardava a sermos quei­
mados todos os três.~ 

Promesas e ameaças e in­
terrogatórios de manhã e 
de tarde ... 

Mas, ainda desta vez as amea­
ças nada conseguiram. 

Levaram entlo, de novo, os 
pequenos videntes para casa dO 
administrador e lá ficaram mais 
uma noite no mesmo quarto. 

No dia seguinte foi quase a 
mesma coisa: Interrogatórios de 
manhã e de tarde, com multas 
promessas e ameaças. 

No outro. pelas 10 horas, toram 
de novo à Admlnlstraçil.o, onde 
como de costume nada conse­
guiram dos peQuenos videntes. 

Então, o administrador man­
dou-os subir para um carro e 
deixou-os ficar em casa do prior 
de Fátima. 

Era o dia 16 de Agosto de 1917. 
os videntes estavam. enfim, de­
volvidos à liberdade. 

De novo voltaram à sua vida 
de guardadores dos rebanhos da 
tamllla. 

Ora, esta"ldo os pequenos pu­
tores no dia 19 n 0 sitio dos Va­
llnhos, entre Aljustrel e o ca­
beco da Loca. segundo a Irmã. 
Lúcia, a uns 120 metros deste, 
Nossa Senhora apareceu-lhes. 

Diz o Padre Rollm no seu 
cFranclsco>. acerca desta apari­
ção: 

c&sta aparição foi Inespera­
da: foi certamente para conso­
lar e animar as pobres crian­
ças Que Jâ tanto e tão coraJo­
~amente tinham sofrido. 

Entre outras coisas que Igno­
ramos. disse-lhes que se nã.o ti­
vessem Ido para Ourém ter.a 
vindo S José com o Menino dar 
a paz ao Mundo e Nossa Senho­
ra do Rosá.rlo com dois anjinhos; 
que flressem dois andores e os 
levassem à resta de Nos.~a Se­
nhora dn Ro.sârio. ·endo um de­
les levado pelo Francisco e mats 
três raoazes e o outro pela Lu­
c!a. a Jacinta e mais duas me­
nina• vestidas de branco. 

Foi assim aue hã trinta e aua­
tro anos - rã-los hoje - se rea­
lizou a quinta a p a r 1 ç ã o de 
Nossa Senhora. embora a quar­
ta. aos pastortnhos vldf'ntes 
fosse '\ llnlca que não se veri­
ficou sobre o chão sagrado da 
Cova da Iria,. 

ó SCAR PAXECO 

DlARlO DA MA NHÃ 13 V-1961 

A PADROEIRA DE PORTUGAL 
VEA!- dos primórdi<>s da Naclo-

nalldade a devoção lusitana 
à Virgem Mãe de Deus. E eis 
a razão p o r que se baptlzou 
Portugal, ao nascer, com o nome 
de Terra de 839-ta Ma.ria. E, de 
então em diante, como ainda 
hoJe e sempre, Terra de Santa 
Maria se chama e se hã-de cha­
mar. Demais, a Virgem MA.e de 
Deus, retribuindo à Ntclonali­
dade a devoção Que L h e tem 
desde as suas origens, nunca nos 
abandonou, mas sempre nos pro­
tegeu. No cinquentenário das 
Suas aparições, que este ano 
celebramos, mais uma prova te­
mos da Sua protecção. Em 1926, 
9 anos depois das aparições de 
Fá.tima, renascia Portugal e re­
tomava o fio das suas princi­
pais tradições eternas. 

... 
D. J oão IV, o Rei Restaurador 

de Portugal um.a vez Que o li­
bertou ão Jugo estranho, com a 
protecção da Virgem Mãe dl' 
Deus, de que ele era devoto, 

A BIBLIOTECA 
MARIANA 

A Comissão Central do Cinquen­
tenário da.5 Apari.Çôes lançou aro 
apelo que está a ser bem corres· 
pondldo. 

Pretende criar em Fàtlma uma 
Biblioteca Mariana, a exemplo 
da que existe em Lovalna, na 
Bélgica, e em Dayton, na Améri­
ca do Nor.te. 

o leitor poderá colaborar nes­
ta iniciativa. Um comun.cado da 
Comissão diz: 

Já se deram os primeiros pas· 
sos t;begou agora a melhor 
oportunidade. A liiblioteca i\la· 
riana de Fátima ficará. com<> 
uma lembrança do Cinquentená­
rio. 

E:;peramos que de todo o mnn. 
do nos venham os auxillos ne­
cessários. E. como além da oier­
ta de livros antiros ou esgota­
dos, é preferível fazer-se a aqui­
sição por meio da própria diret.~ 
ção da Biblioteca, rogamos a w ­
dos os nossos amigos e devoto3 
de Nossa Senhora de Fálima, ..iue 
nos enviem as suas ofertas ende­
reçando-as à OOMISSAO CEN­
TRAL DO CINQUENTENARIO -
Fátima - com a indicação d'ara 
a. Biblioteca Mariana •. 

O mesmo se diga de livros ra­
ros ou esgotad~s. manuscritos, 
gravuras antigas relativas a Nos· 
sa Senhora. 

A Biblioteca Mariana de FA­
tlma será, certamente, uma rea­
lidade. 

BA IXO·REL EV6 QUE SE ENCONTRA NO PORTAL DA BASILICA DOS MARTIRES, QUE REPRESENTA 
O. AFONSO HENRIQUES A AGRADECER A VIRGEM O AUXILIO QUE PRESTOU NA TOMADA DE L ISBOA 

PELOS CRISTAOS AOS MOUROS 

proclamou-A Padroeira de Por­
tugal (cdo Reino>, como então 
se dizia), e proclamou também 
a Sua Realeza, oferecendo-Lhe a 
Coroa do Retno, na imagem de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Vila Viçosa - no dia 25 de Mar­
ço de 1646. De passagem, dize­
mos que, dessa data em diante, 
nunca mais os nossos Reis usa­
ram a referida Coroa do Reino, 
pois que é pertença da Virgem 
Mãe de Deus. A Virgem Mãe de 
Deus. Rainha d os. Céus e da 
Terra, suplantava naturalmente 
os Reis Câ da Terra. No Samei­
ro. por ocnslào do Jubileu da 
Imaculada Concelçào da Virgem 
Mãe de Deus, cinquenta anos 
depois da proclamac;ào do res­
pectlvo dogma pelo Papa Pio IX, 
em 8 de Dezembro de 1854, fo1 
solenemente comemorada a Rea­
leza da Virgem, e, em FãtLma, 
no ano de 1946 

Transcrevemos estes passos do 
livro cPara a História do Sa­
meiro• , da autoria do padre José 
Carlos de Sousa Alves Vieira, 
publicado em 1930: - cD. João IV, 
o restaurador da nossa Indepen­
dência, no dia 25 de Março de 
1646, perante as Cortes reuni­
das, Jurou defender com dtspén-

, 

dio da própria vida, se neces­
sá.rio fo>se, a Imacu:~da Con­
ceição de Maria. E Igual jura­
mente t lzeram os representan­
tes do Clero, da Nobreza e do 
Povo. Elegeu a Virgem n e s te 
glorioso mistério por Padroeira 
e Defensora do Reino, Que Lhe 
tomou tributário em 50 cruza-

da definição do dogma da Con­
ceição Imaculada da Virgem, Já 
veneravam a Mãe de Deus neste 
seu glorioso mistério. 

No dia 13 de Maio de 1965, 
inaugurou-se em Fá.tlma a Guar­
da de Honra do Imaculado, Co­
ração de Maria, à Imagem e se­
melhança da Guarda de Honra 

Poucos dias decorridos, eis :ine 
aparecem em Fá-Uma, em casa 
dos pats dos vlden tes. três cci­
dadãos> do mesmo e1>tofo moral 
e polltlco do administrador do 
concelho, de Quem eram emissá­
rios. Têm como missão arrancar 
o segredo às crianças. o processo 
usado é o da ameaça: Vejam la 
se se resolvem a dizer esse lal 
segredo, senão o Sr. Aclmlnlstra· 
dor acaba-lhes com a vida. Mas 
as crianças nã.o se atemorizam, 
até porque rejubilam com a 
ideia da morte próxima, para 
mais cedo Irem para o Céu. 

cQuandó chegámos a OUrém 
fecharam-nos num Quarto e d!S.: 
seram-nos que não saiamos dall 
enquanto não declarássemos o 
segredo. 

Depois' levaram-nos para a 
Administração. onde fomos de 
novo Interrogados, oferecendo­
-nos peças de ouro, para reve­
larmos o segredo. 

NOSSA SENHORA DE FATIMA 
, 

tem o seu exército que e de Paz 

Jacinta exclamava para o Ir­
mão e para a prima: 

'las que bom! 
Eu rosto tanto de Nosso se­

nhor e de Nossa Senhora, r as­
sim vamos vE-los em breve. 

Não vencido nem convencido 
com mais este fracasso, o admi­
nistrador resolveu razer, pessoal­
mente, nova tentativa. 

Assim, no dia 13 de Agosto, 
apareceu inesperadamente P.m 
Aljustrel, em casa dos vldentP.s, 
Quando estes Iam seguir para a 
Cova da Iria, o próprio admi­
nistrador do c<>ncelho. que repe­
tiu o Interrogatório anter·orm 0 n­
te feito à Lúcia em VUa Nova 
de Ourém, tendo conseguido 
Idêntico rP.sultado: a mais for­
mal negativa por parte das 
crianc:as em acederl'm aos Sl'US 
desejos. Por fim. leva-as 11 coi;a 
do pároco de Fátima, ondP. .1e 
novo a~ Interrogou com o me.smo 
resultado. 

Exasperada, a. prepotente au-

Voltá.mos para casa do Sr. Ad­
ministrador. onde tinhamas fi­
cado a noite anterior. e de tar­
de fomos outra vez Interrogados 
sobre o segredo. 

Levaram-nos à cadela e amea­
çaram-nos de lá. ficarmos se o 
nã.o dlssessemos.• 

Da cadela foram os videntes 
levados outra vez para a Admi­
nistração do concle ho. 

t a Irmã. Lucla Quem de novo 
conta: 

cTornámos para a Adm~nls­
tração. Como não dissemos o se­
gredo, prometeram QUe nos Iam 
fritar em azeite. 

o Sr. Administrador mandou­
-nos retirar e disse a um homem 
Que aprontasse uma caldeira com 
azeite quente. 

Chamou depois a Jacinta, dl­
zen<lo Que era a primeira a ser 
queimada. 

Ela foi prontamente, sem se 
despedir. 

Chamaram em seguida o Fran­
cisco; disseram-lhe que a Jacin­
ta Já estava queimada e que ele 
teria a mesma sorte se não de­
clarasse o segredo. 

Interrogaram-no e mandàram­
-no para o mesmo quarto. 

Foi depois a minha vez. 
Disseram-me QUe os meus pri­

mos Já estavam queimados e QUe 

• As suas 
devoção 

armas são 
e sacrifício 

oração 

Nossa Senhora de Fá.tlma tem 
o seu Exército. Denomma-se 
Exército Azul e está a expand..r­
·se p<>r todo o Munao. As $Uns 
armas sã.o oração, devoção e .sa­
erl!lcio. 

Segundo declarou o Cardeal 
Tlsserant, do Sacro Colégio, o 
Exército Azul é a resposta aos 
pedidos de Nog.,,a Senhora de 
Fá.tlma. 

Foi em atenção às graças re­
cebidas da Virgem Que um .;a­
cerdote norte-arn'.!rlcano, reve­
rendo Harold Colgan, criou o 
Exército Azul. Tinha a sua pa­
róquia em santa Maria de Plaln­
field, no estado norte-americano 
de Nova Jersey, Um dia adoece­
ra gravemente e os médicos !o­
ram Impotentes para o salvar 
da sua grave doença. o enfermo 
dirigiu as sull.') preces à Virgem, 
prometendo que se obtivesse a 
cura consagraria o resto da 
vida a pregar a sua devoçào a 
Nossa Senhora. 

O milagre registou-se e o Pa­
dre Colgan cumpriu a sua pro­
messa. Duas vezes por semana 

.. 

subiu ao púlpito da sua igreja, 
cnela de ueis, deseJosos de ou· 
vir a palavra do cnuraculado>. O 
numt.ro de aevoto5 de Nossa Se­
nh<.'ra coméçou a aumen.ar. (;a­
da ve;.1 eram em maior perceu­
tagem os que acorriam a ouvir 
a pa.iavra ao seu pároco e a zor­
re.-;ponderem com as sua.5 ora­
ções às solicitações da Virgem. 

Na Primavera de 1947, a lfila· 
gem da Virgem Peregrina, que 
tlnha sido benzida em Fá.tlm.i. 
pelo prelado da diocese, come­
çou a percorrer terras da Amé­
rica do Norte. Foi uma perei;ri­
nação triunia!, que teve tambcm 
eeo na Imprensa norte-am'.!rlca­
na. O Padre Colgan, entretanto, 
continuava a divulgar a Mensa­
gem de Fátima, que condensou 
nestes pontos essenciais; devo­
ção ao Coração de Maria e recl­
taçào dlá.rla do terço, para assim 
se corresponder aos pedidos de 
Nos.sa Senhora e dessa forma 
apressar o advento da Paz e a 
conversão da Rússia, como Nossa 
Senhora prometera em Fá.Uma. 

E surgiu o Exército Azul. O.> 
tciue nele se tnscrevessem assina­
riam um pequeno comprom.s:;o 
a prometer satisfazer o pedido 
de Nossa Senhora e usariam um 
sinal exterior, medalha ou fita, 
de cor azul, para recordação da 
proméssa. No púlpito, o Pada 
Colgan afirmava: cNôs seremos o 
Exército Azul de Maria e de Crls­
t-0, contra o ~vermelho> do mun­
do e do demónio.> Todos os 
parcqulanos acorreram ao cha­
mamento. Começava-se a criar 
esse grande exército ao serviço 
de Nossa Senhora. 

Ao Padre Colgan ~untou-se o 
escritor John Haffert, autor de 
vários Uvros de grande êxito, 
entre Os quais um sobre o esca­
pulá.rio de Nossa Senhora do 
Carmo. 

Foi dessa união Que saiu ver­
dadeiramente o Exército Azul. 
Nunca mais se separaram. O Pa­
dre Colgan e o escritor Haffert 
continuaram a trabalhar em 
conjunto para que aquela asso­
ciação rellglooa fosse uma força 
espiritual ao serviço de Nossa 
Senhora. 

Escreveu-se a propósito, dos 
dois criadores do Exército Azul: 

cum é a chama, o outro, n 
rato. Mas ambos planeiam e P.xe_ 
cutam. Ambos sofrem e rejubi­
lam. Ambos dão tudo o Que ~ão e 
o que têm .• 

Em Janeiro de 1950 foi criado 

A SEDE DO EX t RÇITO AZUL EM FATIMA 

o primeiro órgão de propaganda 
- a rev1sta cSouà - à qual se 
seguiram outras publicações, es­
palhadas por vá.rios palses. 

Quando o Padre Colgan, t!m 
Maio do mesmo ano, ap1esenwu 
o proJecto da sua Associação ao 
Santo Padre, ouviu as seguintes 
pálavras: cComo chefe mundial 
contra o comun1~mo eu vos 
abençoo, a vós, e a todos vs 
membros do Exército Azul.> 

Talvez estas palavras de Sua 
Santidade tivessem Incendiado 
ainda mais o propósito dos \l1'C 
criaram o Exército Azul, Que tem 
visto o número dos seus mem­
bros subir exiraordlnàrlamente 
de arlo para ano, recrutada:; em 
todos os continentes. 

Dentro deste movimento h ã 
uma secçào especial para as 
crlança5 dos 7 aos 14 anos . .iue 
é o cPeQueno Exército AzU:• . 
Tem como cgenerab s . Miguel, 
o Anjo da Paz e como armas, o 
terço, a confissão, a comunl1ão 
e a devoção ao Coração de Ma­
ria. 

O Exército Azul tem a sua se­
de Internacional na Cova da Iria, 
Instalada num ecutlclo próprlo, 
que se ergue por detrás do san­
tuârlo, a nordeste, encimado por 
uma cúpula bolbónlca, o aual iol 
Inaugurado em Outubro de 19S6 
pelo Cardeal Tlsserant. 

All acorrem dlàrlamente mul­
tas Inscrições, que estão ab'.!rtas 
também a portugueses. 

N OSSA SENHORA DE ENFERMARIA, UMA DAS IMAGENS MAIS 
ANTIGAS DA VIRGEM EM PORTUGAL, PRESENTEMENTE 

NA IGREJA DE S. VICENTE DE FORA (LISBOA) 

dos de ouro anuais para a lgre­
Ja-matriz e co:eg!al de Vlla Vi­
çosa, a primeira. seguudo a tra­
dição, que na Península 1Ilsp4-
nica se dedicou à Imaculada 
Concetçã,. 

Em 28 de Julho desse ano. a 
Unlvers!dade de Coimbra, por 
ordem do p 1 e dos o monarca 
<D. João IV>, fez o mesmo Ju­
ramento, e obrigou-se a não con­
ferir os graus académicos a nin­
guém que préviamente o não 
prestasse <o juramento). 

Ordenou outrossim o mesmo 
Rei, Que se gravasse nas partas 
de toctas as cictades e fortale­
zas do Reino uma inscrição co­
memorativa da deliberação por 
ele tomacta em Cortes.> 

Salvo erro de memória, em 
Lisboa, no Arco do Marquê's do 
Alegrete, que veio a ser demo­
lido há pouco tempo, lia-se a 
referida inscrição comemorativa. 

Quer isto dizer que Portugal 
e D. João IV, dois séculos antes 

do Sagrado Coraçã.o de Jesus. 
Fot aprovada canonicamente pe­
lo Bispo de Leiria. E des:le ltgo 
se difundiu pelo nosso pais, com 
tal entusiasmo que conta mi­
lhares de associados. Nas apa­
rições da Virgem Màe de Deus, 
Nossa Senhora apresentou - Se 
a0;s videntes de Fá.Uma, mos­
trando-lhes o Coração cercado 
rtuma coroa de espinhos. coroa 
e espinhos que significavam 
aqullo que a Virgem dlsse à vi­
dente Luc la, ainda viva: - ~Olha, 
minha filha, o meu Coração ro­
deado de espinhos, com que os 
homens Ingratos o atravessam a 
todo o momento, com suas blas­
f~mlas e lngratldões.> 

A Guarda de Honra do Cora­
ção de Maria, com sede no Se­
minário do Coração de Maria, 
em Fât'ma, desde o dia em que 
se fundou, ou seja, em 13 de 
Maio de 1965, tem em v1sh de­
.sairravar o Coracão da Vi rgem 
Mãe de Deus, Padroeira de Por­
tugal, dM oren~as que Lhe fa-
1.em e a Seu Filho, Jesus Cristo, 
os homens, particularmente os 
cristãos. Donde vem. pois, a de­
voção do~ Sábados Malianos. di­
gamos a~slm. Que são a ccmpa­
nhta e o desagravo qve roAe­
m<>s ofere<'er ao Coracão d" Mãe 
de Deus. se~ndo o 011° Ela pe­
diu aos videntes de Fátima. 

AVISO 
AOS PEREGRINOS 
Segundo uma nota da secre• 

tarta do Santuário, os pereºrim>' 
deverão cumprir as seguintes de• 
terminações: 

1) A peregrinação deve fa­
zer-se na graça de Deus e com 
esplrlto de penitência. Procurem 
por Isso, os peregrinos, con!es· 
sar-se, devendo raz~-lo, .tauto 
quanto posslvel, nas suas terras, 
pela dificuldade em haver em 
Fátima confessores para todos. 

2> A todos se pede sfüncio, 
que se não coma, nem durma no 
reclnto nem se deitem papél:; no 
chão, velas ou outros objectos. 

A MULTISSECUL AR IMAGEM DE NOSSA SENHORA DA ESCADA, 
QUE ESTA EXPOSTA NA IGREJA DAS MERC~S ( LISBOA) 

3) Os doentes devem fazer 
a sua Inscrição no hospital, 
para o que deverào apresen~ar­
-se ali no dia 12, desde as 9 ho­
ras ou no dia 13, até às 10 no­
ras, acompanhados de relator!o 
do seu médico. 
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PAULO VI FA LA NO VATICANO AD ENVIADO ESPECIAL DO «D IARIO DA MANHA» 

R EGISTAR a opinião do Papa 
Paulo VI sobre Portu~al. en­

trevistar as principais figuras c!a 
Cúria Romana acerca do que 
pensam do nosso pais, era fun­
çã-O que se Impunha ao DIARIO 
DA l.:.ANHA neste ano em que 
se comemora o cinquentenário 
das Aparições de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Cerca de um mês antes do Ini­
cio das comemorações foi a Ro­
ma o enviado especlai do nosso 
Jornal, o Jornalista Ma~ques Gas­
tão que. recebido pelo Santo Pa­
dre. rece:ieu uma mensagem pa­
ra a Imprensa e Rádio de Por­
tugal: 

- Diga, quando voltar, 
que abençoei Portugal. 
Diga que abenço·ei Por­
tugal, que não o esqueço 
e está sempre no meu 
coração. 

Esta foi a mensagem de Paulo 
VI para os portugues~s. divulga­
da oportunamente, nas colunas 
do DIARIO DA MANHA e que no 
dia de hoje tem particular sig­
nificado r ecorda:. 

Paulo VI. nesse encontro com 
o enviado especial do nosso Jor­
nal, recordou a sua passagem, 
em 1960, pelo aeroporto de Lis­
boa, quando regressava do Bra­
sil, onde se deslocara a convite 
do Presidente Juscelino Ku)it­
chek d• Oliveira, e ma.nlfestand0 
estar bem informado sobre a vi­
da portuguesa, referiu o facto 
de estar doente o Embaixador 
José Nozollni, a propósito de 
quem disse ao jornalista: 

- Diga-lhe que lhe envio, por 
seu lnterméclio, a minha benção 
e votos de pronto restabeleci­
mento ... Diga-lhe que pedir ei a 
Deus pela sua preciosa saúde ... 

Cardeal Cicognani: 

Guardo as melhores recor­
dações da minha passa­
gem pnr Portugal 

Alta figura da Igreja, S. E. o 
Cardeal Amleto Giovanni Cicog­
nanl Secretário de Estado do 
Vaticano. foi uma das persona-

CARDEAL CICOGNANI 

lldades da Cúria Romana que se 
dignou falar para o DIARIO DA 
MANHA. 

Interrogado sobre se conhecia 
Portuga~ disse que sim, que já 
esteve no nosso pais. 

- Sim, há muito tempo ... Ti­
nha um irmão em Madrid e esti­
ve em Lisboa embora de passa­
gem ..• 

E, sobre esta visita, diz ainda: 

- Gostei muito da vossa cida­
de de Lisboa e da pormlação e fi­
quef tmpresstonad0 com o vosso 
porto ... Estive nos Jerónimos, 
esse magní/tco e extraordinário 
monumento ... 

Manifestou, depois, a sua pena 
Por nio ter voltado a Portugal 
que «TEM UMA HISTóRlA RARA 
E GUARDO AS MELHORES RE­
CORD:\CõES DA MINHA PAS­
SAGEM .POR PORTUGAL>. 

Cardeal Cosia Nunes: 

Cumpra-se a Mensagem de 
Fátima e o problema da 
paz estara resolvido 

Vlce-camarlengo de Sua San­
tidade, 0 grande missionário e 
grande portuguê.!i que é o Car­
deal D. José da Costa Nunes. !ol 

CARDEAL D. JOSI! DA COSTA 

NUNES 

agora nomeado Legado a Latere 
do Papa às comemorações do 50.• 
Aniversário das Aparições de Nos­
sa Senhora de Fá~lma na Cova 
da Iria. Indispensável se torna­
va. pois. ouvi-lo sobre o slgn!f!­
cado desta distinção. Eis o que 
disse s ua Eminência ao DIARIO 
DA MANHA: 

- E' sempre dificil penetrar 
no pensamento alheio, mas julgo 
que Sua Santidade o Papa Paulo 
VI , nomeando Legado a latere 
um Cardeal portugués. quis ma­
níf estar a sua sin:.ratta pela Na­
ção Portuguesa. que lhe mereceu 
sempre as mais honrosas refe­
réncta.~. p~los semiços prestados 
à Igreja, sobretudo no campo do 
apostolado mis~tonário. 

E o Cardeal Costa Nunes pros­
seguiu: 

- Fomos nós que. descobrintl.o 
o caminho marttimo para a Tn­
dia. em fins do século XV. puse­
mos Roma em contacto com os 
povos asiáticos, tornando assim 
possível a evangeltzaçã0 desses 
povos. Foram atnda os nossos 

missionários os primeiros do 
Evangelho em quase todas essas 
regiões distantes. Ora, Roma, 
não esquece nem pode esquecer 
estes factos, em que Portugal to­
mou parte directa com tanto en­
tusiasmo e dedicação. 

Logo a seguir, sobre a devoção 
dos três últimos Papas a Nossa 
Senhora de Fátima declarou o 
antigo Patriarca das índias: 

- A devoção a Nossa Senhora 
de Fátima espalhou-se rà1;ida·· 
mente por todo o Mundo e atraiu 
desde o começo das Aparições 
numero~os peregrinos que tam 
à Cova da I ria pedir graças e 
agradecer beneflcios. O facto 
não podia deixar de impressio­
nar o Chefe da Igreja. que vtu 
logo em Fátima um poderoso 
centro de fé e piedade. Os últt­
mos trh Papas deram grandes 
provas da sua devoção a Nossa 
Senhora de Fátima, partt~ular­
mente Pio X I 1, que consagrou, 
a pgdido da principal vidente de 
Fátima, o Mun.do ao Coração 
!maculado de Maria. Por mais 
de uma vez foram enviados pelo 
Soberano Ponttttce legados às 
solenidades em honra da Celeste 
Mensageira de Fátima, o que de­
monstra a estreita ltgação exis­
tente entre o nosso Santuário 
Mariano e o Pontificado de Ro­
ma. 

Interrogado, depois, acerca do 
Que pemava da sua nomeação 
de Legado a latere, afirmou: 

- E' possivel que Sua Santida­
de nomeando- me seu legado nas 
Comemorações do 50.0 An!versá­
rio das Aparicões de Fátima, se 
recordasse dos meus 50 anos àe 
tJirfa missionária, se bem que não 
é o número de anos que dá jus 
a ser considera!to um grande 
missionário. s. Francisco X avier 
trabalhou nas missões apenas 10 
anos, contudo é justamente con­
sid~rado o maior missionário que 
a I greja teve, de1)ois de S. Pau­
lo. Nesta matéria. não é o nú­
mero de anos que conta. mas o 
trabalho realizado. Eu, embora 
quisesse fazer mutto, pouco ffa. 
Esse 1)0UCO, porém, pode ser que 
tenha influtdo. a par do desejo 
de honrar o Portugal m!ssíond­
rio, na minha nomeação de lega­
do a latere. nomeação que con­
sidero a maior honra recebtd'a 
em toda a minha vida. 

D. José da Costa Nunes falou, 
então. do sign!flMido das come­
morações de Fátima. tanto no 
plano nacional. como ln~rna­
clonal. Declarou: 

- As comemorações. tanto no 
pla11-0 nacional com0 no plano 
internacional, não podem deixar 
de ter uma grande projecção. 
Nacionalmente. contribuirão pa_ 
ra intensificar a fé e a piedade 
dos nossos católicos; internacio­
nalmente, devem aumentar a 
crença muito espalhada de que, 
neste momento. a paz só se al­
cançará por intgrmédto de Nossa 
Senhora de Fátima. Cumpra-se 
a sua Mensagem e o problema 
da Paz estará resolvido. Se os 
poltticos e estadistas bem in­
tencionados alao podem fazer, 
a Virgem da Cova da Iria pode 
fazer tudo. 

A Santa Sé encara as tome­
ntorações com a esperan­
ça de que resultarão delas 
grandes benefícios 

Ma1s duas perauntas for a m 
formuladas a Sua Eminêne'!a. 
Respondend à lnterroe:ac;ã.o de 
como encara a Santa Sé as Co­
memorações do 50.0 Aniversário 

,. 

A 

s APA 1 
das Aparições de Nossa Senhora 
de Fátima. disse: 

- A Santa Sé encara-as com 
a maior atençdo e a esperança 
plena de que resultarão ctelas 
grandes beneftci-Os, tanto sobre 
o ponto de vista religioso como 
sob o ponto de vist a cte um maior 
entendimento entre os povos. 
O poder da oraqdo vence os 
maiores obstáculos, e em Fatíma 
reza-se com um fertJor dificil de 
conseguir fora daquele ambiente, 
que a presença da Virgem santi­
ficou. 

A última pergunta formulada 
fo1 relativa à chamada terceira 
parte do segredo de Fátima. De­
clarou D. José da Costa Nunes: 

- Nada se sabe sobre a ter­
ceira parte do segredo. Quem dele 
tomou conhecimento, não o re­
.vela, Cl-0 menos por ora. 

Cardeal Alfredo Oltaviani: 

E' obra do Potlugal missio­
nário a grandeza do mun­
do católico 

Mestre de renome mundial. o 
Cardeal Alfredo .)tta vianl este­
ve em Portugal quando das cele­
brações do Aparecimento de Nos­
sa Senhora de Fátima. tendo 
pronunciado, então. no ano de 
1956. um notável discurso na 
Cova da Iria. 

Nessa altura avlst0u-se com 
o Prof. Dr. Salazar e com o Car­
deal-Patriarca de L!sbOa. D Ma_ 
nuel Gonçalves Cerejeira, «A 

CARDEAL OTT AV IANI 

QUEM DElDIOO ESPECIAL ES­
TIMA•, segundo afirmou a0 ser 
entrevistado, agora, para o DIA­
RIO DA MANHA. 

Disse o Cardeal Ottavia.nl: 

- Sou um admirador da gran­
deza e da H istória do seu Pats ... 
E guardo magnifica.~ lembranças 
dos seus monumentos, das suas 
igrejas ... 

E 1 o g o, espontân eamente, 
acrescenta: 

- Foi a grandeza de Portugal 
e a sua ambtç/io que al argaram 
até aos fins da Ter ra a fé cristã 
e católica levada pelos portugue­
ses que deram te8t emun ho desse 
amor a Cristo. Deus abençoou 
Por tugal e que Deus o faça pros. 
perar. A grandeza da Europa ca­
tólica. de um mund" cat ól ico se­
rá obra de Portu aal pelo que tez 
no passado e tsto nã0 se pode 
esquecer. E pelo que está faaen­
do e continuará a fazer no fu­
turo. 

A propósito desta afirma.cão 
recorda-se uma outra. Idêntica.. 
proferida em tempos pelo Car­
deal Ottav1anl que r!!<sera oue 
lhe fora grato c:PRESTAR TES-

TEMUNHO A PORTUGAL, 
AFIRMANDO QUE A SUA MIS 
SAO BENÉFICA NO MUNDO 
NAO TERMINOU, MAS CONTI­
NUA E SERA OPERANTE TAM­
B:s:M PARA O l<'UTURO DA HIS­
TORIA DA HUMANIDAD~. 

Sua Eminência, que já um dia 
declarou ser a Cova da Iria no 
presente c:RESA PUNTO DI CON­
V.ElGNO•. dirigiu aos portugueses, 
através do DIARIO DA MANHA, 
a seguinte mensagem sobre as 
celebrações do 50.0 aniversário 
das Aparições de Nossa Senhora 
de Fátima: 

O meu pensamento regressa 
comovido á Cova da lrta, santt ­
f ícada pela Aparição de Nossa 
Senhora de Fátima, iiuando se 
celebra o 50.0 aniversário da ce­
leste vtsão. 

A mtnha alma exulta ainda de 
alegria com a recordação da 
edificação que naquele lugar 
bendito tive de piedade de uma 
imensa multiddo cte peregrmos, 
os quais, na oração e no esptr tto 
de penitência, realizavam a Men­
sagem da Virgem Santtssima. 

Desejo a Portugal com cordial 
sentimento que aproveite os fru­
tos abundantes da predilecção 
manifestada pela Senhora Ben­
dita. 

Cardeal Aloisi Masella: 

Fátima - uma fonte de luz 
de conforto e de graça 
para a Igreja e para o 
Mundo 

- O esperado cinquentenário 
da primeira aparição da Virgem 
Sant íssi ma na Cova da Iria. pre­
sidido n o próximo dta 13 de Maio 
pelo Emtnenttssim0 Cardeal D. 
José da Costa Nunes Legado a 
latere de Sua Santidade Paulo Vl. 
certament.: oferec~rá aos filhos 
da querida Nação Portuguesa a 
ocasião propícia de renovar a sua 
devoção e /tlfal apego a Marta 
Santíssima da qual tém recebido 
tantos beneftctós. 

Esta declaração foi feita ao 
noso Jornal. em Roma. pelo car­
deal Alolsl Ma.sella. eamarlengo 
de s.s. Paulo VI, que d!sse. ainda : 

- Que Fáttma seia sempre um 
dos lugares mats sagrados de 
Portugal, uma fonte de luz. de 
conforto, de graça para a Igreja 
e para o Mundo. 

Sua Eminência conhece pro­
fundamente os portugueses com 
quem viveu de 1908 a 1919. em 
fase dlficll da vida nacional e 
em 1946, quando voltou ao nosso 
pais, como Legado Pontlflclo pa­
ra a coroação da Imagem d e Nos­
sa s enhora de Fátima. &.•:ses tem­
pos toram recordados a traços 
largos pelo Cardeal Masella. du­
rante a entrevista que concedeu 
a0 enviado especial do nosso jor­
nal, evocando a época di fícil que 
conheceu em Portugal, citando 
nomes de personalidades p0rtu­
guesas e referindo-se à figura 

· do Sr. Cardeal-Patriarca de Lis­
boa, a propósito do que mani­
festou a sua satisfação por o 
Sant'l Padre não ter aceite o seu 
pedido de resignação. (4'SABB? 
O SR. CARDEAL CEREJEIRA 
FAZ MUITA FALTA EM LISBOA, 
ONDE OS PORTUGUESES LHE 
QUEREM MUITO, NAO $:?>). 

No salão da residência. Sua 
Eminência conserva obJectos !dos 
de Portugal. numa demonstra­
ção do carinho que dedica ao 
nooso pais. Sobre um móvel an­
tle:o vêem-se. há mais de uma 
década. dois candel~bros de pra_ 
ta. oferecidos neto Marec.,al Car­
mona e que Salazar lhe enviara 
com uma amável carta. Na mes­
ma divisão. <luas grandes f'lto• 
grafias recordam a sua vinda a 

PA LA VRAS 
DO CHEFE DO ESTADO 

Na suu mensagem de A11-0 Novo, o Presidente da Repú­
'>lica, Sr Almirant e Américo Thomaz, ac dirigir-se a todos 
os portugueses, af irmou, a fechar as suas considerações: 

E termino, lembrando que em 13 de Maio 
deste ano Fátima será o Altar de todo o 
Mundo Cristão. Centenas de milhares de portu­
gueses e muitos miJhares de estra ngeiros irão 
à Cova da Iria implorar à Virgem de Fátima 
que dê a Paz ao Mundo. •Se Deus o permitir, 
lá estarei também e as minhas preces, nesse 
dia, serão para que Ela conceda aos portu­
gueses todas as graças que merecem pelos 
seus sacrifícios, de séculos, a favor da Cris­
tandade, e para que Portugal possa auferir a 
Paz a que aspira e em que sempre desejou 
viver 

A , 
PROPOSITO 

E DE 
Fátima, em 1946. para coroar a 
ima gem de Nossa senhora. Uma 
em que se vê o Cardeal Masella 
a coroar a Virgem e que lhe foi 
enviada pelo Instituto de Nossa 
Senhora das Dores de Fátima e 
a outra, onde se vê o actua1 Ca­
marlengo do Papa ajoelhado 
junto do falecido Bispo de Lei­
ria D. José Pereira da Silva, e 
não muito longe, o Cardeal­
-Patriarca de Lisboa ao lado do 
BisPO de Priene. então D. Ma­
nuel Trindade salgueiro. 

Sobre as suas recordações de 
Portugal diz o Cardeal Masella: 

, 

que teve a Mensagem Mariana 
da Cova da Iria no florescimento 
moral e religioso da Nação. 

Nossa Senhora, que é a Omnl­
potenza suppUcante, uma vez 

- Dos meus c0ntactos pessoais 
com a nobre Naçã;o Portuguesa "' 
conservo sempre as mais gratas 
r ecordações. · 

E acerca da sua vinda a Por­
tugal como Legado Pontlfielo, 
afirma: 

- Com sentimento de profun­
da ;piedade e com viva satisfação 
espiritual recordo a comovente 
cer imónia ocorrida na Cova da 
Iria em 13 de Maio de 1946. Ná­
quele dta memorável, na presen­
ça do Emtnentisstmo Cardeal­
-Patriarca de Lisboa. do vene­
rando e benemérito Episcopado 
Português. do representante do 
Presidente da República. ctas 
autoridados civis e mtlitares, de 
grande número de sacerdotes, de 
rellgtows e religiosas e de 11ma 
multidão extraordinária de ftéts, 
conw Legado do Sumo Pontífice 
Pto Xll de Santa Memória, tive 
a alta honra de c0roar a Imagem 
de Nossa Senhora de Fcittma num 

CARDEA L ALOISI M ASELLA 

momento de stngular importân­
cia na história do Mundo e de 
invocar a potente intercessão da 
Mãe de Deus ;para a paz e fra-
ternidade dos povos. • 

Cardael Fernando Cento: 

Portugal é um pequeno país 
que soube fazer-se uma 
grande nação 

Antig0 Núncio Apostólico em 
Lisboa o Cardeal D. Fernando 
Cento hoje Penitenciário Maior 
da Santa Sé foi o quinto Prínci­
pe da Igreja que falcu ao DIA· 
RIO DA MANHA sobre as come­
morações do primeiro cinquen­
tenário das Aparições de Fátima: 

Recordando a aua presença em 
Portugal disse: 

- As minhas recordações >.ão 
tats e tantas que se confundem 
na mi nha memória. Recordações 
que alentam o nosso vtver. E 
sabe caríssimo? Portugal é nm 
pequeno pais que soube fazer­
-se uma grande nação. Com as 
suas descobertas dílat-Ou a visão 
do Mundo e escreveu págtnas 
memoráveis na história da hu­
manidade. o Brasil é o seu capo_ 
lavoro (obra-prima). 

Continuando referiu-se ao po­
v0 português como cUM POVO 
BOM, natural!ter christianus, 
QUE A DESPEITO DE ALGUNS 
GOVERNOS ANTICLERICAIS 
SOUBE CONSERVAR A SUA 
FÉ RELIGIOSA. HERDADA DES­
DE HA SÉCULOS>. E logo acres­
centa: 

- Tenho amado muito o seu 
pais natal, cufos tnteresse11 espi­
rituais tenho e:tP:tcado como 
posso, com todas as minhas ener­
gias. 

Sobre o slgn!flcado da Mensa­
gem de Fátima, afirma: 

- A t1.Terra de Santa Maria> 
foi por Ela tornada digna de um 
pr ivtlégú> inestimável. A mensa­
gem lançado ao Mundo, por tn­
terméài-0 de trés tnocentes cria· 
turas, foi um memorável apelo 
acs desmemoriados, aos trans­
fugas. aos cristãos ttbtos e to­
mados de uma desoladora me­
dtocrtdade, a quantos cederam 
f rente à t entação mais terrtvel 
dessa lwra. aquela, tsto é. que 
f az do bem-estar material o 
objectivo suprem.o da vtda para 
que se arrependam e se recor­
dem de que, percorrida a hora 
fugitiva da exf.çténcta terrena, 
os espera uma eternidade ou fe­
liz ou lasti mável. 

Como disse o Cardeal-Patriar­
ca de Ltsboa. um dia se com­
preender ei mellwr qual a parte 

CARDEAL FERNANDO CENTO 

atnda cantará vitórta sobre C$ 
forças infernais e conduzirá ou 
reconduztrá os povos a Cristo. 

Quanto à terceira parte do se­
gredo de Fátima. obsefva: 

-Não. náo haverã alguma re· 
velação ulterior do segredo de 
Fáti ma, assim tenh.o razão para 
crer . 

o Cardeal Fernando Cento de. 
pois de recordar a sua interven. 
ção na transmissão do ;plico 
scrítto dalla Vidente, ora nascota 
f ra /e austere mura del Carmelo 
dt Coimbra e de o entregar à 
Congregação do Santo Oficio· 
que depois o transmi tiu aos Pa~ 
pas João XXIII e Pauló VI, ari:. 
ma: 

- Para quem tem uma sólida, 
e consapevole fé. tal declarazão 
deve bastar: ulteriores rebuscas 
mórbidas e afirmações tantdst!. 
cas ao seti redor serão fnop~rtu­
nas ou tendenciosas ou falsas. 

D. Fernando Cento sublinha. 
ainda que tanto Paulo VI corno 
os seus dois predecessores con­
cederam ao santuário de Fátima 
singulares privllégl~. entre os 
quais a Rosa de Ouro, de Que 
aquele Príncipe da Igreja foi 
portador e enviou. através do 
jornalista do DIARTO DA MA­
NHA. o seu memore salUto az 
Portogallo, cuJos ca rnlnhos dl •se 
seguir cr>m o maior afecto. fa­
zendo os mais calorosoi; vot0s 
pela «SUA F!V()T,U<'ÃO ~1·~~ .. fl'>RE 
NOS MELHORFS DESTINOS• e 
que 0 seu povo permaneça sem­
pre .fiel a Cristo e à sua Igreja. 

CONCEDIDAS 
indulgências 

pela Santa Sé 
A Santa Sé concede aos fiéis 

e ~cerdotes que participem nas 
peregrinações de Maio, as se­
guintes 1nclulgêneias: 

Aos fiéis 
lJ. JNDULGtNCIA PLENA-

RIA a todos os que durante o 
ctnquentenárto visitarem o san­
tuário e aqut orem pelas tnten­
ções do Santo Padre, se confes­
sem e comunguem. 

2J O Santo Padre concedeu 
ao Senhor Btsp0 de Leiria a 
faculdade de dar uma vez, ;p0r 
ocasião da solenidade principal, 
a BtNÇAO PAPAL, a que está 
anexa uma t11dulgência plenária, 
a todos os fiéis que, devidamente 
preparados pela conttssã.o e co­
munhllo, rezem segundo as in­
tenções do Sumo Pontt/tce. 

Aos sacerdotes 
3J Faculdade de celebrar, dtt­

ra11te o cinquentenário, como 
missa vottva dé li classe. a do 
Imaculado Coração de Marta ou 
a de Nossa Senhora do Rosário. 
a titulo pessoal ou a favor dos 
peregrinos. 

4J Em todas as fgrefas e san­
tuários do mund0 ,católtco, dedi· 
cados a Nossa Senhora de Fáti­
ma, se posse. m celebrar, nos sá­
bados do cinquent enário. como 
missas votivas de 11 classe. a do 
Imaculado Coraç4o de Marta ou 
a de Nossa Senhora do Rosárfo. 
contanto que ae observem as 
rubricas. 
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